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Se~ vadio e pedinte nao e ~e~ vadio e P! 

dlnte: 

E e6ta~ ab .lado da e~cala ~ocial, 

E nao ~e~ adapt~vel i~ no~ma6 da_vida, 

~~ ~~~ma6 ~eal6 ou 6entlmental6 da vlda 

N~o ~e~ Juiz do Sup~emo, emp~egado ce~to, 

p~ o 6 tltuta ····· 
. . I . 

N~o 6e~.pob~e a v~l~~~ ope~~~lo e~plo~a-

do, .. , 

N~o ~e~ doente de uma doença lncu~~vel, 

N~o 6e~ ~edento da ju~tlça, ou 

de cavala~ia, 

caplt~o 

-Nao 6e~, en6lm, _aquela~ pe~6oa6 6oclai~ 

do~ novel-üta~ 

Que ~e 6a~ta~ de let~a~ po~que t~m ~azao 

pa~a_cho~a~ lig~ima6, 

E 6e ~evoltam cont~a a vlda ~oclal po~­

que têm ~azao paJta l6~o 6upo~. I ... )" 

(Fehnando Pe6~oa 

~lva~o de Campo6). 
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Sendo est& um primeiro estudo do genero 

ate hoje apresentado como dissertação de mestrado na EAESP/ 

/FGV, ele deverã- ~er lido e discutido levando-se em conta 

os limites que o circu~screveram, ·quer em termos de um refe 

~encial te5rico que teve de ser buscado na literatu~a antro. 
. . 

pol5gica,.psicol~§ica e sociol5gica p~ra dar cdnta do obje-

to escolhido no que se refere ao·peculiar interesse que mo­

tivou a pesquisa, quer em termos da aus~ncia de outros tex 

tos éspecTficos que se prestassem a um tratamento semelhan­

te de um objeto tarnbem parecido, aos quais pud~ssemos nos 

. referir. Por ora, seu maior merito e constituir uma primei~ 

ra· etapa elaborada da melhor forma possTvel. 

A parte mais expressiva nele contida e 

sem dGvida aqueli das. entrevistas, por isso mesmo a m~is 

extensa. Contudo, para os _leitores nao familiarizados com 

os pressupostos da abordagem feno~enol5gica torna-~e indis­

pensãvel a leitura da sTntese te5rica que constitui-se dos 

capTtulos um, dois e parte do capitulo tr~s e tenta ser úm 

nGcleo significativo para que se possa compreender aquela 

que denominamos. parte prãtica da pesquisa. Melhor seria que 

as conclusões pudessem s~r tiradas do trabalho como um to­

do, tendo .em vista que observações te5ricas importantes es­

tão registradas tambem fora dos tõp{cos .especificas que a 

elas destinamos. Assim, no inicio, no corpo e no final das 

entrevistas, bem como na conclusão aparecem argumentos que 

sao fundamentais para se chegar ã perfeita compreensao da 
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abordagem que adotamos e sedimentam as intenç~es da pesqui­

sa. Tratam-se de elementos te5ricos qu~ se fiz~ram n~cessã-

rios a medida que tentãvamos explicar os significados nas 
I 

biografias. 
,. 

Em termos gerais a essência desta pesqu_:!_ 

sa -~mostrar que existe uma s~rie.de determinismos sociais 

que atuam sobre as decis~es dos indivTd~os indistintamente 

quanto is escolhas a serem feitas em todos os sentidos e 

aos quais eles respondem como co-participantes. se adequan-

do ou modificando, dentro dos limites presentes, as situa-
-~ 

ç~es que lhes sio apresentadas. Procuramos nos ater is con-

dicionantes mais fortes que orientaram as escolhas profissio 
I -

nais de alguns deles,r··essencialmente os ambientes :--familia'r 

e escolar. Preferimos os casos mais "estranhos 11 de opçoes 

f e i t a s _, n a o so p o r q u e s e t r a ta m de c as 6 s ma i s o u me n o s r; cu -

riosos, mas tamb~m para mostrar que ate mesmo para eles hã 

' uma explicaçio coerente a ser dada. 

A razao de se trazer tais· consideraç~es 

i lume e que em geral a maioria das pessoas continuam a nao 

estar muito dispostas a faze~ qualquer introspecção que ei~ 

ja um que~tionamento mais profundo visando buscar uma expl_:!_ 

caçio dos fenEmenos que acontecem ·consigo mesmas ou ao seu 

redor. Mesmo porque qualquer ato desta natureza passa pelo 

incEmodo·caminho da consciência da precariedade do mundo que 

é socialmente construído. Assim, na maioria das vezes esco-

lhem agir, segundo modelos simplificados, que nem sempre re 
.. 

solvem as qu~st~es que derivam'de su~ condição so~ial. O 

nosso papel foi portanto, o de resgatar nas histõrias de vi 

..· 
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da a presença· marcante das variiveis sociais e individuais 

nas escolhas particulares. 

Na in~roduçio lembramos algumas carac~e­

rlstitas dos desviantes em ~ermos das atividades que exer­

cem. Ou seja, chamamos a atençid para as peculiaridades que 

nos possibilitaram identificã-los como 11 diferentes 11
• Tendo 

em ·vista· as circunsiântias em que o estu~o foi realizado(n~ 

~a escola de Administração. de Emp~esas, para um curso de 

Mestrado em Ad~inisiração) e as sua~ caracterlsticas pouco 

convencionais, quando comparado com outros estudos. ate en­

tão ~presentados, no sentido de relacionar-se profundamente, 

mas s5 ·de forma indireta aos interesses imediatos da are a 

administrativa, procura~os registrar as possl~~js preocupa­

ções de alguns quanto a sua legitimidade no campo onde foi 

produzido. Colocamos como única e mais pretenciosa intenção 

da pesquisa o intuito de compre~nsão do objeto e citamos 

alguns ângulos, ~reviamente imaginados, por ondé o mesmo se 
\ ) . . -

ria focalizado. Por ultimo, neste t5pico, procuramos anteci 

par posslveís reações dos leitores quando da leitura do tex 

-to e especialmente quanto as conclusões a que c~egamos. 

Entramos para o capltu]o um, onde o obje 

tivo da pesquisa torna-se mais transparente: através da me­

lhor compreensao posslvel do indlviduo, como ator que age 

e ·interage num comp.lexo mundç:> de_ ~elações sociais, chegar ã 

explicação quanto ã construção do desvio anteriormente cita 

do. 

Para que o objettvo acima pudesse ser al 
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cançado passamos, no tõpico. 11 0 investigador frente ao obje­

to .. , a uma explicação sobre o homem a partir da sua intera-
. . . 

ção com a realidade imediata e transcendental nas quais el~ 

se en~ontra e da qual ele ~ parte ativa. Foram abordados as 

pectos como: a) a s oci a l'i zação primãri a e secundãri a; . b) 

o comportamento como algo articulado pelo individuo no ato 

do enfrentamento e da interação com seu interlocutor; c) a 

internalizaçio que se exterioriza e edificao prõprio mun­

do e que pode ser experimentado como algo estranho aos pr~ 

prios produtore~; d) a destacãvel importincia do simbÕlico 

e a postura do pesquisador quanto a aten~io d~da i ii~ter­

pretação que o prÕprio individuo faz de si mesmo segundo a 

sua particular visão .de mundo originada do meio do qual 

faz parte. 

Abrimos o novo titulo 11 Projeto: u_ma vi­

são· Schutziana 11 para destacar a peculiaridade dos indivT­

duos quanto i elr~oraçio dos 'mapas' de orientação para a 

v·ida socia·l (projetos) e d·as consequências· destes ;,s·obre 

.suas decisões diãrias, seu pensar·e agir. A r~speito dos 
•, 

projetos assim concebidos lembramos que: a) não.hã vrojeto 

individual puro; b) não existem pessoas sas sem projetos 

c) os projetos contem perspP.c.tivõs mais oq mP.nos remot~s 

d) são singutares, resultantes de uma ~ombinaçio de ~~to­

res .sociais, histõricos, psicblÕgicos, etc. e) nio sio de­

finitivos; f) têm a ver com a sociali~ação do indivi~uo e 

com o momento em que ê elaborado; g) nio existe consisten­

temente enquanto nao couber. ao individuo a escolha ·de :seu 

prÕprio destino; h) ê consciente; i) existem projetds indi 

viduais ~ de classe. 
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A partir do momento que o individuo en­

tra no mundo ele esti localizado socialmente. O gr~po ao 

qual pertence ~ regido por regras pr5prias e para viver ne­

·le ~-preciso conhecer tanto os aspectos objetivos quanto· os 

subjetivos que o colocam em funcionamento. Eis ai o campo, 

que definimos no t5pico 11 Considerações sobre os Campos 11 co­

mo o local ou espaço onde as p~ssoas est~o em ~ompetiç~o P! 

las posi~ões. Isso pressupõe que al~m das leis gerais que 

regem os campos estes t~m especifici~ades como os objetos 

de disputa, as formas das· disputas internas pelas posições, 

et.c.; devem estar claros os objetos de dfsputa e os interes 

ses especificas; quanto~ ao fun.cionamento, o campo requer 

·pessoas formadas,com tonhecimentos capazes de serem aciona-

dos no momento das disputas; deve haver um habitus que im­

plique no reconhecimento e cobiça dos objetos de disputa.Sua 

dinâmica estã na luta entre os detentores das posições e os 

rec~m-chegados, por estas mesmas posições ou para 

1 as. ( 
\ 

' 

alterâ·-

Fizemos alus~o-em seguida sob o~ titulo 

11 O c a m p o a d m i n i s t r a t i v o 11 ã s c a r a c te r 1 s ti c as p r õ ~ri a 's d e s te 

c~mpo. Assim obedecendo a uma 15gica espetl'fica o campo ad­

ministrativo na EAESP .estaria representado por seus profetas 

(professores, funcionãrios e alunos) que constituem oi age~ 
tes ·e porta-vozes que veiculam a mensagem legl'tima. Externa 

mente a escola este mesmo trabalho~ realizado por ex-a lu 

nos que hoje ocupam posições adm~nistrativas em algum. tipo 

de empresa e por aqueles qu~ mesmo sem ter passado pela 

EAESP, mas envolvidos pelos discursos d~s seus mais destaca 

dos representantes e pelas intenções neles contidas, exercem 
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aquele mesmo trabalho como multiplicadores das mensagens. E! 

sa atividade prepara o recrutamento de candidatos ao campo 

ao mesmo tempo que legitima os ocupantes das atuais posições. 

Os desviantes são aqueles que não se "sensibilizaram .. com o 

conteúdo das mensagens d~s porta-vozes acima, não seti'vindo 

. para compor a 11 plat~ia•• que todo campo necessita e conseque~ 

temente assumiram o papel de dissidentes. Eles se apossaram 

de forma caracterlstica das disposições estruturais existen­

tes das quais a escola ~ uma delas. 

Quanto ao tõpico "Ol~ig.em e justificativa 

do Estudo" quisemos fazer referência ao trabalho de Maria de 

·Lourdes Manzzini Covre, que nos serviu de ponto de partida • 

Para chegar a uma tipologia de administradores ela partiu de 

certos pressupostos que caracterizariam o administrador 11 au­

têntico11 na forma de um modelo típico-ideal. Aqueles que não 

se ~nquadrassem no modelo, por não possuírem as característi 

cas que ele estat~lece, seriam os desajustados. A nossa pro­

posta foi Abandona~ qualqu~~ modelo e ir a· campo saber, pe-

·las prÕprias palavras daqueles que não·se ajustaram~ carre! 

_ ra administrativa (os desviantes), quem são eles. Ainda as-

sim não tivemos a pretensão de no final chegar a um modelo 

tlpico-idcal mais aut~ntico em termos de relacionar as carac 

t~rísticas em que possivelmente incorreriam todos os casos 

de desvio. Como estudo de casos esta pesquisa s~ justifica 

pela compreensão bem fundamentada da construção do desvio 

nas biografias individuais que por si sõ permitem tirar as 

conclusões quanto a vi~bilidade de se chegar ou nao a um mo-

dela suficientemente elaborado.que possa ser calcado sobre 

componentes sociais para enquadrã-los desta ou daquela manei 

ra. 
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Não poderiamos ter compreendido o objeto 

desta p_esquisa, que denominamos de desviantes, ·se nao nos 

det~v~ssemos um pouco nos textos que versam ~obre o desvio . . 
Estes foram fiteis porque al~m d~ deixar clara a a·rbitr~rie-

dade com que são cla~sificadbs os atores e atos sociais,lem 

bram tamb~m da relatividade com que devem ser ~i~tos estes 

Últimos, possibilitando ainda compreender os processos so-

ciais. que produzem o desvio, su~ .m~nutenção e o papel que 

ele cumpre socialmente. Essas visEes estão registradas no 

capitulo dois em quatro tÕpicos: "Considerações iniciais so 

bre o de~vio", "Teorias sobre o desvio", ·"comentando odes-

vio" e "Desvios e desvios". 

Entre os sete casos que pesquisamos des­

taca-se um caso de alternação. O motivo pelo qual foi inse­

rido· no texto ~ que um tratamento equivalente aos casos de 

desvio pode ser dado a ele e trata-se de uma situação rela-

tivamente comum na vida das pessoas. Enriqueceu o trabalho 

p o r q u e ' n ã o ' o b s ta n te a s s u a s p e cu i. i a \"' i d a d es, ta m b ~ m a: t r a v ~ s 

dele foi possivel detectar as tramas que o conduziu _a se al 

ternar caracterizando bem,·mais algumas determinações a que 

as 1; p e s soas f i c a m ex p os tas no c o n texto s o c i a 1 de que fazem 

!Jarte. Para dar conta desLe cctsú tt:Ct:lllúS algümas consider·a-

ções sobre a alternação, lembrando que: a) trata-se de um 

desencanto mome.ntâneó,-. mas radical com a .situação presente; 

b) nesse. processo o individuo substitui o antigo pelo novo, 

ou seja, ~uda de mundo; c) ~ um ~recesso muito forte de ~~-

·-socialização onde a afetividade entra ém um grau elevado 

d) sempre que se desencanta num lado encanta-se em outro; e) 

quem se alterna experimenta sempre uma dupla sensação: uma 

de liberdade e outra de frustra~ão. 
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Na sequ~ncia estio os casos de desvio. 

Sio seis biografias que nos possibilitaram interpreti-las , 

segundo o quadro teõrico adotado, de forma a perceber a 

co~strução do desvio em cada uma delas. Destaca-se entre ou 

tras coisas a grande·importância do nücleo familiar nas de­

terminaç5es das decis5es e escolhas:dos indivlduos, igual­

mente a socialização secundiria, via escola, e os aspectos 

histõricos particulares da vida social mais ampla que, pre­

valeceram durante a ~poca de suas formaç5es. 

Uma tentativa final f6i feita no,sentido 

de detectar posslveis correlaç5es entre a posição dos des 

viantes na fratria e a efetivação do desvio. 

. . 
.. ;I 
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INTRODUÇAO 

O interesse pelo estudo das biografias 

de ·alguns dos ex-alunos do curso de graduação em Administra , .. 
ção de Empresas e Administração Publica da Escola de Admi­

nistração de Empresas de São Paulo - FGV, não teria nasci­

do, nao fosse o carãter 11 desviante 11 nelas encontrado. 

Entre os indivlduos selecionados para es 

te estudo e que constituem nosso objetvo de pesquisa, hã 

quem abaridonou a esc6la em meio ao curso e quem chegou a 

conclui-lo ate 11 brilhantemente 11
• A maioria dos casos que 

estudamos pertence ã categoria dos 11 formados 11 em adniinis-

tração, ou seja, concluiram o curso. Invariavelmente po- . 

rem, todos eles estão hoje exercendo atividades.visivelmen 

te 11 estranhas 11 para quem teve um contato mais ou menos de-

morado com os conhecimentos e as ideologias direcionados 

ao pr~enchimento de funç~es t~cnico-burocrãtico-administra 

tivas. 

Dentre eles, hã quem d~ aulas de música, 

quem se dedique ã ficçâo escrevendo livros, quem dancE:·, 

quem seja critico de artes, quem hoje ~ m~dico, quem este­

ja fazendo psic~logia e hã tamb~m quem ainda não se encon­

trou no que se refere a definição daquilo que efetivamente 

deseja eleger como profissão. 

Por causa dessas escolhas 11 estranhas 11 e 

.que aprioristicamente vamos chamã-los de 11 Administradores 
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desviantes 11
• Tentaremos dar conta desse objeto a luz da so 

ciologia }do_conhecimento. 

Onde chega~ com esta pretensiosa an~l~-

' 
se? Servir a quem e a quê? 

Diriamos aos mais preocupados com a ime-

diata a~licabilidade de toda e qualquer pesquisa, que as 

informações aqui conseguidas serviriam de subsidio e aler­

ta aos responsâveis pelo processo interativo da-escola com 

seu publico, ou seja, como ela se torna conhecida~. de que 

. prioridades lança mão no momento do recrutamento, ou mesmo, 

·como se tem p~utado para a estrutura_ção do curso de Admi­

nistração em termos de curriculo minimo desejâvel. Algu~m 

poder i a tamb~m acha r ut i 1 a informação de que um ,, grande 

percentual dos egressos dos cursos de graduação da EAESP­

-FGV vai ser outra coisa, que não administradores, e tomar 

novas posições p~ ·a garantir a longo prazo a sobrevivência 

da profissão e da ~scola co~o instituição iespeitâvel.Quer 

dizer, seria preocupante constata~ que muitos ex-alunos 

. não obstante terem passado por um curso, cuja es·trutura 

curricular coloca-se com pretensões a produzir o homem de 

empresas, como executivo ou como especialista das ...J.: '.,... ,..,.,.. .... , 
UIVCI.:>O.:. 

âreas administrativas, desviaram bruscamen~e para outras 

atividades completamente desvinculadas da formação que re­

ceberam .. 

Para nos fica a certeza de que a comple­

xidade envolvida nessa trama entre a escola e seus recru-

tados transcende a mecanismos deterministicos tão simples, 

.. - -~ 
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cujos elementos explicativos certamente nao se encontram 

na instituiçio escolar em tela e~ tampouco~ somente _; nos 

alunos. Nada seri resolvido_, mesmo a nlvel de uma negocia­

çio bjlateral e nem· hã que se supor que haja culpados em 

qualquer um dos lados, nAm defeitos. 

O ess~ntial nesta pesquisa e. chegar a um 

aprofundamento da compreensao que sirva de resposta ao se-

guinte problema: 

"Polt que. a.tgun.ó ..i.nd..i.vZduo.ó que. e.ntiLaltam pa!La 

a EAESP-FGV no.ó cuiL.óo.ó de. g!Laduaç~o e.m Ad~..i.­

n..i..ó~~aç~o de. EmpiLe..óa.ó e. Adm..i.n..i..ótiLaç~o P~b.t..t­

ca ILe..óo.f.ve.ILam n~o .óe.gu..i.IL a thaje.t~IL..i.a adm..i.n..i..ó 

that..i.va? Em IL<i..óumo: PoiL que. caZILam fio/ia?" 

Neste estudo, ~s peças para a montagem 

do quebra-cabeça~ que responde tal expectativa sao as ex-
' 

plicaç~es das pr6p0ias pessoas. Trata-se de um estudo vi-

.vo, sem moti.vos para faltar com a .autenticidade. Fomos ao 

campo e, numa conversa franca, colhemos elementos d~s tra-

jet6rias de vida que explicam a inserção dessas pessoas 

no campo da adm4nistraçâo. as tentativas de sarda do campo 

e, finalmente, a exclusio concretizada. P~ra ~sso voltamos 

a nossa atenção para alguns pontos primordiais: saber, por 

exemplo, como o indivrduo elabora dentro de si mesmo o 

seu mundo da vida cotidiana, ou seja, qual a sua visio de 

sl mesmo e do mundo? Que tipo de percepções e explicações 

utiliza na sua tarefa de dar um sentido ao mundo que o rQ-

deia, nos seus prõprios termos? (Rodrigues, 19~1). Como 
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constrEi e define a sua realidade? Como articula e que pe­

so relativo têm os fatos que vivencia? (G Velho, 1980, p. 

16). Como processam, enquanto "Administradores desviantes"J 

os determinismos sociais? Al~m disso procuramos n~o esqu~ 

cer qu~ existem prãticas e di-sposiç~es que dirigem as esc~ 

lhas dos desviantes. Existe tamb~m um grau de organização 

diverso com relaç~o âs diferentes ãreas do sistema cognit! 

vo. Dal as diferentes escolhas pr6fissionais, que podem ter 

~e tornado viãveis em funç~o dos maiores ou menores re~ur 

sos de cada um para trabalhar com os diferentei graus de 

tomplexidade existentes no ambiente escolhido. 

Finalmente gostarlamos de registrar a 

nossa consciência do aspecto polêmico de que este, estudo, 

com certeza, se reveste. Os pontos de vista individuais,as 

experiências particulares, a afinidade maior ou menor dos 

leitores com o tema provavelmente entrarão em cena, espe­

cialmente na leitura das biografias. Por isso esperamos 

que os mais inquietos sobre as conclusões que achamos ter 

,chegado nesse trabalho, n~o. tendo encontrado na slnte~e teE 

rica que elaboramos ~aterial sufi~ientemente esclarecedor, 

recorram aos textos dos fenomenElogos ou de sociologia do 

conhecimento, no intuito de compreender at~ mesmo o porque 

deste estudo ter assumido uma tal feição peculiar em canse 

quência de ter sido realizado numa escola de administração 

de empresas com sua histEria particular e por um pesquisa­

dor que, por sua vez, tamb~m possui s~a prEpria histEria. 
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b OBJETtVO DA .PESQUISA 

Quando se fala em administrador desvian­

tet o exemplo e,. com frequência aquele que, envolvido de 

alguma forma na atividade administrativa dã mostras de des 

contentamento por n~o se identificar com o trabalho que 

faz. Não se acha possuidor das caracteristicas de agressi­

vidade, competitividade, ou das habilidade; politicas tão 

necessârias ao Public Relations, que parece constituir ho-

je o modelo ideal de administrador. 

Neste estudo as pessoas, cujas biogra-

fias foram tomadas em entrevistas abertas e posteriormente 

analisadas, não estão ocupando cargos admi~istrativos.Qua~ 

do muito trabalharam brevemente no ramo, sain~o rapidamen­

te. Por isso poder-se-ia achar inapropriada a denominação 

que estamos atribuindo a eles de 11 Administradot~es desvian­

t e s 11 
• A 1 g ué m pode r i a a r gume n ta r q u e ta i s i n di v t d u os ,. .. ;- não 

são e nunca foram administradores e que a esta categoria 

pertenceriam aqueles que efetivamente.teriam dedicado gra~ 

de parte de sua vida ~s atividades administrativas. 

Para a questão a que nos propomos,nao ve: 

mos ai um ponto· de entrave porque a nossa intenç~o é muito 

mais de deixar claro que o desvio e algo construido, cujas 

explicaç~es podem ser buscadas nos dados biogrãficos. 

O motivo pelo qual escolhemos falar com 

os que jã se excluiram do campo é exatamente o fato deles 

.. 

·; 
.=.: 
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terem completado o ciclo: pré-experiência ;: admintstrativa 

(anterior ã escola), a experiência em si (na escola e/ou 

trabalho) e a situação atual ou põs-experiência administra 

tiva (a saida do campo). Esse fato possibilita resgata r 

a histõria completa do individuo, tornando assim mais com­

preensivel a nossa intenção. 

A visão do desvio como algo construido , 

possibilita afirmar que aqueles que se diiem descontentes 

com a atividade administrativa, mas continuam nela, : como 

ficou explicit~do acima, não diferem significativamente da 

queles que j~ desviaram. r apenas uma questão de tempo e 

das circunstâncias e limites que o meio social, familiar 

e at~ e~onEmico imp~em a cada caso particular. Isso ficarã 

mais claro nos desenvolviment··;s teõricos postedores . 

.. , 
O nosso intuito e que, ao se olhar para 

os profissionais referidos acima, não se cometa a imprudê~ 

c i a de q u a 1 i f i c ã '"" 1 o s c o m o f r u s t r a d o s , .i n c o m p e t e n te s , i n a p -

tos ou coisa do gênero, mas que se tratam de individuas sin 

gulares, cujas biografias explicam seu modo de ser. Não e 

possivel calcar um modelo abrangente que resolva ou expli-

que todos os casos. 
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O 1 INVESIIGADOR FRE~TE AO OBJETO 

Num determinado momento o pesquisador m~ 

ne-se de um gravador e de algumas fitas, dirige-se àqueles 

que são objetos de sua pesquisa e ouve pacientemente as 

narrativas soltas que constituem as suas biografias. r qu~ 
se um trabalho de psicanalista neste pormenor. Alguns con-

tam a sua hist5ria em uma hora, outros em duas, tr~s -e as 

vezes maiso O que sobra·desses semi-monólogos são feixes 

de informaç~es singulares, de onde o pesquisador deverã e! 

trair elementos que respondam a pergunta problema que jus­

tifica a pesquisao 

Como trabalhar tamanha massa de informa-

çoes e porque fazê-lo desta forma? 

~este ponto jã se faz necessãrio recorrer 

ã teoria existente sobre o homem e como ele se faz no mun-

doo S5 então estaremos aptos a compreender a impor~ância do 

método adotado e do porquê de tal opçao.· 

Nio e novidade dizer qu~ os homens -. s ao 

seres Ünicos, ímpares, singulares, mas e importante sabe r 

porque o são e que implicação teria este fato tão concreto 

e fundamental nos estudos que deles tratam. 

Ao aparecer no mundo para cumprir nele a 

sua passagem, o homem nio escapa a socialização, entendida 

aqui como influ~ncias mültip1as de todas as coisas jã en-
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contradas no mundo quando de sua chegada. Coisas que perm~ 

necerão quando ele se for. 

Cada qual assimilar~ de um modo particu-

lar e de acordo com o seu interesse o "espet~culo" com 

que se depara, desde o $eu nascimento at~ a morte. O homem 

e seu ambiente são partes ~tivas nesse processo. r nesse 

confronto que as realidades soci.ais são cosntruTdas. A so­

cialização dos indivTduos ~que os leva a interpretar a 

sua açao e a sua experi~ncia a partir de um referencial. O 

aspecto importante a ser observado, quanto â s6cialização 

~que, pelo fato desta sei um processo contfnuo ao longo 

da vida ligado a v~rios tipos de experi~ncia existencial 

como casamento, carreira etc., (Velho, 1981), ela torna 
''1';, 

vulner~vel os determinism.os de classe de origem. Isto po-

r~m não reduz o peso e a influ~ncia de todos os fatores que 
.. , 

atingem os indivTduos, na classe da qual são membros, sobre 

seus desempenhos futuros. A classe de origem proporciona as 

cbndiç~es, prepara os espaços e estabelece os limites, ci!, 

cunscrevendo o campo de possibilidades de seus membros.Ne! 

te sentido o argumento de que alguns membros de classes des­

favorecidas tamb~m chegam a posições de poder explica par-

c i a 1 me n te él v ul n P. r 0 h i 1 i rl ;ui e rl os '' rl e te r m i n i s mo s 11 rl e c 1 0 s s P , 

Contudo,~ diferença est~ em que os membros de classes de­

siguais estão providos de "heranças" distintas que no fi­

nal refletem as singularidades essen~iais de cada um._ Es­

tas s·im, são de import~ncia fuMd~mental no momento em que 

se queira saber por exempl_o quem tem a "marca" do dominan-

te e a do dominado. 
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r comumente aceito chamar de socializa-

çao primâria as construções elaboradas naquele perTodo da 

vida em que ainda não se tem o domTnio das pr5prias ações~ 

sendo 'por isso governadas por opiniões e forças externas 

quase sempre no cT~culo das relações familia~es. [ o perT~ 

do em que nao se vai al~m dos limites do pequeno grupo e ~ 

tamb~m o momento em que as marcas mais profundas são insta 

ladas no ser de cada ~m, devido a p~oximidade a constãncia 

dos unicos modelos apresentados e consequéntemente apreen­

didos, não como um dos mundos e sim, como o Gnico mundo. A 

imposição, nesta fase, e uma constante. Frente â falta de 

opçoes que c~racteriza o mundo da infãncia interioriza-se 

profunda e emocionalmente o modelo i disposição como o Gni 

co ~xi.stente, concebido como inevit~vel. [por isso que,em 

estâgios biogrãficos ulterior€s, a presença dos aspectos 

marcantes da socialização primãria se far~ sentir, por mais 

q u e t e n h a s i ·d o e n f r a q u e c i d a p o r d e s e n c a n to s subsequentes 

(Berger, 1963). 

A socialização secundâria ocorr~ num ton 
I 

tato com um mundo mais amplo e diversificado onde apa~ecem 

a es~ola, o trabalho, o grupo de amigos, toda esp~cie de 

comunicação de massa (_râdio, jornais, televisão, etc.} e 

outros. E~ta fase da socializaçã~ ~ão tem um catiter tão 

marcante quanto â socialização p~imãria. No que se refere 

ã socialização secundãria, ~mais fãcil "apagar., da roemo­

ria aquilo que por um perTodo preyaleceu como verdade por­

que i neste nTvel, a apreensão das vârias experi~ncias nao 

envolve a afetividade presente_nos primeiros e mais prõxi­

mos--contatos de nossa vida (nucleo familiar p. ex.).. Alem 
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disso, ~ not5rio que a so~ialização secund~ria nao se faz 

sobre ou a partir do nada, mas com a certeza de que os "es 

paçosn jã estão ocupados com algo que ja lhes deram as prj_ 

meiras e fundamentais formas. Significa dizer que tudo que 

vem a seguir e que irã compor a formação do indiv1duo se 

mesclarã, em maior ou menor grau, com elementos das prime! 

ras experiências. r como se em plena vida adulta, um retor 

no involuntãrio nos surpreendesse sendo crianças outra vez. 

A socialização secundãria se faz: no mundo-das instituições 

e tem um carãter mais artificial que a socialização primã-

ria. 

Porque as pessoas sao assim constitu1-

das, cufdamos de buscar na teoria algo que tamb~m nos 

orientasse quanto ao comporta~~nto dos indivlduos, em e~p~ 

cial para nos situarmos no mom~nto das entrevistas abertas 

e na posterior anãlise dos dados colhido~. 

Arakcy M. Rodrigues ressalta um tipo de 

comportamento "que supoe uma articulação interna entre as 
\ 

diversas respostas observãveis, segundo uma organização co~ 

nitiva e emocional por parte de quem as exibe"(l). 

Sob este enfoque o comportamento nao po-

de ser apreendido de form~ a permanecer ~a observação de 

sinais externos, como se fossem oriundos de um impulso na-

turaL O que estã implícito no 'objeto e que justifica to0a 

(1).' RODRIGUES, Arakcy M:·::.:-·"o trabalho autônomo e semi-autô 
nomo", mimeografado-FGV-SP, 1981, p. 2. 
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e qualquer açao. Antes de emitir um dado, o agente proces~ 

sa entre as v~rias alternativas que pode vislumbrar, aque­

la que mais lhe conv~m naquele momento ou ao observador(e~ 

trevi~tador}. E isso ele o faz, amparado por toda uma ga-

ma de valores cultivados e assimilados durante a sua exis-

_t~ncia, no meio em que sempre esteve inserido. Para que is 

so aconteça, ele obrigatoriamente estarã fazendo uso , de 

sua capacidade cognitiva e emocional, que ~ extremamente 

~ariãvel de indivlduo para indivtduo. Esta ~-uma noção que 

oferece sustento i afirmação de que nem sempre as pessoas 

são aquilo que tent~m demonstrar e que, por vezes, elas 

tentam construir para si pr5prias uma imagem irreal delas 

mesmis, incorporando-a e fazendo desta imagem construlda 

arti'ficialmente o apoio pal~a continuar vivendo. Nem 
..., 

ser a 

preciso dizer que neste caso estamos frente a um ator e a 

função do observador serã captar exatamente . ....,... fazendo uso, 

o quanto posstvel, do instrumental oferecido pelo observa­

do (gestos, expressões, silêncios, entonação da voz) - a 

verdade real, que a permanecer na superflcie, mantêm-se to 

talmente obscura. Estivemos atentos a estes detalhes · nas 

entrevistas, fato que aliãs justifica a metodologi~ ·adota­

da, como fator de superaçao das deficiêritias contidas, p. 

e x • , n o q u e s t i u n i:i Y' ·i o • 

As determinações sociais nao substituem 

as determinações individuais, mas se acrescentam a estas 

como geradoras, historicamente, ~e deter~inados padrões e 

experiências prãticas. Os agentes constroem de modo diVer 

so o seu mundo particular fazendo uso dos ele~éntos dispo­

nlveis no seu habitat, que se afiguram como uma sB realida 
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de, resultando dai vârias interpretações. Hâ então um domi 

nio individual a ser considerado, que se constr5i ~ se 

torna real dentro do mundo a que pertencem tais agentes. 

Adotamos tamb~m a id~ia chave da teoria 

socio15gica de Pierre Bourdieu de qu~ as condições exter­

nas, objetivas, sio internalizadas pelos individuas e que 
. . ~lM 

atrav~s do comportamento a interi.oridade volta a sevexte-

r i o r i d a d e 11 
( 

2 ) • B e r g e r p r e c o n i z a q u e h ã t r ê s mo me n to s d ia 1 "ª­

ticos na realidade social: exteriorização, objetivação e 

interiorização. Dar· que: a sociedade ~ um produto humano,~ 

umarealidade objetiva e o homem~ um produto social. Este 

prod~z um mundo que posteriormente pode experimentar como 

algo diferente de um produto humano. (Berger e Luckmann~ 

1978). Fazer parte do mundo jã ~exteriorizar-se. Assim e 

p r e c i s o c o n s i d e r a r q u e o i n d i v 1 d u o e um s e r ·q u e c o m u n i c a , 

que se comporta e que se exterioriza a cada momento. Nesse 

agir que e parte de sua essência, o homem apresenta respo~ 

tas observâveis que sao fruto de uma organização cognitiva 

e emocional. O comportar-se e, assim, o resultado da pre­

sença do homem no mundo com tudo que o cerca e que ele 

apreende, ihterpreta e comunica. Nisso vai a marca indestru 

t1vel dã emoçãü qüt: ê un1 Cüinposto de SéilLilflentos tais como 

a saudade, a alegria, a tristeza, a segurança, a insegura2 

ça, a percepção do belo, do feio e tudo que possa estar 

ao alcance dos sentidos. 

Uma vez mais ressalta-se o comportamento 

como um ponto de apoio para o pesquisador social. Se somen 

(2) RODRIGUES, Arackcy M., op. cit. 
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te atrav~s dele pode-se captar aquilo que as pessoas sao 

efetivamente, nada mais ê preciso dizer sobre a atenção que 

merece. Continua sendo, por enquanto, o caminho mais pal­

pâvel •para o estudo das pessoas, desde que seja visto e 

analisado sob a dimensão que .-expusemos anteriormente Ou se 

ja, ele constitui uma manifestação efetiva que fornece os 

elementos aparentes ou impllcitos, objetivos ou subjetivos, 

que caberâ ao observador explicit~r. 

[ necessSrio ainda, em se tratando do es 

tudo de biografias ·individuais, salientar mais alguns pfe! 

supostos sobre o ser humano que legitime os procedimentos 

adotados. 
r. 

Os individuas nao estão no mundo como ob 

jeto~ inert~s, sujeitos a todas as leis da natureza e por 

elas governados, manipulados. moldados, i merc~ dos desig­

nios dos cêus. Ao contrârfo, eles arguem a natureza e esp! 

ram dela uma resposta. Constituem objetos que reagem, que 

t~m um projeto social e que realiz~m uma intenção (Merleau-

-Ponty, 1971). Neste modo de ser, estes individuas agem 

movidos pela consci~ncia, mas tamb~m em função de valores 

o · m n + ~ "~ ,... 0 ...... o· c: (\ , 11 o a n 11 ; ''::. l o '!l ri i ., c""' n 11 o !) r no c- C" "::l ~ o""~ h n-
...., ,u '-" V 1 1' - "'$ - _, • V "1 VI- "- '1 VI ' Y \,A • '- U Y • 4. \.,o r '1 \A - U oJ )'-' "- oJ .J V U .:J ,. "- ltJ 1J V 

ra ~ejam vulner~veis i socialização, o que ê um ponto for­

te a ser considerado neste estudo, t~m percepçoes tneren-

tes ao seu ~er, que independem de estarem ou não expost~s 

no mundo sob quaisquer influ~ncias. A consci~ncia do pro­

p r i o c o r p o , p . ex . , ê a p r e e n d i d a p e 1 o i ·n d i v i d u o s em q u e 

e s t r u tu r a s s o c i a i s i n s i nu em s u a.. ex i s t ~ n c i a c o n c r e ta . _(.A l -

ves, 1975)'. !· 

. . ... ~ 
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Assim sendó; pode-se vislumbrar o ser no 

mundo em constante interação com tudo que o cerca, e, por 

isso mesmo, munido de relativa autn~omia, que acaba por 

rei~iQdicar a si mesmo parte da responsabilidade por aqui-

1 o que ê , ou seja , o . se r se ç_o n s t r'õ i nesta trama s o c i a l 

da qual ê parte integrante e ativa. E por ser assim ele 

opta, escolhe ou d.ireciona seu projeto de vida dentro dos 

limit~s oferecidos socialmente a fim de realizar aquilo 

que intenciona. r apenas uma questão de estar disposto a 

arcar com os custos mais ou meno~ elevados no momento da 

escolha. r como se ~onstr6i a realidade social de cada um 

de n6s. 

[ esta concepçao de mundo que traz ~ to­

na o fato de toda ação ser simbôlica, isto .e, ela não se 

limita ao que representa por si s6 como ato contreto, mas 

vai alem daquilo que as interpretações mais imediatistas p~ 

dem produzir. O simbõlico ê sempre o real, não admissTvel 

~s vezes peln ator, mas intensamente vivido. E o signific! 

do que estã por trãs da ação, do fato. Todo ato de esco-

lha traz implTcito seu aspecto simbElico, ou seja, ele 

nao se explica por si sõ. r claro que qualquer que seja a 

escolha, dela se perceberâ reflexos imediatos, palp~veis , 

que _satisfazem a parte prãtica do ser porem indiscutivel-. 

mente, tal ato vai alem dessas pequenas representações e 

se afigura muito mais como sinal de uma intenção que re-

quer uma atitude analltica profunda, se o objetivo for o 

de recuperã-la. Disso se deduz que ao pesquisador, se quj_ 

ser chegar â compreensão de tais intenções, não cabe uma 

postura de distanciamento cientlfico, na qual incorreria, 
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sem dGvida, em interpretações e subjetivismos do seu ponto 

de vista particular, ao inv~s de captar as razões dos indi 

viduos. Trata-se, ao contrãrio, de apresentar a criação 

de uma realidade em função da qual os individuas vão inter 

pretar suas experi~ncias e em função das quais atuarã( 3l. 

Somos todos atores do grande te~tro que 
- . . . . 

~ o mundo, nao vivemos sem dar s~ntido a tudo que nos cer­

ca e, como artesãos da nossa prõpria realidade, nos envol­

vemos em ~xperi~ncias mGltiplas, de cuja compreensão depe~ 

derã a nossa maneir~ de ser no mundo, a nossa atuação. Is-

to serve para mostrar que as pessoas devem ser compreendi­

das do ponto de vista das intenções que as animam( 4) e, 
; 

sendo estas intenções int~insecas a elas, somente elas po-

derão exteriorizã-las. Eis que ê prõprio do homem ser 11 im 

penetrãvel 11 na sua totalidade e~ isso que o distingue dos 

objetos das dutras ci~ncias não humanas, que são revelado-

res, universais e generalizãveis. 

(3) BECKER, Howard. - 11 Los extranos: Sociologia de la Des­
v i a c i o n 11 

, E d i t o r i a 1 T i em t) o C o n tem p o r a n e o , B u e n o s 
Aires, AR, 1971. 

{4 ) . DA R T I G U E S , A . i n B R U Y N E , P a u 1 e o u t r o s . 1
' D i n â m i c a d a 

P e s q u i s a e m C i ê n c i. a s S o c } a ·i s 11 
, · F r a n ci s c o A 1 v e s , R J , 

1982, p. 140. 



. 31 . 

..... ······ ... ~ ....... . 

PROJETO: UMA VISAO SCHUTZIANA 

Por todas estas caracterTsticas que at~ 

aqui citamos, referentes ao Wbmem, não ~ difTcil supor que 

ele, invariavelmente, elabora seus projetos. t o que comu-

in e n te c h amam os de jJ l a nos : " s i s tem a s u premo " de objetivos 

e linhas de ação da vida de um indivTduo. Segundo Schutz , 

um projeto existe qua~do hâ açao com algum objetivo prede-

terminado ·c v e 1 ho, 1981, p. 26). 

Assim, as pessoas fazem planos para o 

f~turo e vivem em funç~o deles. Por isso, estes planos re 

presentam o ponto para onde elas caminham, com expectati­

vas de atingi-lo~.Por ocupar lugar tão imp6rtante em suas 

vidas, tais planos influenciam grandemente as suas deci­

soes diârias moldando~as no pensar e no agir frente âs ou­

tras pessoas e ao mundo que as cerca. "P, ideia central e 

que, primeiramente, reconhece-se não .existi r um projeto in 

dividual 'puro' sem referência ao outro ou ao ;ocial. Os 

projetos são elaborados e construTdos _em função de expe-

ri~ncias s6cio-culturais, de um c6digo, de viv~ncias e in-

+"'"'"',..;::;o c i n+oY.I"\I"O+:>rl::>c: 11 {,b} 
'-" \,.o I \A ':s" V '- .J ·1 I I "" ..... I t' • - v '-"' - ....., ...,. 

Resultam daT as caracter1sticas particu­

lares de que cada um lança mao para realizar seu projeto.A 

ausenc1a dele, sem duvida, reduz ·o indivTduo ã condição c!.? 

coisa, que nao participa e que, em Olti~a anâlise, não vi-

(5) VELHO, Gilberto. "Individualismo e Cultura", Zahar,R·io 
de Janeiro, 1981, p. 26. 
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ve. Claro estâ que, al~m de tais projetos serem concebidos 

para um futuro pr5ximo ou distante, eles são tantos e tão 

diversificados quantos são os individuas no mundo. r que 

embora esses projetos sejam invariavelmente atingidos pe­

las mesmas limitações sociais da classe â qual o individuo 

pertence, bem como daquelas tlimitações sociais) inerentes 

ã p o s i ç ã o q u e e 1 e o c u p a d e n t r o d a c 1 a s s e , " h ã s em p r e . al g o 

irredutTvel, não devido necessariamente a uma ess~ncia in­

dividual, mas sim a uma combinação Gnica de fatores psito­

llgicos, sociais, hist5ricos, imposslvel de ser repetida 

ipsis litterisu(6 ) •· 11 0 projeto nao ~ um fenômeno puramente 

interno, subjetivo. Formula-se e ~ elaborado dentro de um 

campo de possibilidade~,circunscrito histBrica e cultural­

mente, tanto em termos da ·pr5pria noção de individuo, como 

dos temas, prioridades e paradigmas culturais existentes" 

(_7 )_ • 

O ato de projetar leva o individuo, an­

tes, a. se 11 transportar 11 para a si tu ação em qu~ os resulta­

dos de tal projeto jã se tenham efetivado. Nesse transpor­

t a r - s e , p o di rn , o i n d 1 v l d u o n a o e s t.á i m u n e ã s i n f 1 u ~ n c i a s 

da bagagem de experi~ncias at~ então acumulada. Ao contrã 

rio, e fazendo uso dela que ele passa a construir as e ta-

pas -que levarão ã realização daquilo que intenciona.Schutz 

assim se expressa quanto a este ponto: 

(6 ) V E L H O , G i 1 b e ~~ t o , o p . c i t . , p • 2 8 • 

(7} Idem, op. cit., p. 27. 



.• 3 3 • 

"Com o 6im de. pnoje...:tan mivrha aç_ao 6u-tu.na, em 

.õC.u de...6e..vrvo.fvime..n.:to, devo .6-i . .:t.uaJz-me.., imagin§: 

hiame..vr.:te.. e..m um .:tempo 6u.:tuno no qua.f e.6 .:ta 

aç_5o ja .6e .:te..Jza cumpnido, quando o a.:to ne...õu.f 

.:tan.:te.. ja .6('. '.:te..na male..nializado. s5 e..n.:t~o PO! 

~o ne..eon.6.:tnuin o.õ pa-6.60.6 i.6olado.6 que. le..va­

Jzao a e..~-6~ a.:to 6u.:tuno. 

E.ó.:ta pe..n.õpe..e.:tiva .:te..mponal que. eanac.:te..niza o 

pnoje.:to .:tem eon.õe..qu~neia-6 mui.:to imponian.:t.e-6. 

Em pnime..in·o lugaJL, quando pnoje...:to meu a.:to tí!::: 

.:tuno e..m .:tempo 6u.:tuno pen6e..i.:to, me. ba.6eio e..m 

meu eonhecimen.:to de. a.:t.o-6 e..6e.:tuado.6 an.:te..nion­

me..l~ . .:te.. e que .6 ão .:tipicamen.:te.. .6imilane...6 ao plL!l_ 

Je...:tado, e..m mc.u. e o VLhe..cime..n . .:to de. ;{:naç_Q-6 .:t.J.piea.-

me..n.:te.. .6igvri6ica.:tivo.6 da .6i.:tuaç_ão que.. 

lugan e...õ.:ta ação pnoje...:tada, ivrelu.ó~ve.. minha 

.6i.:tuaç_ão pe...6.6oal biogna6ieame..vr.:te.. de...:te..nmivra­

dan ( * l. 

t bom lembrar que sempre hâ razoes bio-

grâficas suficientes para justificar as formas mais inca-

muns de 2star no mundo e de estabelecer os mapas de orien-

tação para a vida social. O estranho, o mirabolante, o ab-

surdo são tipificações pr6prias do interior das pessoas 

que tentam medir o comportamento das outras tendo como pa­

rãmetro somente a sua maneira de ser, apreendida como a 

mais leg'itima. Cuidando ·de excluir esse 11 bias 11 tão comum 

(, * ) S C H U T Z , A 1 f r e d . 11 E 1 pro b 1 e m'a de 1 a r e a 1 i da d s o c i a 1 11 

Buenos Aires, Amorrortic, 1974, p. 87. 
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na vida cotidiana e investigando as razoes do pensar e 

agir das pessoas, chegar-se-ã a conclusões que validarão 

os projetos da grande maioria delas. Sobram logicamente,, 

aquelAs biologicamente insanas, que, contudo, nao invali­

dam as afirmações aqui colocadas. 

Algo tamb~m a ser lembrado ~ que os pro­

jetos nao sao definitivos. Eles sofrem modificações ao lo~ 

go da vida~ provocadas pelos acontecimentos inesperados e 

que fogem ao nosso ·controle. Em alguns casos, eles apenas 

mudam de direção ou passam por um pequeno ajuste. Outras 

vezes são substitu'ldos 11 in toto 11
, dada a inviabilidade que 

a nova situação apresenta~ Al~m disso, os projetos ihdivi­

duais são peculiares â socialização do ator. Possuem ele­

mentos que são singulares e tipicamente seus.; Sobre este 

aspecto dos projetos, Schutz assim se expressa: 

"Se.mpJz.e. · h.ã uma. .Se.R..e.ç.ã.o de. c.oi-6as e a.-6pe.c.;toJ:, 

d~ c.oiJ:,a.J:, Jz.e.R..e.va.~;t~J:, pa.ha. mim e.m a.R..gum ·mo~ 

men:to dado, e.nqua.n;to que. ou:tJz.a.J:, c.oiJ:,a.J:, e 

ou:tJz.oJ:, a.J:,pe.c.;toJ:, 1:,ã.o~ ne.J:,;te. meJ:,mo mome.n;to de. 

a.u1:, e.nte.-6 • r ~do iJ:,;to ·. e bio g na 6 i c. a.m e n:t e d.e.:t e.Jt..mi­

nado, JJ:,;to ~~ a. J:,i;tua.ç.ã.o a.:tua.R.. do a.;toJt.. ;tem 

_J:,ua. hiJ:,;t~Jt..ia.; ela. ~ a J:,edime.n:taç.ã.o de. :toda1:, 

a.1:, J:,Ua.6 expe.Jt..i~nc.iaJ:, J:,u~je:tiva6 p!t..~via.-6 

ER..a6 não -6ã.o e.xpeJz.imen;tada.-6 pelo a.:toJz. c.omo 
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~endo an6nima~, ma~ como ~nica~ e ~ubjetiv~ 

mente dada~ patta ele e ~omente a ele" (S). · 

Um dos aspectos mais importantes a ser 
. ,. 

observado ~ a participação de uma infinidade de fatores 

coisas e pessoas, na idealização do projeto. Sob este pon-

to de vista ele~ altamente vulnerãvel,· resultando dai, 

com mais frequ~ncia do que podemos imaginir, aquelas modi-

ficações ditas acima. Significa tomar consci~ncia, mais 

uma vez, de que não. estamos sozinhos no mundo. Não hâ como 

nos asseg~rarmos totalmente da realização de nossos proje­

tos, dadas as mGltiplas influ~ncias a que eles estão sujei 

tos. Por~m, não vemos, por outro lado, como as pessoas po~ 

deriam elaborar seus projetos no vazio. Elas os idealizam 

em função, e levando em consideração, todas as instâncias 

do mundo da vida. Forma-se, então, um processo interativo 

vivido pelo homem ininterruptamente e que serve, sem dGvi­

da, para a construção de si mesmo. "A noçao de que os indl 

viduos escolhem ou podem escolher~ a base, o ponto de pa! 

t i d a p a r a s e p e n s a r em p r o j e t o 11 (_9 ) . 

(8) 

(9 ) 

SCHUTZ, Alfred. "The problem of social reality 11
, in 

Collected Papers, Haia, Mal~tinus Nijhoff, V l, 1970, 
p . 7 7 . 11 ,ll, t a n y r c t e , t h e r e i s s t' c h a s e 1 e c t i o n o f 
things and aspects of thirgs re1evant to me at any 
given moment, whereas other things and other aspects 
are for the time being of .no concern to me or even 
out of view. All this is biographically determined, 
that is,· the actor's actual situation has its history; 
it is the sedimentation of all his previous subjecti 
v e s ex p e l' i e n c e s . T h e y a r e n o t e x p e l' i e n c e d b y t h e -
actor as being anonymous but as unique and subjec­
tivcly given to him and him alone". 

VELHO, Gilberto. Op. cit., p. 24. 
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Logicamente que as pessoas começam a 

idealizar seus projetos quando ninguem mais as estã 11 Segu­

rando pela mão 11
• Esta e a fase que caracteriza a infância. 

Enqua~to tuteladas e tendo que aceitar os caminhos traçados 

pelos outros, falar em projeto parece nao ser muito consis 

tente. E a partir do momento da tomada de consci~ncia e 

da necessidade de gerir os seus pr5prios destinos que as 

pessoas começam a idealiz~r seus mundos. 

ur essencial frisar o carãter consciente 

do processo de projetar e que vai diferencia-lo de outros 

processos determinantes ou condicionadores da ação que 

nao sejam conscientes 11 C10 1. 

Ate aqui nos reportamos aos projetos in­

dividuais. Individuais relativamente, porque vimos que 

elei sempre estã~ enredados num mundo social .do qual o in­

divlduo participa. Contudo, e possivel falar-se em proje­

tos de classes ou de sub~grupos dentr6 da sociedade~ Hã 

grupos em que se nota nitidamente a presença de um ~rojeto 

de ascensão social, por exemplo. Disso resulta uma serie 

de considerações e valores que não estão presentes em ou-

t r' os grupos , cu j os p i' ü j e t ü s sã ü d ·i fê r· ê n t t: s . As::; ·i H i , ::; e num ct 

famTlia de empresãrios bem sucedidos da alta burguesia 
...., 
e 

muito importante que o filho homem seja preparado para su-

ceder o pai na direção dos neg5cios da empresa, com fins 

a nao permitir a decad~ncia do empreendimento, e mesmo au-

menta-lo cada vez mais, nas classes desp~ovidas de capital 

(10) VELHO, Gilbel~to .. Op. cit., p. 27. 
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.. 

econ5mico e nao aut5noma em suas atividades (assalariados. 

p. ex.); tem muito pouco peso a existência de um filho 

na família, que seja 11 CÕpia 11 do pai, profissionalmente fa­

lando. Mesmo porque ~ certo que o p~i, neste caso, não des 

fruta. de uma posição profissional valorizada socialmente e 

isso afasta a vontade de segui-lo. O que se dedui ~ que 

no primeiro caso o p~ojeto est~ visivelmente d~finido e 

qualquer desvio do esperado ~ vivido como uma real ameaça 

â prõpria identidade. do cl~. Jâ na_segunda situação, po~ 

co importam as escolhas profissionais de seus membros,dian 

te da premente necessidade de sobrevivência. Conta muito 

mais a dedicação, o esforço, a seriedade que possa, no fi-

-nal, resultar· em benefícios financeiros suficientes 

não sofrerem privações.· 

pa ril. 
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CONSIDERAÇÕES SQBRE OS CAMPOS(a) 

Hã um espaço, que denominamos de cam 

po, estruturado, isto ~' delimitado, com posições demarca-

das no seu interior e ocupadas por agentes di versos - pes 
.. 

soas dese~penhando seus respectivos pap~is. Cada uma des~ 

sas posições ou postos possui propriedades particulares 

possiveis de serem analisadas em si mesmas. As pessoas que 

o cu p a m e s s a s p o s i ç õ e s -·. o c u p a ç ã o q u e s e m p r e s e d ã n um a r _e_ 

lação de forças e portanto de disputas - possuem caracte­

rTsticas qu~ são em parte determinadas por aquelas .propri~ 

dades. 

"'1',, 

Tod~ campo estâ sujeito a certas leis 

gerais, ou seja, ~ regido por elas. Possui certas cáracte-
• ··.:_=. .. 

r T s t i c as de ·f u n é i o na me n to que s ã o c o m uns .. , a outros c a m p os , 

o que possibilita utilizar os conhecimentós adquiridos so­

bre um para a compreensão de outros. Assim, ê possTvel uti 

lizar~se parcialmente os conhecimentos adquiridos sobre 

p . ex . , o campo da r e 1 i g i ã o p a r a s e c o m p r e e n de r o f u n c i o n ~­

menta do campo administrativo e vice-versa. Igualmente,com 

os campos da polTtica, da literatura, das artes etc. 

Por outro lado, as es.p~cificidades 

de cada campo _ê algo patente. Assim ~s formas que a dispu­

ta interna entre os pretendentes das posições e queles que ne 

las -jã se instalaram assumem, sao diferentes se tomarmos 

·, 

(a)--Este tõpico estã baseado na leitura que fizemos da Teo 
ria·dos Campos, de Pierr~ Bourdieu. 
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como exemplo o campo das artes na França e o mesmo aqui no 

Brasil. Por que? Porque trata-se de culturas distintas nos 

seus aspectos mais significativos. Ou seja, hã uma maneira 

peculiar a cada campo que emerge da luta entre aquele que 
,. 

pretende adentrar ao campo, conquistando o espaço desejado 

e aquele que jã se encontra instalado nele, com a firme in 

tenção de defender o seu espaço e de, portanto, eicluir o 

concorrente. Lança-se mão de exp~dientes diversificados em 

cada campo, segundo os objetos que motivam as diferentes 

disputas. 

No campo, tem que estar claro aos 

que nele militam, quais são os objetos de disputa.Por exem 

plo, no campo acad~mico esses obj~tos seriam: o posto de 

professor titular, a chefia de um 6rgão interno importante, 

a possibilidade de ministrar aulas no curso de p6s-gradua­

ção etc. Tamb~m os interesses especificas devem estar cla­

ros, ou seja, com que objetivos algu~m pretende dar aulas 

no curso de p6s-graduação ou ser chefe de um departamento 

importante? Podem ser: statusi poder, prestigio, renda etc. 

Tanto os objetivos de disputa, quanto.os interesses parti­

culares dos agentes são sempre prõprios de um campo especi 

f i c o . E 1 e s n ã o s e e s te n d em a o u t ·r, o 5 c a m p o s p o t q ü e n u. s u a 

ess~ncia, não sao os mesmos. Os motivos pelos quais as lu-

tas acontecem dentro dos campos são diferentes. As que­

tões que levam um bispo a se candidatar ã presidência da 

CNBB nao sao as mesmas, nem na f0rma e nem na natureza, da 

quelas que levam um cidadão a querer chefiar uma delegação 

de pesquisadores ã Antãrtida. 
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O funcionamento de um campo requer 

que existam pessoas formadas, ou seja, com conhecimentos 

desenvolvidos, capazes de serem acionados no momento das 

disputas. Devem tamb~m ser portadoras de um habituJll) que 

implique no reconhecimen'to e na cobiça dos objetos de dis­

puta, bem como das leis que regem o jogo no qual se tem 

que entrar. para se galgar as posições pretendidas e sebe 

neficiar das benesses que daí poderão advir. 

Hã ainda uma relação de forças entre 

agentes ou instituições engajados no campo, cujo .. estado" 

(o nível em que ela acontece; as formas como se apresenta 

.essa relação) constitui a estrutura do campo. A estrutura 

do campo pode ser t~mb~m visualizada ou formada a partir da 
---· 

distribuição do capital específico existente no campo, pr~ 

duto de lutas anteriores, que orienta as estrat~gias ulte-

ri ores. 

·Todas as lutas internas ao campo, sao 

para conseguir o monop61io da viol~n~i~ legítima que confe 

re autoridade específica aos seus detentores. ~e posse des 

sa autoridade os agentes estão munidos para lutar pela con 

servél<,:ctü uu a subversâü da est~utura da ..J .: - .J~ • - .! L. •• ..: - :::-.-- .,J ..... - ... 
Ul:>\..l.lUUII_..C1U UU 1.._:: 

(11) A noçao d~ habitus que estamos adotando~ de Pierre 
Bourdieu: 11 Slstema de disposições adquiridas pela 
aprendizagem implícita ou expiícita que funcion~ como 
um sistema de esquemas geradores de estratégias. Em 
outras palavras: disposições adquiridas; as maneiras 
dur5veis de ser ou de fazer 1ue se encarnam nos cor­
pos ; ma n e i ~~a p e l~m a n ente de se r 11 

• 
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pital especifico. t.certo que a luta pela conservaçao e en 

campada por aqueles jâ instalados no campo e detento~es da 

autoridade, e a luta pela subversão cabe quase sempre aos 

rec~m~chegados ao campo e que portanto não det~em ainda o 

trunfo da autoridade especifica. 

··~·;. 
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º--C8MPO ADtUNISIRATIVO. 

Como vimos, todo campo tem suas peculi! 

ridades e seus limites bem es-tabelecidos. [ dentro desse 

espaço que a ação social ocorre. Ação social aqui entendi~ 

da como coloca Max Weber: "a ação ê social na medida em que 

em virtude do significado subjeti0o que se lhé atribui por 

parte do indivlduo ou indivlduos atuantes, leva em conta a 

conduta dos outros e ê orientada por ela no se~ curso"( 12 l. 

Isto implica, inevi·tavelmente, na ocorr~ncia da interação 

que, para Schutz, "existe quando uma pessoa atua sobre a 

outra com a expectativa de que esta ultima responda ou ao 

menos se d~ conta 11 (l 3). 

O campo a ser levado em consideração P! 

ra as anãlises biogrãficas dos indivlduos desviantes a que 

jã nos referimos ê o campo administrativo, com a sua lÕgi­

ca prõpria, com seus profetas e com suas instituições(*) . 

. Ele ê muito importante no caso deste estudo, especialmente 

porque e o palco onde se desenrolaram as ações mais signi 

ficativas e decisivas dos adminfstradores que acabaram se-

guindo ~utras alternativas profissionais ou de vida e embo­

ra não sejam o 11 produto normal 11 digno de compor o campo 

foi de1.e que .saltaram fora e, por isso, ainda o t~m. como 

( 1 2) 

( 1 3) 

(*) 

PANTZZA, Llvio. "O Pensamento de Alfred Schutz 11 in Re 
vista Brasileira de Filosofia, V. XXXI, nQ 122, 
abr/mai/jun, 1981, p. 138. · 

Idem, op. cit., p. 138. 
O te l~m o " i n s ti: tu i ç ã o.. ê usado a q u i , no s e n ti do de ti -1 

pificação. Ou seja, para que exista uma iristituição e 
preciso que haja uma tipificação recTproca de ações 
habituais por tipos de atores. Mais, a instituição e 
uma realidade exterior; o individuo não pode entend~­
~la por introspecção; e uma objetividade produzida e 
construida pelo homem. Cf. Berger & Luckmann in "Cons 
t r u ç ã o S o c i a 1 da.· R e a 1 i da de" , P e t r õ p o l i s , Vozes , 1 9 7 8-; 
p. 7 9. 
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refer~ncia, de onde se tenta extrair elementos que, no mi~ 

nimo, justifiquem tal exclusão. [ importante assinalar que 

essa ruptura evidencia tanto um habitus daqueles que estão 

no campo, quanto daqueles excluidos. A diferença estã em 

que cada qual o manifesta ao.·seu modo. Os excluidos ~recu­

sam-se, p. ex., a usar o paletõ e a gravata do executivo , 

por~m usam a alpargata, o brinco, os cabelos longos, a bar 

ba por fazer, que não deixa de s~r a forma pela qual re­

provam a c o n d u ta de seus i. anta g ô n i c os" . Em outros casos , os 

sinais externos dos desviantes não são tão aparentes por­

que embora incompatilizem-se com os objetos de luta do 

campo administrativo, estão no mesmo mundo e por isso con­

tinuam a observar, como estrat~gia de vida, alguns sinais 

que contam massivamente com a aprovação social e que fazem 

parte do habitus do administrador que não ~esviou.· As desa · 

provações, neste caso, ficam ~ais por conta .das· concepções 

teõricas divergentes (sociais, morais, econômicas, politi-. 

cas, etc.) e são concretizadas no trabalho que realizam 

nos ambientes que procuram frequentar, na escolha dos ami­

gos etc. As expressões de desacordo são, neste caso, mani 

festadas no interior do pequeno grupo 'que partilha de 

id~ias parecidas, at~ mesmo como meio de preservar a pro-

pria identid~dc. Tomados no conjunto, sao dois gru~ 

pos. distintos de agentes: os que permaneceram no campo ad-

ministrativo e os que sairam dele. São pessoas com percep­

ções diferentes da mesma realidade e que mant~m um constan 

te acordo "mudo" sobre aquilo que ainda "curtem" do campo 

de que sao frutos. Mesmo aqueles que estão na categoria de 

excluidos, constantemente retornam ã escola e. nela passam 

hora·s, como se algo de bom e interessante lhes tivesse marcado quan-
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do nela viveram como alunos. Mais que isso, trata-se ·- de 

uma atitude velada reinante nos dois grupos, cuja expres­

sao e o acordo tãcito indispensãvel ã sobrevivência de am­

bos qVe, no fundo, retêm no seu lntimo pontos de ligação -

indestrutlveis·(*) com os quais 'Concordam, quer em função da 

_quilo que jâ viveram antes de se encontrarem (eles são to­

dos produtos de uma socialização parecida), quer em função 

do desejo de libertar-se de um 11 mo.çius vivendi 11 metõdico e 

tradicional ou de nele entrar~ Ambas as situações pressu­

poem e requerem a existência do campo. Isso obviamente po~ 

silita a continuidade de vida dós dois grupos, cada qual 

no seu mundo particular e possibilita as transações inter­

grup~is descomprometidamente. Um se define em função da 

presença do outro. No limite, são cGmplices, têm preten~ 

soes que se equivalem e extraem do mesmo campo as motiva-

çoes e os recursos para se fazerem diferentes. ·Então, -e 

posslvel dizer: X e um executivo bem sucedidd t~mbem PO! 

que fez o curso de administração na EAESP-FGV. Igualmente: 

Y e poeta em parte pelo mesmo motivo. Ambos se definem a 

rartir de uma realidade comum. 

-.;.. 

Dada a condição de excluldos, com todas 

as condicionantes de que este fato possa estar carregado , 

quais sejam, de constituir ato espontâneo; escolha forçada, 

pressão subjetiva, sugestões verbalizadas e outras 

que tivessem resultado na escolha daquilo que cada um 

mais 

-e 

hoje, algo e factual: os desviantes são pessoas diferentes 

(*) o que quel~emos dizer e que existem p·ontos de contato 
que interessam a ambos. Ex.: o estudar na GV, . pela 
boa tradiç~o da Escola, os ·ami0os que nela fizera, etc. 
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. .. 

porque se apossaram de forma caracterTstica das disposi-

çoes estruturais existentes, das quais a escola e uma de-

las, tornando-se assim diferentes porque nao constituem 

maior~ a. 

Parte decisiva da 11 luta 11 se fravou num 

espaço (a escola) onde se faz presente 11 a ação de agentes 

e porta-vozes especializados, investidos do poder, ihstitu 

cional ou não, de responder atraves de um tipo determinado 

de prâticas ou de discursbs a uma categoria particular de 

necessidades pr5prias a grupos sociais determinados''(l 4 ) 

Extrapolando tais palavras para o campo 

administrativo e mais precisamente para a EAESP-FGV, que 

dele e parte integrante, torna-se fâcil constatar que a 

atuação.dos 11 profetas 11
, quer façam parte do corro docente, 

discente ou administrativo, se faz de forma enfâtica no 

sentido de fabriF r certas ilusões cujo objetivo, alem de 

ser o aten~imento de uma certa demanda, nã~ e outro, senao 

o de justificar a sobreviv~ncia d~les prõprios.· Esta atua­

ção funciona sobretudo como justificativa social de· existir 

enquanto ocupantes de uma determinada posição na estrutura 

à o campo. L a r~<,; a-s e 111 ã u de ex p e d i entes , c o 111 o !J • ex . , os ti e 

classificarem os conhecimentos difundidos nesta escoli co-

mo altamente crTticos, contestatõrios, os Gnicos .capazes 

de instrumentalizar uma vanguarda no campo. Cria-se um mi-

( l 4) WEbER, ~1ax. "Uma interpretac,;ão da teoria da religião" 
in Pierre. Bourdieu,"Economia das Trocas SimbÕli­
cas", Editora Perspectiva, SP, 1974, p. 79. 
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to de tal respeitabilidade veiculado como a mais pura ver~ 

dade, a ponto de conquistar para si a atenção e o desejo, 

daqueles que ainda não se insel~iram em tal "paraiso", de 

algum·dia poderem fazê-lo. Claro que esta crença, tanto da 

queles que estão do lado' de fora, qúanto daqueles que com 

poem o "corpo sacerdotal 11
, e antes materializada por está'­

tisticas, com plena aprovação social, mostrando o numero e, 

ãs vezes, nome e fotografia, para nao deixar duvidas, do 

elenco dos bem sucedidos formados pela escola. E largamen­

te difundido também que as empresas dão preferência aos 

que comprovem ter estudado na EAESP-FGV, no momento da con 

corrência no mercado de trabalho. Alem disso hâ os.pronun-

ciamentos de pessoas "credenciadas" que, hoje .ocupando al­

tos postos, ratificam a crença no mito. E como se bastasse 

entrar na EAESP para se tornar presidente de uma grande 

multinacional. Disso tudo, conclui~se que no campo existem 

agentes muito interessados em fazê-lo ex.istir "forte e coe 

so" porque isso significa um trabalho em causa prõpria,tam 

bem.A ação dos co1 trutores de um campo assim convidativo 

ê totalmente determinada pela situação social. Mais fortes 

serão (os construtores e as instituições de que faz~m pa~-

te), tanto quanto forem capazes de satisfazer a demanda 

dos c o n h e c i me n tos n e c e s sã r· i os. â ma. nu te n ç ã o do 11 s tatus quo " 

daqueles que são os usuârios desses conhecimentos que,~ nao 

coincidentemente compoem a sociedade capitalista. Todos os 

conhecimentos difundidos no campo devem permitir uma siste 

matizaçã~ que, no caso, resulte em sucesso financeiro. As 

c o i s a s a s s i m a d q u i rem c e r t a " h a r m o n i a 11 e 11 c o e r ê n c i a .. , d i f i 

cil de ser contestada, em função do fortalecimento engedf! 

do pelo encontro das necessidades de sobrevivência dos pr~ 
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fetas com a busca de legitimação incessante da sociedade . 

Claro,. entãb, que a legitimidade dos profetas ~ condição 

"sine qua non" para que sobrevivam e ninguém pode faze!~ 

isso. senão os usuãrios .dos conhecimentos administrativos.E 

evidente, portanto, que hâ vrnculos muito estreitos, no ca 

so das prãticas administrat~vas que conhecemos e que sao 

v e i c u 1 a 'd a s em n o s s a s e s c o 1 Çl.. s , c o m o s i s t e ma :. c a p i t a 1 i s t a . 

Sistema econ6mico onde o lucro é o ~anta de converg~ncia 

que molda todas as ações daqueles que deséjam construir uma 

situação harmoniosa que acolha, naturalmente, a exploração 

de muitos e os ·altos ganhos de alguns sem conflitos apare~ 

tes. Os definsores e construtores, que tornam possTvel e 

legrtima esta prâtica, o fazem de modo a fortalecer grupos 

sociais'determinados, (enão e por coincidência que sejam 

da classe dominante) conq~ist&ndo, ao mesmo tempo, o espa­

ço necessârio ~ sua legitimaçio como profetas, agentes ou 

porta-vozes ·especializados e ~ legitimação do grupo que ab 

sorve a sistematização de conhecimentos por eles engendra-

da. 

Sempre que a identificação com as cara~ 

t~rfsticas de determinado campo se tornar problemâtica, é 

normal se escolher outra forma de vida cujos princlpios se 

ajustem m~lhor aos desejos dos a~entes ar envolVidos. O 

que nao é possTvel e permanecer no limbo. Ou se pertence a 

um campo, ou a 6utro. Sempre que se nega um, cai-se em ou­

tro.:! necessârio, ne~te ponto, deixar claro que a consti-

tuição e o funcionamento do campo, para onde saltaram aqu~ 

les que não se identificaram com a maneira de ser e viver 

de seus cõlegas "ajustados", nao difere completamente. Hã 
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interesses fundamentais em comum, em ambos os campos, nao 

sE sobre aquilo que possibili~a a sua exist~ncia, mas so­

bretudo ãquilo que o constitui: o jogo, os objetos de dis­

puta e demais pressupostos que são tãcitamente aceitos. 

Dizer que aqueles que ficaram no campo 

sao enquadrados ~u~a racionalidade burocrâtica, i~fantili-

zados e domesticados, pouco cri~tivos, menos inteligentes, 

enquanto os que salram do campo, pelo fato de não se adap­

tarem a tárefas met5d{cas e repetitivas e por serem parti­

dãrios da 11 liberdad·e de pensar 11 e agir, são superiores ou 

inferiores, não leva a lugar nenhum. r certo que dos dois 

lados hâ racionalidades, hã discursos autoritãrios, hã li-

berdades. Tudo~ uma que~tão. de opção, de visão de mundo, 

de valores individuais que possibilitam estar neste ou na­

quele circulo, nunca fora de qualquer um deles, porque nao 

optar e tamb~m fazer uma opçao. 

A verdade ~ que se o campo admihistrati 

vo atende ãs demandas de legitimação da ordem estabelecida 

pr5prias de uma classe, encontrando nas grandes burocracias 

politicas o grau mãximo de realiz~ção (Bourdieu, 1974) ,aos 

,.. •. 1 n. " ~ +:;o ""' ,... ,.. """'- ,... ,..1 ",.. ,I ,... ,... ', .; ""' ..... + ,... ,... ,... V\ ,..t ,... '1 \A C C.::> 'v U. . li V \..oU 111f.J V U V.:> U C.::> V I U li l. c; .J ' V li U C: 
.... ..... ,..., , .. : ,.., r- ,... .; ri '"\ ,...I·,.. 
U IIC\...t:;.:>.:>IUUUC 

sistematização assume outros contornos, aquilo que o campo 

administrativo pode oferecer não cabe. Não hã ~ respaldo 

dos desviantes para legitimar quaisquer profecias adminis­

trativasr logo, não se ligam por questões de interesses d~ 

vergentes. Os desviantes não sao os consumidores daquilo 

que o campo administrativo possa oferecer e com isso este 

Gltimo perde a legitimidade frente ao conjunto dos que cai 
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ram fora, ou seja, nao encontra elementos que o justifique. 

Para chegar onde pretendemos nao pode­

mos ficar na anãlise dos individuas como se fossem a fon·te 

de t od o o b em e d e to d o o ma 1 , ma s i m p o r t a s i m - e i s s o e 
indispensãvel para compreender a~ opções que cada um fez 

-descobrir a organização da interação .(p. ex. o processo 

pelo qual as pessoas definem algumas ações como ruins e ou 

tras como boas) na esfera de vida dos indivíduos entrevis­

tados. O fundamental~ eritender as construções que ocorrem 

dos dois lados e que resulta na viabilidade de sobreviv~n-

cia dos dois grupos. Particularmente, estamos interessados 

·no grupo dos ~esviantes e ~ a eles e ao mundo por eles pa! 

til~ado que vamos recorrer neste intuito de compreensao 

Mais precisamente interessa-nos detectar as tramas sociais 

e familiares que explicam a saída deles do campo. O press~ 

posto e de que as atividades a que se dedicam hoje tais 

desviantes, não ::' concretizaram por uma predestinação ou 

por um 11 dOm 11
, mas porque algo foi sendo co'nstru1do na tra­

·jetõria histõrica desses indivíduos que os levou ãs posi­

-ções que hoje ocupam. o desvio e organizado, ou.sej'a, ele 

não se efetiva por acaso. Hã toda uma serte de circunstãn-

c ·j a s s o c i a i s , - • , r1" .... o ...... ~ o • ,.. , ....... ..: -- ·- ,... ,... econüiHic.as e po11L.1cas a 111vcl 11111.-ru ~:::maci-o 

da existência dos agentes que permitem a 11 Construção de 

seu edifício 11 e que justificam a postura hoje por eles ado 

tada. Durante suas vidas, apropriam-se das ideologias dos 

grupos mais prõximos, .como os amigos, e as vão aplicando 

de acordo com as dispo~ições existentes no campo, ou seja, 

fazem uso dessa bagagem adequando-se o quanto possível ãqu! 

lo que o mundo no qual estão incluídos permite. 
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H~ um ponto comum aos que constituem o~ 

jeto desta anãlise, qual seja, o de passarem, todos eles, 

por uma mesma escola e por um mesmo curso, que teve seu 

significado, ainda que peculiar a cada um. Um aspecto im­

portante a ser lembrado ê que durante ~ escolarização for-

. mal as pessoas acabam por construir seus mapas de relações 

sociais. Al~m disso, a escola estã Organizada dentro do 

habitus da pessoa, ou seja, ~ parte integrante desse hab1 

tus. Ela surgiu na vida como parte de uma etapa anterior de 

11 Construção 11 que não permitiu descartã-la. Existe, na ver­

dade, uma trajet6ria anterior que predispõe a-pessoa ao 

desvio e a vir para a escola. O desvio, como estamds colo~ 

cando, teria ocorrido na vida dessas pessoas tamb~m via es 
"' , WAO 

c o 1 a . E s t a c o n s t i tu i p a r a e 1 a s um m a r c o , p e 1 o q u a 1 Vs e p o d e 
···:. 

ria ter deixado de passar~ Estamos, em suma, perseguindo a 

construção do desvio de cada i~divTduo estudado, vi~ anãli 

se das suas b i o g ·r a f i as . C o mo se ex p li c a ~' de s ti no · · de s s as 

pesso~s fora do quadro imediato de possibilidades (ou pro-

fissional, como ad~inistradores, ou carreira acad~mica) ? 

Qual a 16gica que explica a sua inserção no campo em que 

atuam? 
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QRlGEf~ E JUSJ] FI Cl\llYJ\ DO ESTUDO 

Jã colocamos anteriormente que o alvo 

deste estudo ~ saber, ou melhor, compreender como o des~io 

se construiu nas trajet5rias de vida dos elementos que ••cal 

ram.fora 11 da carreira administrativa. Isso porque achamos 

que era muito pouco classificã-los despreocupadamente como 

desviantes ao nivel da rotulação. Ou seja~ salientar ape­

nas a ex i s tê n c i a de ma i s a l g uns ., etiquetado s " . dentro da 

sociedade, sem compreendê-los na sua essência,. naquilo que 

~ importante saber. Naturalmente, trata-se de um estudo de 

casos, cujos conteúdos são biografias atípicas no campo ad 

m i n is t r a t i v o . 
.., ... 

A nossa preocupação em levar para este 
.'; 

nível a anãlise dos 11 administradores desviantes", nasceu, 

em parte do trabalho da professora Maria de Lourdes Manz1-

ni Covre, que em ·pesquisa realizada com alunos da EAESP-FGV, 

(15}, estabeleceu uma tipologia de administradores a par-

ti~ d.as informações fornecidas pelos pesquisados, sobre a 

imagem que têm de si pr5prios como administradores. Nesta 

tipolo0ia aparece entre outras r. rt 1: P n n r i rt ' • rt ci n c:; - -· . - ~ - . - - "' - -
... . ... 

tradores desajustados, que ela resolveu assim denominã-los 

a parti!~ das seguintes respostas colhidas: "falta de agre~ 

sividade; falta de iniciativa e poucci poder decis5rio; re­

conheço grande parte das minhas imperfeições e procuro sa­

ni-las; tenho consciência .de minhas limitações, talvez não 

(15) COVRE, l~aria de Lourdes M: "A Formação e a Ideologia 
do Aministrador de empresas". Vozes, Petrõpo.lis.:.RJ, 
1980. 
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fosse exatamente o tipo de carreira que eu devesse escolher; 

tenho d~vidas sobre a minha sobreviv~ncia neste campo) pois 

trata-se de .um campo muito agressivo e competitivo com ca­

racteristicas a que não me adapto bem etc.u(l 6 ). ~1ais precj_ 

samente, a definição dada foi a seguinte: "Administrador De 

sajustado: aquele que encontra dificuldade no desempenho de 

sua funçio, ou mesmo que errou ao optar por esta carreira , 

por falta de caracteristicas especificas a esta, 

a g r e s s i v i da de , . c o m p e t i ti v i da de 11 (l 7 ) . 

·como: 

Na verdade, o que ficou aparente na tip~ 

logia dà pesquisadora foi apenas uma denominiçâo a mais,que 

nao permite saber quem sio tais administr~dores, efetivamen 

te. Ou seja, os elementos dos quais ela fez uso para classj_ 
'''·• 

ficã-los, n~o permitem comp~eend~-los. Fica-se apenas no 

marco inicial do problema. Claro que não hã dem~rito nenhum 
·; 

na pesquisa da professora Covre, uma vez que a sua preocup! 

ção nada tinha a ver com o que agora propomos. O objetivo 

dé seu trabalho foi conseguido: o de concluir que a EAESP­

-FGV forma os intelectuais orgânicos que servem ao capital, 

nao sendo portanto os ·imaginados 11 contestadores 11
• 

O passo a trente que pretendemos da~,exj_ 

ge uma postura cautelosa para evitar que a percepçao do 

sentido deste estudo seja de rotular,.pura e si.mplesmente , 

certa categori~ de profissionais ou, ainda, de justifica!~ 

a mú,·eita como se comportam, come sendo um real desajustc· 

( l 6 ) C O V R E , t·1 a r i a de L ou r de s ~L ~ --P p , · ci t . , p . l 4 4 . 

(l7}".Idem, p. 146. 
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Mesmo porque, a categoria desajuste, que estamos tomando c~ 

mo desvio, ~ sempre relativizada, contextualizada e n~o per 

mite ser usada arbitrariamente, sob pena de nio repres~ntar 

a verdade. 

,. 

O que buscamos ~ estudar com profundida­

de a trajetõria de alguns desses 11 adm·inistradores 11 e chegar 

a um entendimento do que eles sio ~oje e porque sao o que 
... 

sao. Para isso, fomos encontrar respaldo na teoria do Jdes-

vio, vist~ essencialmente no que concerne ao processo pelo 

qual ele~ criado, pelo qual as pessoas definem · 1.1al gumas 

açoes como ruins (Becker, 1976, p. 23). 

Faremos agora um breve apanhado desta teo 

ria, suficiente para servir de apoio â compreensao do pr~ 

blema central deste estudo. 
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····-···· 
t.QriSJJlERAÇOE_s__I_tllC.illlS~llE.s.\Wl 

Hã muito o que dizer sobre o desvio para 

se chegar a compreensão ?o seu significado, de como ele · é 

criado, a quem ele visa, etc. Mas seja qual for a perspec­

t i v a e s c o 1 h i d a p a ra a n a 1 i s ã- 1 o , é f u n d ame n t a 1 s a b e r q u e 11 p ~ 

ra o desvio se tornar um fato p~blico, diversas condições 

pricisam ser satisfeitas: 

1 - Alguma categoria desviante (por exempo, no r-

mas e leis) deve existir; 

2 - uma pessoa deve ser vista como violando a ca-

gegoria e 

3 - alguém deve esforçar-se em manter a violação da 

c a te g o r i a 11 
( 
1 8 ) • 

I • 

-: r s a b i do q u e o de s v i o n a o s o e ' c ~~i a do ' 

mas mantido, por estn.:turas 11 respeitãveis 11 que dispõem de 

r e cu r s o s e p ode r e s p a r a t a l. I s s o de c o r· r e d o f a to d.e q u e 

ele serve a interesses. Ele é ~til para a sobrevivência de 

outrem e, como tal~ é cultivado laboriosamente. Surge ai a 

figura dos c1·iadores e impositores de regras( 19 ). Estes9 se 

gundo Becker, sâo pessoas que veem o mal na sociedade e que 

(13) KELLY, Delas H. 11 Deviant Behavior 11
, St. Martin•s Press~ 

Nova York, 1979, p. 1. 

( 1 9) Vide Ho1vard S. Becker. 11 Moral Entrepreneurs: The Crea­
tion and Enfortemen·t of Dev-iant Categories 11 in 
KELLY, H. Delas. Op. cit .. 
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acreditam poder sanã-lo somente legislando contra ele. Fica 

claro que hã muito de pol1tico nesse ·"trabalho", em termos 
" .... ~,.. . 

de relações de poder e força, mesmo porque, sempre que um 

conjunto de regras e criado, surgem para dele se ocupar, e 

portanto mantê-lo, insti'tuições especializadas e equipes de 

especialistas. Estes, como os psiquiatras por exemplo, sao 

os que elaboram a~ regras que servem para enquadrar os des­

viantes e a eles interessa o conteGdo de tais regras, exat! 

mente porque est~o preocupados em que elas sejam eficientes 

ao serem aplicadas. Elas foram feitas para classificar de-

te rm i n ando s 11 m a 1 e s 11 e de v e rã o atingi r os seus o b j e ti vos c o-

mo tal. 

Um papel importante que complementa e, 

as vezes, diverge das intenções dos especialisias, ~exerci 

do pelos impositores de regras. O policial ~ um exemplo de~ 

te tipo de profissional. A divergência se sucede em parte 

porque a este Gltimo n~o importa muito o conteGdo das re-

gras, mas a sua ~~~tiva aplicabilidade, e, por isso~ a sua 

"falta de fervor e a sr1a visão rotinizada no trato com o 

mal podem criar-lhe problemas em relação ao criado~ de re-

gtas"(20).Este ultimo estaria vendo tais r·egras como os 

meios pelos quais o mal pode set afastado. r muito comum 

constatarmos, então, o policial que, ãs vezes, comete ,.atro-

cidades e afirma que o fez em cumprimento da lei. Ressalte­

-se que ele não estã mentindo e nem s~ndo ingênuo ne~ta sua 

tarefa que, quando realizada com eficiência, o enobrece. A 

(20) BECI<ER, Howarà S. op. C'it. 
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lei ~uma so para todos e homogeneiza e simplifica situa-

ções visivelmente inconcili~veis, que sio singulares·~ de­

veriam ser tratadas com especificidade, observando-se prin­

cipalmente uma efetiva igualdade no acesso de todos a ela. 

Entretanto, o objetivo impl1cito das normas.em geral e criar 

desviantes e nisso, a lei' tal como e utilizada, chega ao 

g~au mâximo de efici~ncia. A preocupaç~o daqueles que fazem 

cumprir as regras ê, antes, assegurar o respeito de seus 

clientes, bem se posicionar dentro da organização a que per 

tencem, justificando-se em parâmetros de utilidade, princi­

palmente no que concerne a ordem social pela qual se denomi 

nam responsãveis. Este e um dos muitos caminhos por onde a 

vis~o e a anãlise do desvio podem passar. 

'•';, 
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.. . ....................... (a) 
IEORIAS SOBRE O DESVLQ 

O desvio pode ser abordado sob uma pers­

pectiva estruturalista de um lado ou enfatizando os aspectos 

socioestruturais, que parecem exercer pressao para o seu 

surgimento, de outro. No primeiro grupo enquadram-se a~ abor 

dagens: funcionalista, conflito cultural e anemia. No segu~ 

do: a abordagem da transmissão cultüral, a teoria do confli 

to e os interacionistas. 

Na perspecfiva funcional·ista o desvio e 

colocado como parte integrante de qualquer sistema social . 

Serve,por exemplo, para delimitar no grupo a~uilo que seria 

o comportamento aceitãvel. Ou seja, se não hã os transgres~ 

sores, como saber os limites do comportamento normal? [ a 

idela de que o bom sã existe em função do mal e vice-versa. 

Da mesma forma, o certo e o errado, o equilTbrio e o dese­

quilTbrio, etc. Nessa visão, o desvio e algo intrTnseco a 

constituição dos grupos. Faz pirte da sua ess~ncia, em qual 

quer lugar do mundo, ao p6nto de tais grupos nâo existirem 

naturalmente sem esse requisito. Esta concepção estã pr~se~ 

te nos trabalho de Durkheim. · Jã Robert A. Dentler e Kai T. 

Erickson,· em 11 The Functions of Deviance in Groups 11
, colocam 

que 11 os grupos tendem a induzir, sustentar e permitir o com 

portamento desviante; que o comportamento desviante tem a 

função, em grupos permanentes, de ajudar a manter o equilT-

( a ) E s t a p a r te e s t ã b a s e a d a n o a r t i g o : 11
• U n de r s t a n d i n g O e v i -

ance: Theories and Perspectives, de KELLY, Delas H. in 
11 Deviant Behav·ior". St. r~artin's .Press, NY, 1979, pp. 
43 a 50. ·' 
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brio do grupo e que os grupos resistir~o a qualquer tend~n-. . 

cia para alienação de um membro cujo comportamento ê · des­

viante"(21). 

,. 
A perspectiva do conflito cultural sus-

tenta-se no fato de existir um grande nGmero de iriflu~ncias 

socializantes, bem como uma gama variada de experi~ncias que 

e n v o l vem o d i a- a- d ·i a d a s p e s s o as· e· que l e v a m na tu r a l me n te a 

def~niç~es conflitantes das vãrias situaç~es, me~mo porque 

as pessoas em geral, participam de vãrios e diferentes gru-

pos. Assim, seriam classificados como desviantes aqueles c~ 

jos procedimentos são guiados por seus pr5prios valores que 

-nao o daquele conjunto (de valores) ao qual se sub~ete a 

maioria. Um exemplo de grave conflito estaria presente na 

situação de alguém que migra de uma socied~de para outra,o~ 

de os valores cultivados sejam diferentes dos· seus. O con­

flito de cultura ê, desta forma, uma pr5diga fonte de des-

vias e desviantes, uma vez que os parâmetros de legitimida­

de dos atos dos agentes são extremam~nte diferentes, e por 

vezes contradit5rios, de uma sociedade para outra. O que 

ocorre neste caso, nada mais ê, que medir o outro, seus va-

lores e procedimentos, segundo o modelo de normalidade esta 

belecido no grupo. Dessa atitude ê certo que resultarã um 

alto indice de desajustados, aos olhos do grupo que procede 

ao enquadramento. As consequ~ncias dai resultantes para quem 

f o i 11 r o t u l a d o '' s e rã o v i s ta s e m o u t r o s p o n t o s de s te e s tu d o • 

No que se refere ~ teoria da anomia, res 

salta-se a preocupação "com as condições sociais que podem 

(21) KELLY, Delas H. Op. cit., p. 44. 
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produzir uma pressao para o desvio". (Kelly, 1979, p. 47). 

r Merton em seu artigo "Social Structure 

and A~omie" quem afirma que qualquer sociedade pode ser ca­

racterizada em termos de sua~ estruturas, particularmente 

seus objetivos e seus meios. Quando hi equilTbrio entre os 

objetivos e os meios para realizã-los, trata-se de uma so­

ciedade bem integrada. A ~nfase ·es·tã sobre a realização dos 

objetivos. Desde que estes sejam atingidos atrav~s dos meios 

institucionalizados apropriados, não importa os m~todos uti 

lizados para tal. Se ocorrer o contrãrio, ou seja, os obje-

tivos existirem, mas os meios para realizã-los nao, haverã 

uma sociedade an6mica, ca5tica. Nesta, os mais atingidos s~ 

riam os indivTduos das clà~ses baixas(*). Estes, ao tenta­

rem realizar seus objetivos atrav~s dos meios legltimos,nâo 

disp5em dos recursos necessãrios e nem do pod~r. Poder~o co~ 

pensar a aus~ncia dessas vantagens, roubando, por exemplo . 

São denominados por Merton de 11 inovators". 

Richard A. Cloward e Lloyd ~. Ohlin em 

" O i f e r e n t i a l O p p o ,~ t u n i t y a n d O e l i n q u e n t S u b c u l t u r e s " 1 em -

bram que, da mesma forma que os meios legltimos nao estâo 

disponfveis a todos aqueles que desejam levar a .cabo seus 

obj~tivos, tamb~m os meios ilegftimos não estão disponfveis 

aos inaptos para realizarem os objetivos atrav~s dos canais 

legftimos. Nem todos podem ser artistas bem sucedidos e tam 

pouco, dRfraudadores bem sucedidcs. Neste contexto, se u~a 

subcultura ou atividade especlfica evolui, ~ em função da 

(*) Porque, em geral, os valores dominantes e tidos como 
no~mas, sâo os da classe ~~dia. 
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estrutura do ambiente (vizinhança, bairro, etc.), especial-

mente a relativa disponibilidade de estruturas .de oportuni­

dades legitimas e ilegltima~. Havendo um alto grau de inte­

gra~iQ entre estruturas legltimas e ilegltimas, tem-se ··ar 

um c a m p o f e r t i 1 p a r a . a e v o 1 u ç.ã o d e um a s u b c u 1 t u r a 

sa(*). 

cri mino 

Sob a perspec.tiva da teoria da transmis­

são cultural e primordial a ideia de que as pessoas assimi­

lam valores e tradições culturais atraves da cdmunicação si~ 

b5lica com os outro·s (Kelly, 1979, p. 46). Como se aprende 

a tornar-se conforme, ajustado, normal, aprende-se tambem a 

ser desviante~ r a ideia de que a integraç~o social possibl 

lita apreender os valores .da cultul~a em que se inser·iu. Se 

for na "cultura desviante 11 de um subgrupo que o ;.agente-

11 Caiu 11
, então, naquela sociedade ele se1~ã ti.do como desvian 

te porque apréndeu a s~-lo em tal subgrupo, socializou-se 

11 errôneamente 11 aos olhos da comunidade mais ampla. Pode por 

exemplo, ter assimilado que desrespeitar a lei não so -e 

correto como desejãvel e então se en~ajarã, como certeza,em 

atividades desviantes (criminosas), tendo aprendido,· inclu-

sive, a dominar as técnicas de como realizar tais a.tivida 

des. (Posições defendidas por Edwin H. Sutherland and Dora1d 

R. Cressey). 

( * ) 

A teoria do conflito traz alguma contri-

In 11 Del iquence and opportunity 11 Coward e Ohl in interp·:retam 
a del iquência como a consequência de esforços mal· suce­
didos para realizar objetivos da so~iedade (especialmen 
te dinheiro e poder) pelos meios legltimos. Cf. Berger-
i n 11 S o c i o l o g y : A b io g t a p h i c a l A p p r o a c h 11 

• N Y > P e n g u i n 
Books, 1972, p. 317. · 
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buiçio de forma mais sistem~tica e integrada, de como as ca­

tegorias desviantes surgem, porque elas são violadas e como 

elas sio mantidas. A ~nfase aqui estâ no estudo de grupos , 

"espec,almente as maneiras em que seus interesses e necessi­

dades influenciam as definiçÕes e politicas .que desenvolvem" 

(Kelly, 1979, p. 48). Hâ uma concepção da sociedade em equi­

llbrio precârio. Ela seria composta de muitos grupos, cujos 

interesses di~ergentes se chocam c~nstantemente em algum po~ 

to. E estes grupos prncuram o apoio do Estado para defender 

seus direitos e proteger seus interesses. Então o processo 

p O 1 l t i C O de C r i a r (1 e· i S , q U e b rã - l a S e m a n t ê- 1 a S 
11 e Um r e f 1 e X O 

direto dos conflitos fundamentais entre grupos de interesses 

e suas lutas mais gerais pelo controle do poder de policia 

do Estado". (George B. VolC:, in Group Conflit Theory as an 

Explanation of Crime - Kelly, 1979, p. 48) .. 

Richard Quinney em "The Social Real·ity 

of Crime" acentua. sua preocupação maior sobre o papel que os 

grupos de interesse representam na forma de pol'ítica pGblica. 

Diz ele "que a pol'ítica publica atualmente representa os in­

teresses e valores dos poderosos; que os interesses dos pod~ 

rasos determinam como a sociedade define a atividade crimino 

sa (o estabelecimento do crime ou categorias desviantes) e 

como· ela trata aqueles rotulados como criminosos (a manuten­

ção das categor·ias desv·iantes)" (in l<elly, 1979, p. 49). Ele 

sugere que os atores podem violar categorias criminosas ou 

desviantes porque-, aquelés definidos como criminosos podem 

aceitar o rõtulo e, então, reJHesentar o .papel de criminoso. 

Dir'íamos que violar as categori~s desviantes e ~osslvel, em 

parte, porque, "em qualquet~ sociedade ou cultura existe uma 
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permanente margem de manobra ou ~reas de significado aberto. 
. . . 

onde possam surgir comportamentos divergentes e contradit5-

rios 11 (Velho, 1974, p. 22). , 

"A perspectiva interacionista do desvio 

afirma que as respostas do pGblico aos atos desviantes sao 

cruciais para a compreensio do comportamento desviante. Embo 

ra o controle dos agentes oficiais-seja importante~ e o; pu­

blico geral que inicia as reaçoes ao comportamento desvian-. 

t 11 (22) 
e . 

Os interacionistas exploram as maneiras 

em que as pessoas que violam as categorias desviantes (qual­

quer que sejam as raz~es) ~ão vistas pelos agentes formais e 

informais do controle social. Aqueles que partilham dessa 

abordagem examinam os processos sociais e psicbl5gicos, ou 

interacionais que ocorrem entre os atores, p~blico e· insti­

tuições oficiais, particularmente, em termos do impacto so-

bre a identidade pessoal e p~blica-social do ator (Kelly, 

1979, p. 49). Frank Tannenbaum foi um dos primeiros a tentar 

descrever como os indivlduos podem ser recrutados por um tra 

tamento especial pela comunidade. Ele diz que duas definiç~es 

opostas da situação podem surgir. Por exmeplo: o que 

ser visto como jogo ou divertimento por um indivlduo, 

s e r v i s to c o mo um a f o r m a de m a 1 o u de ·1 fn q u ê n c i a p e 1 o s 

pode 

pode 

mem·-

bros da comunidade. Inerente a esta percepçio, pode ocorrer~ 

gradualmente, uma mudança na definiç~o do ato especlfico co-

(22) STEFFENSMEIER, Darrel J., TERRY, Robert M. ·"Deviance 
and Respectabi1ity: An Observational Study of 
Reactions to Shop1ifting" iri Kelly, Delas H. op. cit. 
p. 250. 
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mo mal, para a definição do individuo como mau. A consequen­

cia disso ~ que o indivlduo perceber~ uma injustiça social 

uma vez que ele não se considera mau. E então começarã um 

proçes~o que farã com que ele se identifique com o mau (um 

criminoso ou delinquerite) tra~sformando inclusive sua identi 

dade pessoal e aderindo a um grupo ou subcultura que partilhe 

de suas atividades. fle passa& dessa maneira, a agir de acor 

do com as exp~ctativas cablveis a quem porta um r5tulo como 

o dele. 

Edwin M. Lemert analisa a relação ator/ 

/publico e assegura que, centrais para este processo, são as 

reações e percepções dos atores ãs reações sociais negativas 

que eles encontram. 
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.. 
Cill1Et[[jjNDO O_DI_suQ 

Como se pode notar atrav~s das vãrias ten 
,. 

tativas de teorizar sobre o desvio, houve uma evolução que 1~ 

vou os te6ricos a propofem explicações mais fundamentadas que 

aquelas apresentadas pelas teorias .anteriores, complementan­

do-as ou delas· divergindo. Tido como um mal preocupante e que 

incomoda socialmente, muitas opiniões foram formuladas no sen 

tido de sugerir possfveis causas. Vamos encontrar quem 

que o desvio ~ a atitude voluntãria de algu~m, ou que 

diga 

suas 

raizes estão na desestruturaçâo das famflias; ~ue o indivlduo 

nasce predestinado a ser desviante; que ~ a sociedade na qual 

ele vive que proporcinou as condições para tal; que e a pob~~ 

za(*), e assim por diante. Entretanto, in~meras pesquisas fel 

tas, possibilitam afirmar que, na verdade, 11 nenhum fator soz_!_ 

nho pode explicar adequadamente porque as pessoas cometem atos 

desviantes 11
(

23 ). t antes, uma combinação de fatores que cons­

t i t u i a c a u s a r e a l , n ã o s i g n i f i c a n d o , · c o n t u d o , q u e t o d o s. o s 

fatores agem simultaneamente. Na verdade, eles t~m uma parti­

cipação ordenada e sequencial na construção do desvio. 

A principio, era lugar comum considerar 

que o~svio era uma anomalia intrTnseca ao desviante. O foco 

da questão estava nele e toda e qualquer explicação teria que 

( *) 11 Cultul~a da pobreza 11 (um termo muito usado pelo antropolo 
go Oscar Lewis) estâ ligado cto fato de que ~nas classe~ 
baixas que surgem com mais frequênci.a os vãrios tipos de 
desvio, tais tomo a delinqu~ncia que seria fruto das_ca­
racterlsticas daquelas cla~ses: a tenacidade, a violen­
cia e a ~gitação. (in Berger, 1972, p, 318). 

(23) KELLY, Delas H. op·. cit., p. 43. 
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girar em torno de uma patologia individual. Tratava-se de 

uma perspectiva m~dica que via o desvio como um· fator here- · 

dit~rio, algo end6geno, o que possibilitava, como se faz na 

maioria dos males fisicos, classificar o desviante · como 

11 São 11 e 11 não são 11
, curãvel e nao cul~ãvel. Poder-se-ia dizer 

-ainda, sob esta perspectiva, que numa sociedade o nGmero de 

desviantes seria tanto maior, quanto maior fosse 6 numero 

de indiv1duos cujas personalidad-es· fossem classificadas co-

mo patol6gicas. (Merton, 1970, p. 192). 

Com os conhecimentos hoje acumulados a 

respeito da problemãtica do desvio, uma tal maneira de pen­

sar _e classificar pessoas jã não serve mais, porque traduz 

uma imagem muito simplificada do homem. Pareceria uma atitu 

de normal, então, como prõximo passo, dizer que as causas 

do desvio estio na sociedade, da qual o de.sviante f fruto. 

Ele seria o produto da cultura da classe de que faz parte. 

Embora haja qualquer relação entre o que somos e o meio de 

onde proviemos, esta perspectiva não resolve o problema.Si~ 

·plesmente se estaria transferindo o foco da questão~ do in­

div1duo, para a sociedade. r preciso verificar como a vida 

s6cio-cultural ~ representada e percebida pelos agentes. 

Não se chega a lugar nenhum tentando de! 

cobrir culpados ou responsãveis pela prod~ção do desvio. ~. 

antes, necessãrio entender a lÕgica do desvio, como ele se 

apresenta nas diferentes culturas e como ele~ produzido • 

Quais as condições que devem existir para que o desvio se 

torne presente. Que tipo de inieração entre que grupos e 

pessoas pode originar o desvio. O desvio f uma qualidade do 
. . 
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ser? Do ato? Ou paira sobre condições proplcias, sociais 

individuais ·e dos pequenos grupos sem ter nenhum "pai" esp~ 

cifico? 

O salto da patologici do individuo, para 

a patologia do social, pode ser observada pela colocação de 

Merton, que na tentativa de esclarecer a questâo do desvio~ 

enfatiza que: "o verdadeiro ~ tentar determinar como a es­

trutura social e cultural geram a pressão favorãvel ao com-

portamento socialmente desviado~ sobre pessoas localizadas 

em vãrias situações naquela estrutura" (Merton~ 1970, pp. 

191-2). · .. 

A estrutura social aqui, se coloca como 
'1';, 

elemento nodal. Ela e algo, assim, como o arranjo espontâ­

neo de contribuições multifacetadas de to~os os individuas 

que agem tambem espontâneamente, cujo produto final e um 

aglomerado funcionalmente viãvel, donde emergem dois eleme~ 

tos fundamentais: "objetivos culturalmente definidos, prop_~ 

sitos e interesses mantidos como objetivos legitimas para 

todos ou para membros diversamente localizados da sociedade'' 

e outro "que define, regula e controla os modos aceitãveis 

a Lu-

dos. Dai o desvio. (Merton, 1970, pp. 204~5)· 

Não hâ inverdade na preocupaçao de Merton. 

Ele apen~s tem uma visão simplifi~ada da estrutura social 



. 6 "1 • 

bem como do papel que ela cumpre no conjunto. Ela, da forma 

como é concebida, exerce um papel importante pal~a o ,:desen-

volvimento de um 11 comportamento socialmente desviado". So-
. 

mente que ela deve ser vista, não como 11 uma coleção ou ol~g~ 

nização de forças ou-fatores: como um mecanismo que produz 

'índices", mas como uma ação coletiva onde 11 toda e qualquer 

conversa sobre estruturas ou fatores acaba por se referir a 

a l g um a no ç ã o de p e s s o a s que f a z em ·c o i s as j u n tas 11 
( 
2 4 

) • 

Pode-se fundamentar essa crença de Merton 

quando ele desenvolve os conceitos de anomia(*} e anómie. O 

primeiro e aplicãvel a uma situação Jde desarranjo social ,ou 

seja, estã presente no ambiente social, enquanto que o se­

gundo se refere ao individuo. r possivel então, frente a es 

ta distinção, existir um individuo an5mico numa sociedade 

normal. Contudo, uma estrutura social an5mica favoreceria , 

sem. duvida, o aparecimento de individuas 11 anômicos 11
• 

Esta colocação de.Merton, segundo Gilber 

to Velho, falha porque tem 11 como premissa uma estrutura so­

cial não problematizada. Ou seja, a unidade de anãlise e um 
(**) sistema social jâ dado~ 'funcionando' · . A harmonia e o 

I A r- \ 

e q u i 1 i b r i o , a p a~~ ti r da i , surgem auto ma ti c ame n te 11 ~ L::> J • r c: o 

(24) BECKER, Howard S. 11 Sociological Work: Method and Subst 
a~ce", New Brunswick: Transaction Inc., 2a. impres-=­
sao, p. v. 

( * ) Q u e 111 p r i m e i r o f a 1 o u s o b r e 11 a n o m i a " f o i Em i 1 e D u r k h e i m . 

Seg11ndo a mane·i1~a como f'-1ertc.n concebe a estrutura so­
cial, somos levados a pensar numa situação em que haja 
um alto grau de consenso quanto ~s ·normas .da vida so­
cial e por consequincia, quanto ao que seja um compor­
tamento désviante. Espera-se que se não houver um tal 
consenso, serã impossTvel ser desviante, ou seja, a fi 
gura do desviante não existirã. Sabe-se que este con­
senso não existe em perTodos de rãpidas mudanças so-
ciais. · 

( 25) VELHO, G. op. cit., p. 15. 
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mo que, havendo "uma tensão na sociedade, ela de alguma ma­

neira se concertar~, fazendo com que o desarm6nico se torne 

harmônico"(26). t uma·concepção presente nas abordagens es­

trutu~al ou funcionalista associadas a Talcott Parsons(*). 

Portanto, esta concepção' de estrutura social funcionando de 

um lado e indivldúo do outro, parece não dar conta da com-

-preensao do desvio. 

Tamb~m nao se pod~ conceber a id~ia de 

que indivTduos contidos em um sistema s5cio-cultural tenham 

exist~ncia pr5pria, ·distinguTvel das biografias de seus mem 

bros (G. Velho, 1974). 

t verdade: 11 que os fatos sociais funcio­

nam independentemente das consciencias individuaís 11 

(-A·*) 
(Durkheím5 1972, p. 2) · ; que os 11 temperamentos pode apa-

recer em qualque cultura 11 e que, por isso, 11 Sempre 

exist·irã a nssibilidade de encontrar indivTduos 

inadaptados na medida em~ que certas caracterTsticas 

de personalidade serao mais valorizadas que outras; que o 

·temperamento existiria a despeito da cultura 11 (Velh·o, 1974, 

( 2 6) 8 E C K 1:: R. , H o VJ a r d S • :: Um a Te o r ·; a d a A ç ã õ C o l e t fi v a n , Z a h a r· , 
Rio de Janeiro, 1977, p. 17. 

( * ) 

( **) 

O tel~mo 11 eStl~utura 11 estã ligado a Talcott Parsons·· e 
Robert Mertoh, sociõlogos da Escola Estrutural-Funcio-
nalista Americana. O sentido dado ao termo~ o de um· 
conjunto de experiencias dicernTveis entre os .atores 
sociais, que possibilita a comunicação diãria entre os 
mesmos, sem questionamento e sem tantas emoções. Tal 
conjunto deve ser durãvel no tempo. Resumidamente: uma 
reae de padrões fecorrentes pelos quais as pessoas se 
conduzem nas situaçÕéS de rotina. 
11 As institu·ições estão· ai, exteriol~es ao indivTduo,per 
sistentes em sua realidade, queira ou não. Ele não po~ 
de desejar que não existam. Elas resistem a suas tent~ 
tivas de alterã-las ou de evadir-se delas••. (Cf. Berger 
& Luckmann, 1978, p. 86). 
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p. 18) 11 e, que o individuo 1 inadaptado 1 e o individuo cuja 

individualidade~ tão exacerbada que ~ontraria as normas vi 

gentes 11 (Velho, 1974, p. 19); "que a ideia de desvio impli-

c a a e' x i s tê n c i a d e u m c o m p o r t a m e n t o 1 me d i o 1 o u 1 i d e a l 1 
, q u e 

expressaria uma harmonia com as exigências do funcionamento 

do sistema social (Velho, 1974, p. 17). Po~em, não e s6 is­

so. r possivel que tais crenças sejam analisadas com base 

numa dissociação radical entre a realidade individual e a 

realidade sociocultur~l, como deixa entender a proposta de 

Merton. E ai e que esta o deslize. t preciso "entender · o· 

comportamento ~umano de forma mais integrada, na meddda em 

que na SUa pr6pria origem, não e. possivel estabelecer !COm­

partimentos estanques em termos de evolução biol6gica e evo 

1 ução cu'l tu r a l" (27 )_. "Não se trata de nega r a espec i f·i c i da­

de de fen~menos psicol6gicos;~sociais, biol6gicos ou cultu­

rais, mas sim reafirmar a impo'rtância de não perder de vis­

ta o seu cafâter de interelacionamento cómplexo e permanen­

te"(2B). "A humanização s6 e poss'ível atravês da cultura. e 

da v i da s o c i a 1 " (L e v i - S t r a u ss i n V e l ho , . 1 9 7 4 , p . l 9 ) . 

o desvio nao e, assim, algo imposto con 

eretamente. Admitir isso e ignorar o que seja a vida social, 

as redes de int~r~ç~n= o complexo de forças. as estratégias 

d e s o b r e v i v ê n c i a , a s e s c o lh a s , o .. i n f l u e n ci a r e s e r i n f 1 u e n -

c i a d o , e t c . ~ q u e a c o m p o em . f·l e s t e c o n te x t o , q u a n d o s e d i z 

que aquele que não. segue as regras e normas estabelecidas e 
um desviante, isto não que dizer que este foi obrigado ou 

coagido a ser desviante. Hâ escolhas, opçoes, prêferências 

(27) VELHO, G. op. cit., p. 21: 
(28) Idem, p. 19. 
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que sao manifestadas e que, ao se concretizarem trazem con-

sigo um custo, porque seguir um caminho e não outro, al~m 

de ser uma escolha, ela o ª sob certas circunstãncias que 
I 

levam o optante a uma ponderação mais ou m~nos elaborada,cu 

jas con~equ~ncias são, de antem~o, passlveis de ~erem conh~ 

cidas. Quer dizer, dentro do campo de possibilidades de ca­

da um, a realidade sociocultural oferece opçÕes de escólha. 

O fato do "inadaptado" ver no mundo um 

significado diferente do que ª captado pelos indivTduus 

ajustados (Velho, 1974}, demonstra que hã percepçõe~ difere~ 

ciadas e isso evidencia "al~m da existência dos 'desvios',o 

carãter multifacetado, dinãmico e, muitas Vezes, ambTguo da 

vida culturalu (Velho, 1974, .p\ 21). O que faz as pessoas 

emi.tirem conceitos, tais como os de 11 desviantes" e ".inadap­

t a dos 11 e exatamente o "p r e s suposto de um .. me i o s õ c i o cu 1 tu Y' a 1 

monolTtico" (Velho, p. 21). ~lão ~certo, portanto, achar 

que somente grandes massas homog~neas diferem entre si qua~ 

to â percepção que elas têm do mundo, mas ~ preciso ter cui · 

d a d o em r e s s a 1, t a r a s p e c u 1 i a r ·i d a d e s i n d i v i d u a ·i s d e n t ~~ o d o s 

su~-g~upos .que, sem dGvida, ocorrem em quálquer sociedade e 

sugerem a complexidade da composição das classes e dos sub-

grupos dentro delas. 

A abordagem interacionista, ·parece ser a 

que reGne melhores argumentos para a compreensão do desvio. 

C~me~a pela concepção nela encontrada sobre o comportamento 

desviante: "a noÇão.bãs·i-cã--~- que--nãO-existem desviantes em 

si me~mos, mas sim uma relação entre atores (indivTduos~gr~ 

pos) que acusam outros atores de estarem consicente ou in-
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conscientemente quebrando. com seu comportamento, limites e 
. . 

valores de determinada situação sociocultural".C 29 ). 11 0s in-

teracionistas. simb5licos v~em toda situação social como uma 

situaç~o de jogo, uma vez que a ordem social se cria no de­

correr da pr5pria interação. Neste caso n[o se pode consid!· 

rar uma conduta como desviante em si mesma e, consequente­

mente, n~o h~ individues essencialmente desviantes, mas sim 

• t 'b d' ~- • t n(30) um JOgo em que uns a r1 uem 1vergenc1as aos ou ros · ·. 

Em "·Ou t s i de r s " , H o w a r d S • B e c k e r c o l o c a 

"que os grupos sociais cri.am o desvio ao estabelecerem as 

regrás cuja infração constitui desvio, e ao aplicS-·las a 

pessoas particulares, marcando-as como 11 0utsiders". Sob tal 

ponto de vista, o desvio não ~ uma qualidade do ato que a 
'r':, 

pessoa faz, mas sim a conseq~6ncia da aplicação, por outr~m. 

de regras e sansoes aos transgressores. O desviante ·~ aque­

le a quem tal ma~ca foi aplicada com suce~so; o comportame~ 

to desviante.~, assim, o comportamento definido por pessoas 
. ( 3 1 ) 

c o n c r e t a s '· - . . O q u e e c e n t r a 1 n e s t a e x p o s i ç ã o d e B e c k e r ê 

que a criação de novas regras ou leis redunda sempre na 

criação ou no surgimento de novas categorias desviantes. Po 

de-se tamb~m assegurar, que o desvio est~ nos olhos do ob-

servador. 

Ainda e Becket· quem coloca: "todos os 

grupos sociais. fazem regras e tentam, em algumas circunstân 

(29) VELHO, G. op. cit., p. 23. 

(30) BRAGA, Celia M. L. "O Itinerário do Desvio"- Tese de 
Dotoramento - Sociolog\a - USP, 1981, p. 35~ 

( 31 } .. ; n V E L H O, G. o p . c i f. , · p . 2 4 . 
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cias, fazer com que elas sejam seguidas. Regras sociais de­

finem situações sociais e os tipos de comportamento .·apro­

priados a elas, especificando algumas ações como certas e 

proibíndo outras como erradas. Quando uma regra ~ imposta,a 

pessoa que se sup~e t~-la tr~nsgredido pode ser vista como 

um tipo especial de pessoa,.algu~m que não se espera que vi 

va segundo as regras com as quais o grupo concorda. Ela 

vista como um marginal ou desvi.ant.e" (32 ). 

,.. 
e 

A id~ia da criação do desvio estâ, pois, 

muito ligada â den~ncia que dele possa ser feita, como jâ 

tem os e n f a ti z a do a t ~ aqui . Di z Ke ll y , que "par a o de s v i o se 

tornar um fato social, uma pessoa deve ser vista como vio­

lando alguma categor-ia des'viante e, consequentemente, rotu-

1 a d a c o mo d c~ s v i a n te p o ~~ um o b s e r v a d o r s o ci a·l " ( 3 3 ) . A tê e n -

tão, o desvio embora exista, ê inexpressivo. ·Ele tem uma 

fase inicial que nao afeta imediatamente (no sentido de se-

quer ser notado} o grupo "normal" e, tampouco, o pot~tador· de 

tal distGrbio. Porem, com o constan~e avanço, passTvel de 

existir no sentido de assumir o car~ter de desvi.ante, o in-

divlduo portador deste Gltimo pode chegar a sentir os efei-

tos de todo um proces.so institucional (via instituições cr~ 

d e n c i R d o s ) , íJU P. o i r ã r o t u 1 a 1~ q u a s e q u e d e f i n i t i v a e p u b 1 ·i -

caménte, porque constitui-se de mecanismos legitimados so­

cialmente que mantêm e confirmam o desvio do indivlduo. Na 

verdade estas instituições funcibnam como as fabricantes do 

desviantes um produto que justifica suas sobreviv~ncias. Va 

le dizer que, sem a presença das institu~ções assim aparelh! 

d a s p a r a 11 a j u s t a ~~ o s d e s a j u s t a d .o s 11 
, c o m p o r t a me n t o s s i n g u 1 a -

( 3?. ) B E C K E R , H o I v a t d S . " Um a Te o r i a da Ação C o 1 e ti v a " • R i o de 
Janeiro, Zahar, 1977, p. 53. 

(33) KELLY, Delas H. op. cit., p. 11. 
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res nao seriam motivos para maiores P!eocupações,exatamente 

porque o· fantasma da "ameaça" que representa aqueles que di 

vergem da maneira de ser da maioria ~,muito mais, fruto da 

divulgação dada por' esta (.maioria), do que aqui lo que efetj_ 

vamente representa. Claro que tais instituições existem em 

função dos valores cultivados como legltimos pel~s socieda-
r"! • ,.... . -

des e para preserva-los. Porem nao deixa de ser a defesa de 

uma· moralidade de capa, que assim procedendo, cria condi-

çoes para o surgimento dos indivrduo~ ou grupos fora do pa~· 

drão que defende. Por fim, são faces diferentes de uma mes-

ma moeda, apenas que uma das faces transita com mais facili 

dade porque conta com a aprovação social, enquanto â outra 

·cabe manifest~r-se apenas reservadamente nos guetos igual­

mente aceitos socialmente. Se não for reconhecida e acatada 

esta delimitação, os custos para o infrator serão relativa­

mente elevados. 

O destaque estâ para o fato de como o 
- . ' . 

desvio se constr5i no nucleo social de que faz parte o age~ 

te. Hâ ·uma participação sutil dos componentes (pessnas, coi 

- s a s , s i t u a ç õ e s , e t c . ) d e t a 1 n u c l e o n a c o n d u ç ã o · d e ·t o d o o 

processo, que ê apreendida pelo "candidato a desviante 11 de 

forma a sê-lo efetivamente no futuro. Neste caso ele passa 

a ser alvo de pl~eocupação ate daqueles que "aJ~quitetaram" a 

c o n s t r u ç ã o d e um t a 1 p r o d u t o . t c o mo s e a s p.e s s o a s q u e c o n 

tribuem para isto o fizessem inconscientemente, o que nao 

descarta a participação efetiv_a d~las no processo. 

[ bem verdade que muitos dos acontecime~ 

tos que se sucedem na vida das pessoas ocorrem de forma ines 
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perada e imprevista~ principalmente quanto aos impactos que 

irão causar. Isso porem, não deixa de ser o produto das pa.!:. 

ticulares apropriações que ocorrem no curso das inte~ações 

dos aiores com os fatos sociais. E dal que surgem o~ mais 

tipicos cómportamentos, as mais diferenciadas escolhas, as 

mais diferentes maneiras de ser. Se essas peculiaridades dos 

atores forem discrepantes das convenções sociais= aceitas p~ 

la maioria do grupo ao qual se pertence, surge então a fig~ 

ra do desv·iante. 

E importante assinalar que ~uando se diz 

que quem· produz o desvio e a sociedade, não e no sentido di 

reto e simples de que o produto de uma sociedade boa, ordei 

ra e justa e um ser normil, ou qu~ uma sociedade desestrutu 
'l',, 

rada e injusta produz o desajus.tado .. ~âo e por esse ângulo 

que o fen~meno deve ser vistó. E, antes, pelo fato de que o 

desvio surge em sociedade no ato de sua estcruturação, da 

construção dos seus valores, das suas normas e regras e da 

interação contTnua entre os indivTduos que nela (na socied~ 

de} convivem fazendo uso diferenci.ado desses instrumentos 

que nâo objetivam, senão, estabelecer uma pretensa ordem que 

torne possTvel esse existir em conjunto. 

Hã dois aspectos importantes que emergem 

dessa maneira de conhecer a trama do desvio: O primeiro, e 

que as condições para que ele exista, para que possa se co~ 

cretf~ar percepções dife~enciada~ entre os componentes · de 

um grupo, "são dadas _pe_l_a __ pr.õp.rja __ si_tuação sociocultural''.O 
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segundo aspecto lembrado por Becker, Kai Erickons e 

Kitsuse( 34 ), ~a constatação de que o desvio surge de 

relação de poder sendo, portanto, um problema polTtico, 

John 

uma 

na-

da tendo a ver com 11 inadaptação cultural" (Velho, 1974). E~ 

ta, concretamente não existe, sendo,·antes, a denominação 

criada pelo grupo maior e atribuTda, como jâ vimos, ~queles 

que nao se enquadram no conjunto de regras e normas "artifi 

cialmente" criadas e aceitas pela maioria, o que possibili-: 

ta conferir a esta Oltima a denominação de normais, ajusta-

dos, etc. 

[, pois, essencial, para definir o des-

vio, a colocação de que ele ~ criado a partir do momento 

em que alguns individues infringem alguma ou algumas ·.>.'das 

normas estabelecidas comd critêrios ordenadores da vida da 

comunidade a que pertencem. Essas normas são quase sempre 

estabelecidas atrav~s da hist6ria, mais precisamente pela 

tradição, pelos costumes e instituiç~es, que, tanto criam 

novos preceitos a serem re~Beitados, ·como fazem tamb~m com 

~ue se esqueçam outras regras que antigamente eram causa de 

exclusão para as pessoas que as transgredissem. Isto possi-

bilita dizer que o desviante de hoje possa ser o grande h~~ 

r~i de amanhã. O desvio, ou o comportamento desviante, em 

muitas oportunidades, se afigura como fonte de inova~ão so-
I 

cial e contribui, d'outras vezes, para a munutenção de um 

determinado sistema. Alguns exemplos hist5ricos, considera­

dos na êpoca comportamentos ameaçadores ~ ordem social, s~o 

(341 in VELHO, G.. - "Desvio e Diverqência", RJ, Zahar, 1981, 
p. 24. 

,, .. ' f 

' .~ ' '. . ' ('. u;; ~} 

,. 
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hoje louvados como responsâveis pelo .progresso que trouxe­

ram ao níodo de vida presente. "De acordo com a lei atenien-

se, S~crates era um criminoso, e sua condenação não f6i, se 

não, justa. Contudo, seu, crime, a saber, a independência' de 

pensamento, rendeu um serviço não somente para a humanidade~ 

mas para o seu paTs. Serviu para preparar uma nova moral ida 

de e fê que os atenienses precisavam, uma vez que as tradi­

çõ~s pelas quais eles se pautavam, at~ então, nao se encai­

xavam nas condições correntes de vida. O caso de S6crates 

não ê o unico. Isto se reproduz pel~iódicamente na h·istõria" 

c 3 5) . 

Enfatiz~ndo uma vez mais, essa ê uma vi-

sao que pode ser atribulda a Howard S. Becker, quando afir~ 

ma que o desvio e criado pela sociedade logo que esta esta­

belece as regras grupais. Uma infração a estas regras jâ ca 

racterizaria um caso de desvio. Becker, ao lembrar que o 

desvio tem uma d1. nsao polltica, esclarece que ele passa a 

existir efetivamente ao ponto de ser combatido de publico , 

quando ele e denunciado. Ainda que a denGncia não parta de 

·um grupo numericamente expressivo. mas se conse~uir resson~~ 

ci~ junto a com~nidade, atraves dos meios dA comunicações 

disponTveis, o combate· serâ travado e o desviante . punido 

11 adequadamente". 

"O desvio pode ser visto como um fracas-

so, como uma incapacidade de seguir as regras propostas pe-

1 o g 1~ u p o" ( 3 6 ) • Ou a i n da , c o.m o di z G . V e 1 h o : "O de s v i ante e · 

(35) DURKHEIM, Emile. "The Normal and de Pathological" in 
KELLY, Delas H. op. cit. ,· p. 54. 

(3G) BRAGA, Celia M. L. op. cit., p. 40. 
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um indivrduo que nao estã fora de sua cultura, mas que faz 

uma 'leitura' divergente. Ele poderâ estar sozinho (um des­

viante secreto?) ou fazer parte de uma minoria organizada . 

Ele não serã sempre desviante. Existem âreas de comportame~ 

to em que agi rã como qualquer cidadão normal, mas em outras 

âreas divergirâ, com seu comportamento, dos valores dominan 

tes"C 37). 

'1';, 

.·, 

(,37) VELHO, G. Op. cit., pp. 27-8. 
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Df_ill OS-.l DESVIOS_ 

Abrindo um parênteses para refletir so-

bre o caso do administrador desviante, somos levados a admi 

ti.r que se trata de um tipo "diferente" de desvio. t: um des 

vi.o, porque o fato de algu~m ter optado por um curso de ad­

ministração e~ em seg~ida, dedicar:se, por exemplo, ~s ar­

tes como atividade principal, foge âs expectativas do grupo 

a que pertence, quebrando, enfim, a regra da normalidade. E 

isto ~ verdade, na medida em que a id~ia de desvio pressupõe 

a existência de um comportamento "media" ou "ideal" que ex·-

pressarta uma harmonia com as exigências do funcionamento 

do sistema social. Tudo que se esper·a de quem chega a fre­

quentar um curso de administração de ernpre~as e que este 

alguem seja administrador. Qualquer produto diferente di~so 

constituir~ algo a ser estudado para ser entendido, desde 

que dentro da estrutura social e cultural a que pertence tal 

agente, isto signifique uma anemia. Parece ser o caso deste 

estudo. 

Com base na literatura pertinente, pode­

mos chegar ã conclusão que existem desvios e desvios. Ciaro 

que não excluTmos o fato de que, na origem, o aparecimento 

do desvio se faz de uma ~nica forma, mas h~ aquele tipo que 

s e a f i g u r a c o mo c h o c a n t e e a me a ç a d o r a o g r u p o d o s " n o r m a· i s " . 

O ladrão, o assassirios o estuprador, etc., estão nesta c~te 

geria de ameaça ftsica. Jâ o homossexual) a prostituta e ou 

tros do g~nero se configuram cbmo desviantes na escala da 

ameaça moral. Assim, ~ como se o desvio fosse classificãvel 
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em termos de graus, que incomoda mais ou menos os que so-

braram do lado dos normais. 

E a·mulher que se torna motorista de t~­

xi? e o aluno de administração que vai ser crrtico de arte? 

São desviantes? Ditemos que sim, por~m hâ de se recon~ecer 

que se trata de um desvio que incomada pouco ou nada, porque 

nao traz em seu bojo nenhum resquicio de ameaça flsita, nem 

moral, contra n·inguêm, pelo menos na nossa atual sociedade. 

[rving Goffman, j~ falou em desvios maio 

res e menores em seu trabalho sobre o EstTgma, onde focali-

. z a g r a n de s de s v i os em r e 1 a ç ã o a o '' n o r ma 1 _,, q u e a t i n g em p e q u ~ 

nos grupos de indivTduos. Explica entretanto, que escolheu 

esses casos porque facilitariam suas colocações, e afirma 

que deverTamos nos preocupar mais com os desvios menores que 

atingem grupos maiores. Assim, a velhice, a condição feminl 

na, a cor, poderi.;:>m constituir excelentes casos .de desvios 

em relação ao padrao e que atingem grandes grupos de indivT 

d u o s , a tê me s mo f a t i a s 111 a j o r i t ã r i a s d e n t r o d e um a s o c i e d a -

de ( 3 8L. 

Não dispomos de dados concretos para afir 

mar se a categoria com a qual estamos nos preocupando ~ons­

titui fatia numericamente expressiva na sociedade brasilei-

ra. Um dado fornecido pelas estatTsticas do MEC pode favor! 

cer esta dedução. O professor Clã:;dio de t4oul~a. Castro, ca 

CAPES, em palestra proferida na EAESP-FGV-SP recentemente , 

(.38) in RODRIGUES, Arackcy M. "Operãrio, Operaria". Ed. S1m 
bolo, 1980, p. 20. 
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adiantou que as escolas de administração no Brasil t~m lan­

çado no mercado todo ano, 20.000 novos administradores de 

empresas. Dâ para se esperar que de um contingente tão gra~ 

de de 'aspirantes, um bom numero deles uredirecionou-se·" pl~o 

fissionalmente. 



..... . .. ~ 

C A P I T U L O I I I 
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EUJiMMEfiiOS DA ALTERJ18S;;.40 

Entre as biografias a que tivemos aces-

so, pudemos detectar tamb~m um caso de altenaçâo. Esta se ,. 
constr6i sobre alguns pressupostos. 

Lev~dos pela ctrcunst5ncias naturais de 

estar vivendo em sociedade, certos indivlduos experimentam 

o ato de ~~e v o 1 ui r " c o m ma i s pro f Ú n di da de . Procuram · ex e r c e r 

um papel enfaticamente ativo frente â realidade que os cer­

ca e passam então a questionar aquele mundo que estavam acos 

tumados a tomar como dado, em todos os seus aspectos. Não 

devemos nos esquecer aqui~ de que neste estâgio estamos fa­

lando de individuas jã socializados de uma forma ou de ou-

tra, mas que são passlveis, como todos n5s o somos, de no­

vas e frequentes alterações no conteGdo da socialização pre 

cedente. Isso decorre do fato de que a socialização nunca 

se completa e por isso estamos sempre abertos ~ incorpora­

ção de novos valores e culturas. Est~ atitude requer,muitas 

vezes, que descartemos, ainda que parcialmente, algo da nos 

sa bagagem socializante do passado .. Sim, porque, de repente, 

a nossa concPpç~n de mundo não tem muito a ver com aquela 

que possuiamos e, outras vezes, nada a ver. Então hã casns 

em que e possivel adtcionar algo diferente e hã casos em 

que se~ levado a substituir o antigo pelo novo. A alterna­

çao se inclui nesta Gltima situação. Ter-se-ia nos extremos: 

o ateu que vira cristão, o direitista que vira esquerdista 

e vice-versa. O individuo passarâ por uma re-socialização , 

cujo proc~sso ~muito parecido com a socialização primãria 
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no sentido de requerer um grau elevado de afetividade com 

os novos socializant~s, com os novos outros significativos. 

Difere-se no sentido de nao se efetuar sobre o nada, ou se­

ja, a 're-social·ização, como o prõprio termo o indica,faz-se 

s o b r e um s e r j ã s o c i a 1 i z a d o , 'C o m s e u s 11 v i c i o s e v i ~~ t u d e s 11 

anteriormente incorporados e fatTdicamente vividos em todas 

as situações do dia-a-dia. O que vai acontecer então~ ~·que 

o individuo em cuja biografia se processa a alternação, mu­

da de mundo. Isto~ possivel, uma vez que a socialização 

pressupõe ·a possibilidade da realidade subjetiva ser trans­

formada, e estar em· sociedade jâ acarreta um continuo pro­

cesso de modificação desta realidade. A alternação exige, 

portanto, processos de re-socialização e esta, por sua vez 

~ algo relativamente durã~el que rompe com o passado recons 

truindo a realidade de novo. Isto muda totalmente a vida· 

das pessoas e e nesta experiência da ulternnção que elas pe_c 

cebem a precariedade da existência social, porque tomam cons 

ciência de que somos seres feitos por nõs mesmos e tidos c~ 

m o um b r i n q u e d o da s o c i e da d e e , a i n d a , q u e o f a t o d e , ) c o m -

preendermos a sociedade nao nos lib~rta de seus caprichos . 

Essa revelação acarreta uma dupla sensação para as pessoas 

que nela se envolvem. Primeiro, h~ um sentimento de liber-

tar-se no sentido Je desvendar os mistârios que envolvem a 

constituição da sociedade at~ então inalcançados e, por is­

so, tidos como complexos e at~ alêm da compreensão humana . 

A posição do indivTduo ante tais segredos 5 de um ser impo­

tente e e'm quase tudo suje i to a os f ata 1 i s mos da 11 natureza 11 
, 

aos 11 detel~min·ismos 11 sociais incompl~eendidos. A segunda se~ 

saçao e que ao se compreender a construção social como obra. 

do prõprio homem, toma-se consciência tamb§m de que, no con 
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junto, a sociedade nao oferece muitas saTdas para aqueles 

que nela vivem, no sentido de poder viver a individualidade 

de ~ada um. A sociedade ê tambêm opressiva e tem-se, no mais 
f 

d a s . v e z e s , q u e s e 11 e n q u a d ta r 11 n as p o s s i b i 1 i d a d e s · q u e e l a 

oferece. Não basta to~ar cons~i~ncia dos seus mecanismos,s! 

bendo, por exemplo, .que o desvio (seja ele moral, profissi~ 

nal, etc.) ê algo que deva ser visto dentro de certa rela­

tividade e contextualidade, para que ele passe a inexistir. 

O ato da tomada de consci~ncia, com respeito aos mecanismos 

da constr~ção social, somente raras vezes, diminui a nossa 

sujeição ao fen6meno que a sociedade constitui como um todo. 
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_o__:_cjlS0_12E_~.H" 

H ~ filho de pais alemães, que s6 chega­

ram ao Brasil em 1953, porque na ªroca a informação que ti­

nham do Brasil na Alemariha ~ que era o pa~s do futuro e de 

fâci1 entrada para os estrangeiros,-onde pessoas de todas .as 

raças conviviam sem problemas, sem guerras e n~o fazia frio. 

Seus pais são m~dicos formados na Alemanha. O pai, clTnico 

geral e cirurgião. A mãe, obstetra e ginecologista. No di­

zer dele, a mãe conseguiu uma clientela muito maior que a 

do pai, sendo inclusive quem praticamente mantinha a casa. 

Os quatr~ av6s eram alemã~s, tendo vivido todos os proble­

ma s d a g u e r r a . ~1 e s m o a q u i _ n o _ Br a s il , H t e v e u m a e d u c a ç ã o r i 

gidamente prussiana. A avõ materna não exercia ativi.dade fo 

r a do 1 a r , e r a d ~ s c e n dente de f a m 11 ·i a a r i,s to CY' ã ti c a e v e i o 

para o Brasil dois anos ap5s o nascimento de H, em 1962, a 

convite da mãe, que então clinicava o dia todo e necessita~ 

va de alguêm de confiança que pudesse tomar conta da casa.O' 

av6 materno tem a mesma origem. Era professo~ de matemâtica 

e violinista . Morreu durante a guerra, de diabete. A avo 

paterna era classe m~dia alemã. O avõ paterno não se sabe a 

origem, viajou um pouco pelo mundo, não fez dinh~iro, v.oltou 

para a Alemanha e se casou. Durante a guerra a região em 

que ele morava se tornou Alemanha Oriental e ele ganhou uma 

propriedade pequena que fazia parte de um burgo. Em 1968 , 

mais ou menos, ele veio para o Brasil tamb~m, porque a sua 

esposa mort~eu. Passou então a n"'f"\\1'\~V' 
;.,;,_,' \..o\ I num quarto na clTnica 

dos pg.is de H. 
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A mae de H nasceu em 1927 e foi educada 

bem germanicamente. Durante a guerra teve que deixar a 

escola porque os russos invadiram a parte da cidade que a 

famil{a dela morava. Ela foi para a Alemanha Ocidental, ti-

rou diploma e veio para o Brasil junto com uma irmã. CJsou­

-se aqui. EJa e o marido se conheceram na Alemanha Ocidental 

en~uanto estavam cursando a faculdade. Vieram todos os tr~s 

para o Brasil e a irmã voltou para a Alemanha depois. Os 

pais de H passaram um tempo no Rio de Janeiro e depois em 

Bastos, no interior do Estado de São Paulo. Em seguida muda 

ram para a Capital, abriram uma cllnica, montaram uma casa 

e resol~eram constituir famTlia. Tiveram dois filh6s; H ' 

que nasceu em 1960 e um irmão, que nasceu em 1962. 

'!';, 

H estudou durante o curso primârio no Co 

l~gio São Jos@, dos Padres de Sion, no Ipiranga. Em 1970 a 

famTlia mudou-se para Brooklyn e ele terminou o primeiro 

grau do Col~gio Bandeirantes, onde fez tamb~m a maior parte 

d6 segundo grau, pois acabou concluindo o col~gio no Curso 

Objetivo. A tradição do Col~gio Bandeirantes est~ voltada 

par~ o preparo dos alunos aos vestibulares de Medicina e 

Engenharia. Neste perTodo de sua v·ida H 11 pretendia" ser me-

d·ico, o que, sem duvid::J., estava em "harmonia." com as inten-

ç6es da famTlia e de seu meio. 

·Foi um menino exemplar, sob o controle 

exclusivo dos pais durante os pri~eiros anos de escolariz~­

ção, pl~oduz.iu os_melhores __ resultacios. _na escola, sendo por 

i s s o __ , __ p o r e l e s 11 p rem i a d o 11 c o m v i a g e n s e c a d e r n e t a d e p o u p a n 

ça em seu nome. Seu .sistema de significados neste periodo 
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da vida passava em todos os aspectos por um germanismo leva 

do muito a s~rio: 

11 ... porque a gente tinha uma educação 

germãni~a, assim,. bem restriti~a, bem opres~iva, como os 

me u s p a i s t i n h a,m t i. d o . 11 
· 

11
- P.os cinco anos, eu 1. ia, todos os domin 

g os , o j orna 1 a 1 em ã o , de c a b.o a rabo , as s i m 11 
• 

11 Eles los paiSl tinham uma g6vernanta 

tamb~m que era descendente de alemães. Eles cuidavam da ge~ 

te: ~ão davam televisão, não deixavam sair pra brincar com 
··· .. 

os colegas. Viviam falandO, assim, que tem que casar com uma 

alemã, aquele lance todo. 11 

,'I 

Excluiam-se todos os outros sistemas de 

s i g n i f i. c a d o s e x i s te n te s , c o m o i 1 e g 1 t i m o s o u s i m p l e s me n t e o s , . 

ignorava. Claro, que sendo ainda uma criança, isso se fazia, 

quase. que totalmente, pelas mãos dos pais. O mundo imposto 

por estes era apreendido por H não como um dos mundos possi 

toda a afetividade e certeza que envolve a socialização prl 

mãria. 

A interfer~ncii dos pais, assim caracte­

rizada, óu seja, com esse carãter envolvente, quase que to-

tal, durou, segundo H, at~ ·aos 14 anos. 
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Uma das caracterTsticas marcantes deste 

sistema de s·ign·ificados era, sem duvida, o "traball1o duro", 

a de.d i cação: 

,. 
t meio difTcil, saca, de aguentar. Os 

alemães sao fanâticos por trabalho, eles s~o contra tudo o 

que nao ª alemão. Como os judeus se pretendem o povo esco­

lhido; os alemães se acham o numerá um da sociedade humana''. 

11 Quando meus pais ficaram sabendo que 

eu ia fazer o curso de gerente, ficaram mal com a hist5rta; 

começaram a usar do autoritarismo e quando eu entrei na fa-

culdade eles ficaram contentes, porque apesar de tudo eu 

nã6: tinha parado de estudar, não tinha vagabundeado demai~; 

consegui entrar nas duas faculdades que eu tinha prometido 

que ia entrar". 

Como fazia parte deste mundo, H se com-

portava â altura. O tempo todo estava se testando: fazendo 

vestibular antes do tempo, entrando em dois cursos de uma 

vez. Isso certamente fazia bem para o ego de H e dos pais 

e e r-- â a 1 g v q u c s c v J l i d a v a p o r s i s õ a n t e G s '' c 1 h o s '' d o s 

outros sistemas de significados "ce\Atamentc inferiores". Es 

se era, sem duvida, o motivo mais forte que justificava tal 

esforço e dedicação, uma vez que nem pode entrar na faculda 

de antes do tempo, embora aprovado em vestibular e mais 

tarde tamb~m não pode cursar duas faculdades, quando tamb~m 

logrou aprovação nos vestibulares de ambas. 

A entrada para a faculdade, jã com 17 p~ 
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ra 18 anos, foi crucial no sentido da transformação de vi­

da: 

11 E eu entrei aqui na GV e comecei a 

ver, assim, muita coisa diferente daquilo que eu j~ tinha 

visto at~ então na famTlfa, no col~gio e no seio da col6nia 

alemã. Então era um pessoal mais velho do que ~u, poique eu 

tinha 17 anos quando entrei aqui e eram burguesia b~m esta­

belecida, assim, muitos deles jâ quatrocentões aqui no Bra­

sil, um tipo de cultura totalmente diferente daquilo que eu 

tinha vivido at~ então. r, eles saiam muito, assim, pra ir 

pra cinema, pra jogar futeb61' pro srtio nos fins de semana, 

.na praia. Discutiam polltica de uma forma diferente da que 

eu estava acostumado a ouvir sempre discutir da polrtica. E 

a1 eu comecei :a receber uma dose excessiva de fnformações 

Sociologia, Psicologia, coisas assim, que me fizeram rever 

todos os crit~rios, todos os ~rinc1pios pelos quais eu ti­

nha me guiado at~ então e eu vivi uma fase assim, de esque! 

dismo. Levava li\•r:os de Mal"X pra casa, Freud. Meus pais de~ 

.cobriam e ficavam loucos com a hist6ria. E aqui na faculda­

de eu passava diversas horas por dia. Quando termin~vam as 

aulas eu ia pro Centro Acadªmico conversar com as pessoas, 

os coleqas, participar. do jornal PRESENÇA. E era bem intf:­

ressante, s6 que tinha umas mat~rias, umas aulas que ~chava 

coisa do terceiro mundo, achava meio atrasado pro desenvol­

vimento do ser humano. Pregava mais o· atraso, a opre~sâo,do 

que desenvolvimento~ Exemplo, alguns lances da psicologia , 

assim, recrutamento e seleção de pessoal, sociologia, admi­

nistlAação da produção. 11 
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O grupo de referência pelo qual se paut~ 

va anteriormente, qual seja, a famllia/co16nia germânica , 

foi sendo substituldo pelo grupo de amigos da faculdade.Ho~ 

ve um novo arr~njo na hierarquia de valores. Importante ne~ 

ta fase, não era 11 decorar os pontoS 11 que a escola primâria 

e secundâria recomendav~m e valorizavam, bem como os pais 

e de maneira geral os amigtis de classe e da col6nia alemã , 

algo que se apresentava como Gnico caminho disponlvel para 

conquistar a respeitabilidade necessâria naquele grupo. 

Uma nova disposição para assimilar novas 

id~ias começa a ser construtda e este ~ o requisito inicial 

para que. se realize o processo de alternação. Berger diz que 

a p r e d i s p o s i ç ã o g e r a l d e a l g u e,1p p a r a d u v i d a r d a s u a p r 6 p r i a 

posição e para se dispor â mudança, pode ser chamada alter­

nação(39). Importante então era conversa~ muito com os ami­

gos do Centro Acad~mico, ver mais televisão, ler mais jor-

nais, sab~r das coisas que iam pelo mundo) conscientizar-se 

da existência de vârias correntes de pensamento, polfticos 

e filosÕficos. Desnecessãrio dizer que este novo mundo para 
I 

o qual H estava entrando inquietou um pouco os pais, que 

por terem ainda mais arraigada a educação prussiana que .ten 

ta r a_m t r a n s m i ti r a os f i 1 h os , não c o n ta v a m c o m a ~~abertura ~' 

necessâria para valorizar e reconhecer outros sistemas de 

significados, que para eles eram sempre e cbm certeza des­

prezlveis e inferiores. Isto demonstra o fato de que os adul 

tos nem sempl~e estão prepal~ados· pRra aceitarem a realidade: 

de qlie "o fi.m da _j~fânci.(i_PrE;sumiy_el_ll_l§!nte sempre significou 

-------------.. ··-----
(39).--BERGER, Peter L. "The Precarious Vis·ion;1

• Greenwood 
Press, Publishers, Westport, Connecticut, 1976, p. 
1 7. 
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um crepúsculo dos deuses 11 bem como, para o fato presente no 

mundo moderno de que 11 Um numero enorme de crianças de nossa 

sociedade não sB se tornam adultas, co~o, ao assim fazer 
t 

passam para mundos sociais inteiramente al~m da compreensao 

de seus _pais"(40). Coin os pais de H ocorria algo muito par~ 

cido, ou seja, eles não contavam com as mesmas chances para 

11 Ver 0 mundos diferentes. Havi.am·atingido a 11 maturidade" den 

tro dos padrões alemães e da~ lançavam mâo dos recursos pa­

ra continuar vivendo. tlada de evolução fol~a dos padrões· ge2::_ 

mãnicos. Q~alquer sinal de mudança significava desestabili­

dade, traição aos G~icos principias vSlidos para se formar 

gente de bem, ameaça ao status quo. 

11 Então, quando a gente queria sair no 

fim de semana ela Ca mãe) entrava em cl~ises·' e ... ela nao 

entendia, assim, porque a gente queria ir para o cinema,po2::_ 

que a gente queda assistir televisão." 

A nova maneira de ·ser pela qual H _optou 

e que ia contra os padrões da familia, trouxe para casa os 

atritos esperados entre ele, tentando se impor com suas no­

vas id~ias, levando para o seio da famllia o modo de vida do 

qual estava partilhando por meio ate mesmo de festas que 

promovia em sua casa onde a presença dos novos amigos encar 

nava a nova realidada, e os pais que faziam uso da autorida 

de como resposta ao desafio tentando expulsar os amigos 11 CO 

munistas 11
, energicamente. 

-------------------------
( 4 O) B E R G E R , P . L - " P e r s p e c ti v a. s S o c i o 1 Õ g i c a s " , P e t r 6 p o 1 i s , 

Vozes, 1980, p. 71. 
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Esta nova maneira de ser, que estamos to 

mando como alternação na vida de H, tornou-se visfvel · tam­

b~m atrav~s de sfmbolos concretos que ele chegou a adotar . 
num período de sua vida. Apõs o primeiro semestre deste 

( 

contato transformador com a faculdade, em julho de 1978 H 

passou as f~rias ria Inglaterra onde teria ido aperfeiçoar 

seus conhecimentos da· língua inglesa. Lâ aderiu a modismos 

que. no dizer dele 11 não estavam fazendo a cabeça dos meus 

pais". Voltou da Inglaterra de cabelos compridos, 

brinco e roupas jeans bem folgadas. 

usando 

Esse comportamento desafiante e exc~ntri 

co de H fez c~lminar uma crise na família com tentativas de 

suicídio pela mãe. Fato que certamente não se deve somente 

â intransig~ncia do filho, mas tamb~m ~ infidelidade do 

pai para com a mãe e outros que não detectamos em .entrevis­

ta e que nao seriam necessariamente importantes â nossa 

anâlise. O factua' ê a evid~ncia da crise que serviu para 

reorientar os projetos de H, que com a ida da mãe para o 

hospital e o drama daí decorrente tamb~m começou a entrar 

.em cl~ise. Era f·inal de semestre na faculdade em JS,· 

de provas. Neste período lfêrias de fim de anb) o pai 

-epoca 

o re-

meteu para a França onde fora aperfeiçoar seus conhecimentos 

da língua francesa. Essa iniciativa por pa~te do pai certa­

mente foi uma estrat~gia para afastâ-lo dos problemas que 

a família vivia então. A mãe estava mal, nao ~ueria que o 

filho tamb~m ficasse na mesma situação. 

Voltando da 'França, H encontra a mae to-

talmente tomada por crises nervosas, situação com a qual 
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tentou conviver por algum tempo, quando então sugeriu ao pai 

que a internasse em um sanat6rio e mudassem para uma casa 

menor, resolvendo a situação financeira que jâ era decaden­

te, be~ como possibilitando ambiente para que ele p~desse 

continuar seus estudos. O pai foi intransigente não aceita~ 

do as sugestões do filho, que dizendo não aguentar mais,saiu 

de· casa pela primeira vez. 

11 Não dava para levar mais nenhum amigo 

em casa. AT~ isso tamb~m me influenciou pra eu sair, quere~ 

conhecer outras. coisas". 

Alêm desse fato, que foi a gota d'âgua 

p a r a a d e c i s ã o de s a i r de c a s a .. , ou t r o s a c o n t e c i me n t o s ta m 

b~m influenciaram decisivamente, como foi circunstanciado 

por H: 

11
- Tem uma pessoa que me marcou muito 

Foi um amigo finland~s, P. que eu conheci no segundo ano 

do segundo grau. Assim, o que a Alemanha tem de tend~ncia 

naiista, os finla~deses tem de tend~ncia socializante, saca. 

E quan_d_o eu visitei a cas_a dele pela primeir(l VPZ foi a 

maior loucura, saca. O pessoal falando uma lingua estranh1s 

sima e assim, mil brinquedos espalhados pela casa, som lig! 

do de um lado, televisão ligada de outro, crian-ças, filhos 

adoti~os~ assi~. Uma coisa bem bonita e levei meus pais pra 

conhecerem os pais dele. Ai eles piraram e eu tive que optar. 

Ou eu continuava vivendo àa for·ma· que meus pais queriam ou 

opta~ viver assim, pela loucura e ai não ia ter meio termo, 

saca, viver loucura escondido. Eu não tinha nem chave do 
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quarto. Se eu chega~se em casa com algum livro, tipo Freud, 

Marx, eles iam remexer nas gavetas e iam encontrar, tranqul 

lo, e al eu, jâ que eles queriam saber da minha vida eu re-

solvi me entregar totalmente. E, quando eu saT de casa da 

primeira vez eu contei pro meu pai: eu estou, eu não vou 

voltar pra câ, porque eu estou transando uma mulher casada, 

estou transando um cara que ~ arquiteto e sabe, vai ser mui 

to se os vizinhos começarem a chegar aqui e ver que al~m da 

mae louca, tem um filho louco. Ai ele falou: tudo bem, mas 

nao se envolva com drogas. Eu falei: antes que eu me esque­

ça, eu vou me envolvei~ com drogas". 

Quando saiu, H tinha tr~s mil cruzeiros 

na caderneta de poupança 9anhos dos pais como pr~mio quando 

entrou para a faculdade. Arranjou uma pensao pra morar e 

começou a procur~r emprego. Encontrou num~ escola de Leitu­

ra Dinâmica tujos proprietârios eram americanos. para mi­

nistrar os cursos oferecidos por ela em quas~ todas as cap! 

tais do Brasil. Este empreendimento faliu e H sem dinheiro 

e sem lugar par,a morar volta para a casa dos pais. ""Enqua­

dra-sé" na situação que encontra, resolve voltar para a es­

cola um ano ap5s ter trancado a matricula. Tudo ia bem, at~ 

que recomeçaram os atritos entre -~le e o pai, e dessa _vez 

quem saiu de casa foi o pai com a amante com quem cohabita­

va na pr5pria casa onde ainda se encontrava sua .legitima e~ 

p o s a a c ama d a . De s s a · v e z s i m o p a i i n t e r n o u a m ã e n u m s a n a t 5 

rio e o Gn·ico vinculo de H com o }Jai era de que este ult'ii;,o 

continuav~ a pagar os estudos para eJe, o que o obrigou a 

procurar novo emprego para sobr~viver. Entrou desta vez p~ 

ra trabalhar num hotel e paralelamente levar os estudQs. Te 
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ve nesse perlodo que pagar tamb~m a escola do irmão mais mo 

ço, uma vez que o pai cortou-lhe a mesada. Não conseguindo 

arcar com as despesas dele e do irmão, abriu um processo 

contra o pai obrigando-o a dar uma pensão de alimentos .ao 

mesmo. Foi neste periodo de trabalho/estudo e audi~ncias 

constantes junto ao advogado que H deixou a escola mais uma 

vez, em outubro de l9BO. Desta vez descrente não sB da esco 

la, mas de todas as demais instituições: famtlia, casamento, 

trabalho, tudo. 

11 E aT eu larguei a faculdade, mais ou 

menos em outubro de 1980, e no fim, meu irmão ganhou a ação 

·de alimentos e meu pai queria que eu voltasse pra faculdade 

e cont~nuasse trabalhando, mas ai eu jâ n~o queria mais vo! 

tar pra faculdade, porque eu entrei em crise total, assim , 

com tod~s as instituições, sabe, familia, trabalho, escola, 

casamento, orgasmo, tudo, assim, eu não queria mais nada, 

saca? E os profe~ 0res aqui da GV, alguns, diziam que· a es-
) . -

cola era uma instituição falida, que tem outras formas de 

se aprender, que nao a escola. E ~u resolvi assim, que nao 

-era tão importante." 

Quando entrou para trabalhar no hotel, H 

conheceu um amigo que morava com outros amigos e se juntou 

a eles. Esse novo ambiente ele descreveu assim: 

11 Ficava mais perto do trabalho e ... ele 

e os amigos dele, todos, tinham estudado economia na USP, 

Sociologia na USP, tinham todos uma formação acad&mica, as-
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sim. Eu me sentia m~io fora do ambiente durante as conver-

sas, saca? De repente eu ficava perdido quando falavam de 

capitalismo, solidariedade. Tentava acompanhar, assim, e 

não conseguia.·( ... ) o pessoal com quem eu estava morando 

era muito lou~o, saca. Dava de tudo na casa deles e... eu 

nunca tinha bebido, asstm, eu nunca tinha fumado, eu nunca 

tinha cheirado pB. Eu come~~; a faz~r de tudo assim, desme­

suradamente. Eu acho que perdi a noção do que que eu estava 

fazendo. ( ... } Bem, pra começar, era todo um pessoal assim, 

dez anos mais velho do que eu, que jâ tinha viajado pelo 

mundo inteiro, assim, desde Canadâ at~ India, passando por 

Hungria; Nova York, Peru. E todos. eles eram filhos de milio 

nãrios, saca. E eles tinham uma visão bem ampla, assim, uma 

ctitica muito bem feita ao universo, ao planeta terra, sabe, 
'!';, 

â famTlia, ao trabalho, ao c~pitalismo, ao socialismo, ao 

orgasmo, âs drogas, ao casamento. Uma visão bem critica da 

dor e do prazer do ser humano. Começou assim a me dar angG~ 

tia numa certa hora. Vivi quase um ano com eles. ( ... } tn-

tão, eles falavam de todos os assuntos com muito mais "know 

how" do que eu. Quando eles diziam certas frases, ficava 

dG~io pra mim. ~s vezes eu passava duas, tr~s horas pensan­

do naquilo que eles tinham dito. Uma critica ao nazismo, ao 

sionismo, crTticas ans movimentos de massa no Brasil •. e ... 

acabou sendo mui to p r a cabeça . A i( eu s a 1 de l ã . ,; 

Nesse novo ambiente os requisitos para 

altei~ação foram tão abundantei (uanto problemâticos pare H. 

Quando ele caiu dentr:-o_de.um.gru.PQ djferente, ele não cont_~. 

va com a consistência necessãria para sobreviver nessa nova 

realidade. Consistência aqui, no sentido de que o convlvio 
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em grupo sempre requer que seus membros sejam capazes de, 

nos pap~is assumidos, apresentarem-se ou portarem-se tendo 

em vista a realidade exterior como um todo, ordenado, bem 

como que tais membros apresentem-se equilibrados em termos 

de suas id~ias e emoç5es. Sefu isso, o indivTduo experimen­

tarS ansiedade e tornar-se-â psicologicamente desequilibra­

do. 

Pelo relato de ~' parece que o grupo ao 

qual ele buscou pertenc~r, o então grupo de refer~ncia, ti­

nha um sistema de significados altamente compreensivo, no 

sentido de relativizar os fatos da vida, recon~ecendo outros 

. tantos sistemas de significados como naturais e legTtimos. 

H ~ qué nao tinha os requisitos necessârios para percebê-lo 

alim do seu sistema de significados. Isto iamb~m resulta em 

exclusão. A conviv~ncia no grupo torna-se insuportâvel .Pois 

bem, H se excluiu mas levou consigo as marcas profundas da­

quela socialização. Assim relatada o que lhe sucedeu com 

sua saTda do grupo: 

11 Isso tudo, diminuiu totalmente a mi-

nha ef:ici~ncia. Eu entrei assim, em processo de crise exis­

tencial. Eu me sentia eficiente no trabalho, porque eu est! 

va ao mesmo tempo que eu vivia ess~ angGstia toda, amplian­

do a minha visão do universo, que ê o que eu procuro, dado 

que a minha educação foi muito germânica, foi muito fechada, 

eu procut·o conhecer o mãximo possível de tudo, tentando n.:~o 

ter crit~rio nenhum, sabe, sem preconcei.tos. Entrar nas coi 

s a s p r a v e r c o mo e 1 a s s a o , p r a 'd e p o i s e 1 a b o r a r u m a c r r t i c a . I! 
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A situação experimentada por H nesse grupo ~ bem explicada 

por Berger quando salienta que "os papeis individuais 

organizados nos grupos dentro dos quais a consist~ncia 

~ 

sa6 

e 

funcionalmente desejâvel. Tal con~ist~ncia ê externa e in­

terna. A primeira significa que as ações do indivlduo re­

presentam um todo coerente com o mundo exterior.- A. segunda 

significa que suas aç5es representam um todo coerente con­

sigo mesmo. Se tal cnnsist~ncia não puder ser mantida, o 

indivlduo experimentar~ ansiedade e se tornarã psicologica­

mente desequ i 1 i brado 11 
(
41). · 

> A volta a uma nova maneira de conceber a 

vida aparece em seguida com o retorno â casa, so que agora 

jã sem os pais~ pois o pai mora no consultõrio e a mae.estã nurn 

sanatõrio. Restou-lhe então a conviv~ncia com o irmão e uma 

tia que segundo ele lhe azucrinam em alemão o dia inteiro . 

Não mais conseguia dormir de dia,· pois trabalhava no hotel 

â noite, começou· sair-se mal no trabalho, recebeu pressão 
' ' 

para pedir demissãó e acabou mesmo se demitindo. Claro que 

o fato .de demitir-se não teve sõ a ver com este problema.Foi 

-m u i t o ma i s o de s em b o c a r d e t o d a u m a s i t u a ç ã o d e . d o r· e p ~~ a -

zer vivida por ele que alcançou mais uma etapa, qual seja 

a demissão propriamente dita. Foi como se tivesse 

um ciclo, o que dã pra sentir nas seguintes palavras d~le: 

11 Eu estava vivendo muito esses Gltimos 

quatro anos em função do prazer. Em decand~ncia e anarquia 

total, saca, sem critêrio, sem um pouco de humildade, assim, 

sem querer experimentar a dor e de repente eu vi que eu ti-

( 41) BERGER, P. L. The Precarious Vision, t~estport, Connecticut, 
Greenwood Press, Publisher, 1976, p. 25. 
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tinha dado uma dançada, assim. De rep~hte eu não tinha mais 

famllia,· n~o tinha mais trabalho, tinha dançado na escola . 

Metade dos meus amigos tinham se afastado de mim. Porque eu 

estava querendo viver sempre experi~ncias novas, assim, ciei 

xava todo o resto pra trâs, sem me preocupar com o que ia 

acontecer com o resto. r muito egàlsmo, saca, e ... aprender 

com isso que o ser humano estâ t[o sujeito â dor quanto ao 

prazer. Ele não tem salda, saca, faz parte da ess~ncia do 

ser humano. Vive-se mais o encontro na dor do que no prazer. 11 

Uma situação assim "acabada 11 parece ter 

representado para H o ponto de partida para começar outra 

vez, renascer de novo. Então parece um outro H falando: 

.u •• O meu irmão estã terrl'vel, mas a ge.!!_ 

te (ele e a tia} estâ dando uma força pra ele continuar es-

tudando (. ... } Agora que eu voltei pra casa eu estou dando 

dinheiro tambem, i. nha tia. estã dando dinheiro ( ... )_ E eu 

estou começando a enxergar agora, que aquilo que a gente 

tem, aquilo que a gente ama, a gente deve lutar pra nao per 

der ou pra conseguir possuir, mesmo que o camin~o seja as-

sim, dolol-oso, ··cansativo, como quatro dentro de u rr~ a 

escola(_ ... ) Vou prestar vestibulc~r na USP, lTnguas, no ano 

que vem, porque este ano estã meio'em cima da hora, não sei 

como me localizar financeiramente, assim. Ainda não· canse 

gui formar um grupo.de alunos que me garanta o sustento en­

quanto eu estiver estudando. Mas pro ano que vem eu jã vou 

estar mais garantido, inclusive tem uma propriedade que foi 

passada pro meu nome aos 11 anos de idade e então agora eu 

jã posso usufruir. Jâ fiz 21. anos. C ... )_ E aos poucos eu es 
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tou recomeçando a enxergar assim, o que que um pai, porque 

que um p~i .constitui famllia, porquê que ele sustenta os 

filhos e porquê que.ele ~ autoritârio, porque que a escola 

tem assim um esquema de horario, sabe, de professor autor·i­

tario. Que ~ o jeito. r a forma que o ser humano encontrou 

assim, pra se expressar ... desse lado do planeta, n~. Dado 

que acabou a loucuia, assim, que fatalmente estou 

com· um irmão e com uma tia num momento crTtico, tenho que 

tentar enxergar a instituição, agora .com mais clareza do 

que eu enxergava na ~dolescência, nessa fase as~im, de desen 

contra , que eu vivi.. ( ... ) Com meu irmão, a gente sempre 

discutiu, a gente sempre brigou. Ele~ outra cabeça, saca.E 

·~ diflcil penetrar na cabeça dele agora que eu passei três 

anos praticamente fora de casa e ele passou tr~s anos den­

tro de casa sozinho. r diflcil nessa fase, assim, enxergar 

o valor dessas instituiç3es todas que transmite~ muita dor 

assim, mas que ao mesmo tempo não necessarias pra exist~ncia 

do ser humano: fa-Tlia, escola. Ou nem existência, assim, 
i 

mas pra uma sobrevfv~ncia, pra uma certa i~tegridade, saca. 

f uma coisa que a gente tem que pr~curar entender melhor.Se 

.a gente foi educado de uma forma e de repente o ~undo est~ 

se apresentando de outra forma. A gente ê educado assim, na 
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Como se nota, a alteração se efetua ap5s 

uma sequ~ncia de fatos determinantes ~as biografias indivi­

duais que vai pr~-dispondo o indivTduo a apagar da mem5ria 

as marleiras antigas de pensar e agir substituindo-se em 

função das novas informações assimiladas de indivlduos per-

. tencentes a outros sistemas de significados. No caso de H 

isso começou jã aos 14 anos quando ap5s a primeira intenção 

de tornar-se medico, quase que por desconhecer outras 

opçoes, passou a conhecer outros profissionais, pais de ami 

gos seus, cuja variedade de profissões alargou-lhe o léque 

de escolhas. Entre eles quem ele escolheu para se basear foi 

o pai do amigo finlandês que exibia uma carreira gerencial 

relativamente bem sucedida. Observa~se muito cedo, tão logo 

pÕde ampliar seus contatos, passou a assimilar valores nao 

encontrãveis no seu primeiro n~cleo e que mai~-tarde certa­

mente foram determinantes para a construção de um modo de 

vida não ajustado âquela que deveria ser, caso as pretenções 

de seus pais se fizessem realizar! [ que a despeito das in­

tenções a hist5rt toma seu pr5prio rumo e H ao inv~s de 

cair numa escola de medicina foi para uma de Administração 

de Empresas. Não obstante as ameaças e proibições encetadas 

pelos pais quando ainda fazia o segundo grau e se preparava 

pard o vestibular, como proibir visitar amigos que certame~ 

te eram as fontes das.id~ias divergentes,. expulsã-los quan­

do vinham estudar junto co~ H, não conseguiram marcar pontos 

favorãveis ao que pretendiam para o filho. 

11 t, os. meus pais ameaçava assim, eu 

dizia, eu vou estudar na casa do P hoje. Eles falavam: s~ 

voe~ for estudar 1~, éntâo pode fazer as malas e ir morar 

1 ã e ... " 
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Isso mostra bem que as escolhas sao indi 

viduais e ~ o tfpico exemplo de um processo que pode levar 

~ a~ternaç~o, dependendo do grau de apreens~o das novas in-
I 

formações e da menor ou maior disposiç~o em situar num pon-
,. 

to elevado da hierarquia de prioridades aquilo que deseja 

assumir como verdade num dado momento da vida. 

H passou pela e~peri~ncia da alternaç~o 

mais de uma vez. Vimos que em determinados momentos de sua 

biografia aconteceram fatos tais como: 

. Inserir~se em grupos que constituiam a 

estrutura de plausibilida~e necessãria â alternação (princ! 

palmente a escola 9 os novos amigos)~ isto~~ a base social. 

especffica e os processos sociais exigidos qu~ constituíam 

a fonte de onde ele retirava os conhecimentos novos e vivia 

relações de afetividade; 

• em funç~ó da nova estrutura de plausi­

b i 1 i d a d e , v i m o s H d e s 1 o c a r t o d o s o s o u t r o s m u n d o s ~ · e s p e c i a _1_ 

mente aquele que ele habitav·a antes de sua alternação. Des-
, I I ,. ..-,. d ,-o , - I - • 

tOCOU O IHUiHtú uéi rd.nn t"ii:i, a COtOl"tlct âtE:iY1â, O nlüi1ü0 gE:i"illâil~-

co no qual foi educado, desengajando-se da estrutul~a ri de 

plausibilidade que os sustentava, não s5 mental como corpo-

ralmente. Uma fuga que facilitava a manutenção dos novos 

conceitos, porque se a f as ta v a dos 11 Í nfí ê·i s 11 e na o corria 

o risco de ser tentado por algum outro signifivativo que lhe 

tinha sido marcante no antigo modo de ver o mundo; 
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. Ficou clara a reorganizaçâo do aparelho 

de conversa, os novos assuntos importantes, a transformação 

da realidade subjetiva no contato com os outros novos signl 

ficativos, bem como o cuidado para que id~ias discrepantes 
,. 

das novas definiç~es da realidade n~o fossem manifestadas: 

11 Quando eles diziam certas frases~ fi-

cava dúbio pra mim. As vezes eu passava duas, três 

pensando ~aquilo que eles tinham.dito 11 
• 

h.oras 

• Como nem sempre ~ possfvel se manifes­

tar adequadamente ã nova real idade grupal, em função da me­

m5ria da realidade passada, H não foi exceçao: 

11 Minha tia fala sempre qüe eu tenho pr~ 

blemas assim~ de convivência, de adaptaçâo. E meio tenho, sa 

ca, porque os meus pais assim, desde que eu sou pequeno, vi-

vem fazendo piada sobre crioulo, s.obre homossexual, sobre 

brasileiro e sempre me soou estranho, saca. E af eu tento me 

misturar, tento me e~trosar assim~ e de repente eu dou uma 

bandeira de germanismo. Sabe, de repente eu falo alguma cai-

saque agride a pessoa, assim, no ~mago.(E af quando a pes-

soa-me cobra, assim, porque que eu estou dizendo aquilo, 

eu dou mais bandeira de germanismo ainda. Eu fico nervoso, 

saca 11
• 

Achamos conveniente i·nserir um caso de 

alternação neste estudo porque .ajuda a compreensão dos casos 

de desvio no sentido de não se correr o risco de corifundir 

ambas as situações. 
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Para os nossos prop5sitos, gostarfamos de 

lembrar que tanto quanto o desvio, a alternaçâo ~ co~struTda 
. . 

biografica~ente e pode num determinado momento assumir al-
. I 

guns aspectos do segundo, por~m nâo chega a sê-lo, pois se 

constitui de escolhas não definitivas que em geral se suce-

dem ou assumem movimentos de ida e volta. Ainda mais, a es­

s~ncia da alternação est~ no desenc~nto momentâneo, mas radi 

cal com a situaçâo presente e no consequente deslumbre por 

sistemas de significados que no momento resolvem as expecta­

tivas do indivfduo. E a experimentaçio sincera de algo verda 

deiramente 11 novo e que sobrepuja com argumentos convincen­

tes a. s{tuação em que at~ então se viveu. A alternação nao 

tem muito a ver com a contextualização ou com a relativiza­

ção. Ela existe como um mecanismo de disc5rdia que culmina . ..,._, 

na substituição de um sistema de significad6s por outro~qua­

se sempre em função da crescente e complexa interação social 

que o mundo moderno possibilita. 

O desvio, por sua vez tem a sua ·origem 

nos mais remotos meandros da biografia do individuo, sendo 

qua·se inevi tãvel ,-porque se apresenta como o desfecho bem 

sincronizado de todas as experi~ncias vividas, cheqando a um 

ponto que permite ver plenamente justificado o modo de ser 

do individuo. Entâo? Desviantes somos todos nos, porque es­

te processo permeia a vida de cada ser. Sim.e nio. Sim por­

que a assertiva acima-~ verdadeira e não porque desviantes 

sao aqueles cujo produto final queencarnam, depoi~ de tudo 

esse processo biogrãfico singuLar indescartãvel, nao condiz 

com as expectativas da maioria hormal. Aos olhos desta maio 

ria, s~o defeituosos e traidores, um ser estranho ao comumen 
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te aceito, porque age em funç~o da sua singular biografia . 

SÕ por isso. 

Sendo o objetivo do nosso estudo consta­

tar que os individuas que acabaram n~o sendo administradores 

o foram em funç~o de seus dados biogrâficos, o que teriam a 

ver aqueles que se alternaram? r que estes tamb~m cafram fo 

ra da carreira administrativa porque a alternaçâo, como j~ 

dissemos, tamb~m leva a uma escolha. A escola constituiu P! 

ra eles um sistema de significados do qual partilharam pro­

fundamente, mas que ao mesmo tempo os levaram a optar por 

novos esquemas de vida, porque viram falhas no esquema ante 

rior, nâo sighificando contudo, que as origens dessa repen­

tina decisâo seja a consequ~ncia de uma construção demorada 

como no caso daqueles que desviaram, enveredando por uma o~ 

tra ati.vidade com car~ter de solidez equivalente a qualquer 

outra profissâo. 

( 
. ) 
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"( ••• ) Não me. venham c.om c.onc.lu.õÕe..õ! 

( ... ) ' Não me. -tlt.ag am e..õ.t"é.tic.a-6! 

Não me. 6afe.m e.m moJtat! 

( ... ) Nci.o me. a.pJte.g o e.m .6 i.6 :t e.m a-6 c.ompte..:to-6, 

11(.(.0 me. e.n6ite.i.l!.e.m c.onqu.i.õ.ta-6 { ... ) 
Va.õ '~ 

C. -L e. f1 c. i Ct-6 1 da.õ aJt:t e.-6 ' da c.iviti 

zaç_ão modvu1a.! 

Se. .t~m a ve.Jtdade., gua.l!.de.m-na! 

Sou um .tê.c.nic.o, ma-6 .tenho- .tê.c.nic.a 

.66 de.n.:t.Jtd da .tê.c.n.ic.a. 

Fo.l!.a di-6.60 .õou doido, c.om .todo o 

d ih e.i.t o a .6 ~-,to . 

( .•• ) Não me. pe.gue.m no bJtaç_o! 

Não go.õ.to que. me. pe.gue.m no b.l!.aç_o. 

Que.Jto .6C.h .õozinho. 

J~ di.õhe. que. .õou .õozinho! 

·Ah, que. maçada que.Jte..l!.e.m que. e.u he.-

j a da c. o m p a. n h i a! I ... ) " 

(F~Jtnando Pe..6~oa - Poe..6.ia6 de. 

Ãlva.l!.o de. Campo.õ). 
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O CASO D.LJ1 ... 

A hist6ria de M foi importante para e~ 

te estudo, exatamente porque ela se conduziu durante ·!. sua 

formaçio escolar, por es~olhas que aparentemente a fariam 

uma administradora de empresas. Ela optou, para encerrar a 

carreira estudantil, pelo curso de Administração de Empre­

sas, numa escola essencialmente voltada para o saber admi­

nistrativo e tida como de vanguarda neste campo: a Escola 

de Administração de Empresas de São Paulo - da Fundação G~ 

tGlio Vargas. Entretanto, ap6s terminar o curso e tenta r 

brevemente trabalhar na ãrea para a qual se fbrmou, M pa! 

sou a se dedicar exclusivamente i mGsica, sendo hoje profe! 

sora de piano. Paralelamente a esta atividade ela toca em 

shows como integrante de conjuntos instrumentais ou acampa-

. nhando cahtores e dâ concertos de mGsica erudita quando hâ 

oportunidade. Esta Gltima atividade ~ a que mais a realiza 

como profissional da mGsica, s6 nio se dedicando totalmente 

a ela porque o mer. Jdo para instrumentistas que ainda nao 

fizeram nome, não possibilita a sobreviv~ncia do ·i: artista 

neste ramo da mGsica. Tem por~m, o firme prop6sito de mais 

tarde poder se dedicar somente a mGsica erudita. 

Houve al um desvio em relação ao pa~rão, 

ou seja, i maioria de sua turma e dos demais alunos da esco 

la, que acabam em geral seguindo a prafissão para a qual 

h a v i a m se p r e p a r a do . Os e leme n tos que ex p l ·i c a m e s s a m u d a n ç a 

de rumo estão contidos em sua biografia e ~ a ela que vamos 

recorrer na tentativa de perceber a construção desse desvio 

e consequentemente explicar a posição que ela hoje ocupa. 
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M, que hoje estâ com trinta anos de ida­

de, pertence a uma f~milia da classe m~dia alta. O pai fez 

uma brilhante carreira como profissional na ârea de Direito 

chegando a ser presidente do Tribunal de Justiça do Estado, 

funçio na qual se aposentou. Fora antes~ advogado, magistr! 

do e desembargador. A mie nio exerceu nenhuma atividade pr~ 

fissional extra-lar, mas era formada em mGsica, como piani! 

ta, pelo Conservat5rio Dramâtico Musical de Sio Paulo. Este 

ve ao lado dos cinco filhos at~ 1980, quando faleceu. 

Me a ultima dos cinco irmãos, tendo nas 

cido nove anos depois do terceiro e um ano depois do quarto. 

Os irmio~ de M seguiram outras profissEes: um~ juiz, outro 

e m~dico psiquiatra, o outro e engenheiro eletrônico e ou­

tro e administrador. 

Trata-se de uma famllia onde os valores 

referentes aos esforços individuais para construir o futuro 

sâo levado~ muito a seria. Um dos caminhos porque passava a 

conquista de 0m futuro promissor e~a a e~cola, qu~ 

eles aproveitaram muito bem. Como nos disse M: 11 

nha_famllia tinha _que ser tudo certinho .•• ~~ 

todos ,_ 

na mi-

T..;,,'"'~""n-\"" ~,..,,.;~..., ,...~ •. ,..."" ...... "::',.., "''"1.;-.: ..... ,.. ...... ,·,~,',·· 
IIYCIUIII U UI::VIUÚ ÇUU\..0':,-UV ICII~IV;)Cl 

posta principalmehte pela mie que levava os filhos ~ missa 

aos domingos chegando mesmo, todos a fazerem a primeira co­

munhâo~ Era uma familia que partilhava da maioria dos valo­

res burguPses da ~poca e não oférecia qu~lquer abertura pa-

- ra admitir que outros caminhos menos convencionais de modo 

de vida pudessem ser incorporados por seus membros. No mo-

menta de arranjar o parceiro para o casamento, p. ex., a 

,, 

' 
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aprovação da famllia era conseguida se o outro(a) tamb~m ti 

vesse gosto pelo 11 tudo certinho 11
• M. que passou a viver mais 

tarde no meio artistico sentiu de perto a reaç~o, principal 

mente dos pais, a respeito dos namorados que arrumava. [ 
f 

que no meio artistico a vida nâo ~ tâo metEdica e padroniz! 

da , não o f e r e c e a q u e l a b a se s õ l ·i d a d a p r o f i s s ã o ' 'i a d q u i ri i. d a 

em muitos anos de banco escolar e al~m disso os artistas,em 

geral, não se apresentam 11 convenient.emente 11 com referência 

aos trajes e aparência pessoal. Foi neste meio que 'M teve 

seus namorados. Certamente que não foi por acaso o rompime~ 

to com todos, depois de algum tempo de convivência. 

Um fato marcante em toda a vida de M foi 

conviver com um problema de coluna desde criança at~ aos 

vinte e seis anos, quando foi 9perada. Era escoliose, um 

desvio da coluna vertebral para o lado, que nela tornava o 

omoplata sal~ente. Contou-nos que se sentia muito insegura 

por isso, principalmente na sua adolescência. Isso resulta­

va em que a maioria de suas amizades fossem femininas, na 

terrivel insegurança com os namorados e rio uso de roupas· 

que p~dessem disfarçar o que para ela era um defeito fisico. 
\ 

Embora fossem sõci.os por um periodo do Clube Pinheiros, nao 

frequentava a piscina como era normal ~s pessoas da sua ida 

de. . ;; - Nâ o se i se e r a Lã ú v i si v e 1 o de f e i to , mas parec&a 

que todo mundo ficava olhando 11
, nos disse ela. Isso fazia 

com que ela se iso1asse bastante das pessoas e tivesse al­

gun.s ptoblemas de relacionamento. 

Numa an~lise como esta, cujo objetivo e 

mostrar que as pessoas passam pela vida fazendo escolhas den 

tro dos limites que o meio social ao qual pertencem lhes 
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permite, sio bâsicas as considerações factuais contidas em 

suas biografias e que as conduzem para este ou .aquele cami­

nhao 

No caso de'·M, ela acabou sendo pianista. 

Tinha vocaçio para a mGsica? Estava predestinada a ser pro­

fessora de piano~ Achamos que nio ~ por aT que se explicam 

as coisas. Seria fechar os olhos a Aados concretos, cujos 

significados sio por demais importantes para serem desp~eza 

dos. 

Hâ um põlo explicativo no caso de M qua~ 

to ao fato dela ser hoje professora de piano: a mie era pi! 

nista: 

11 A minha mie e que sempre tocou pianoo 

Ela aprendeu piano desde pequena, veio morar em Sid Paulo e 

foi assim, ela que mais me influenciou para estudar piano,a 

famllia dela e ela, principalmente! Minha mie se formou no 

Conservatõrio Dramãtico Musical aqui de Sio Pauló e deu mui 

tos concertos, tocou muito antes de se casar. D~pois · que 

ela casou, ela abandonou a profissio de Pianista. Ela nunca 

chegou a enca(·at', assim, como pt~ofissãoo Ela tocava piano 

muito bem, deu muita aula. Ela havia se dedicado sõ a mGs·i 

ca, mas ai quando ela casou, por causa, justamente, d~ pre­

cisar viajar (por causa da profissio do pai, que era juiz e 

frequentemente era transferido de uma cidade para outra),e, 

tudo, ela nem tinha piano. Praticamente ela abandonou o pi! 

no durante oito ou dez anos, at~ meu pai poder comprar um 

piano para ela poder voltar a estudar, pros meus Trmãos 

tamb~m. AT ela ensinou todo mundo. Todos os meus irmãos to-/ 
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cam. Pelo menos de ouvido, todos eles tiveram uma iniciaçio 

musical, uma educação musical. Eu acho que a influência de 

minha mãe foi muito grande, assim, para esse lado musical , 

quer. dizer, ela me ensinou quando eu era pequena e depois 

ela ·me encaminhou para outros professores, tal, i medida que 

eu fui progredindo~ n~. Ela não chegou a tocar profissional 

mente. Não, porque ela casou muito cedo e nunca encarou pr~ 

fissionalmente a müsica". 

Mas ainda ~·pouco ficar so nisso. Seria 

admitir que filho de pianista fatalmente serã pianista, de 

engenheiro, engenheiro, de administrador, administrador. En 

trarlamos no determinismo que sugeri~os dever ser evitado. 

No caso de M, todos os outros irmãos ti­

veram a iniciação musical transmitida pela 1nãe e tocam, 1àin 

da que seja de ouvido. Nenhum, por~m, foi ser müsico de pr~ 

fissão. M sim. Hâ outras questões a serem consideradas. 

Ser pianista estã,,pela tradição, muito 

mais provãvel para o sexo feminino e no caso de M ela era a 

ünica filha que seria "escolhida 11 para.continuar a carreira 

da mãe. Sem contar a proximidade muito grande que as filhas 

do a se identificar inteiramente. Parece que neste sentido 

M estava meio "sem escolha". r~as hâ tambêm que se levar em 

conta que as famllias da classe media para cima, em espe-

cial, sempre desenvolveram um gosto, mesmo a nlvel da vai da 

de, pela müsica ao piano. Ter um piano e·pianista em casa, 

tinha um qu~ de nobreza, de belo, que representava uma mar-

ca registrada e diferenciadora que se sobressaia ante as 
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classes mais baixas. Estava carregada ainda de uma conota­

ç~o de fineza, de educaçâo requintada e especialmente de de 

licadeza que s5 a feminilidade consegue fncdrporar t~o bem. 

E uma herança que o passado nos legou e que ainda fala for­

te no seio das famflias tradicionais. 

A fàmilia da mae de M possuia e cultiva­

va esses valores. Sempre teve um piano em casa. Re~identes 

numa pequena cidade do interior do Estado de São Paulo, on­

de o pai (av6 de M) era cartorârio com muitos filhos (dez), 

se relacionava com outras familias tradicionais que tambem 

valorizavam a arte como uma forma de exaltar a boa educação. 

Nesse habitat não foi dificil o deslocamento da mãe de M, 

ainda criança, para Sâo Palllo a fim de estudar piano. As 

irmãs, que jã trabalhavam dando aulas como normalistas, aj~· 

davam a pagar as despesas do conservat6rio 9 empenhando-se 

todos da familia para que a escolhida, que 11 tinha um jeito 

especial para a mGsica'', se diplomasse na cidade grande.Era 

assim, uma forma da familia se equiparar âquelas cujo poder 

econ6mico era maior, conquistando para si, atrav~s de ~eus 

membros a competência rara. A mGsica era a pr5pria e foi 

um trunfo de que não se abriu mão. Era· entio motivo de org~ 

lho para a familia ter uma filha pianista que freqt!entPmen-

te possibilitava reuni5es em casa onde ela tocava e outros 

cantavam, declamavam poesias ou simplesmente diziam versos. 

Da mesma forma que foi importante na ep~ 

ca a mãe de M deixar a pequena cidade do interior e vir p~­

ra a Ca~ital estudar piano, coube a M num outro. contexto 

anos mais tarde ir aperfeiçoar seus conhecimentos de mGsica 

na Europa. As coisas estavam se repetindo. 
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M jamais abandonou o piano: 

11 Aqui em S~o PaulD, eu fui estudat no 

Caetano de Campos, ali na Praça da RepGblica e sempre estu-

dando piano tambem, sempre corno atividade paralela". 

·Aliãs, a entrada de M para o Colegio Ca~ 

tano de Campos, na epoca com poucas vagas muito disputadas, 

se fez via piano. [_que o Colegio tinha uma bandinha infan-

til â qual pertencia o irmio de M~ um ano mais VelhD qu~ 

ela, mas faltava uma criança que acertasse tocar piano. Ne-
' 

nhuma da escola tinha conseguido ate entâo e sempre um adul 

to er~ obrigado a ocupar o lugar da pianista, o que prejudi 

cava a harmonia visual do ~onjunto. O irm~o de M prometeu ã 

diretora que levaria a sua irmãzinha para t~car e que tinha· 

certeza que e l a iT i a acerta r . F o i então que com ·c i n c o anos 

M começou a tócar na bandinha e dai teve a sua vaga garanti 

da na escola porque a diretora deu um jeito. 

Parece uma contradição a m0sica signifi-

car muito ao ponto de não desej.ar jamais parar de : estudar 

piano, mas tambem dizer que fez um curso de administração , 
r• 

que gostou muito e que pretendia exercer a profiss~o. O que 

est~ por trâs disso? 

Ai estâ algo que pode parecer uma contr! 

diçio para mim, neste momento como observador. Dentro da 

estrutura de relev~ncia de M naquela ocasião ambas as C01-

sas eram importantes e por isso naturais de serem feitas.As 

justificativas que a levavam a realizar duas atividades tão 

discrepantes com a mesma vontade provinham de seu sistema de 

.~ I :I ! 
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significados e corpos de conhecimento at~ então admitidos 

como reais. O natural, o normal era ser assim. Uma atitude 

que nio ~equeria qualquer tipo de questionamento da parte dela 

e dos que lhe eram prõximos • 
• 

O fato de dizer que gostou muito do cur-

so de administraçio passa por uma motivaç~o criada quase 

inconscientemente, que todos nõs adotamos na maioria das 

coisas que temos uma certa 11 obrigatoriedade 11 de fazer. 

Ent~o e claro que quando se propoe a fa-

zer algo, no caso um curso superior, o indivlduo t~m 

acreditar que aquilo serã aproveitãvel e utilizãvel, 

que 

como 

fuotivaç~b para levar tal empreendimento at~ o fim. De outra 

forma, ou seja, desacreditando totalmente naqui~o que se es 

tã fazendo, não se e possível realizar nadao DaT M dizer: 

11 Quando eu me propus a fazer o curso , 

. eu tinha a intenç'?0 de exercer a profissão ... 

A in d a q u e s e j a p a r a s e • d e c e p c i o na r 11 m a i s 

_tarde, este auto-est1mulo inicial e indispensãve: a. qual­

quer coisa que se queira fazer. Então a crença na efetivida 

de do curso e o estrmulo dar decorrente foi algo ~ssim~ que 

fluiu de todos os pÕlos ao seu redor. Isso era tão presente, 

que a levava a afirmar: 

11
- Quando eu escolhi administração, eu 

tinha convicção mesmo de que era o que eu queria. E o curso 

valeu. Eu gostei muito do curso. Tanto que, senao, eu teria 

abandonado a faculdade no meio, n~. Não, eu gostei de fa-

zer. 11 
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AT tamb~m M utiliza arg~mentos que sao 

uma clara racionalizaçio de um grande esforço e dedicaçio 

que requereu o curso, não podendo por isso ser dito para 

ela mesma que de nada serviu. Seria doloroso demais acredi­

tar que tanto esforço foi em vão. Então, ~ melhor pensar as 

sim. 

Numa sociedade como aquela da qual partl 

lhava, os valores que representavam a profissionaliz~ção, a 

coragem da mulher, o saber geral, a escola de vanguarda, t~­

do isso era mais que suficiente para m~nt~-la cprajosamente 

num empr~endi~ento que durou quatro anos. 

Ademais, o pr5prio pai, sempre muito pr~ 

sente na vida dos filhos, riâo Eogitava numa sociedade capi­

talista e principalmente tendo ·pertencido a. famTl i a cujo 

ethos passava· pelo esforço e dedicação ao·,trabalho (vide a 

sua carreira, que foi gradativamente de advogado a Presiden 

te do Tribunal de Justiça do Estado), incentivar declarada­

mente uma atividade não lucrativa como a m~sica erudita,por 

exemplo. Então; justifica-se o fato dele .cobrar muito mais 

o b6m desempenho d~s filhos na escola, ainda que fosse atra 

ves da confer~nsia dos boletins, do que o desempenho musi-

cal de qualquer um deles~ A mãe ~-que sempre empurrava para 

o lado da m~sica, principalmente a filha. 

11 Agora, da parte do meu pai era dife-

rente. O meu pai tamb~m gosta muito de m~sica, sempre 

tou ·muito, sempre ·incentivou~ m·as·nunca dando maior 

t~nc~a pra m~sica do que ~ra escola, quer dizer, pra 

gos­

impo~ 

ele 

era mais importante ~ue eu trouxesse notas boas da escola e 
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mesmo na faculdade também. LÕgico que na faculdade ele "' na o 

controlava mais isso, mas ele sempre tinha uma expectativa 

maior, assim, em relaç~o ~ faculdade, do que~ mGsica, quer 

dizer, eu acho ele esperava ..• sempre, de todos os filhos, . 
ne, ·ele sempre cobrou muito esse lado assim do estudo bem 

feito, as notas boas 11
• 

Com essa expectativa tão compreenslvel 

na familía e dela dependendo financeiramente, M tinha mais 

e que se adequar e tornar interessante de ser realizada~ aqu! 

la sua escolha: ·.>(:' 

11 Administraçio de Empresas pra mim, 

parecia uma coisa nova, uma area em que eu nunca tinha pen­

sado antes. Inclusive na época qu~ eu entrei, eram oito mu­

lheres sõ, na minha turma, sendo que na minha classe tinha 

de 45 a 50 alunos". 

11 Gostei demais do curso, eu gostei mui 

to, eu achei assim ultra interessante~ um curso assim, que 

dava, que abrangia uma porçi~ de ãreas diferentes. Isso me 

atraia no curso de Administraçio. Porque tinha um pouco de 

psicologia, sociologia, comunicaçiu e marketing e economia, 

matem ã ti c a , q u e eu g os ta v a . 'I i n h a um p ou c o d e tu d o • Então 

eu achava que dava uma visio legal, assim, polltica. Achava 

que era um curso,. assim, que não bitolava a pessoa. Um cur­

so pra você ter uma visão legal, assim, das coisas, do mun 

do, da sociedade, de tudo. E nesse ponto eu gostei muit0 

do curso, eu achei que foi muito legal. Principalmente no 

- .. começo, ne . 
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Isto nao quer dizer que.~este auto-estTmu 

lo fabricado não passe por fases em que se ve seriamente 

ameaçado. E isto ocorre porque as preferências que 

ma i s . f o r t e , a q u e 1 a s a p r e e n d i d a s n a s o c 1. a 1 i z a ç ã o 

falam ·; 

primãria 

não ·sofrem um processo de substituiç;o pela criação de no-
,. 

vos gostos. Quando muito, tais preferências sofrem um recuo 

apenas suficiente para que seja possTvel a realização de 

novos empreendimentos que não tem muito a ver. No caso de 

M. seu gosto pela müsica e mais tarde seu 11 gosto" pelo curso 

de Administração encaixa-se nesta explicação. Assim, não e 

de se admirar, qüe jã, mais para o final do curso ela mude 

de postura frente ao que realmente ele era: 

11 -e, nesse ponto eu gostei muito do 

curso, eu achei que foi muito legal, principalmente no come 

ço. Nos primeiros anos eu estava assim, muito motivada pr~ 

escola. O primeiro ano achei õtimo. O segundo ano, tal, o 

terceiro jã ... r, nao, quando eu jã estava no quarto ano,eu 

jã estava levando o curso assim, com mais dificuldade do 

que no começo. Assim, eu acho que o nlvel de interesse foi 

caindo, sabe, principalmente quando entrou assim, ãrea de 

finanças, •putz• eu não aguentava mesmo, ne, que eu nao en-

tendia aqueles negõcios de Open Market~ analisar balanço. 

Quer dizer, entendia o 

be, pra fazer a prova, passar e tudo bem. Jã nao tinha aqu! 

le, nao tinha interesse, assim, sabe, jã nao era uma coisa 

que me atraTa. r, eu acho que e porque o curso no começo 

não e assim tão, e, o curso no começo e mais e ... como e 

que eu vou dizer ... e bastante generico. ·Por exemplo, no 

fim jã eram materias mais especTficas: finanças, contabili­

dade, produção, e ... Marketing era o que me atraia mais.Era 
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a materia que eu gostava, era mercadologia. o meu e'stãgio,; i 

foi em marketing na Ducal 11
• 

Note-se que os argumentos que M usa ·.para 

justificar a sua pouca si~patia em relaçâo ao curso, jã num 

estãgio mais avançado do mesmo, nao condiz com os reais mo­

tivos que certamente ficam mais por conta das circunstâncias 

em que ela acabou entrando para o curso de Administração. 

r fãcil entâo observar os mecanismos dos 

quais lançamos mao para nos auto-motivar quando algo deve 

11 o b r i g a t o r i ame n te 11 s e r f e i to em f u n ç â o d e f o r ç a s s o ·c i a i s e 

familiares. Suspendemos os impulsos mais determinantes das 

prefer~ncias reais para dar lugar â realizaç~o de ativida~ 

des, que num dado momento se apresentam como necessãrias de 

serem levadas a cabo, ate mesmo como condição para viabili­

zar o projeto que nos profissionalizarã no futuro. M se ap! 

gava naquilo que o curso oferecia de agradãvel para ela e. 

isso era suficient para manter de pe as suas forças ate a 

formatura, coroada de êxito. 

E a müsica? 

Bem~ esta jã estava com seu espaço prio­

ritãrio delimitado nos planos de Me sequer .teve sua ênfase 

dtminuTda frente â incorporaçâo dos novos valores que.a le­

vou ao curso de Administração de Empresas. Tanto que as· ati 

vidades musicais continu~ram paralelamente, sendo esta pos­

sibilidade o mais forte pilar que permitiu a condução do 

curso de Administração. 
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11 r, eu sempre fui levando o piano jun~ 

to. Nunca abandonei. Por exemplo, eu tinha aula particular 

de piano. De vez em quando eu tinha algum concerto pra dar, 

algum çoncurso que eu participava. Mas como a escola tomava 

meio perlodo s5, eu tinha o outro meio perlodo praticamente 
j• 

livre". 

~ 

Se a opçao pelo curso da GV exigisse a 

exclusão das atividades musicais, não se poderia acreditar 

que M teria chegado ao final do c~rso. Essa conclusão pode 

ser embasada no fato de posteriormente ao curso, quando jã 

trabalhando na ãrea de marketing em·uma editora de cursos 

por correspondência, onde sua atividade principal era fazer 

propaganda de tais cursos,,M ter se ressentido profundamen-

te pela falta de tempo pra se dedicar ~ mGsica, pois 

oito horas de trabalho. Chegou mesmo a pedir demiss~o: 

eram. 

11 Trabalhei uns oito meses mais ou me-

nos nessa editora. Mas ai e que eu comecei a entrar em cri-

se, assim, existencial.Vãrias coisas.· Primeiro, que por ser 

periodo integral, quer dizer, foi meu primeiro emprego as­

sim, de periodo integral. Ent~o não sobrava tempo assim,pra 

mais nada ne. Eu sentia muita falta, assim, de ter outras 

atividades, principalmente de m~sica, que foi um negõcio 

que eu nunca tinha deixando de fazer. Nessa epoca eu preci-

sei deixar, porque não dava tempo. Eu chegava de noite, as-

sim, eu nem tinha cabeça mais, pra ficar estudando. Estava 

ultra cansada. Era aquele regime, assim, de entrar ~s oito 

horas em ponto. Eu não tinha que bater p~nto, ne, mas como 

eu era da di~etoria, eu tinha q~e dar o exemplo. Aquele ne­

g5cio, sabe como~. Queriam que a gente chegasse mais cedo 
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e salsse mais ~arde, pra dar o exemplo lã pros funcionãrios . 
.... 

Agora, eu nao me identifiquei, primeiro, com a empresa em 

si. Eu acho que, talvez se eu tivesse tido um emprego me-

lhor· nessa ~poca, eu teria pensado mais, assim, antes de . 
abandonar a_ profissão, n~. Era uma empresa muito pequena.Eu 

não me identifiquei, assim, ~ ••• eu comecei entrar em crise, 

assim, de consci~ncia, n~, porque eu via, assim, aqueles cu~ 

sos li, que eram, que o pessoal fazia, n~, e achava que era 

uma uma coisa ·de muito baixo nlvel, eu achava que n;o 

uma coisa vâlida, eu achava que era uma maneirar assim, 

explorar, de tirar dinheiro. Eu ficava com d5 de quem 

prava. Tinha que fazer propaganda de uma coisa que eu 

era 

de 

com-:-· 
.... 

na o 

acreditava.· Eu achava, assim, uma exploração o que eles co­

bravam pelo curso e ••• sabe, o mercado da firma, era assim, 

tipo empregadas dom~sticas, pe~soal de baixo nlvel cultural~ 

Então eu jâ fieava com d5, assim, de quem comprava achando 

que ia aprender alguma coisa com aquele curso li, e não ia 

ne. Quer dizer, era sõ, ia sõ gastar dinheiro a toa. Al eu 

achei que .•• Nesse sentido, que eu digo: talvez se eu tives 

se tido um emprego melhor, melhor nesse sentido, em que eu 

~creditàsse~ naquilo que eu, então, tivesse vendendo uma 

coisa que eu, que eu mesma valorizasse. Não sei, eu não con 

segui ter essa mentalidade, assim, de marketing e .•. Eu pr~ 

tenderia ser uma mercadÕloga honesta. Bom, ar, quer dizer , 

a firma estava investindo em mim, al1, porque nos primeiros 

meses, voe~ prat~camente não produ.z nada, n~, voe~ fica se 

familiarizando com aquilo, se adaptando, tal. Alr quando eu 

estava na epoca, assim, de eu comEçar a produzir um poucr. 

mais, eu pedi demissão, n~". 

"-E ar, quando eu pedi demissão, dizen-
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do que eu queria estudar piano, ele nao acreditou, ele fa­

lou, ele achou absurdo n~. Ele achou. que eu devia ter um ou 

tro emprego melhor em vista, alguma coisa. E eu falei que 

não, qye realmente era uma decisão assim, que ... Eu, eu, 

achei que não dava pra conciliar as duas coisas, por exem­

plo, pra ser administradora e ser pianista ao mesmo tempo 11
• 

Tamb~m nesta decisão de abandonar o tra­

balho não e diflcil aceitar que das justificativas por ela 

colocadas, a Gnica realmente significativa e que condiz com 

a verdade interna de M foi a impossibilidade de continuar 

seus estudos .de müsica. O restante constitui-se de explica­

ç5es para satisfazer outras pessoas, quem sabe, o proprieti 

rio da e~presa e não ela prõpria. 

··· .. 

Antecedendo a decisão pelo curso de Admi 

nistração de empresas e pela Fundação GetGlio Vargas, pod~ 

mos constatar na biografia de M, como se desenhava a expec­

tativa por um curso superior. Era assim, algo inerente ao 

ethüs de classe: 

11 Eu sempre quis fazer uma faculdade,eu 

acho que nem me passava pela cabeça terminar o colegial e 

na o .faz e r f a cu i da á e . Talvez por um a questão as s ·i HI , d u ct 111 u ·i e.!:!_ 

te familiar, do ambiente ... , das minhas colegas, do ambien-

te em que eu vivia .. Porque todos os meus irmãos fizeram 

faculdade, meu pai,· meus tios, minhas primas. ·.' r~1eu irmão 

mais velho fez Direito. Hoje ele e juiz aqúi em São Paulo.O 

segundo.fez medici_na_._t __ lll~_dico psi_qu_i_atra aqui em São Paulo. 

O terceiro fez Agronomia em Piracicaba, depois fez PÕs-gra­

duação na GetGlio Vargas e esse. foi o que mais me incenti-
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·vou pra fazer a GV. Que sempre, assim, incentivou mais. E o 

quarto fez Engenharia Eletr6nica. Entio, quer dizer, todos 

fizeram faculdade. E das minhas amizades de ginãsio, de co­

legial~ todo mundo queria fazer faculdade. Nem passava pela 

cabeça a id~ia de nio fazer. Sabe, era um caminho normal que 

você tinha que seguir". 

Tendo estudado no Col~gio Caetano de Cam 

pos, um dos col~gios pGblicos mais antigos. e mais tradicio­

nais de São Paulo, o curso primãrio, ginasial e colegial, M 

assim argumenta. sobre a decisão pelo curso de Administração 

de Empresas: 

Ai, eu estava no Colegial e tinha que 

decidir, n~, que ãrea. Porque,~quando eu estava no ginãsio, 
,. . .. 

11 

eu gostava muito assim, de ciências exatas, de matem~tica. 

E n tão e u t i n h a i dê i a d e f a z e r c i e n ti f i c o . . T i n h a i .d ê i a , a s -
. 'I , 

sim, inicialmente de ser professora de matemãtica. Era o 

que eu queria quando eu estava no ginãsio. Mas depois eu 

fui,_assim, desenvolvendo outro~ interesses, mais assim,sem ·· 

~re tive muita, vontade de viajar, então eu tinha ·interesse 
•. 

de estudar linguas, ou estudar histEria, geografia, quer·dl 

zer, outras ãreas começaram a me interessar mais do que ma­

temãtica. 'A1 eu acabei fázendo o Clãssico. em vez do Cient1-

fico. Mas ainda eu nao sabia o que que eu ia fazer de facul · 

dade. Não tinha a menor id~ia. Ai eu fui ex~~ui~do, n~. Di­

r e i. to não . J ã t em m u i to a d v o g a d o na m i n h a c a s a • · 1 ~1 e d i c i n a 

não~ ~ngenha~ia nio, n~,· fui ex~l~indo, excluindo; excluin-

do .. Ai sobrou, assim, Administração de Empresas". 

E quando perguntada porqu~ a Fundação Ge 

.tGlio Vargas, ela assim argumentou: 
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11 Bom, um dos meus irmãos estava na GV. 

Ele estava fazendo p5s-graduação na GV. Esse, q~e depois fi 

cou dando aulas 1~. Ele era formado em Piracicaba, n~, na 

Escola•Luiz de Queiroz. A ~rea dele na GV era Produção.Quer 

dizer~ ele tinha se formado em Piracicaba e estava fazendo 

p5s-graduação na GV. Então, pra mim, Administração de Empr! 

sas jâ se associa~a ~ GV, n~. Quer dizer, eu nem cheguei a 

fazer vestibular noutra escola. Eu-terminei o Cl~ssico, fui 

fàzer o CPV - Curso Preparativo para o Vestibular, e nessa 

epoca que eu fiz o CPV, ainda era no p05prio pr~dio, lâ da 

avenida Nove de Julho, lâ na Faculdade mesmo. Nessa epoca, 

inclusive, eu fiz teste vocacional, não sei o que, tal. Deu 

assim, música, em primeiro lugar, com interesse por outras 

âreas tambem, ·tal. E eu ac~.bei escolhendo Administração po~ 

que foi uma coisa que me despertou interess~. Eu achei que· 

devia ser, sei 1~, um curso assim, que me atra.iu·, n~,enqua~ 

to que os outros eu jã ia assim, excluindo: Engenharia, Me­

dicina, Direito, Arquitetura, n~, não me interessava. Eu 

não tinha atração. Não tinha vontade de fazer, assim,nenhum 

desses outros cursos mais, quer dizer, na êpoca, eu achava 

mais comum. Administração de Empresas, pra mim~ paretia u~a 

coisa nova, assim, uma ãrea em que eu nunca tinha pensado 

antes, talvez ... inclusive, na epoca que eu entrei, eram oi 

to mulheres s5, na minha turma. Eu acho que era uma coisa ..• 

Mas foi uma coisa assim, que me atraiu, talvez por ser uma 

ãrea nova, assim, pra mim. r, talvez, eu nem sei dizer por­

que n~, que eu escolhi. Eu sei que eu se~ti uma atração por 

isso dai. Eu conclu{ o curso em quatro anos". 

Nessa decisão pelo curso de Administra­

ção de Empresas aparece a figura do ~rmão que estudou e deu 
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aulas na GV como algo determinante: 

11 Na ~poca em que entrei para o curso 

de Administraç~o, o irmio mais velho j~ tinha casado~ jâ 

n~o estava mais em casa. Agora, os outros estavam, todos. 

Agora esse que estava na GV era o irm~o, assim, com quem eu 

me dava melhor. Sempre me dei muito bem com ele e ... ~ ir~ 

mio, ass~m, que tinha mais influ~nci~ sobre mim. E talvez~ 

o fato dele estar fazendo a GV, dele, nâo sei ... eu acho que 

ele foi quem ... quem me deu mais apoio, assim. Nio que eu 

nio tenha tomado a decisão. Eu que decidi fazer. administra­

ção ne. ~as ~u acho que ele teve uma grande influ~ncia pe~ 

lo fato dele estar fazendo o curso. Eu acho que foi atraves 

·dele·que·eu fiquei sabendo mais ou menos o que era o curso, 

ne. E eu acho que a maior inflU~ncia al~, foi dele mesmo e 

a maior frirça tambem. Por exemplo, quando meus pais diziam: 

N~o,_ essa profiss-ão nio e muito adequada _pra você, nio e 

1 e g a 1 , · n ~ , eu a c h o q u e e 1 e me d a v a ma i s f orça 11 
• 

Ela se via, assim, numa situaçio em que 

a busca de um ponto de referência para a sua decisão era im 

prescindivel e o irmio de que fala acima, foi, nesse senti­

do, o outro significativo, no qual ela ~c espelhou, dado· o 

seu bom relacionamento que ela diz sempre ·ter tido com · o 

mesmo. 

Note-se que M pode ter pretendido fazer 

a GV e não Administração. t que a Getulio Vargas lhe era 

mais 11 prõxima 11 que qualquer outra faculdade, pelas informa­

çoes ·que o irmio lhe fornecia sobre ela. Depois de ter fei­

to tanto ambiente nu~ colegio em que estudou onze anos, en-
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frentar urna escola ,estranha era algo desag,~adãvel nas condi 

ções dela. 

sao vislveis -os cuidados e as precauçoes 

que marcam a mudan~a de opçio de M, de administradora para 

profissional de rnüsica. Um dos pontos e a prudência em nao 

colocar de imediato a at~vidade de pianista como profiss~o. 

E: a q u e l a i rn p r e s s ·a o d e q u e s e e s t ã c o·rn e n t e n d o u rn p e c a d o , c o -

locar urna atividade produtiva como o estudo da administraç~o 

em segundo plano e a müsica, tida corno um deleite, em pri­

meiro lugar. Isso tudo nio e, senio a força do ambiente so-

cial em que se vive, contra o qual cada um de n5s lutamos 

para nos impor. [ uma estratégia .de sobrevivência. Por isso 

nao dã pera se pensar que as escolhas acontecem sem um cus­

to, que e tanto maior quan~o mais discrepant~ forem do comu 

mente aceito: No caso de M, quando muito a müsica se .coloca 

como um hobby.: 

11
- Quer dizer, sempre tinha tl~abalhos pra 

fazer pra escola, mas sempre dava tempo de estudar piano. 

Então eu ia levando. Mas sempre encarando a müsica como uma 

atividade secundãria, assim, como um hobby, nunca como pro-

fissão 11
• 

11 Eu n~o queria encarar a müsica profi~ 

sionalmente. Müsica pra mim era um hobby, era uma coisa as-

sim, de segundo plano 11
• 

---------_t- que--não-- fa-z- -par te-- do e t h os da _classe 

v e r IJ_a__ a r te um me i o de v i da . Se i s to acontece r , empana a 

graça e a beleza de um hobby que foi assimilado para fazer 
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bem ao esplrito. Passa a ser vulgar~ principalmente porque 

·as escolhas dos repertõrios, os gostos, por assim dizer, t! 

rao que ser mudados para satisfazer uma platéia que deve 

ser re~rutada para garantir a subsist~ncia do artista. Isto 

seria proletarizar a art~ por não ser mais o objeto de um 

gosto raro, posslvel de existir em pequenos grupos ~áfeitos 

·a reuniões sociais, que al sim, absorvem com a alma 

os clãssicos. 

todos 

Dal, at~ a revelação e opção pGblica pe-

la mGsica como um meio de vida, passa-se por uma boa dose 

de negociação social e consigo mesma, uma esp~cie de forta­

lecimento lntimo, porque trata-se de uma mudança radical de 
. . 

~lanos que exige certa base de sustentação. Esta base, cujo 

suporte indestrutlve1 ~ a identificação profund~ com a mGsi 

ca aprendida desde a infância, se completa no novo 

de que então passa a fazer parte. 

grupo 

r Uma barreira a mais que teve de ser trans-; 

posta foi a naturai distãn2i~ existente entre o reportõrio 

~rudito e o popular. Fazia parte do ethos da classe de M 

-não colocar em evid~ncia os valores da mGsica popul~r e is­

to ela chega a externalizar, como que para enfatizar a hie­

rarquia simbÕlica deste campo: 

11 MGsica popular, pra mim, foi um nego-

cio ·novo, assim, um hobby, ne, sempre uma atividade assim, 

secunda~ia, tal, paralela, so pra me distrair. Mas al, qua~ 

do eu formei este grupo, este quarteto, o pessoal estava a 

fim de encarar mesmo, profissionalmente. Eles eram alunos 

da escola li onde eu leciono. Tinha um baterista, um contra 

""' 



• 1 2_6 

baxista e um gruitarrista. Todos lã da escola e todos eles 

a fim de fazer müsica assim, como profissão e não como 

hobby. Eu era a Ünica ali que estava, assim, tipo sem es-

quentar muito a cabeça, porque eu queria encarar a müsica 
' 

erudita profissionalmente, mas não a müsica popular". 

Mas segue que finalmente M se decide pe­

la müsica como profissão, cujo começo foi em fins de 1980: 

A morte da mae de M foi significativa p~ 

ra que ela se lançasse na müsica como profissional. Quando 

ela saiu de ~eu ultimo emprego na editora, isto significou 

a materialização do rompimento total e definitivo como o 

campo administrativo. O abandono e a nulidade de todos os 

conhecimentos adquiridos ao longo de quatro anos numa esco­

la famosa e cara. Foi assim que o seu pai sentiu esta deci-
.... 

sao. A perda .de todo o investimento que h?via feito na fi-

lha. A 11 bal~ra" pesou para ela, foi o que nos disse, quando 

isto aconteceu. Mas ao mesmo tempo jogou-se inteiramente na 

müsica e as coisas começaram a dar muito certo para ela: 

"- Logo que deixei de lado o emprego na 

editora e comecei a estudar, a entrar em concurso e tudo,as 

cois.as começaram a dar muito certo pra mi1:1 e111 musica. Eü g~ 

nhei um pr~mio aqui da Orquestra Sinf6nica e fui solista ai 

da Orquestra. Toquei duas vezes como solista da Orquestra 

Sinf6nica Estadual e com isto eu ganhei um pr~mio tam~~m da 

APCA ~Associação Paulista dos triticos de Arte, o 

de revelação do ano em __ mÜsjca_ey:_uçi_it_él~1 • 

Esse brilhante desempenho desfez a frus-
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traçio do pai anteriormente manifestada, que desde ;·então: 

passou a depositar muita confiança em M, ao ponto de consen 

tir que ela fosse para a Europa numa viagem de estudos, que 

acabou.durando três anos: 

11
- Primeiro eu fui pra Italia e ifiquei 

seis meses na Itãlia estudando müsica. Depois eu fui pra 

L o n d r e s . F i q u e i d o i s a no s e me i o . O a ·i e s s a .. . s e i 1 ã : p r a 

mim foi assim o melhor de tudo, n~, desde a opção de abando 

nar administração e estudar müsica, foi, assim, a melhor ex 

periência, nê, que eu tive, assim, de estudo. Eu saí daqui 

pra participar de um concurso internacional de pianistas na 

Itãlia e lã eu me sai bem, assim. Depois eu conheci um mon-

te de ger.te, e tal, e fiquei sabendo de um que ia haver na 

Itãlia, n~, um curso de verão,..·.alí, perto de Florença. Daí, 

eu fiquei, eu e uma outra amiga minh~ tamb~m brasileira,n~. 

A gente ficou ju~to, julho, agosto, setem~ro, at~ novembro 

ficamos na Itãlia participando deste curso .e tocando. Os 

'alunos deste curso eram convidados pra tocar·~uma porção de 

cidades ali perto de Florença. Então pra gente foi 5timo 

neo Mas tudo como experiência, assim, de estudo. Nada :1 pro-+ 

fissirinal, quer di2er, eu não ganhava nada pra tocar nestes 

concertos. Eu estava lã como estudante, n~. Dai" eu fui pra 

Londres, também sem saber ainda se eu ia ficar lã ou nao. 

Fui assim, porque eu sabia que tinha uma prof~ssora famosa 

em Londres que eu sempre tive vontade, n~, de e~tudar com 
. 

ela. Ai eu fui ~ensando em estudar um mes, dois meses com 

ela, mas di eu acabei ficando dois anos e meio. Não, porque 

ela .quis fazer um trabalho, assim, de base, sabe. Ela fa-

lou: fiio adianta você fi~ar aqui, estudar um mês comigo e 

ir embora porque não vai adiantar nada n~, não vai mudar na 
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da, assim •. Não vai acrescentar muita coisa.· Ou você fica pra 

-fazer um trabalho seria, de um ano no .mínimo, ne, ou .então 

nem adianta começar·. Ai eu topei 11
• 

Todo e~te período, como ficou claro em 

suas palavras, M passou somente estudando e experimentando o 

campo da m~sica sem muita pretensão de viver is custas dos 

rendimentos que pudessem advir da possível adoção dela como 

profissão. Tinha grarides sonhos: 

11 Eu imaginava assim, que eu ia chegar 

lã,· ia vencer não sei quantos concursos, ia ser ass.im, .uma 

grand~ pianista, sei lã, que as coisas iam acontecer muito 

f a c i l me n te li • 

Não foi tão fãcil quanto ela i<maginava, 

mas saiu-se muito bem nas exibiç5es que fez por l~, adquiriu 

mais experi~ncias e tinha o firme ·prop5sito de voltar para. 

h.ondres para cone. •tar a lutar no campo da m~sica. Mas disse 

que s~ voltaria cas6 nao precisasse depender financeiramente 

do pai. ·A competição lã era muito maior que aqui no Brasil 

mas o m~nico tamb~m era muito mais valori~ado e por isso ela 

achava que dava para ~etornar e dar conta de seu pr~prio sus 

tento. Mas quando voltou para o Brasil em 1979 para fazer 

a operaçao da coluna, que a deixou inativa um ano na cama 

porque era necessãrio usar um colete de gesso, sua mã~ fale­

ceu quinze dias ap~s ela tirar o colete e passar para a fase 

do p~s-operatErio, que tamb~m foi demorada. Era preciso fa­

zer fisioterapia com muita f~equ~ncia. 

Com a morte da mae, seu projeto de voltar 
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para Londres tornou-se quase inviãvel, pois era a ünica fi-: 

-lha solteira que ainda estava em casa-e nâo via como deixar 

o pai, ja com idade avançada, que sentiu mais do que 

guem a perda da esp6sa. M tornou-se a dona do lar, mas . 
nin-

.... 
na o 

quis ficar 11 presa 11 em cas.a, pois a falta da mie seria ainda 

mais presente. Foi entio que voltou a dar aulas numa escola 

de mGsi~i popular e daT para frente teve a müsica como pro­

fissão, não tendo ainda chegado no que ela pretende, que' e 
ser uma pianista erudita profissional. Mas indubitá'velr.~ente 

a morte da mie, que serviu de obstãculo no momento em que 

ela estava determinada a fazer carreira na Europà, apressou 

sua profissionalização musical aqui no Brasil. Nest~ momen­

to deixou de ter o carãter meramente diletante para setor­

nar algo mais serio na vida de M. A escola onde M hoje le­

ciona música popular e a mesma em que ela aprengeu como alu 

na hâ alguns anos atrãs. Trata-se de uma instituição jâ bem 

diVulgada em Sio Paulo e que começou hâ dez anos atrãs ,qua~ 

do um trio de musica popular muito conhecido resolveu I_IUSar 

o seu nome e cria~., escola. No começo eles mesmos ensina-

vam. Depois foram aproveitando os alunos de melhor desempe­

nho para dar aulas e hoje e uma es~ola relativamente cara 

que conta aproximadamente com setecentos alunos entre crian 

ças e adultos. A vida profissional de M tem portanto, muito 

a ver com esta escola:. 

11 Fiquei ai, comecei a dar aulas,depois 

formei um-conjunto, isso no-fim de 1980. Eu formei um quar-

teto, assim, de musica popular e a gente começou a ;: to c a r 

profissionalmente, tocar por aT, tocar em teatros, em barzi 

nhos, em shows, em faculdades. DaT, foi assim, quando eu 

comecei a tocar mesmo profissionalmente ... 
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Um fator importante tamb~m a ser observa 

do e que pode ter contribuTdo para que M mais tarde abando-

nasse de vez a carreira administrativa, e que durante toda 

a sua vida ela foi educada com ~nfase ~ feminilidade. LCo~-

firmam isto a pr~p~ia atividade de pianista, o ingresso, 

mais tarde, em um col~gio sõ de meninas, a primeira rpr-efe-

r~ncia em ser professora· de matemãtica. Todos os cuidados 

levados mais a s~rio pela mie, princ·ipalmente, deixam clara 

a intenção de fazer da filha uma 11 moça fina 11
• M deixa trans 

parecer quando da sua opção pela müsica como profissão e 

consequente abandono da carreira administrativa, o quanto 

os valores da feminilidade jã haviam sido por ela internali 

zados: 

11 
- Q u e r. d i z e r , eu c o me c e i a c h a r que eu 

teria mais p6ssibilidades profissionais de, sabe, de. me 

sair bem como pi~nista do que como admini~tradora~ At~ de 

temperamento, de jeito mesmo, tend~ncia pessoal. Eu achei 

que como administradora eu nunca ia chegar muito al~m, al~m 

da pesquisa de mercado. Não ia me sobressair nunca. Enquan­

to que como pianista eu teria esta possibilidade, al~m de 

uma·s~tisfação maior de estar fazendo uma coisa que eu gos­

to muito, sem aquela imposição de horãrio rTgido, porque· v~ 

ce t€m que ter um horãrio pra estydar, voe~ tem que ter.uma 

certa organização, disciplina, mas~ você quem faz o horã-

rio 11
• 

. . 

Queremos dizer que sendo ela assim educa 

d a e p o r q u e m a i s . t a r de -c a i ü d e n t r o- d e um a c a r r e i r a e s s e n c i a l 

ment~_masculina, como~ Administração de Empresas, as possi 

bilidades de identificação com esta ultima foram muito mais 
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problemâticas. A entrada tranquila para o curso ~ concebTvel 

. na medida em que na ~poca tal opç~o era coerente com o modis 

mo da emàncipaçio da mulher. Um gosto de desafio muito prov! 

vel de ser levado a··cabo pelas mulheres da classe m~dia. era 

a novidade do momento e ~or ser um fato recente, poucas se 

.candidataram a romper a barreira tradicional da profissio 

definida socialmente como masculina, entio existente. M mes-

mo disse que eram somente oito mulheres numa turma de 45 a 

50 aluno~ e q0e ao terminar o curso, quatro se casaram e fo­

ram ser donas de casa, duas continuam. na profissio, ela aban 

donou e da outra nada sabe. 

Muitos fatos ainda são passTveis de serem 

destacados da biografia de M~ e confirmariam a construç~o de 

seu 11 desvio 11 . Entretanto os aqui mencionacios são os mais cen 

trais e jã suficientes para tornar claro o fato de que: 11 Se~ 

do a hist5ria do indivlduo nada mais que uma certa especifi-
. -

cação da hist5ria coletiva de seu ·grupo, ou de sua classe,p~ 

demos ver nos sis~ •mas de disposição individuais, variantes 

estruturais do habitus de gr~po ou de clasie, sistematicamen 

te organizadas nas pr5prias diferenças que as separam e onde 

.se expressam as diferenças entre as trajetórias e as· 

ç5es no interior ou no exterior da classe: o •estilo 

posi-

pes-

soal •, isto â, aquele selo particular que trazem todos os 

produtos do mesmo habitus, prãticas ou obras, nunca~ ·mais 

que um desvio, ele prõprio regulado e por vezes codificado , 

em relação ao estilo prõprio a uma ~poca ou uma class~ 11 ( 42 ). 

( 42) BOURDIEU, Pierre. 11 Esquisse d 1 une Th~orie de la Prati­
que11, Droz, Pa~is, 1972. 

; . 



• 1.3 2 

Tornando mais claros os dizeres acima: 

A maneira como as pessoas se comportam , 

tem muito a vet com o habitus da classe a que pertencem. P~ 

rem, vamos observar que tais pessoas se apossam diferente­

mente das mesmas disposiç~es estruturais existentes na elas 

se. Daí elas serem diferentes. Essas percepções singulares 

sao visíveis pelo simples fato dos produtos de um mesmo ha-

bitus serem diferentes entre si, apresentarem trajetórias 

distintas e ocuparem posiç5es tamb~m distintas. dentro ou fo 

ra da classe a que pertencem, não obstante as "marcas estru 

turais 11 que são comuns a todos. E ai e que estã essencial-· 

mente aquilo que se convencionou chamar de desvio: a manei­

ra prÕpria de ser, peculiar a cada indivíduo quando confron 
'1';, 

tada com o estilo prÕprio 'de uma epoca ou de uma classeo 

Nenhum comportamento pode, então, ser ti 

do como 11 fenômeno", no sentido de ser inexplicãvel, senao 

dentro de uma visão estreita daquilo que ~ o homem e do am­

biente que ele ajuda a construir e que ao mesmo tempo acaba 

sendo.por ele construido. 

Então, ·~ e r· e a Çélü comum das pessoas ao ou-

v i r f a 1 a r d o s a d m i n i s t r a d o r e s q u-:e a q u i e s t a m o s c l a s s i f i c a n -

do como desviantes, afirmarem que somente aqueles que tem 

po~ses econômicas elevadas ou a sobrevivencia garantida e 

que p-Õ d err. se da r a o 1 u x o de "desvia r" , no senti do de a o i "'-
. . 

ves de estar atrã_s ___ <;le uma mesa_d~_~xecutivo auferindo altos 

salãrios, acabar noutras atividades menos rendosas, princi-

-palmente ligadas a arte, coisa ainda pouco divulgada e pou-
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co valorizada em nosso pais. O curioso e que as pessoas que 

assim pensam estio certas e nio hâ muito a dizer contra seus 

argumentos. 

De fato, a variâvel econômica e uma que~ 

tão decisiva nos casos de 11 desvio 11 que estamos analisando e 

reconhecemos i:que em geral aqueles que não dependem de seus 

prÕprios esforços como profissionais para sobreviverem e 

que têm o privilegio de permanecerem fazendo aquilo que real 

mente gostam, mesmo sendo uma profissão pouco rentãvel. Po­

rem, hã ai uma serie de circunstâncias que funcjonam como 

facilidades riu como limites, dependendo do caso e que os in 

dividuos usam invariavelmente na con~trução de seus mundos. 

E e isso que acaba resultando naquilo que aqui estamos cha 

mando 11 desvio 11
• Mas esse argumento das posses econômicas,sõ 

serve. para mostrar que o 11 desvio 11 e realmente construido 

tambem nestes casos. Extirpa-se assim, a ilusão de que cer­

tas opções dos individuas sejam verdadeiras extravagâncias 

ou disparates. o importante de fato, não e a~har que o eco­

nômico e desprezivel' mas que nao obstante a sua presença, 

o 11 desvio 11 se efetiva. 



. 134 . 

. . 
º-CAS.QJlEJl 

Estamos agora frente i hist5ria de D. ,que 

concluiu o curso de Administração de Empresas na EAESP-FGV, 

mas que se dedicais letras. Escreve poemas, contos,novelas 

e romances e se qualifica como um ficcionista. Hã dez anos 

s e d e d i c a p r o f i s s i o n a l me n t e a e s ta _a t i v i d a d e , e s ta n d o h o j e 

produzindo o seu d~cimo trabalho e com trinta e dois anos 

de idade. · 

Filho ~nico de um pai que herdou de seus 

antepassados um modelo aristocrãtico, sem grande capital 

econômico, que passava pela fidalguia e pela valorização de 

bras5es e de uma mie pequeno-burguesa com um projeto de as­

cens~o social nitidamente vi~lvel, O diz-se estar entre dois 

modelos contradit5rios. O pai formou-se na Faculdade de Di­

reito do Largo São Francisco, tal qual o avõ paterno,passa~ 

do a exercer a profissão ate hoje. A mãe esteve ligada a 

trabalhos em empresas, tendo chegado a diretDra de uma fi-

nanceira que ela mesma criou no Rio de Janeiro. Depois de 

doze anos de casados os pais de O separam-se, sendo que ele 

permaneceu morando com a mãe e a av5 materna, que jã vivia 

com a famllia, desde o casamento da filha tamb~m ~nica,pois 

ficara vi~va muito cedo, aos trinta e cinco anos. Um fato 

destacãvel e que O esteve muito mais sob os cuidados da av5 

do que da mãe, que trabalhava fora e não tinha tanto tempo 

disponlvel para conviver com o filho. Ele mesmo diz: 

11 Ela me criou, na verdade, ne. Ela foi 
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a pessoa mais ligada a mim .. Dentro da famil'ia, ela e a pes­

·soa mais prôxima, eu acho. 11 

.. O palco onde se construiu toda a biogra­

fia de D, se restringe basicamente a Sio Paulo, onde viveu 

_no Brooklyn Novo cursando desde o primãrio ate o curso su­

perior em instituiç5es da Capital, que ele classifica como 

escolas de pequena burguesia e de alta-burguesia.Entre elas, 

pela ordem de sua formaçio escolar: Externato Vieira de Mo­

rais, Colégio São Luiz, Colégio Bandeirantes, Colégio Bra­

sil-Europa e EAESP-FGV. Em todas, sempre teve um desempenho 

acima da médiao 

Di.z ter tido uma infância normal ,com mui 

tas brincadeiras comuns âquele periodo da vida, enfatizando 

mesmo, ser o oposto daquele menino de õculos de aro de me­

tal e lentes de fundo de garrafa que sõ se dedica aos estu­

dBs. Colocou-se muito mais como um desportista. Viveu· este 

per1odo da vida at-' a adolescência cercado pelo pai - que 

ele diz ser mais flexivel quanto ao modo de acompanhar as 

prioridades estabelecidas para a sua formaçio --, pela mae, 

que lhe cobrava explicitamente e com maior rigidez o desem-

penha de atividades, principalmente escolares e pela avo que 

transferiu para ele desmesuradamente toda a afeição contida 
,, 

nos seus anos de viuvez, pois, como diz D, eles {o avô e a 

avô) 11 Se amavam loucamente. Eram desvairados, um pelo· ou-

tro. 11 

O pai de D embora tivesse para o ifilho 

um projeto de vida que passasse pelas expectativas ineren-



• 1 3 6 . 

tes ã classe de que faziam parte, nao chegava a delinear-

-lhe o caminho. Era algo que permanecia implicito e· que 

transparecia muito mais em suas atitudes de vida, do que 

pela v~rbalização. D chega a afirmar que do lado paterno o 

que havia era muito mais um receio por aquilo que pudesse 

ocorrer-lhe e que eventualmente resultasse n~m aumento de 

responsabilidade da part~ d~ pai. Algo mais fâcil de sere­

solver pela fÕrmula: "não se preocupe que não baterei ã sua 

porta ãs tr~s horas d~ manhã pedindo socorro''. Era uma que! 

tão de desincumbi-lo de um encargo, pois tomava as costas o 

mal que provavelmente pudesse ocorrer em função de uma esco 

lha errada do filho. Coisas, como: 

11 Se ele fizer tal coisa e X coisa acon 

tecer com ele, o que que eu voU fazer." Dai D afirmar: 

"- ... a sensação que eu tinha do lado 

dele e que a minha decisão implicava numa ampliação da res­

p o n s a b i l i da de '' . 

Quanto a mae, as coisas ficavam mui to.1 

claras e todos os seus esforços, as suas cobranças eram no 

sentido de conduzir o filho "via gerencial" a uma posição 

de sucesso. Era como que querer répetir no filho·, com as 

defici~ncias corrigidas, a sua prõpria profissão. Era um 

projeto obcecado de ascensão social construido iolidamente 

para que D fosse nele. o_protagonista bem sucedido. 

e 1 e d e s c re v e t a 1 pro j e t o : 

Assim 

"- O projeto era um individuo que falas-

... ,, ... ·-· -· 
. -···~· . . . 
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se algumas linguas, um tndi~iduo fino socialmente, um indivi 

duo que rapidamente poderia ascender, ser diretor de uma 

empresa, viver numa casa confortâvel, ter uma bela mulher , 

filhos,saudãveis, um simpãtico gramado na casa, coisas inte­

ressantes pra contar.!." 

Entre esses dois personagens indiscutivel 

mente marcantes na biografia de D,-~steve presente desde o 

sêu nascimento a figura da av5 materna que sem d~vida se co­

loca como um outr6 polo determinante na construçio de sua 

hist5ria. Dela, D conta que e possuidora de uma "experiência 

politica extraordinâria que nos nunca vamos ter. Deformada 

ou nio ela participou de n situaç5es de tensio politica,de 

busca de solução e de sequela social muito importantes ,[den­

tro da hist5ria do nosso pais". Continua elE;!: 

11 Ela me conta coisas, assim, incriveis. 

Coisas dela, coisas do pai dela, coisas do pai do marido de­

la. Hist5rias que.você, se você se depara, você percebe que 

essas hist5rias nunca mais vio se repetir na vida 11
• 

Alem de ser essa senho~a cheia de coisas 

imnn~·~n+n~ ~ co~om rnn+~~ar n "~" \i'~r~,,IU~ P-,,, u~&,~,M.~.,.u~M, 
••••t'-1 "'""'''""''-J \.A J'-1 '-111 '-VIIVU\.& ~, U IIUV -- - que 

ela fez deie uma criança estragada, tal o excesso de carinho 

e atençio que recebeu. Beirava i imposição. Como em suas ~a­

lavras: 11 uma pessoa que quer dar a todo custo. Mesmo que vo­

cê nio queira ela ainda assim quer dar. Isso não e dar mais, 

q u e r d i z e r , i s s o j ã e i m p o r 11 
• N i o o b s t a n te e s s e f a t o r q u e h~ 

je ele e capaz de classificar como negativo, reafirma a im­

pbrtância da avo, que mora no mesmo prédio que ele, cinco ou 

seis andares acima: 



. • 138 • 

11 A minha av6 foi importante por uma coi 

sa muito.simples e muito dificil no ser humano. r exat~mente 
o amar sem cobrança. E por uma coisa muito an~rquica que eu 

. 
acho muito importante no ser h~mano. Participaram (ela e o 

avô) de revoluções. Todas' as revoluções r.o Brasil eles esta­

vam no meio, de uma forma ou de outra. Ele tinha, eu não o 

conheci, mas ela me conta que ele tinha uma alegria de viver 

extr:aordinãria". 

Claro que essa conviv~ncia se.fez ponti­

lhada de indentificações e conflitos ~medida que D ia expe­

rimentando as vãrias fases de crescimento e adquirindo capa­

cidade para es~olher. Veió por exemplo, a recusa dos cari­

nhos da avõ e o lançar-se no mundo para completar a sua vi­

são ainda limitada do campo de possibilidades ao seu alcance. 

Somente a partir dai começa a se delinear os meandros da 

construção da realidade de D. 

Sempre contou com o total apoio financei­

ro da familia para os estudos que se colocavam naturalmente 

·como o caminho necessãrio ã realização de um proJeto que jã 

pairava no ar, idealizado principalmente pela mãe, como vi-

mos anteriormente. 

Ate que não se colocava o problema da de­

finiação profissional D viveu aquela fase exploratõria, mais 

ou menos comum ã maioria das pessoas. Chegando o tempo de e~ 

trar para o colegial, jã com quatorze anos - e o colegial 

na época tinha orientações específicas ao futuro curso pro-

fissionalizante pretendido pelo aluno D optou pelo curso 
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cientifico no então colégio Bandeirantes que preparava seus 

alunos para os cursos de Engenharia e Medicina. Antes de 

optar pelo curso de Administração ele diz ter pensado em 

ser engenheiro e medico e ate marinheiro, porque tinha um 

tio na marinha e achava muito bonito. Chegou a se inscrever 
~ 

no vestibular de Medicina mas nao compareceu para a realiza 

ção das provas. 

No segundo ano do cientifico, mais preci 

samente no segundo semestre do segundo ano, D passou seis 

meses nos EEUU por um programa de intercâmbio cultural mo-

rando com uma familia americana e lã ele diz que escrevia 

demais: 

''!',, 

.. _ Escr'evia~ no sentido de anotar, proc~ 

rar tornar o mais transparente possivel aquela experi~ncia 

que me era singul.ar 11
• 

· Dã p~r~ ligar e~sa at1t~de de interiori­

zação ~ de reflexão cultivada desde cedo _por D com a estrei 
I 

ta conviv~ncia com a avõ. Fica claro, quando D reproduz as 

histõrias contadas por ela, o entusiasmo, o orgulho ate,_ e 

a vontade de poder repetir üma epoca em qüe .... , . 
e i" a p o s s i v e • v 2_ 

ver histõrias. Aquelas que chegaram ate ele se afiguram co­

mo verdadeiras peças literãrias que dão prazer i vida, que 

a torna vãlida. [ a memõria da familia passando geraç3es e 

isto e· um~ herança que ele pode'ter apre~ndido com os ocu-

16s do aristocratismo que existiu do lado paterno. Uma ma-

neira de preservar a memõria e ~screver, e registrar ima­

gens, impress3es e fatos que se destacam i percepção do in­

dividuo. 
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O modo de ser de D foi se materializando 

pelo caminho da arte. Quando retorn~u dos EEUU, fez teatro 

amador e aos dezessete anos de idade estava sentado numa 

m~quina de escrever fazendo peça de teatro. Este gosto pela 

arte pode ser busc~do em parte na famflia do lado paterno . 

Referindo-se ao pai D diz: 

"- ... a herança que ele tinha aprovava 

o caminho da arte. Era uma coisa dfgna. Puxa!, mas meu fi­

lho est~ fazendo arte! A arte ê fundamental, as humânida-: 

de s .•. " 

Na volta dos EEUU ingressou no Colêgio 

Brasil-Europa por ser o mais prõximo de onde residia e con-
'I',', 

cluiu o segundo grau. Essa m~dança de colêgio por um motivo 

aparentemente banal jã significava que ser engenheiro ou me 

dica jâ n~o se crilocava na vida de D como prioridade. Era 

muito mais· cumprir a obrigatoriedade internalizada na famf­

lia e externalizada na formalidade burocrãtica que o siste­

ma esc~lar imp3e a todos que queiram se profissionalizar le 

gitima,mente. 

D diz que de repente o entusiasmo pela 

arte "cessou como se fosse ~m bri-~quedo, uma coi~a de ado-

lescente, mas isso brotou novamente no infcio do segundo 

ano do curso de Administraç~o." 

__________ q ___ f_~~()---~-~----~--~-~_3._e_r __ gue era uma coisa de 

adolescente não passa de uma explitaç~o conveniente do mun­

do naquele momento, uma estratégia de alocação aos limites 
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que lhe eram estabelecidos pela famllia, principalmente. Um 

leque estreito de opções que ele na verdade nao .aprovava in 

totum. A me~ma posição tomava a famllia com relação is ~uas 

preferências. 

Do lado paterno a arte era bela at~ o mo 

mento que não fosse colocada como fator de sobrevivência.Um 

profissional da arte na família er~ mais sinõnimo de fraca! 

sb, de malogro dos verdadeiros ideais cultivados para um f! 

lho da classe media. Então, o filho fazer arte era bonito 

enquanto atividade adicional aos estudos que o levaria mais 

tarde a uma verdadeira profissão, consistente, sÕlida, dlg­

na de um verdadeiro pai de família. Quanto ã mãe seria a 

mesma coisa em doses mais elevadas, de vez que, o ~:projeto 

dela para D estava muito mais declarado. 

Dada a proximidade maior da mae (D tinha 

doze anos quando os pais se separaram) e o fato das expe-

riências teatrais terem. se realiza~o precariamente sem a 

resposta financeira que pudesse significar um peso equiva­

lente no outro prato da balança, o· escolheu naquele momento 

"renunciar 11 ao seu entusiasmo pela arte e atender a mae,que 

af.inal lhe garantia a manutençio, entrando para o curso de 

Administração de Empresas na EAESP~FGV, um modelo de escola 

dos mais adequados ao circulo de relações mais prÕximo do 

então aspirante a administrador profissional. 

Num primeiro mome~to,·o da entrada para 

o curso, D procurou se enquadrar nos padrões de normalidade 

que caracterizava os demais companheiros: 
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"- E o meu intuito dentro da escola era 

o intuito de todo jovem que se acha i~teligente, acima da 

media, que era o de fazer uma rãpida carreira e ter uma vi­

da confortãvel". 

· I s to não i n v a l.i da o c a rã te r pro b 1 em ã ti c o 

da opção vivida por O;· numa situação ainda de impotência p~ 

ra se dar ao luxo de fazer aquilo de que realmente gostava. 

E o fator econômico parece ter sido determinante para que 

a imposição dos pais ._se concretizasse, pois estes deixavam 

~laro que todo dinheiro lhe seria dado, desde que fizesse 

o curso de Administração, ou outro qualquer contido no le­

que da fam1lia~ Então D afirma: 

" •.. patroc1nio da fam1lia pra fazer 

o que eu-pretendia eu nunca tive 11
• 

r 0 peso desse fator econômico foi tão si~ 

nificativo que D não vacilou em adequar-se a ele levando o 

curso ate o final, mesmo tendo decidido jã no in1cio do se-

gundo ano que não iria exercer a profissão, mas seria um 

fitcionista. Então ele toma uma postura consciente diante 

do que faz: 

"- Eu simplesmente estava procuran9o au­

tomatizar da maneira menos dolorosa uma tarefa 11
• (referindo-

-se ao curso) 

... 
Atitude esta que nao o impossibilitava 

de desempenhar bem os exerc1cios escolares, tendo satdo qu~ 
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se sempre na frente dos demais colegas de classe, dizendo 

que neste particular se socorria do modelo materno. Bom pa­

ra ele, ideal para os pais. Durante o curso se engajou em 

empresas, trabalhando por um perlodo curto em mercado de ca 
• 

pitais e depois numa engarrafadora de coca-cola onde desen­

volveu um trabalho ligado ãs relaç5es industriais, como 

trainee. Foi também monitor durante dois anos do curso, no 

DAGRI - Departamento de Administração Geral e Relaç5es In­

dustriais .. 

Cómo não poderia deixar de ser, sua pas­

sagem pelo curso foi-pontilhada de indecis5es quanto ao que 

ele pudesse aproveitar, daquilo que ele qualificava de uma 

colcha de retalhos: 

11 Num primeiro instante eu pensava em 

Finanças. Num segundo momento~ eu pensava que Marketing se­

ria um caminho. Jã num terceiro momento eu jã encontrava a 

empresa como, com. a luta entre a frieza da administração 

burocrâtica e a adaptação do homem, e a dificuldade do indi 

vlduo a· juntar-se a um sistema que o absorveria ... Isto e 

quase que uma repetição das opç~es de escolha qu~ se lhe 

apresentava na ~poca de fazer o vestibular~ Todas igualmen-

te desimportantes para ele: engenharia, medicina, administra 

çao. 

11 Eu fui direto na GV .. ~eu me insere-

vi no vestibular de medicina e não fiz o vestibular. Ate jã 

não sei muito bem. Eu acho que na verdade a única coisa po~ 

slvel que eu poderia fazer e me satisfazer, era realmente 

a literatura ... 

\ .. 
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~medida que o curso caminhava, D nao 

·via saldas para os impasses vividos e -discutidos em sala de 

aula e ao mesmo tempo ele diz que "voltava;Juma coisa que era 

muito çomum na sua a~olesc~ncia, que era interiorizar tudo, 

que era refletir e escre~er". 

Decidiu então, que nao seria mais um ad­

ministrador de empresas no inicio do segundo ano do curso , 

mas não abandonou a escola. Esse era o caminho mais viâvel 

para ele conseguir tornar-se escritor- e n~o pensou muito 

em tomar esse rumo. Viveu dentro da escola relações proble­

mâticas, tendo mesmo que se isolar, as vezes. Mas 6 motivo 

materno estava lâ. Tinha que chegar ao fim do curso. Então 

coloca a nlvel consciente que: 

" iria cumprir um papel, com uma 

coisa que eu tinha me destinado a fazer, que eu tinha me 

comprometido a fazer e que talvez servisse pra alguma coisa, 

que eu n~o sabia bL:)TI o que, mas eu iria terminar aquilo." r 
uma clara negociação com a mae, para no final realizar seu 

intentao Ele tinha consciência do que significava u~a deci­

são contrãria a esta: 

11
- Era falhar com relaç~o a um 

que era muito pertinente na cabeça da minha mãe." 

projeto 

Abrindo um par~ntese depois dessa anâli­

se que acabamos de fazer, talvez mais uma ordenação das 

pr5prias falas do entrevistado ~om o intuito de explicitar 

os reais motivos da sua inserção no campo administrativo, e 



• 14 5 

interessante colocar a forma como ele expli'ca essa entrada 

-na GV: 

11. 
A minha opçao pela GV, viveu-se eu 

acredito, muito em função da prõpria falta de opção que en­

contriva em não me adequar perfeitamente a dois modelos. No 

entanto, um modelo~ talvez o modelo materno, fosse o modelo 

mais acess"ível, mais compreens"ível •.. Não que me fosse mais 

claro e nem que eu melhor aceitasse isso. Simplesmente esta 

va mais prõximo 11
• Ou: 

11
- E de repente eu achei que estava na 

hora de eu ganhar dinheiro, eu acho que era isso a justifi­

cativa pra adoção deste modelo mais prõximo 11
• 

Dada a luta pouco frutifera e muito tra-

balhosa com o teatro amador ele di.z: 

( 
\ . 

) 
11 Aquilo me assustou bistante, então o 

ramo coerente, consequente, me levou a uma decisão, assim, 

sem titubear de faze~ o vestibular na GV". 

E depois de tanta indecisão na hora de 

escolher o curso para o qual iria fazer o vestibular, D diz: 

11 e ecabei seguindo uma coisa que 

talvez pouco tivesse pensado nela: Administração de Empre­

sas. Não foi uma coisa que eu realmente cogitei durante al­

gum tempo. Aconteceu. Como tudo que eu acho que me predisp~ 

.. _,., 



nho a fazer eu entrei nele. Não tinha outra. Era fazer." Ou 

ainda: 

11 Então era um nivel de procura, co ... 
mo qualquer outro. De repente a tu a procura estã prÕxima de 

um desfecho e voce faz um exame n'algum lugar e voce entra. 

No caso, a Getulio Vargas" •.. 

Mas D, em dado momento se aproxima bastan 

te por suas prôprias palavras, da explicação mais prÕxima 

que o levou a entrar para a EAESP-FGV e se coloca de manei­

ra consciente frente â escolha feita: 

11 t aquela coisa de volição. O indivi-
'1';, 

duo quer aquilo. Então ele acha que aquele ê'o custo pra 

ele obter o que ele estã imaginando alcançar. ( ... ) t como 

se alguem fosse chegar em um lugar e fosse fazer um milagre 

e ele fosse um sujeito que tivesse um terrivel defeito fi~; 

co e ali ele fosse corrigido. ( ... ) E ele continua ali, na 

expectativa de que num dado momento o milagre vai se dar e 

ele_vai sair andando. Então, enquanto eu aguardava, enquan-

to eu tinha expectativa de que eu iria me tornar administra 

dor de empresas por força de berço, de T()l"mMr';í(). 
• - •••• - ';$' ~- ::11 talvez, 

aquela coisa de a gente se sentir acima da media, então eu 

estava esperando esse milagre. 11 Claro, que para D, esse mi­

lagre ~ão ia acontecer nunca, pois não era o que ele queria. 

______ A .. ~ v e r_t eJ1 ~e _ q u e -~e x p 1 i c a o g o s to d e D p e 1 a 

arte __ ~ que determinou a sua· escolha final, pode ser melhor 

comentada. O seu enc.anto pelo teatro, não foi coisa de ado-
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lescente como ele insistiu em dizer na entrevista, mas ali 

estava a ess~ncia daquilo que mais tarde constituiria sua 

profissio. Ele havia eleito a atividade com a qual se id~n-

tificava com maior intensidade e nada mais fez que 
I . 

aparar 

as a~estas causadoras de um choque ~aior com a famflia- ca ,, 

so pendesse talvez, para ser um simples ator de teatro ama-

dor ~ tornando-se escritor, o que pelos termômetros usa-

dos, seria uma maneira mais aceitãvel de nio ser administra 

do r d e em p r e s a s . E s t ou a f i r ma n d o a qui , q u e me s m o a e s c o 1 h a 

·definitiva de D se deu levando em conta os desejos, as asp! 

rações e os valores 9aqueles que lhe eram mais prõximos.Foi 

um processo de negociação onde ambos os lados cederam e que 

evitou uma ruptura drãstica entre as partes. O que D prete~ 

dia, não saiu na sua forma mais pura, porque ele não estã 

sozinho no mundo. 

Essa decisão pela literatura se tornou 

explTcita para D, como vimos antes, no inicio do segundo ano 

~o curso de Administração. Foi quando brotou novament~, jã 

"como proposta delineada de trabalho tornar-se um ficcionis 

ta", mas sõ apõs a conclusão do segundo ano do curso e que 

D assumiu publicamente sua escolhà: 

" apõs o segundo ano da GV ate a 

conclusio do curso, eu estava absolutamente voltado para. 

ficcção e tendo a escola como um hobby". 

Para compreender o ren~scer do gosto que 

--·existiu na adolescência e o que ele significava·de fato e 

so. atentar para as palavras do prÕprio D: 
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"- O teatro era atraenti, o teatro me dei 

xava extraordinariamente seguro. No entanto era uma coisa que 

me deixava um entusiasmo absolutamente incomum. Pra estrear 

uma peça, num dia de estr~ia eu estava tão eufErico e nervo­

so como se tivesse decidi~do a minha carreira pelo resto da 

vida. Era uma coisa assim, e al as cortinas se ~briam e eu 

estava calmo pra faze~ Q meu trabalho. ( ... ) Era rigorosame~ 

te um trabalho s~rio, era um trabalho de estudo diãrio, era 

uma devoção mesmo ... 

Paralelamente fica muito clara a pouca 

identificação com o campo administrativo, desde mui~o cedo. 

Viven~o ao lado da mãe que trabalhava em empresas fala que 

"recebia as rebarbas .de toda a angustia dela em executar um 

trabalho 11
• Isso quando era ainda uma criança. o·que não pode 

ter significado um bom começo como fator de ide~tificação 

com um campo no qual mais tarde teria que militar. Jã no cur 

so teve dados mais concretos para explicar sua pouca simpa~ 

tia com as ativida' _ _.bs que fazem parte do campo administrati-

vo: 

11 Quando eu me vi ensaiando os primei-

ros passos, no ãmbito da administração de empresas eu vi que 

eu •.. aquilo me deixava infeliz. ( ... ) Era o problema de ho­

rãrio, era a questão do lucro envolvendo tudo, era o papel 

social, era a relação de poder.( ... ) Eu percebia uma·ruptu­

ra violenta entre o ar condicionado e o que acontecia do la­

do de fora ... 

Por tornar manifesta a sua posição antag~ 

nica i grande parte daquilo que se ensinava no curso de Admi 
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nistr.ação e tornado público na escola e em 'casa que a sua 

-escolha era a literatura, D viveu momentos de conflito mui­

to vislveis e is vezes de isolamento: 

"- Olha, o meu relacionamento era razoa­

vel no início do curso, muito ru{m nos últimos anos do cur-

so, na medida não proRriamente de uma recusa minha de me re 

lacionar, mas em função de que os grupos de trabalho dentro 

da classe estavam direcionados tão sõ pra alcançar um traba 

lh6 do qual surtisse algum efeito prâiico na vida que eles 

pretendiam ter, ou seja, no sentido da prõpria coesão do 

grupo em torno de um obdetivo comum. Os grupos, nos-últimos 

anos da escola, se formavam em função de pre~cupações co­

muns, quais sejam, pessoas que basicamente tinham níveis so 

· ciais mais ou menso equivalentes; pretensões por~anto, de 

uma ascensão social, de uma mudança de padrão de vida e uma 

expectativa comum no seio do grupo. Eu me lembro que no úl­

~imo ano, ou antes, talvez, eu nã6 fazia parte de grupo al­

gum na escola, eu!'.jZia todos os meus trabalhos sozinho.Fui 

expulso de todos os grupos porque eu tinha deixado mais que 

claro, riotõrio, que eu nao ia/me tornar administrador de em 

presas." 

E ele fala do que ocorreu em termos de 

reação das pessoas que lhe eram mais prõximas: - . 

"~ De repente a tua relação parental sen 

te voce como uma ilha e ~o mesmo tempo sentem voe~ cumo al­

go inexpugnâvel". 
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11 Foi um choque. A ~alavra correta, 

-o primeiro momento foi um choque. Choque. Nio foi s5 um cho 

que pra família. Foi um choque pro meu circulo de relaciona 

mento. Eu fui chamadb de louco, eu fui chamado de doido, eu 
I . 

fui chamado de preguiçoso,, eu fui chamado de sonhador.Entao 

houve ~ma reação em cadeia muito forte. Reaçio esta que ;se 

deu tamb~m a certos colegas da escola. E eu não estou me re 

ferindo ãquela coisa do grupo te expelir ·na medida em que 

voe~ não~ um deles ~ão. Houve reaç5es individuais, indepe~ 

dentemente dessa participação de agrupamento, ne, de choque 

mesmo, de mal estar .... 

Embora pareça para o observador ser esta 

uma situação dolorosa de ser vivida, e certam~nte o ~' D en 

centrava aí a motivação para se afirmar cada vez mais e at~ 

levar o curso mais seguramente. Quanto a continuar o curso 

ele diz: 

( 
\ 
-P- ••• a coisa ficou tão mais fãcil, poi_ 

que eu nao estava concorrendo a nada. Então foi um período 

em que eu fiz a escola com uma facilidade muito grande. Na 

ãrea financeira por exemplo, eu me saí muito bem porque nao 

tinha tensao nen~uma em sentar e fazer aquelas provas. Aqul 

1 <D, eu não vou dizer pra voce que era um enterta iment,. mas 

tamb~m não era realmente nada posto ã prova. Daquilo não es 

tava dependendo mais a minha carreira. Aquilo era um ~xercí 

cio de ocupação. Eu tinha concentrado todas as minhas ener­

gias, realmente toda a minha auto-preocupaçio no sentido de 

me formar e de me re-formar para me tornar um ficcionista~E 

foi um período, curiosamente, um período de uma convivência 
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com a pr5pria escola, muito bom. A escola estava me alimen­

tando na medida que a minha presença diiria ou quase diiria 

na escola, me criava um natural mecanismo de reflexio sobre 

uma contradiçio de uma sociedade, sobre uma coisa um pouco 

mais ampla do que a prõpr'ia escola; e ela me alimentava mui 

to, quer dizer, a escola serviu como um grande impulso no 

meu trabalho como ficcionista, eu acho, porque ~u assumi a 

minha ruptura. Implicava em permanecer na escola rompido com 

o destino a que me predispus no inicio quando eu entrei na 

escola, convivendo de um modo talvez um pouco mais rico do 

que se eu simplesmente tivesse, tivesse dito: bem, eu vou 

seguir essa linha, essa direçio porque n~o existe u~a outra 

alternativa, não existe nada que eu possa eleger em lugar 

de. Nio, eu jâ tinha .escolhido alguma coisa e eu estava mui 

to seguro daquilo que eu estava fazendo ... E prossegue: 

11
- E ( ..• ) ess~ coisa toda me deu uma 

força adicional. Porque~ muito gostoso voe~ chocar, n~. r 
' ' a sensaçio de que v6c~ perenemente andando nas ruas e sem 

que voe~ tenha que diz8r alguma coisa, você estã reivindi­

cando algo que as pessoas nio est~o esperando que vacê rei­

vindique, n~. Entio era uma coisa agradãvel. 11 

Nio foi ficil o salto que O deu de • um 

camp~ para outro. Houve muito ensaio, muita reflexio at~ 

que se concretizasse sua real preferência profissional. Foi 

todo um processo de negociaçio ao longo do tempo, ate a ob­

tençio do seu espaço. Viveu, assim, momentos problemãticos 

antes, durante e depois de concretizar suas expectativas.Na 

familia ele diz que: 
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11 Havia um receio. Um receio que persi~ 

tiu durante muito tempo quanto is f5rmulas, que eu tambêm 

não sei como que eu fiz pra viver ( •.• ) Certo per1odo da mi 

nha vicla eu não tenho a menor idêia de como e que eu vivi 

( •• o), que mãgica que ·eu faziéL Eu era muito mais persevera.!:!_ 

te do que hoje. ( ••• ) Eu realmente em êpocas de minha vida, 

longas êpocas talvez, dois, tr~s anos, eu nao fazia nada 

que não fosse absolutamente necessãrio para a minha sobrevi 

v~ncia, porque eu sabia que qualquer coisa que eu fizesse , 

aquilo ia aparecer em detrimento do tempo que eti exigia pra 

mim, pra trabalhar e estudar. Hoje em dia eu jã não faço i~ 

so. Havia um receio, no sentido de que a decisão, a 
.. 

opçao 

existencial ideol5gica ficava num grande risco de subsist~n 

·cia. E foi realmente um grRnde risco, maior do que?eu ima­

ginei. Eu tive êpoca de passar fome. 11 

Mas, concretizada a opçao D ~entiu-se 

muito seguro para assinalar com um certo orgulho a vitEria 

d e t o d o o e s f o r ç o. em p e n h a d o • I s to v i n h a s em p r e · a c om p a n h a d o 

de um certo rebaixamento da .escola. Como que tentando ~alo-

rizar a literatura D diz que a escbla pra ele, de nada ser­

viu, porque não o ensinou a pensar. Isto ele aprendeu sozi-

nho o 

11
- Eu comecei com nada, eu nao acredito 

que a escola possa dar e não darã nunca no projeto dela uma 

formação s5lida a qual~uer pessoa. ( .•• ) Eu estava muito 

preocupado com esta minha formação, que ~mplicava no segui~ 

te: eu procurar saciar as minhas nece~sidades de investiga­

çao do meu trabalho de criação, descobrir meu trabalho de 
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criação. Então eu optei pela liberdade .•. recusar a particl 

par de alguma coisa que eu tinha certeza absoluta que ia me 

tornar infeliz. 11 

Da mesma f6rma confusa e cheia de expli-
... 

caçoes aparentes que D utilizou para explicar a sua entrada 

para o curso ele o faz no caso de sua exclusão do mesmo.Ele 

não encontra explicação por ter se ·dedicado a 

Quando perguntado â respeito ele diz: 

literatura. 

11 r, mas e curioso, você sabe que na o 

hâ nenhuma influência pra isso. Ela aconteceu. Voe~ pode 

imaginar, por exemplo, que eventualm~nte as pessoas que se­

jam filhos Únicos têm uma tendência ã interiorização maior.· 

Eu posso imaginar, por exemplo, que quando criança eu tinha 

um m~ndo fantâstico muito povoado. Agora, obviamente, : eu 

acho que todas as crianças tem um mundo bastante povoado.E~ 

tio eu imagino que nada tivesse me encaminhado pra f a'Z e r 

ficção. ( ..• ) No ·enta~to, quando a prriposta s~rgiu, ela sur 

giu muito bem delineada, jâ~ Era uma decisão como se ela 

v 1 e s s e· d e s e cu 1 os a t r â s , s a b e . ( . . . ) Eu a c h o q u e n a o h â um a 

figura que nitidamente se destacasse a ponto de possivelme~ 

te me encaminhar n ... ~- .... , ~ +-""~+··""") J:"., rara a ••"'ç'u."'u•u.• '-\A foi uma c oi 

sa ••• aconteceu. 

11 Não hi laço, nao hã qualquer elo, nio 

hâ qualquer vinculo que possa ser estabelecido remotamente 

entre a formação que eu tive, a herança cultural que eu re­

cebi, a ccint~adição dentro desies dois modelos que eu ainda 

falei no início dessa nossa conversa, com a decisão. Nio hâ 
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nada. Não existe nada que amarre. As pontas' estão soltas" • 

... 
No entanto, hoje e um ficcionista e pro-

clama-~e com certa segurança quando diz: 

11 Hoje eu nao preciso mais e~tar no Rio 

de Janeiro pra ocupar ·a meu espaço. O meu espaço foi gerado. 

ji. Eu jã tenho o meu espaço. Hoje eu estou preocupado com 

a obra, e não estou preocupado em fazer um texto. 11 

E procura ressaltar a transform~çâo radi 

cal que signific0u esta sua opçao: 

... 11
- Literatura obviamente, nao foi uma de 

cisão de mudar de profissão. Eu nio larguei a metalurgia pra 

me tornar um engenheiro civil. Eu mudei de vida. Eu criei um 

outro rumo existencial pra minha pessoa" . 

. ) 

D parece ter verdadeiro pavor de que a 

sua entrada para a ficção se deva a um fator palpivel de sua 
. 

biografia. A todo momento lembra que não tem nada a ver com 

nada e prefere dizer que sua queda para a literatura ;estã 

no sangue~ Acha que nã6 se afogou em reflexões e leituras 

qtlando criança e adolescente pelo fato de ser filho ünico. 

D i s se -nos q ú e mesmo q u e t i v e s s e t i do c i n q u e n ta i rm ã os·, a i n-

da assim acabaria sendo ficcionista. 

Mas, o que f~z ~m menino aos dez ou onze 

anos de idade preferir um livro ã qualquer outro tipo de 
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presente, como ele nos confirmou? Igualmente, o que faz com 

que aos 14 anos escreva poemas em sua mâquina de escrever 

que ganhou muito cedo? Porque nos recorda ele que nesse P! 

riodo da vida ficou, certa vez, muito bravo porque a mae, 

escondido~ pegou s~u poema e foi mostrar para os vizinhos? 

Porque, quando jâ na EAESP-FGV tomava para si o encargo de 

elaborar casos de Relaç5es Humanas, o que resultava em se­

guida nos elogios dos amigos pelo ato de criação digno de 

um ficcionista, por ser muito be~ elaborado? Porque lembra-

-nos que nos EEUU onde ficou seis meses numa cidade da Calí 

fornia, sentiu-se muito s6 e escreveu muito? Nio era esse 

o mesmo menino, filho Ünico, que viveu uma infância.num lar 

conflituoso pelo desentendimento que mais tarde levaria seus 

pais a sE separarem? Que viveu sem ter um irmâo, companhei-

ro onde pudesse se espelhar, se medir e se sentir mais seg~ 

ro e ainda mais, entre três pessoas, cada uma com uma con-

cepção de vida especifica, tentando educar.-lhe, cada qual ã 

sua maneira? Não hâ ai uma certa solidão como quela dós 

EEUU ? 

Não e dizer que todo filho ünico va ser 

escritor ou intelectual. Isso e determinismo. Porem parece 

razoãvel ·que um menino, que como ele disse, sempre teve um 

tratamento de _!_ord, no sentido de··fazer o ·que desejasse· e 

recusar o que não desejasse, com autoridade sobre os adul-

tos, se encaminhasse para a leitura como um mecinismo de 

compen~ação. Algo que hão seria.visto somente por este ingu --- .. . . -
lo_, mas como uma atitude louvâvel, pela fam1lia. Que fam1-

lia da classe medfa-· idn-crá··-h-o}e.-nã-Õ-·s·e-·-orgulharia de ter um 

filh~~studioso? No caso de D essa valo~i~ação vinha muito 
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mais da avo, com quem convivia por mais tempo. Ele fala que 

conversavam longamente e ela tinha p~azer em ouvi-lo e ele 

a ela. O que desejamos acentuar aqui é que essa coisa de 

11 c 1 i m a '' p r o p i c i o ã s 11 te n dê n c i a s " , n ã o e a 1 g o m a t e r i a 1 i z a d o 

em discursos, em elogios frequentes, em divulgaç3es propo­

sitais. Isto i sentido no ar. Sio pequenos gestos, pequenas 

concessões ou um simples respeito recatado das pessoas mais_ 

pr5ximas que traduzem significativid~d~ aos nossos prop5s! 

tos. Com D aconteceu isto. Se relacionamos· o gosto pela li­

teratura mais enfiticamente com a avE, isto se prende ao fa 

to dele reportar-se muito a ela. A significânci~ dela para 

De muito nitida em quase todos os sentidos. O que nao des~ 

carta a importância do ambiente como um todo, que acabou 

por viabilizâ-lo como ficcionista. O desvio foi construido 

e codificado de acordo com a é~oca e a classe em que viveu 

D. Foi assim, que ele deixou de ser administrador para se 

dedicar as letraso 

Neste caso que acabamos de ver, deu para 

sentir. nitidamente a construçio biogrâfica do desvio. A es-
I 

cola aparece como fator determinante da carreira de D como 

ficcionista. Ficou claro o uso que ele fez dela para chegar 

onde prete~dia. E se estamos atrâs de compreender o que e o 

administradof desviante, o caminhõ 6brigafõrio é·-esse l:que 

segtiimos e que no final nos apres~ntou um personagem singu­

lar com projetos também singulares e que em determinado mo­

me~to_~a vida. se condu~iu pelo caminho que lhe foi posslvel 

e -viâvel ,_mas que nao era o que lhe satisfazia. O adininistr~ 

dor desviante, entio, e aquele que se encontra num determi­

nado--ponto de sua trajet5ria assentado em algo com que real 
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mente nio se identifica, mas sempre trazendo em sua biogra­

fia os motivos plausiveis que explicam a sua posiçio e a 

sua condição no campo administr~tivo. E isso e importante 

saber,• antes que se rotulem as pessoas. Os desviantes, as­

sim conce~idos, esião evidentemente em todas as profiss~es 

e as escolhas feitas por eles são influenciadas pelo mundo 

que os cerca e como vimos no caso de D , não e muito fãcil 

superar os limites que nos são apres~ntados principalmente 

no momento da escolha da profissio. Obviam~nte que hi uma 

margem de manobra que possibilita a6s individuas fazerem as 

suas escolhas, mas nunca são escolhas puras, no. sentido de 

ideais, l!lodelares. Elas, quando feitas, levam sempre a mar-: 

ca do· social, tipico a cada caso. Então, saber que existem 

profissiónais desviantes e fato que nos chega aos olhos. Po 

rem, mais importante e sab~r .q~em são eles e_porque sao o 

que são. 

O risco de tentar esboçar uma anãlise co 

mo esta de D e evidente no sentido de não se chegar ã inte~ 

pretaçio perfeitamente correta dos elementos biogrãficos e~ 
. I . . , 

ternal_izados pelo entrevistado. Este provavelmente não acel 

taria as colocações a seu respeito, exatamente porque a ele 

pertencem certas experiências vividas profundamente e que 

lhe são muito significativas, mas que por gozar d~ priv{le­

gio de uma certa privacidade intetior nao os e~ternaliza ao 

observador. Berger, ao falar da interação social na vida co 

tidiana do eu com o outro salienta que .. conheço-me melhor 

_do que posso jamais conhecê-lo (o outro). Minha subjetivid! 

de ~ acessivel a mim de um modo _em que a dele nunca ~oderã 

ser, por mais 'prõxima• que seja nossa relaçio. Meu passado 
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me e acessível na memÕria com uma plenitude em que nunca p~ 

derei reconstruir o passado dele, por mais que ele o relate 

a mim 11
• (

4
3) Evidentemente que o trabalho de interpretar não 

e o mesmo que adivinhar. Ao ler um texto que ·tenta interpr! 

tar a sua hist5ria, o entrevistado o lerâ i luz tambem des-

tes seus conhecimentos e sentimentos vivenciados que perte~ 

cem somente a ele. Ao observador chegam os termos 11 filtra­

dos••, a conduta observada de um indi.víduo que fala de suas 

vivincias passadas fazendo uso inevitâvel de tudo que lhe 

foi acrescentado em termos de experi~ncias e conhecimentos, 

nos anos posteriormente vividos. A pessoa que hpje falá,nio 

e a mesma que falaria hâ dez anos atrâs. r certo que inter~ 

pretaria seu mundo diferentemente. Mas uma anâlise biogrâfi 

ca como ~sta e mais promissora no sentido de que nio fica 

na mera observaçio de resposta~ escritas ou de um currículo 

previamente desenhado com prop5sitos tambem previstos. Quer 

dizer, esta ê uma forma que torna possível sentir mais 6 in 

divíduo e tudo que possamos falar dele e verdadeiro i medi­

da_ que nos reportamos aos elementos por ele externalizados. 

Temos a verdade sobre este material. Não hâ como invalidar 

o trabalho porque áquilo que realmente efa importante nao 

chegou a ser dito por um ato voluntârio ou involuntârio da 

pessoa que fala. O trabalho de interpretaçio tem seu bias 

mas ~stâ lnnge de significar a procura de·causas.finicas- e 

determinísticas sobre as atitudes atuais de q~alquer indivi 

duo. t muito mais um trabalho que relqciona a conduta obser 

~ada c~m um contexto de significado objetivo, que consiste, 

por sua vez, em concepç~es pre-estabelecidas, generalizadas 

e tipificadas. 

{4 3) B E R G E R , P • L • , L U C KM A N N , T • - o p • t i t . , p • 4 8 • 
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Hã ainda que se considerar alem de toda 

a complexidade que traduzem as interaç~es sociais, o estar 

no mundo com outros -- que tentamos desenvolver no corpo 

teõrico ·deste trabalho --. o fato de nos depararmos com pes­

soas, que dadas as suas tipicidades produzem interpretaç~es 

mais elaboradas das experiências que viveram, na forma de 

um texto truncado e cheio de ressalvas, cujas intenç~es aca 

bam revelando os bastidores que interessa ao observador. Hã 

tamb~m a conversa que flui sem preconceito~ e que igualmen­

te fornece elementos interessantes, passiveis de interpret~ 

ção. Parece então, que a questão não ~ concordar ou discar-

dar daqujlo que se coloca sobre uma pessoa que nos conta a 

sua histõria, principalmente por parte da prõpria pessoa 

Porque o'que importa ~ que em comunicando, com todos os re­

cursos de que dispõe, o individuo se revela e at~ mesmo as 

atitudes intencionais de encobrir o 11 indesejãvel 11
, o· nao 

revelãvel, o ·deprimente, o que não interessa ser comentado 

principalm~nte a um estranho pesquisador, acaba sempre e no 

minimo confirmando que todas estas coisas existem. 

Um trabalho de interpretação nestes mol-

des; justifica-se ainda mais, porque dificilmente as pes­

soas param para se auto-interpretar. Não ~ um requisito da 

a t i tu d e n at u r a 1 e o u s u a 1 ~ c o n t i n u a r v i v e n d o n o. m u n d o a c e i 

to como dado. Embora, como vimos ~trãs, o individuo tenha 

um 11 melhor conhecimento 11 de si mesmo,·o conhecer-se melhor 

exige .. reflexão porque sua biografja não e imediatamente apr! 

_sentada a ele. Para tornã-la acessivel ~ preciso que ele 

pare, detenha a continua espontaneidade de sua exper1ência 

-e deliberadamente volte a sua atenção sobre si mesmo. (Berger 
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e Luckmann, 1978, p. _48). Como em determinado momento as coi 

sas têm que ser explicadas a si mesmos, os indivíduos fazem 

uso constante dos recursos ã mão e genericamente aceitos pa­

ra satisfazer o anseio de compreensão inerente a todos. [ 

muito comum justificarem o fato de serem o que são, pelo dom, 

pela vocação, jã nasceu assim, e o destino, estã no sangue . 

Isto possibilita continuar vivendo sem maiores problemas. 

Num trabalho de interpretação, o observa-

dor e sempre a pessoa mais disposta a resgatar_minucias da 

biografia dos indivíduos que de outra forma não- se tornariam 

facilmente acessíveis aos prõprios indivíduos. O confronto 

das duas partes resulta numa tarefa que se completa. O obser 

vador porque quer compreender e o observado porque pode che-
~ 

gar ã compreensao de si me~mo. Neste caso, quem observa sen-

te que não e fãcil montar as pedras do quebra-cabeça e e 

esta uma tar~fa ~xaustiva ãs pessoas comu~s. Oã trabalho e 

pelo meio do caminho as coisas se confundem ao ponto da de-

sistência ser a saída e não fazer nenhum.mal~ na maioria 

das vezes. Continua-se a viver. 
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·o tAsb DE T 

T nasceu hã vinte e nove anos atrãs em 

São Paulo, no bairro de Pacaembü onde residiu numa casa 

grande e com jardins, numa rua calma, desfrutando de uma in 

fância que ele considera.normal. Seu pai, que jã morreu, ti 

nha formação em medicina, c6m especialização em bioquimici 

n os E s t a d o s U n i d o s , o n de v i v eu p o.r d o i s a n o s . F o i c 1 in i c o g !:_ 

ral, professor universitãrio, diretor da faculdade de medi­

cina e pesquisador. Sua mie não exerci.a atividades fora do 

lar e foi educada dentro dos padrÕes convencionais ã sua 

classe. Estudava em casa com professor partic~lar, fez pia­

no, sabe falar ingl~s· e franc~s e teve aulas de conhecimen­

tos gerais que toda 11 moça de familia devia ter naquela epo-
''1',, 

ca 11
• Dos s~te irmios que c~n~tituiam a familia, Te o Ülti­

mo, com uma diferença de idade entre ele e a penúltima, de 
. . 

cinco anos. Estudou nos melhores colegios, tendo sempre se 

saido bem,· mas diz nunca ter se sentido ã vontade em nenh~­

ma·das escolas que frequentou. Fez o primãrio no Externato 

Ofelia Fons~ca, um colegio tradicional e antigo, onde tam­

bém todos os seus irmãos haviam estudado. 

Quando terminou o prim~rio, T pretendia 

por sua vontade ir para o Colegio Rio Branco porque tinha 

amigos que estavam indo estudar lã. Ele tinh~ horror de che 

gar em lugares estranhos e começar outra vez a fazer ambien 

te. sia mãe, porem, resolveu mairi~ulã-lo num colegio de 

padres para receber. educaç_ão re_lj_gjo?a. Era o Col egi o Santo 

Americo dos padres Beneditinos hÜngaros. Fez nele o ginãsio 

e o clãssico/cientifico. Diz que era um colegio super-re-
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pressor total e o pouquinho de religião que ele curtia, ac~ 

bou indo tudo por ãgua abaixo. Primava-se muito pela ordem 

em primeiro lugar e nao era um col~gio misto. Para ele era 

a 1 g o.' assim , 11 super pato 1 õ g i c o 11 
• 

Quando começou no cientlfieo, T estava 

decidido a fazer medicina. O cientlfico ~ que dava base em 

matemãtica, qulmica e fisica para quem pretendesse fazer me 

dicina, engenharia e outros cursos da ãrea de exatas. Quem 

pretendesse fazer histõria, filosofia, administração, etc., 

fazia o clãssivo. Quando chegou ao meio do curso cientlfico, 

T que se disse ser um pouco preguiçoso e que o vestibular 

de medicina era muito dificil, porque tinha que estudar mui 

to e ele não estava a fim de estudar tudo o que 

que era necessãrio, mudou para o clãssico. 

i ma g-i na v a 

A posição de T na famllia se :caracteri­

zou por um deslocamento em relação aos demais membros. Isto 

em função de ter nascido quando seus pais jã não cogitavam 

mais aumentar a famllia. T não teve 11 espelho" no interior 

d~ seu grupo familiar (a presença durãvel de algu~m de. quem 

ele pudesse extrair elementos para se construir singularme~ 

te). Foi conduzido, em grande parte, pelas mãos da mãe, na-

-·quilo que dizia respeito~ formação indispensável a um meni 

no de sua extração social: educação religiosa e escolar nos 

melhores col~gios. Desde que nasceu, ate parte da juventude 

T foi muito mais conduzido pela vontade de sua mãe, que o 

matriculava nas escolas que ela achava mais adequadas, do 

-~ue pela sua vontade prõpria. Esta, quando se manifestava 

era frãgil ant~ os caminhos jã demarcados, como Vimos acima, 

- . '. 
\. .·, 

·~i - . 
. ·-~ 
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quando ele manifestou a sua p~efer~ncia pelo Col~gio Rto 

Banco. Certamente as razoes alegadas não fizeram sentido a 
... 

sua mae, que no caso lhe indicava o "melhor". 

r possrvelrperceber, que todo esse "emp! 

nho" em torni-lo um homem de bem se realizou bastante meca-

nicamente. Foi muito mais o cumprimento de uma obrigação da 

q u a 1 e r a d i f r c i 1 s e u s p a i s s e f u r ta. rem . As " a te n ç õ e s " q u e 

lhe eram dedicadas não eram por ele percebidas com a af~ti­

vidade que· em geral carregam. O que importava aos que lhe 

assistiam era eximir-se de qualquer culpa por possrveis des 

vios futuros, que eventualmente viessem ocorrer com T. 

11 . -A preocupaçao deles, acho que assim, 

sabe, eu ia bem, eu sempre fui bem na escol á. .• e ··· então 

pra eles estava tudo bem, era aquilo que inter~ssava. Eles 

não tinham muita compreensão psicol5gica. Era uma coisa meio 

padrão, sabe. ( .•. ) Eu falava que eu queria sair, que eu 

queria ir embora (do col~gio), que eu,não.gostava, tal. Era 

tudo posto assim, no compartimento das crises de adolesc~n-

cia ••. Eles tinham essa caixa enorme, que qualquer protesto 

era colocado lã e pronto, n~. ( ... ) Mas ~que eu também, na 

~poca eu não tinha clareza n~~ eu não tinha pra assim dizer, 

o que que eu queria realmente ou não. Eu tinha, eu berrava, 

brigava, umas crises de choro, um neg5cio meio que "indis­

criminadão", ne. Eu não sabia direito o que que me amolava, 

tal. Eu acho que eles tamb~m nao aprofundavam muito isso.En 

tão acabava a coisa morrendo por ar n~. E assim, aos treze 

anos eu tive uma Glcera do est6mago, sabe. Ach~-que eu eng~ 

li muita coisa assim, sabe, nessa ~poca". 
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O que houve na formação de T, foi uma 

grande coerência com a sua condição de filho extemporâneo . 

. Alem da diferença de idade para com a penúltima irmã, quan­

do T nasceu seus pais e principalmente seu pai, que era do­

z e a n o s ma i s v e 1 h o q u e s u a mãe·, j ã e s t a v a c o m i d a d e m u i to 

avançada para criar filhos na opinião dele (de T), o que 

sem duvida se traduziu numa certa desvantagem para T, que 

não gozou de um animado relacionamento como o pai no perTo­

do mais importante da sua socialização. Fato que certamente 

não consta ·da biografia dos demais irmãos. 

Depois de ter conclu1do o curso de Admi­

nistração em 1975, T ingressou no curso de medicina em 1976 

e hoje ele tem pela frente 'apenas mais um ano para concluir 

a sua especialização em psiquiatria. r soltetro e mora num 

apartamento de sua familia desde 1976 no Jardi~ America,que 

jã dividiu com vãrios amigos e amigas. Depende ainda hoje, 

parcialmente da ajuda financeira da mãe, viüva, que com 73 

anos e muito ativa mora s5 e mant~m o controle econ5mico das 

rendas e bens que ainda possui. 

A condição.de. 11 ir na cola 11 da qual T se 

valeu em grande fato 

dele.ter primeiro entrado para o curso de Administração e 

s5 depois decidi~-se pela medicina. Foi praticamente seu 

amigo P quem o carregou para fazer administração: 

11 ••• e eu tinha na epoca um amigo, o P, 

ele era um ca~a meio desviado d~ norma ( ... ) e eu era muito 

amigo dele ja no Santo Americo, é da1 ele foi fazer ~V tam-
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.. 
bem ne, e foi o cara com quem eu fiquei mais junto ••• ( ... ) 
Ele era muito mais o pai dele que obrigou ele a fazer o cur 

so. Eu não tinha isso porque· o meu pai nunca interferiu ... 

Pra ~i~ era assim, mesmo a falta de definiçio, de rumo, sa-

be, eu ia na onda 11
• 

~-

·Porem, algum dia a escolha teria que sair 

por ele, ainda que i custa de um .l~ngo perlodo de aprendiz! 

do e experi~ncias. Isto porque determinadas pessoas se v~em. 

muito cedo· em circunstãncias que as obrigam a dicidir, a 

escolher um rumo para seguir como atividade principal, nao 

se desviando dele por uma série de fatores prõprios a :cada 

indivlduo. ~s vezes, mesmo por questão de sobreviv~ncia 

pela inviabilidade econômica de tentar outros caminhos. 

que significa dizer que as pretensões de cada um estão 

g r a n d e p a r te de te r m i n a d a s p e 1 a o r i g em s o c i a 1 . .c o n tu d o , 

ou 

o 
em 
~ 

na o 

se vive sem optar por este ou aquele caminho. T absorvia os 

modelos mais prõximos com os quais convivia mais de 

na prõpria escola. 

perto 

Aisim ele descreve o que era a escola jâ 

no segundo do grau: 

11 Lã no Colégio Santo Americo era as-

sim: havia duas ·grandes correntes: ou era engenharia ou era 

administração de empresas. Acho que muito decorrência do 

p e s s o a 1 , f i 1 h o d e q u em e r a • Q u e e r a a s s i m , o C o 1 e g i o em q L' e 

estudavam os caras mais ••• os filhos de donos de empresas , 

assim. Era um colegio de elite. Então as carreiras que ti­

nhám li eram mais ou menos estas. 
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Na pritica, pra quem n~o tinha muita se­

gurança, como era o meu caso •.. Então eu acabei indo fazer 

administraç~o, assim, muito ~or causa disso e tamb~m muito 

••• Me~ irm~o mais velho, que sempre foi assim, um cara que 

eu prestava atenção n~, ele fez administração. Ele foi da 

primeira turma da GV. Um tempo ele deu umas aulas lã. Agora 

ele ~ sScio numa empresa de construç~o. Ele passou por -v a-

rias empresas at~ chegar onde esti hoje. Eu ia conversarcom 

ele as coisas n~, o que que .•• Ai ele falou uma coisa pra 

mim, que era. que eu nao podia ter _receio de 11 engolir sapo 11
, 

que eu tinha que 11 engolir muito sapo 11
• Porque na epoca meu 

pensamento era: eu quero ficar rico ... porque assim, o meio 

que eu vivia era isso n~, quer dizer, eu era super :1pobre 

comparado com meus colegas.· Então eu ficava querendo calça 

lee, essas coisas .•• Sabe, eu tinha um jogo .de valores com­

pletamente absurdo, muito falso, falsidade total ·ne. E não 
··-

tinha nada lã. assim, que fizesse frente a isso. A coisa cor 

ria solta, assim. "O poder da grana era o que contava mais 

alto lã~ Então, eu acho que ~ escolha pela administração foi 

m~ito assim, o ser levado mais ou menos pelo clima do col~-

gio e os amigos que eu via fazer. A turma toda minha ·;a fa­

zer administração. Assim, minha vontade então de fazer admi 

nistração, e que erâ o caminho mais fácil pra chegar ao di­

nheiro que eu queria ter. E a escolha da GV e porque estava 

na moda. Eu gost~ de coisas assim, sabe. Na epoca eu não ti 

ve nenhuma escolha profunda. Não foi nenhuma reflexão mais 

demorada. Entrei em 1972 .e terminei em 1975. Fiz o curso em 

quatro anos 11
• 

Embora T coloque razões aceitãveis pelas 

quais teria entrado para o curso de administração, faz-se 
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mister acentuar a "ine~vitabilidade" da opçao que fez, em 

funçio de o terem matriculado num col~gio cujas orientaç~es 

mais enfiticas eram engenharia e administraçâo. De fato es­

ta Gltima e a GV, naquele momento fecharam a questâo da es­

colha. Chegou-se a um ponto em que ou entrava para fazer ai 

ministração ou abandonava a escola, sendo esta ultima opção 

mais custosa, perante a famflia e seu crrculo social mais 

pr5ximo, que a primeira, caso T re~olvesse optar por ela. 

O desfecho foi tal, que "naturalmente" T ·prestaria vesti­

bular na GV. O que não foi tão problemãtico, porque aliado 

ao fato da maioria da turma de T ter feito opção pelo curso 

de adminjstrição, ele contava com o precedente do irmão mais 

velho~ Al~m disso nutria certa simpatia pelas disciplinas de 

humanas,·o que descartava decididamente a opção pelo curso 

de engenharia. "'r';, 

Se parece existir na descrição acima um 

excesso de determinação, a intençãb ~mais a de enfatizar 

a efeti~a exist~ncia de alguns pontos fortes que teriam le­

vado T a "preferir" o curso de administração a qualquer ou-
( 

tro, naquele momento. Uma escolha diferente poderia aconte-

cer, mas com menor probabilidade. 

-A opçao pela GV nao e bem porque :estava 

na moda, como disse T. Mas principalmente pelo fato dele 

~star num coligia d.e elite, cujos alunos na sua maioria 

filho-s dP. empresãrios, como ele· a-firmou, estarem destinados 

a uma escola que ~ tida como de vanguarda no campo, e na 

epoca em que T fez o cur.so a tradição da GV jã tinha se fir 

mado tamb~m como escola de elite. Esta era uma escola desti 
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nada a acolher exatamente os filhos dos empresãrios. Por is 

so era muito pouco provãvel que eles, depois de .saírem dos 

melhores col~gios de Sio Paulo, fossem cursar administração 

em Guarulhos ou em São Bernardo. 

A questão da identificação com o conte~­

do do curso ao qu~l T se candidatou a entrar (Administração 

de Empresas) era coisa que não se c~gitava naquele momento. 

O "ir na cola'' foi decisivo, mesmo porque a sua opçao i~i­

cial que foi a de fazer cientifico para prestar vestibular 

pata o curso de medfcina nio encontrou o respaldo necessa­

rio para mantê-la de pe. Mesmo o pai tendo sido m~dico por 

formação e militando na ãrea de pesquisas tamb~m na ãrea m~ 

dica, os poucos contatos de T com ele, que ocasionalmente 

poderiam,se mais frequentes desenvolver em-T um gosto pela 

medic.iria muito cedo, foram menos significativos ~ue o a~­

biente então vivenciado naquele momento decisivo da opçao, 

no Col~gio Santo Am~rico. Aqui, a turma de amigos que ~pen­

diam para o curso. de administração .era muito grande. Entre 

eles, P, de quem jã falamos atrãi. Por outro lado, nio· ha­

via muito ainda com ~ue se preocup~r, pois passava por uma 

fase da juventude em que poderia se dar ao luxo de uma esco 

lha mal pensada. Contava com a manutençio financeira ofere-­

cida. pelos pais, e a pouca idade, que lhe possibilitava re-· 

cuperar qualquer tempo perdido com alguns anos de um possi­

vel curso mal escolhido. 

A figura do irmão mais velho foi tamb~m 

importante na opção de T. Não que pelo fato dri ~rmão ter 

feito o curso de admin~stração tamb~m na FGV, T seguiria 

obrigatoriamente o mesmo camiriho. Bem se percebe que a en-
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trada de T para a FGV nio foi muito pensada. Ao conversar 

com o irmio ele teve apenas a certeza de que nao estaria 

enveredando por caminho tão i 1 egít i mo, mas por a 1 go ;que j ã 

tinha profissionalizado um membro bastante considerado por 

ele, na família. Al.iãs, T nio recebeu do irmio as melhores 

referências da profissio de administrador: 

11 r, eu fui conversar com ele, fui con 

versar com ele umas iduas vezes, mas eu jã estava meio deci-

dido. Eu fui conversar com ele depois que eu j~ tinha muda~ 

do (trocado o c~entTfico pelo clãssico), foi noterceiro clãs 

sico. Então eu jã estava meio resolvido. ( ..• ) Ele assim,eu 

tenho certeza que ele odiou, por exemplo, todo o tempo que 

ele trabalhou na Reage. Ele ficou muito azedo. Tamb~m ele 
'1';, 

passou cada pedaço ...... 

As circunstâncias em que T entrou para o 

curso de ~dministração, fizeram com que ele o levasse sem 

mu~ta dedicação at~ o fim. Narrando a sua experi~ncia ini-

cial na GV ele diz: 

"-E a escola, as matérias, tal, :ent.rÇJ.-

v a m . p o r a q u i e s a ., a m p o r. a q u i ; d e _s de o i n r c i o . p r i me i r o c u r 

so eu ainda me lembro: Metodologia CientTfica, n~. Isso era 

pa 1 avrão, eu não tinha i d~i a. Eu 1 embro que eu fi cava :pen­

sando ••. , tentar conceber o que que era aquilo, sabe, ·assim. 

Nada, n~, assim. Eu lemb~o que eri um livro do Kaplan, "Ccn 

duta na. Pesquisa ..... _CompreL .. o __ raio __ do_J ivro e nao passava 

do CE~eço. Ficava .•• pB, o que que esse cara estã falando? 

Mas assim, certos cursos eu gostava mais: Economia, aquelas 
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coisas assim, dava pra entender do que que eram mas nem, sa 

be, eu não estava nem ai. E era assim, era muita farra pra 

mim na GV. Ia lã e ficava fazendo farra, porque, assim, as 

mat~riàs não me interessavam muito e em todo o pessoal tam­

b~m não interessava. Entã~ ia lã e ficava conversando em 

~Üsica, em ver show, saia, ia fumar maconha na casa de al­

gu~m, voltava, ficava ·dando risada que nem bobo. Era uma 

festa. Ia lã pra uma festa. Dai nas aulas de sociologia,tal, 

que a gente segurava mais e curtia. O resto, estudava pra 

- 11 prova e passou a prova, esqueceu, ne •... 

O fato ~ que naquele momento, para dar 

conta das obrigações do filho da classe e·da família i qual 

pertencia, bastava, ~rincipalmente no caso dele, estar :fa­

zendo um curso superior. Et~ como viver um periodo de tempo 

sem maiores compromissos para no final ver o que iria acon-

tecer. Era muito cedo para T detectar o que queria como pr~ 

fissão. Ele ainda ,"'ão tinha elementos sÕlidos que pudessem 

levã-lo a uma conclJsão a respeito de tal assunto. Mas ter 

nlvel superior fazia parte das expectativas da classe e es-

!a condição estava sendo satisfeita. Por~m não e possivel 

~star sempre i margem daquilo que se faz. Principalmente em 

se tratando de um e~preendimento duradouro como e um curso 

superior. Embora a dedicação não fosse muita, T em determi-

nados momentos questionava a validade de estar num curso 

sem gosta~. Quandoesteve na Europa, onde foi em viagem de fe 

rias, apõs terminar o segundo ano, na casa de um irmão jor­

nalista que morava em Paris, tambem para encontrar tom seu 

amigo de curso P, cuja familia residia na Suiça, T relata: 
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11 Tive muita conversa com P, !·e começou 

muito questionamento sobre se: realmente valia a pena fazer 

GV ou não. Sabe? Se realmente aquilo era uma coisa que ... 

Estar \i na GV pra que, no final das contas,certo? Se 

gostava daquilo li, sabe? Sem conseguir se interessar 

na o 

nada, tal. O que que tinha levado a gente: se era ;estolha 

prõpria, ou se foram outras coisas ( ... ) E era uma coisa 

mais ou menos que, como a gente andava com muita gente tam­

bem que fazia outras faculdades, fazia FAU, Psicologia e 

GV ... E era uma coisa assim que começou a virar muito :con­

versa, n~, fazer, curtir n~, voe~ tem que fazer uma coisa 

que voe~ tem ~ue curtir, certo?" 

T sempre se pautou muito mais por pes-

soas externas ao seu grupo famfliar. Os seus .outros signifj_ 

cativos foram em geral, os amigos da escola. O 11 espelho 11 que 

lhe faltou no la~ foi suprido dessa formaj Embora tivesse 

recorrido algumas vezes ao irmão mais velho com o intruito 

de se definir profissionalmente, a diferença.de idade e a 

condição de casado que o referido irmão jâ gozava, o afast! 

va significativamente da família, não sõ fisicamente, mas 

ta m b ~ m no que se r. e f e r e ã s p r e o cu p a ç õ e s ma i s i me d i atas c o m 

o destino dos outros membros da família. 

"- Porque.o R, por exemplo, que tamb~m 

começou a ficar amigo da gente, ele estudou no tol~gio de 

Aplica~ão. Foi um dos ~ol~gios mais livres, assim, que ti­

-nha, sabe? Tinha aula de Teatro. Era um col~gio, assim, que 
•·-------- ••- .,,N•- •·--••·--------·-·--• -·-- -----•-

0 pessoal decidiu em 1968, no 49 ano primãrio, entro~ em 

greve junto, sabe, essas coisas assim, muito politizado. Os 

- r 
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professores,. entio, um pessoal assim que, que eu, por exem 

plo, nunca tinha conhecido. O pessoal que fazia ·teatro OM 

·artes em geral .•• E tinha todo esse envolvimento com o que 

fazia,· que eu estava. vendo que com a GV nunca ia ter, sabe? 

Então eu comecei a me·perguntor: mas o que que eu sou a fim 

de fazer realmente"? 

Como consequ~rici·a dessa falta de identi-

ficação com o curso, sem qualquer. motivação para levi-lo 

adiante, outros atrativos ji vinham sendo experimentados por 

T. A recorr~ncia ao tõxico e o contato com uma nova maneira 

de viver apresentada pelo grupo, se colocam entre eles. De­

pois de ter sido educado em colegios como o Santo Americo, 

tendo li passado grande pa~te de sua vida (fez li o ginisio 

e o clâssico/científico) o choque que adveib do contato com 

uma escola como a GV foi muito grande para T, ·que diz ter 

entrado nesse novo ambiente sem muita ••experi~ncia". Esta 

foi a exaustão da medida, alem da qual um contato com o ana 

lista tornou-se imprescindivel: 

" E a GV pra mim foi um ponto de infle­

xão muito grande, porque eu entrei li tonto pra burro, ne. 

Eu entrei li completamente inocente e bobo, do mundo de L .. 
~u-

do ne. ( ••. ) E assim, durante o Colegio era aquela coisa t~ 

da estabelecida, ne, assim, o jeito de voe~ namorar, quais 

eram as coisas proibidas. A pessoa separada jã era assim 

uma coisa feia. Tinha todos aqueles padrões assim bem .•. Is 

so tambem, na hora que eu entrei na GV, éntão, todo esse 

negõcio foi 'puff' ne, nio era assim. E então lã, tinha cai 

sas completamente diferentes, ne. A GV ainda e de certa for 
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ma reacion~ria porque eu acho que 1~ tinha muito uma transa 

liberal, mas liberal entre aspas tambem, sabe .•.. Realmente, 

a profundidade, assim, o sentimento mesmo, tambêm era uma 

coisa meio denegrida, mas s~ que a favor da 'putaria', sabe, 

a s s i m , u ma c o i s a , a q u e. 1 a n e c e s,s i d a d e d e s e r mo d e r n o , -~ sa b e • 

Então voce tem que 'trepar' porque tem ne, sabe, não -ir!lte­

ressa se voce estava a fim ou não ( ... ) Então tinha assim o 

homossexualismo. Era uma coisa que ·estava meio presente.Mas 

tambêm ao mesmo tempo era assim .•. Era uma coisa que me ..• 

Não dava, sabe, assim, pra ser tãó moderno. ( .•. ) Pintou,na 

epoca uma coisa de ficar todo mundo junto, dai' todo mundo 

se agradava, dai' todo mundo •.. acabava 'trepando' assim, no 

grupo. Isso foi uma transa que eu não segurei. Eu sai' 

'chumm' do pedaço e sai' as~im com uma culpa tremenda porque 

eu senti que eu estava abandonando os meus ~migos porque eu 

não conseguia ser tão liberado, sabe, assim. Mas .não deu, 

sabe. Não dava, ne. Eu sentia medo dessa situação total.Era 

uma coisa que me ameaçava pra burro.( •.. ) r assustador, a_?_ 

sim, voce tem um perigo de entrar na indiscriminação total' 

na loucura, nê. Eu acho que assim, um.negEcio que me levou 

muito pra fazer anâlise nessa epoca era isso nê. Eu estava 

vendo, eu estava sentitido muito pr5ximo esse pertgo assim ... 

A drogra também. Nesse per1odo eu também comecei a ter umas 

experiências com a droga que eu não tinha, né. Que a droga 

era assim, era fumar e ser super jÕia, divertido e tal. De 

repente eu comecei a ter umas experiências, assim, que eu 

fumava e eu começava a estranhar todo mundo, sabe, assim. A 

pessoa que era minha amiga, tal, de repente, sabe, uma par·~ 

nEia completamente solta nê, uma coisa completamente, eu 

não conseguia falar uma palavra com quem tivesse do meu la­

do, que assim, que era meu amigo um tempão e que tinha toda 



. • 1 7.4 • 

uma transa. De repente sumia~ sabe, ficava ... Começou a me 

isolar pra burro, por exemplo, sabe, se eu fumava junto com 

os outros, ficava um clima de terror absurdo assim, um tro­

ço que•eu não conseguia segurar. ( •.. ) A minha vida ne, que 

foi maravilha, maravilha no começo, depois começou a pesar 

a barra. Porque tinha situações que eu nao conseguia me se-

gurar. Sentir medo, absurdo~ assim, tipo contato com gente~. 

Você v a i , v a i , você p e r de ma i s ou me ·nos a c a p a c i d a de de d i -

zer, nio, at~ aqui eu vou~ at~ aqui eu nio· vou, sabe, uma 

-coisa que vai te botando muito longe. Foi nessa epoca, de-

pois que eu fui pra Europa que comecei a vontade de fazer 

anãlise". 

11 E dai foi a ~poca que eu comecei a fa 
'!' .• 

zer anãlise, que dai eu fu·i cada vez me desligando mais da 

G V • Por q u e e as s i m : eu a i n d a durante o te r c e i r o ano, por 

exemplo, eu ~esoTvi que eu ia entio fazer.'alguma coisa na 

. GV, ma~ mais ligada com a parte de humanas ne. Vou fazer 

sociologia por exemplo, mas eu estava me forçando muito a 

gostar de sociologia tamb~m. A partir do te~ceiro ano eu 

acho que eu jã'sabia que nao era aquilo lã, mas assim, ao 

mesmo tempo eu nio sabia que outra coisa eu queria, sabe". 

Entio, pra levar o curso at~ o final, T 

passou a enxergar algumas brechas em que ·ele poderia se rea 

lizar mais. 

11 Dai e~ fui continuando ne, e nio era 

assim, tinha coisa que me interessava ne. Os cursos de Huma 

nas. Dava pra fazer seminãrio ã noite de Histõria. Histõria 

eu sempre gostei muito. Essas coisas eu curtia". 
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-. 
Por nio querer nada com a administração, 

um outro recurso adotado p~r T foi a ~titude "revolucionâ -

ria". Na verdade, durante todo o curso T nio se preparou P! 

ra ser·administrador. Ele se apegov muito mais aos aspectos 

sociais da condição de es,tar numa escola como a GV.Era agr! 

dãvel para ele estar entre amigos que eram coesos em suas 

intenções quanto ao c~rs~. 

11 Imediatamente eu virei super comunis­

ta, assim, sabe, sem tamb~m nenhuma reflexão sobre a coisa 

( .•• ) era muito um clima de criticar por criticar; tinha uma 

coisa tambem da realidade, de realmente não ter nada a ver, 

e tinha muito esse cli.ma de ser contra o estabelecido. Coi-

sas ·de revolucionârio entre aspas, ne". 

Disso se extraia um motivo pata frequen-

tar a escola: 

.· 
Então era jÕia, ne, ia lã, era diver-

tido, dava muita risada na classe ( •.. ) então a parte do 

~uestionamento ficava sõ meio, um perfodo pequen~ni~ho do 

dia, ne". 

Alem de ter se apegado a todos esse~ ar­

tiffcios para viabilizar a continuidade do curso, T passou 
. 

tambem por algumas experi~ncias de trabalho, que tal qual o 

curso, não lhe convenceu. Foram altamente frustrantes: 

"- •.. Logo no começo do segundo ano eu 

comecei a trabalhar com aquele meu irmão mais velho, que 
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na epoca era na Reago, uma firma da Camargo' Correa, que faz 

·blocos de concreto. E o meu irmão na ªpoca era diretor ge-

ral do 'pedaço' 1 ã ' mas ele que mandava em mim ne. Então eu 

fui lã.fazer um estãgio. Mais uma vez, eu fui trabalhar p o.!:. 

que eu queria v i aja r e eu. quer i a dinheiro pra viajar ne. En 

tão eu trabalhei 1 ã o Eu lembro que foi um per iodo_, assim 

que eu tive as piores. dores de estômago da minha vida, as-

sim, ne. Era uma coisa que eú tinha que levar garrafa termj_ 

.ca com leite, assim, pra tomar lã. Porque era um clima, pr! 

meiro assim, ne, eu estava completamerite "desbundado" com 

todo este tipo de vida novo, tal. Chegando lã, tive de cor­

tar o cabelo, assim, porque eles querem tipC; cortar" o cabe­

lo americano, quase, ne, senão voe~ não entra~ne, uma coisa 

bem assim, gravata, sabe, uma coisa bem ... E e um tipo da­

quelas empresas, assim, que não tem divisão nas-salas, sa­

be, fica todo mundo aberto, todo mundo enxerga todo mundo e 

e um ~timo jeito de todo mundo policiar todo mundo também, 

ne. Então não tem nada que voe~ p~ssa fazer escondido, por­

que voe~ estã sem~] ém pGblico, ne. E o Gnico lugar que t! 

nha divis~ria lã, escondendo, era o lugar onde o meu· irmão 

ficava,·ne. Ele tinha direito ã proteção, privacidade, ne. 

Jodo o resto não tinha. Então foi um saco. Jã odiei, come-

cei a odiar, assjm. Voe~ sabe, eu não fazia nada lã. Er,a 

assim: davam uns grãficos pra eu copiar, uns neg~cios as-

sim .•. Eu lembro que eu ficava pensando: nossa, mas eu pre­

ciso fazer alguma coisa realmente, ass.im, onde eu ,possa 

aplicar alguma coisa, alguma idéia minha, uma coisa minha, 

mas eu ficava procurando, ne. Não via aonde, sabe? E tinha 

muito assim, o clima do chefe ser meu irmão. Então todo o 

pessoal assim, meio que me respeitava. Era uma coisa meio 

esquisita. Fiquei lã uns quatro meses. Ai chegou uma hora, 
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f a 1 e i : não q u e r o m a i s , não e s t.ã d a n d o . E n o q u a r to a n o , n o 

começo do quarto ano eu comecei a trabalhar na Mobillnea, 

uma fibrica de mEveis, uma fãbrica pequena, mas tem uma lo-

ja gra~de dela. Eu trabalhava ã tarde lã. Eu entrei lã por-

que o A er~ da esc6la, que n~ssa ~poca era muito amigo meu 

e ele começou a trabalhar lã tamb~m. E dal ele arranjou pra 

mim. Porque o A, assim, ~ra.um cara super doido n~, e ..• 

tanto que hoje, por exemplo, ele estã morando numa comunida 

de _do interior de Goiãs. Mas na epoca estava ele li na GV 

também ne, sem saber como ele tinha ido parar li tamb~m. E 

ele arranjou e foi assim: antes de eu entrar, tinha um cara 

que era realmente administrador. Curtia, tal, fazia as coi­

sas e esse cara bolou uma s~rie de grãficos que era um le­

vantamento mensal, nem lembro do que, eu acho que era da 

produção e vendas, uns grificos lã. E o A e eu a gente fica 

va lã conversando o tempo todo e chegava três dias antes do 

final do mês .a g~nte pegava os dados ne, novos e colocava 

nos grãficos que o cara tinha bolado e aquilo era o relatE­

rio da gente. O A foi parar li dentro porque ele e amigo 

desse primeiro al que bolou as coisas todas, que era um ca­

ra muito legal, tal. Na Mobillnea eu fiquei de março a ago~ 

to.·Esse tempo foi· assim,um perlodo, que~ .. era uma esculham 

bação, n~. A gente ficava lã conversando. puxava fumo ·lã 

mesmu e ficava li conversando da yida e das coisas e .tal 

e mil planos e o que ia fazer e o. que não ia e ... o 'Ltraba­

lho mesmo não era nada. Mas foi um perlodo jEia, eu fiquei 

super amigo do A at~ hoje, sou assim, muito por causa desse 
... 

perlodo al, ne. Trabalhei tamb~m quando eu estava ~o primcj 

ro ano .. Não~ que-foi um-trabalho,-. assim. Tinha uma empresa 

de s~tviços m~dicos que tinha um amigo de um outro irmão meu 

que estava lã fazendu um levantamento e eu fui li ã tarde, 

--... ·•· ... ·-----~--- - --- ... , ..... _. ____ .. -
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durante a tarde eu ia lã ajudar a ele, mas também foi so um 

período curto e não teve nenhuma ...... 

O tempo todo T estava ã procura de algu­

ma coisa q~e nao sabia bem o que era. Fazer vestibular pra 

medicina não o convenceu na época do colégio, embora tives­

se sido sua intenção inicial. Da matemãtica pretendia fugir 

o quanto antes. Gostava muito era de hist5ria, geografia e 

ler romances. A entrada para a administração acabou aconte-

cendo nesse ambiente de não saber bem o que queria. Jã no 

curso pouca coisa o atra{a. No início, economia dava pra 

entender-e por isso diz que gostava. Metodologia Científica 

era incompreensível e não conseguiu passar das primeiras pã 

ginas do livro adotado. Do curso de sociologia T se recorda 
't';, 

como algo de bom que aconteceu: 

·'; 

11
- ••• o primeiro curso que me ligou lã 

na escolét foi o de sociologia. Eu lembro ate_hoje ... A pro­

va foi de tentar relacionar um filme que voce tinha visto , 

onde voce pudesse relacionar uma tentativa de tomada de po-

der. Isso eu goste_i, curti pra burro. Foi o primeiro nego­

cio que eu fiz assim, com uma certa alma. Foi j5ia, porque 

eu fui super bem 11
• 

Mais tarde perdeu o encanto tambem pela 

sociologia: 

•. 11 Durante o terceiro ano eu resolvi que 

eu ia então fazer alguma coisa na GV, mas, mais ligada com 

a parte de humanas. Vou fazer sociologia. Mas eu estava me 

forçando muito a gostar de sociologia. Tamb~m não gostava 

tanto ne 11
• 
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Comn nesta epoca jâ tinha recorrido a um 

analista, pois os transtornos em sua vida tinham ·;assumido 

proporções insuportiveis, achou que devido i anilise as coi 

sas estavam ficando mais claras: 

11 Pois e, a partir do terceiro ano, eu 

acho que eu jâ sabia que ni& era aquilo li, mas assim, ao 

me s mo t em p o eu n i o s a b i a q u e ou t r .a c o i s a eu q u e r i a , s a b e ? .. 

Na verdade T se recusava a admitir o que 

realmente queria. Era fazer medicina. Algo complicado para 

ele porque exigia um retorno considerãvel em sua carreira 

estudant~l. Significava novo vestibular e novo curso, a co­

meçar do ponto zero. Contribuiv para adiar esta decisio o 

fato de que T achava desgastante ter que mudar de ambiente 

e fazer amigos novos outra vez. E no seu caso era um salto 

de um campo para outro ~adicalmente diferente. 

11 
- • • • E u d em o r e i m u i to p r a t om a r a a t i -

tude de fazer medicina, porque eu estava ~e saco cheio, ne, 

eu nio queria fazer outra escola 11
• 

Esta relutância de T p~rdurou-~te a meta 

de do quarto ano do curso de administraçio. 

11
- Mas .dai, como foi indo, de repente foi 

.. chegando perto do f i m da esc o 1 a . E n ti o i s s o da i f o i cres-

cendo de importância ne. Assim, começou a ficar mais pesado 

isso --la i. ó a i eu c o n segui me decidi r p e 1 a. • • que r e a 1m ente 
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eu ia fazer medicina. Foi em agosto do quarto ano. Vai aca­

bar, sabe, tem que arranjar alguma coisa. Pra mim, por mais 

que eu desse volta ••• Eu tentei fazer sociologia, dai eu ia 

numa epoca fazer Organizaçio e M~todos. Sabe, cada semana 

eu decidia uma coisa. Mas ~ porque eu acho que no fundo, 

mais ou menos, assim, sabe, eu tinha que fazer medicina mes 

mo ••• 11
• 

Ante este relato de T uma coisa ~ certa. 

Todo o seu período estudantil anterior foi um tempo de matu 

raçio da id~ia de fazer medicina. A especialida~e em psi­

quiatria_esti muito ligada ao fato de satisfazer uma neces~ 

sidade premente de compreensão de si mesmo. r facinante o 

estudo de temas que expli~uem os nossos pr5prios anseios. 

Dai a fazer disso um bom trabal·ho profissional ~ requisito 

indispensivel. Hoje T tem certeza, ji no Gltimo ano de re-

sid~ncia em psiquiatria, ·que suas expectativas urgentes es­

tão em montar o seu consultEr~o pr5prio e passar a exercer 

a profissão o mais ripido possível. 

Pode-se argumentar tamb~m que tendo T 

terminado o curso de administraçio com apenas vinte e dois 

anos e temeroso como ele era de enfrentar novos ambientes , 

tivesse escolhido entre cair no mêrcado d~ trabalho e cónti 

nuar a sua carreira estudantil, esta ultima. Primeiro, :que···· 

a família garantia seu sustento financeiro durarite o perio-
-

do em_que estivesse na escola e. segundo que suas experiên-

cias com empresas durante o período em que cursava adminis­

tra~ão não lhe agradou absolutamente. Permanecer sem nenhu 

ma a~fvidade se apresentava igualmente constrangedor peran-



• 1 81 

te a famllia. Parece. entio ter sido esta uma salda calcula­

da. Mas se admitirmos isto, e necessãrio lembrar que a tro­

ca do trabalho em empresas como administrador poderia ter 

sido f~ita por algo bem mais fãcil e cõmodo, que fazer novo 

vestibulat e cursar mais oito anos de faculdade. Por isso o 

fato estã em que todos os seus precedentes foram marcantes 

nesta sua definiçio pela medicina. A figura do pai que tra­

balhou a vida inteira na ãrea medica nio pode ser consider~ 

da fator de somenos importãncia na escolha profissional 'de 

T. 

.. _ ••. Mas sabe, ao mesmo tempo (que o 

pai era doente, velho e afastado) era um cara assim, um tan 

to carinhoso, interessado. ( .•. ) Eu aprendi ingl~s com ele, 
··,·:. 

basicamente. Todo domingo i n6ite a gente sentava juntos lã 

e traduzia. Eu consegui, eu acho, coisas precisas ... 

11 Ele fez medicina, depois clinicou du­

rante um tempo, tr~s ou quatro anos, como clinico geral.Dal 

ele foi pros Estados Unidos e estudou bioqulmica. Ficou nos 

EEUU dois anos. Nessa epoca ele nem era casado. Meu pai se 

casou com 36 anos. Quando ele casou ele jã era professor de 

bioqulmica na USP. Entio ele foi professor~ daT era o chefe 
. -~ . , .. 

do departamento, dai durante dois perlodos ele foi diretor 

da escola. A epoca que eu nasci era o segtindo perlodo em 

que ele era diretor.da escola de medi~ina. Eu acho que foi 

no começo de 1961/2, assim, ele·se aposentou e entrou ' na 

Fundação de Amparo ã P esqui. s a - F A PE S P . E 1 e e r a o 11 c a c i que 11 

lã, o diretor, e foi ate quando ele morreu em 1976, o ano 

em que eu entrei na medicina ... 
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Ademais, nenhum dos irmãos tornou-se me~ 

dico. Algu~m estaria "escalado" para dar continuidade a uma 

profissio, que al~m de nobre naquele perTodo, fazia parte 

do dia'a dia da famllia, pois embora nio atuando como m~di­

co, o pai era diretor de ~ma faculdade de medicina e poste­

riormente pesquisador tamb~m das ciincias m~dicas. 

A pr5pria disposição e incentivo da fami 

lia em manter-lhe os estudos de me~icina atestam quio impor 

tante era essa opçio para a famllia. T mesmo diz: 

" Eu peguei o restinho de lucidez dele 

(do pai) e com a minha mãe tamb~m. Falei, eu quero fazer 

mediciria~ tal. E era assim, uma coisa que entio, vai em 

frente que a gente segura a parte monetâria, sabe. ( •. ) Al~m 

do fato de eu morar neste apartamento, que ~ da minha fam1 

lia, enio pagar aluguel. E se nio fosse assim não dava pra 

fazer medicina, si· 1 e. Porque er~ de manhi e de tarde. ( •.. ) 
. ) . . - - .. · 

E ao mesmo tempo toda a preparaçao ne, pra ser psiquiatra. 

Voei tem que fazer anâlise, que ~uma coisa que não e bara­

-ta e ao mesmo tempo eu quero fazer anâlise com u~ càra bom, 

e quem~ bom cobra caro ..• ". 

. 
Tanto ~ verdade que a força do ambiente 

a1 s~ sobressaiu, que a mãe de T atua _ainda hoje em ,, meio 

aos m~dicos, fazendo um trabalho de assistincia tambem lig~ 

do ã medicina. 

"-Essa minhã irmã que se casou ..• esse 

meu cunhado ~muito rico e a transa e assim: ele ~ judeu, 
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vieram pra ca na época da guerra, tal, mas chegaram aqui 

(ele e a famllia dele) e viraram catElicos ( ... ) Entio eles 

entraram na Ordem de Malta e'meu cunhado e super a fim de 

transar isso dal, tal, e eles têm obras de caridade e minha 

irmã e uma pessoa assim, eu nã.o sei, eu acho meio 11 babaca 11 

isso dat, mas sabe, uma pessoa boa ... Entio ela montou tudo 

um ambulat5fio enorme que eles construlram ar no Jabaquara 

e ela que administra tudo. Ela trabalha tempo integral na­

quilo li, organiza tudo. Arranja medico pra trabalhar li de 

graça e arranja donativos. Por exemplo, minha mie ficou co­

nhecendo muitos medi,cos de Sio Paulo, que guardam todas as 

amostras, que dio pra e~a . Então elas (a mie e a irmi) dio 

atendimento e dio remédios ( .•. ) E minha mie trabalha muito 

neste ambulatErio. Uma espécie de enfermeira. Tira pressão, 

arruma a cama lã pros exames ... 

O curso de medicina em si, pelo qual T 

optou ji no final do curso de administração nio era o forte 

de sua escolha. Era mais o caminho que a escola exige para 

quem deseja ser psiquiatra, ser analista, que e o que . ele 

realmente intencionav~ desde o inltio . 

.. _ Todos os meus contatos com a escola 

fora~ meio assim, porque mesmo na medicina eu queria fazer 

psiquiatria e dentro da psiquiatria eu queria ter um consul 

t5rio pra fazer anilise e dentro da psicologia Junguiana,s~ 

be. Ji era tudo bem assi~. Entio ficar estudando coração,e! 

sas coisas, nao era o que eu mais iriteressava. Entio, tam­

bém o curso de medicina foi uma coisa meio •.. Eu fiz porque 

era obrigat5rio, porque eu achei assim, que ia me dar a 
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formação mais sÕlida pra eu fazer anãlise". 

O tipo de vida que T viveu ate a sua fa­

se adu1ta estã pontilhado de acontecimentos que mais tarde 

o levariam a interessar-~e por uma ciincia que 0 explicasse 

a si mesmo. A GV teria sido o ponto alto nessa questão, no 

sentido de ser uma "arena 11 em que teve de assimilar valores 

altamente contrastantes com aqueles que ate então havia con 

vivido e aprendido, sem contudo, compreender bem o que se 

passava .. 

11 r, eu acho que assim, eu estava meio 

dirigido pra fazer isto (psiquiatria), porque eu fui meio 

um filho Gnico, meio caçula, sabe. Meus pais, muito mais ve 
'1';, 

lhos ••• Eu era mais ou menos ·neto deles ne. Tanto que as-

sim o meu irmão mais velho era meu padrinho e a outra irmã 

era a minha madrinha. Então, quem cuidava de mim era essa 

, irmã que era bem mãe, porque eu lembro, na época quando eu 

tihha nascido~ tinha dado lã, não sei o que nela. Ate hoje 

~ assim, um assunto meio proibido. Minha mãe não gosta de 

falar .no assunto. Porque essa minh~ irmã parou de comer di­

reito, chorava pra burro e dai foi num psiquiatra e ele fa-

lou que a culpa era da minha mãe. Falou pra ela isso dai 
... 

ne. Minha mãe então se descabelou, tal, aquela coisa n~. E 

disse que a culpa era da minha mãe que não dava responsabi-

lidade pra minha irmã. Essa irmã e a terceira. Quando eu 

nasci--ela tinha 14 anos .. Então,- tipo assim, eu nasci, foi 

nessa epoca, tal. Então minha mãe falou pra minha irmã: cui 

da! Era a responsabilidade que o psiquiatra tinha falado que 

ela não dava. Eu fui servir de responsabilidade, certo? En-

·• 
.. ·.-.·.r 

'I 

·1 
l .. 

..; 
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.. 
tio, tipo minha mie assim, era ela. Ela que cuidava, tudo, 

tal. E dai eu tinha quatro anos e ela ·casou. Foi embora mi-

nha 11 mie 11
• Ate esse periodo o relacionamento com a minha 

mie era muito pequeno. Entio, quando eu era pequeno, assim, 

era muito atribulado. Ess~ fato de de repente minha i rmi 

sair e casar, sabe·, foi uma coisa que pra mim bagunçou bas­

tante na epoca ne. E ela casou e foi passar seis meses na 

Europa. Meu cunhado e de familia italiana e tinha um labora 

tõrio de fazer remedio, tal. E ele foi pra lã fazer uma es-

pecializaçio em qualquer coisa. A minha irmi ni6 estudou 

muito, ela parou no colegial. Entio eu sei que foi uma sep~ 

raçio meio drãstica 11
• 

Se u~ certo isolamento e um convite ~ in 

trospecção, especialmente a infância de T foi marcante nes-

te aspecto. 

11
- Antes de entrar na escola,basitamente 

o que eu f~zia era brincar por alf, n~. Tinha cachorro, eu 

adorava. cachorro, ficava brincando o tempo todo com cachor­

ro. ( ... ) Nio tinha muito com quem eu brincar porque nao 

tinha ninguem na minha idade. Entio era basicamente •.• müsi 

Eu roubava discos do meu irmão. 

e 1 e saí a eu aprove i ta v a e f i c a v a ou v i n do . Logo com e c e i • a 

tocar piano, antes de aprender a ler. Tive aulas com uma 

professora. Entrei no Conservatõrio mais tarde, jã com uns 

oito anog. Fiquei lã um ano e meio, o tempo suficiente pra 

ter que dar um recital e nunca mais encostei no piano ... 

Quanto ao relacionamento posterior co~ 

o pai, principalmente, T assim percebia as coisas: 
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"- E depois, tamb~m, era muito problemâ­

tico com meu pai. Meu pai na ~poca quando eu comecei a en­

trar. para a adolescência, ela jâ estava velho. Ele tinha 54 

anos e minha mie 42 quando eu nasci. Entio, tipo assim, sa-
,. 

be, nio podia brigar com ele por causa que nio podia ter 

emoções fortes. Entio era dificil, assim, sabe, um confron-

to com ele. Entio eu era bem 'molão', acabava não impondo a 

minha vontade. Ele tinha problemas ~e saGde, era hipertenso 

.... e meu pai era uma pessoa muito afastada, em geral, da 

famllia. Era assim, aquela coisa bem padronizada. Ele cheg! 

va em casa. Tinha um escrit5rio dele, ele entrava no escri-

t5rio e ficava lâ. As conversas com os meus irmãos assim, 

foi uma viv~ncia muito diferente. Eu acho que tanto pra mi­

nha mae quanto pra ele, sabe, acho que jã estavam com o sa­

co cheio de ter filhos. Tanto que, assim, m~nha irmi, a que 

vem acima de mim, esta que tem cinco a mais qu~ eu, e eu, 

foi super acidente". 

O papel de quem.amp~ra, mas que mais pr! 

tisa ser amparado, sobrou para T que conviveu com todo o 

periodo de decad~ncia do pai, na sua juventude. 

11 Ele jâ estava doente assim, hâ uns 

dois anos (de 73 a 76). Começou a ter aquelas ulceras na 

perna. Nio podia andar muito. Depois ele começou a ficar ar 

terioscler5tico. Ficou dois anos, assim, entrando em deca­

d~ncia fisica mesmo e mental também. E era uma coisa dolorl 

da, que ele pr5prio não admitia. Então eu vivi o 

mais da velhice dele. Eu lembro, assim, porque eu procurava 

muito contato com ele, um dia a gente foi num jogo de fute-
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bol juntos ne. Porque eu ficava enchendo o saco, vamos fa­

zer isto, vamos fazer aquilo ... Fui no jogo com .ele po, che 

gou uma hora que ele não estava aguentando subir as escadas 

do estádio. Uma coisa que eu lembro, assim, que foi um pon­

to onde eu desisti, sabe, de procurar ele 11
• 

Os pap~is que couberam a T repr~sentar 

nos principais e grandes momentos d·e sua vida, quer na in­

fância ou na juventude, foram de acordo com sua atitude au­

to-reflexi~a. Foram situação de questionamento em si mesmo 

sobre sua presença em cena, o estar no mundo. Para isso ele 

recorria aos textos adequados. 

11
- Eu sempre gostei de ler. Coisas da 

Escola eu lia pouquíssimo. Dai, foi assim: nessa ~poca eu 

fiz varias esforços pra ler Marx, tentava ler Marx pra bur-

ro, mas nunca passou de tentativa frustrada, sõ. E nesta 

~poca eu comecei a ler psicologia, ne. Eu gostava mesmo 11
• 

Esse gosto pelas ci~ncias que conduzem a 

uma certa compreensão do indiv1duo e da sociedade tem algo 

a ver com o período de rapidas transformações porque passou 

o mundo nas tr~s filtimas d~cpdas. Viveu-se nesse tempo os 

maiores choques culturais em função da mobilidade experime~ 

tada pelas pessoas, dentro ou fora de sua prõpria cultura.E 

aqueles que como T viveram nos grandes centros, sentiram mui 

to mais os impactos das mudanças ~avidas, quer em termos de 

costumes, de valores relativos ã liberdade, moralidade, se­

xualidade, etc., chegando ãs vezes 11 não segurar a barra .. CE_ 

mo o prõprio entrevistado disse. Em outras palavras, seria 
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levar em conta que o processo de socializa~ão porque passou 

a geração de T. caracterizou-se por uma menor coer~ncia,co~ 

parando-se com as gerações anteriores. Antes, se :poderia 

contar.com padrões absolutos sobre o certo e o errado, o 

que não dava margem aos valores alternativos, aos question! 

mentos de instituições como a familia, a escola, o casamen­

to, o trabalho, a sexo, etc. Assim, ~ possivel admitir que 

"a rãpida mudança social, o increménto da mobilidade social, 

as transformações na estrutura da familia e as organizaç~es 

racionais das instituições sociai~, tendem a dificultar 

adaptação do individuo na ordem social"(
4A). t natural 

a 

que 

·num clima desses as pessoas sejam "convidadas" a voltarem-se 

um pouco para consigo mesmas no afã de tornar poss1vel a 

participação delas prõpria$ no mundo, em parte construido 

por elas mesmas. T estã nesse rol de pesso~s, assim como 

a metade da sua turma do curso na GV, que de uma-forma ou 

de outra não viram nas ci~ncias administrativas o principal 

fator de sobreviv~ncia, numa realidade que se apresentou P! 

ra eles de tão tamanha complexidade. 

Concretamente, o contato de T co~ o ana-

lista, enquanto fazia o curso de administração, foi de mui­

ta importância nesta sua ~ltima escolha. Ao mesmo tempo que 

atuava como cliente de um profissional com quem se identifi 

cou, participava de um 9rupo de estudos sobre a psicologia 

Junguiana com alguns amigos, tambem interessados no assun­

to. Isso significava a construção espontânea dos caminhos 

que o levaria a ser também analista. Unir-se a um grupo que 

se interessava pelo assunto, tinha o objetivo de cri~tali-

(44) LUCKMANN, T.- "La religiõn i"nvisible", Salamanca (Esp! 
fia), Ediciones Sigueme, 1973, p. 24. 
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zar, de tornar evidente a validade da nova profissão perse­

guida, de viabilizã-la. As leituras constantes .de textos .de psj_ 

cologia durante o tempo em que T estava na GV o aproximava 

cada vez mais da nova profissão. Não e desprezivel, contudo, 

o fato de T fazer parte de uma extração .social, que tornou 

possivel a ele acomodar-se em um divã de analista e que co~ 

sequentemente permitiu t~mb~m que ele almejasse tal profis­

são, uma vez que todas as condições ~ociais e econõmicas sa 

tisfaziam. 

T tornou-se analista sim, mas muito em 

função da forma como ele apreendeu a realidade que o cercou 

durante toda a sua vida, segundo as condições que lhes fo­

ram oferécidas. Isso fica transparente na leitura de sua 

histõria de vida. 
··,•:, 

., 
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o CASO DE IIRII 

Como estamos tratando com casos absoluta 

mente singulares, nâo ~de se estranhar que a percepção de 

si mesmos, a auto-anilise que cada um dos entrevistados em 

determinado momento tentou esboçar na conversa espontânea 

que mantivemos, varie bastante, principalmente quanto ao n1 

vel de consci~ncia daquilo que realmente se passa com cada 

um deles. Consci~ncia, no sentido de adotar crit~rios expll 

cativos, nio que satisfaça as expectativas do bbservador 

mas que nâo peque pela ingenuidade ou pela falta de imagin! 

çao que podem traduzir um quadro ilus~rio acerca da realida 

de. Part1mos aqui da premissa de que hâ a verdade do indiv1 

duo, c6nstru1da efetivamente p~las suas crenças que o meio 

lhe possibilita praticar e hâ o outro lado, que se consti-

tui de uma tentativa sistematizada de bus~ar uma outra ver-., 

dade que!no caso deste estudo nâo pretende ser superior 

primeira, porque aquela tamb~m tem um importante papel c 

cumprir: o de possibilitar a continuidade p~rticipante 

-a 

a 

do 

indivTd~o no mundo~ A segunda verdade i qual buscamos tam-
1 

b~m-tornar vâlida, se faz exatamente pelo procedimento que 

temos adotado at~ aqui. O de ordenar os fatos de uma hist5-

r i a _d e v i d a , c o m v ·i s t a s a p ü s s -j b i 1 i t a ( a -i d e n t i f i c a ç ã o · l : d e 

alguns fatores determinantes da realidade vivenciada :hoje 

em cada caso particular. Estamos c~nscio~ de que ~ uma tar! 

f~ que se assemelha muito, no que se refere aos procedimen­

tos t~cnicos, i montagem de um ~omplicad6 quebra-cabeças. f 

preocupação de quem se dedi_~a a e~_s_e ___ ~ipo de trabalho, reu-

nir ordenadamente os fatos vividos e contados pelos indivi 

duos de forma a dar sentido ao conjunto. E nisso hã uma mar 
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gem, nio muito grande logicamente, de possibilidade de cria 

çio artlstica, de retõrica propriamente falando, capaz de 

apresentar um todo razoavelmente convincente. Pretendemos 

deixar' claro o fato de que·~ esta uma monta~em feita com 

as "pedras" previamente selectonadas por um mecanismo semi-

-inconsciente que estã em cada um de nos e que entra em 

açao no momento em ·que contamos nossa histõria de vida a 

algu~m, especi_almente se este algu~m não ~ tio lntimo. Que 

o~tro meio mais eficiente estã ao alcance dos pesquisadores 

que se embrenham por estes rumos e que possa garantir uma 

proximidade maior do real? Talvez a observação participante. 

Mas mesmo assim, tanto quanto se conhece o homem, não pelo 

estudo de outros, mas pela anãlise introspectiva de nos mes 

mos,- chega-se ã conclusão de que o acesso total ao inte-

rior do outro não~ posslvel. Então o que sobra e o acompa­

nhamento das experiências suficientemente vislveís e acei­

tas por estarem fundamentadas em crit~rios legltimos, cien­

tificas ou nao, que acabam por validar as inúmeras pesqui­

sas que envolvem sempre a interpretação dos significados. 

A ~istõria de v~da de R, que veremos a 

seguir, mostra que ele se aproxima ~astante da compreensao 

que irã resultar da ordenação dos fatos que ele relatou em 

entrevista aberta. Ele ~ um aficcionado pelas ciências do 

comportamento, G que, certamente, a ajuda na tarefa de au­

to-interpretar-se. Viveu profundamente situações que o leva 

ram àquela pergunta que nem todos se preocupam em fazer a 

si mesmos: "quem sou eu, afinal?". t nat~,Jral, portanto, que 

sua fala seja quase que auto-explicat1va, em decorrência de! 

sa atitude de "escuta" frente ao mundo e a si mesmo, insis-
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tentemente vivenciada desde a infância. Faltou-lhe, como ta~ 

bim aos demais, parar um momento e tentar ligar os aconteci-

mentos e situações cotidianas, de forma a facilitar a com-

preensão das construções que foram sendo feitas ao longo dos 

seus dias com a participação· d.ele e de todas as pessoas 

coisas com as quais sempre conviveu. Essa tarefa tomamos 

ra n5s. A este tra~alho interessa enfatizar a construção 

desvio, que naturalmente se deu atrav~s da;passag~~ por 

e 

pa-

do 

uma 

escola de administração de empresas, com vistas a 

psic5logo .. 

tornar-se 

R pretende ser analista e estã cursando 

atualmente o segundo ano de psicologia. Te~ convicçio de que 

acabarã sendo um õtimo profissional nesta ãrea e julga ser 

a escolha definitiva. No curso de Administração foi da mesma 

turma de T. Porem, sua histõria pr~ GV e põs GV e outra, na 

maioria dos aspectos.· 

Hoje d~vide um apartamento no bairro de 

Higien5polis com um amigo que fez a GV, morou dois anos em 

Paris e e escritor e ~om uma amiga.~ue fez Letras e morou um 

ano em Roma e trabalha como secretãria numa editora. 

Vem de uma famTlia cuja trajet5ria ~ mar­

cada pela ascensio social, sem nunca ter tido dificuldades 

financeiras maiores. O pai sempre trabalhou em empresas e 

fez o curso de Administração por volta de 1960 a 1962, jã de 

pois de haver se casado e a mie sempre se dedicou ao lar. A 

irmi mais nova que ele,tem 24 anos, fez Engenharia de Alimen 

tos na UNICAMP, trabalhando atualmente como diretora numa 

-~ 

. ~i 

., 
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escola de ingl~s e o irmio mais velho, 33 anos, ~ engenhei­

ro de produçâo (FEI-USP), sendo hoje diretor industrial da 

Sharp de Manaus. 

R nasceu e~ Sio Paulo no bairro de Cambu 

ci, mudou para o. "Bexiga" com dois anos de idade onde morou 

at~ aos dezenove ~~os e como os demais que analisamos at~ 

aqui, teve todos os seus estudos bancados pela famllia e 

igualmente se caracterizou pelo bom desempenho em toda a 

sua vida e~colar, tendo sempre gostado de estar nas escolas 

por onde passou, pel.o menos at~ o curso secundãrio. 

r importante a informação sobre o perlo­

do de escolarizaçâo, porque ~ nesta ~poca e neste ambiente 

que as pessoas acabam construindo seu clrcuio de relações 

sociais, al~m de ser o local que oferece todos. os elementos 

capazes de determinar aspectos de peso na vida, como a es­

colha da profissão. t um periodo de encantamento e desenca~ 

tamento constantes, mas~ por isso o tempo mais forte da 

socializaçio, apos os primeiros anos de convlvio junto a 

familia. 

R assim reiata a sua experiência .esco-

lar: 

"- ... o pr~-primãrio, primeiro ano e o 

jardim eu fiz num lugar chamado J~rdim e Escola Ang~lica 

que era aqui na Av. Ang~l ica. Eu gostava ·de ir pra lã, mas 

nao era uma escola especial não: não tinha nada de extraor­

dinãrio. Era uma escola particular, de classe m~dia baixa, 



• 1 9 4 • 

talvez, ou classe media, nao sei, e dificil definir .. No se .. 

gundo ano eu mudei pro, eu nio saberia te dizer .Porque, eu 

mudei para o Grupo Escolar Rodrigues Alves que e na Av. Pau 

listà,.perto do Para'iso. Essa er(i uma escola publica com a 

freguesia de uma escola publiça, do grupo escolar, entende? 

Tr~s horas de aulas, quer dizer, meio abrigando todo tipo 

de origem social~ .tal. Eu lembro de uma professora chamada 

D. Isabel, que eu não esqueço, que·chamou meus·pais no fim 

do ano porque eu ia muito bem na escola ne. Chamou meus 

pais ho fim do ano, aconselhou a ~e tirar do grupo porque 

ela achava que eu precisava ir pra uma escola melhor. A'i eu 

fui estudar no Curso Ripido Nove de Julho, com a Carolina 

R. Ribeiro de Oliveira, que tinha aqueles 1 ivros de pol~tu­

·gu~s, matemãtica, coletânea de composições. Esta escola era 

na Vila Mar·iana. ( ... )Tinha uma 'novela' que et'a o exame 

de Admissão naquela epoca. Então voe~ precisav~ se preparar 

muito bem para o exame de admissão e esse curso tinha um 

charme especial que você fazia o terceiro e quarto anos pr~ 

mãrios juntos, o quinto eta o chamado pré-admissão e depois 

voe e prestava o·exame de admissão que·de fato era uma coisa 

como o vestibular. Não tinha vaga no ginâsio pra todo mundo. 
' . 

Eu prestei em tr~s colégios: no Alberto Conte que e em San-

to Amaro, no C os ta Manso -que e no Ita'im e no Colegio r! de 

Aplicação. Entrei nos três, fiquei no Colegio de Aplicação. 

Eram todos colégios publicas, porque na epoca o sistema de 

ensino de são Paulo era um pouco assim, qu~r dizer, o ensi­

no do ginãsio e colegio, tinha tr~s ou quatro grandes cole­

gios em Sio Paulo. Um deles era esse Alberto Conte, e outr0 

era o Estadual de São Paulo, que fica li no Parque Dom Pe­

dro e ma i s uns do i s ou t r~ s que ·e r a m esc o 1 as , vamos di z e r , 

de boa qualidade. Não havia essa oferta de ensino particular 
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no ginãsio e no colégio. E a oferta que havia, nao e que 

era ru1m, quer dizer, o melhor pros filhos da classe media 

era estudar em bons colégios estaduais. O Colégio de Aplic~ 

çao era um colégio muito especial, porque você estudava o 

dia inteiro, tinha teatro, artes plãsticas, artes industriais, 

estudos sociais, que d~pois virou essa coisa que hoje nin-

guém sabe direito o que que e, classe de 15 alunos, era 

um ensino da melhor qualidade. Ele f~cava aqui perto, na 

rua Gabriel dos Santos em HigienEpolis. Eu· tenho a impres­

sio que o colégio era frequentado, quer dizer, na média,por 

pessoas de extraçio social superior a minha, bastante supe­

rior, muito j~deu, muito rico e era um colégio politizado a 

etc.,.etc. 11
• 

"'1':, 

11 Nõs todos estudamos no co'l ég i o ,J de 

Aplicação que era uma escola muito cotada ate 68. Um ·colégio 

experimental 'vinc.ulado ã USP. Na epoca em''que a USP, enfim, 

que er~ um. centro de grande efervescêricia cientlfica, cult~. 

ral e p~lltica, etc., eles tinham um colégio secundãrio ch~ 

mado Cnlegio de Aplicação, que talvez tenha sido a experiê~ 
I 

cia educacional mais interessante no Estado de São Paulo 

Uma das experiências educacionais públicas. Era um colégio 

em perlodo integral, os professores eram professores àa 

USP e era um campo de aplicação dé ~ovas iécnicas educa~io­

nai~ e um campo também de experiméntar tudo aquilo que se 

vivia 62, 63 e 64. Era uma escola muito peculiar, teve mui­

ta greve, o colégio fi~ou tomado ~elos alunos durante 30 

dias quase. Todo mundo dentro da escola, porque mudou o di-
----------------- --------~----·--·--... 

retor. Então era um colégio que propiciava muitas vivências, 

vamoi-dize~, polfticas, intelectuais entre aspas, ne, que 
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deixaram as pessoas um pouco com o rei na barriga, que dem~ 

rou um tempo pra desfazer, ne, mas por outro lado deixou 

uma bela herança, assim, em termos de preparo e visão de 

mundo,'tal. Neste colegio, havia o ginãsio e o colegial 11
• 

~~~ Eu me destacava mais no departamento 

de Ciências Humanas: Estudos Sociais, Artes Plãsticas, Ar­

tes Dramãticas. Eu estudava, ficava o dia inteiro na escola, 

por conta da escola, muito cinema, muito teatro porque a e! 

cola fazia umas sessões especiais de peças que-eram proibi­

. das, proibidas pra 18 anos. Faziam na segunda-f~ira uma ses 

são especial, porque essa professora de artes dramãticas 1~ 

vava os alunos todos. Filmes a mesma coisa, então, a minha 

vida de adolescente, que~ dizer, eu acho que foi muito mar-

cada pela ~scola, pela viv~n~ia dentro da escola, com os 

amigos da escola. Ia pra praia nas ferias; mas gostava de 
' . 

voltar para São Paulo quando as aulas estavam começando.Era 

muito estimulante o colegio. Então eu tenho a impressão que, 

quer dizer~ trabalhei em todas as peças, todos os anos, to­

das as· peças que teve na escola, que a gente montou, tinha 
I 

muita, uma vivência muito comunitãria na escola 11
• 

Na adolescência R viveu de fato uma fase 

cheia de atividades: 

11
- Minha adolescência, foi assim, a epo-

ca dos· Shr.ws no Equipe, assim, do ·ponto de vista cultural 

d o p o n to de v i s ta , s a be , u r b a n o , d a v i d a na c i d a d e , s a b e , e u 

acho que foi fundo. Eu tive a chave de casa muito cedo tam­

bem. A arruaça, a semi-delinquência, isso nao pintou. Teve 
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assim, uma vivência muito intensa de Cine Bijou, de cinema, 

de •.• Se for pegar os caras do Aplic~çio, você vai ver as-

sim, que ~ tudo assim, meio •loque•, sabe, ia no Cine Bijnu, 

ia na einemateca, sabe, foi uma coisa muito, muito particu­

lar. Nio ~-que foi boa, entende? Ela foi singular, porque 

assim, enquanto os adolescentes da minha idade, sabe, ahn, 

envolvidos com a vida na rua~ a bagunça no col~gio... Eu 

não sei se os meus colegas tamb~m viveram dessa forma, mas 

a gente ia no cinema, ficava discutindo os· filmes do Godard, 

que a gente nio entendia e que eu nio entendo at~ hoje. Fi­

cava em altas discussões, discutia a guerra do Vietni, o 

golpe de_64, coisas que adolescentes em geral nio fazem, en 

tende? Entio acabou sendo uma coisa muito particular. Teve 

saldo po~itivo por um lado e rul~ por outro, n~, porque pr! 

vou a, quer dizer, essa ~ como~eu vejo o Col~gio de Aplica­

ção. De um lado estimulou muito todo um, sabe, uma vivência 

intelectual, ·arti-stica, de politizaçio e do outro deixou, 

primeiro as pessoas um pouco presunçosas e em segundo,sabe, 

criou uma cultura muito espec1fica, sabe, muito diferente, 

n~. Acabou implicando que outra~ vivências que você tem na 

adolescência, na escola, sabe, mediadas pela escola, acabas 

sem-não acontecendo, entende? Agora, •novesfora• eu achei 

bom, nio me queixo 11
• 

r seguro admitir que essa experiência de 

sete anos num col~gio tio at1pico vã assumir um 'carãter de­

termiriante em tudo aqu~l~ com q~e- posteriormente R irã se 

defrontar. E uma espêcie de marca registrada da qual R mui-
-· 

to se orgulha e que, com prazer, carregarã consigo pela vi-

da afõra. Parece ter sido uma experiência que lhe acarretou 
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certo custo emocional, mas que teve a contrapartida de tor­

nã-lo mais 11 equipado 11 para enfrentar as diversificadas si­

tuações que a vida lhe apresentou em seguida. 

Como nos demais casos, foi-lhe colocado 

tambim muito cedo o problema da escolha da profissão.Passou 

pel~d~vidas quase que naturais por pcasiio da opçio profi! 

sional que a rotina escolar propõe. Começou assim: 

11 A minha decisio anterior era de pri-

meiro fazer biologia e depois medicina. Quer dizer, _na ver­

dade eu tinha uma decisio primeira de fazer escola de artes 

dramãticas na epoca. Isso quando eu estava na quarta série, 

primeiro cientlfico, mas coincidiu com um perlodo de serias 

complicações emocionais da. adolesc~ncia e isso foi deixado 

de lado. Da"í .eu qesisti da ECA, eu acho q~:~e um pouco porque 

eu fiquei, dos 13 aos 17 anos e meio eu fiz anãlise... E 

nesse momento o teatro acabou ficando em segundo lugar, ter 

ceiro ou em quarto ate. Era uma coisa muito misturada,. eu·· 

estava muito, eu estava doente, efetivamente. Nesse perlodo 

eu desisti de fazer a ECA e nio pensei em fazer nada, eu 

nio sabia .o que eu ia fazer. Como não tinha de escolher .cien 

· tlfi·co ou clãssico porque tinha s_ido unifjcado, .a. minha_de­

cisio ficou adiada dois anos, nio pensei nunca mais nisso, 

at~ que, eu sempre gostei de biologia, flsiia, matemãtica , 

por-tugu~s·, litéraruta, histõria, geografia. Mas num certo 
- ~ . , 

momento resolvi fazer medicina~ Timb~m nio sabia ~orque,po~ 

q u e . eu g o s ta v a d a s m a t e r i a s . t a 1 v e z , não se i • Eu , eu p e s s o a]_ 

me n tg . a c h o q u e e s s a , a e s c o.l h a pro f i s s i o na 1 p a r a a u n i v e r s i . .. -
dade foi feita muito cedo ... Eu terminei o cientlfico. com 

17 anos 11
• 
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11 E entrei no cursinho pra medicina,fiz 

o cursinho pra medicina. ( ..• )Meu irmão fazia engenharia 

na FEl e eu, engenharia nâo queria mesmo, não era a fim. De 
• 

ouvir ele falar das coisas, da~ mat~rias que ele tinha e 

t a 1 , do c 1 i ma g e r a 1 , o q u e q u e e r a , não me i n te r e s s ou . E u 

tinha uma prima m~dica ( ... ) e eu. achava bonito ela fazer 

medicina ( ... )tinha u~a coisa de eu achar bonita a profis­

são .de m~dico mesmo .. Mas daf entrei no Objetivo, fiz seis 

meses de cursinho que foi a conta. Eu fiquei arrasado. Era 

muito ruim, era o maior baixo astral, uma classe com 400 

pessoas, e eu sempre.fui muito bom aluno desde pequeno, no . 
ginâsio inteiro fui, talvez, um dos melhores alunos da mi-

n h a c 1 a ss e , n a G V a me s m a c o i s a 11 
• 

r dificil isolar possiveis causas da an-

gustiante indecisão por que passamos no momento da.nossa de 

finição profissional. Em primeiro ·lugar nao nos e dado, pe-

lo sistema no qua~ estamos inséridos, a chance de ver uma 
\ ' . } . 

tal· escolha acontecer 11 naturalmente 11
• Hâ sempre 11 pacotes 11 

prontos. nos quais se tem de cair, para então, somente depois 

~e ir is apalpadelas averiguando aqui e acolâ qu~lquer sai-

da que seja mais de acordo com a nossa 11 natureza 11 ou com 

nossos interesses. R, dada a peculiaridade jã comentada, do 

Col~gio de Aplicação e tendo sido sempre um bom aluno,·meio 

com habilidades para tudo, segundo suas pr5prias palavras , 
. 

enfrentou no momento da opção profissional grande indecisão, 

com a agravante de que aquela instituiçâo de ensino não co­

metia sequer a distorçãb de estar .orientada para esta ou 

aquela profissão, como acontece com os cursos secundârios 

de muitos col~gios. Por isso as tentativas de definição pr~ 
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fissional de R, continuaram ainda no curso superior de admi 

nistração de empresas na Fundação Getúlio Vargas, como que 

passando por um periodo dé maturação, para somente mais tar 

de assentar-se ~efinitivamente. Caracterlstica particular 

de R, e que ele durante todo o tempo não se deixou 11 levar 

pelo vento 11
, mas questionou-se sempre e 11Caiu de cabeça 11 em 

tudo quanto foi possivel ate encontrar a salda que elegeu 

como sendo a mais de acordo consigo mesmo. 

Pelo menos ate aqui, nas biografias que 

. analisamos, foi possivel constatar que em algum· membro da 

familia,-senão o fato concreto de ter feito o curso ·de admi 

nistraçâo, existiu qualquer afinidade com as lides adminis­

trativas, demonstrando assim que não houve nenhuma origina-
'!';, 

lidade em que os nossos entrevistados tivessem ingressado 

também num curso superior de Administração de Empresas. Se 

isso e imporiant~, cabe dizer que precede~tes, ~s vezes en-

fiticos, no sentido de contribuir para que uma segunda pes-

soa da familia também seguisse o mesmo caminho nao falta-

ram. Quando menos, esses 11 pontos de referência 11 constantes 

nas familias, ~erviram para dizer RUe o caminho ji havia si 

do aberto e que o terreno não era estranho e que mais, a 

opção de quem viesse atris contava como devido respaldo ou 

legitimidade. R, por exemplo, ch~§a a dizer que foi 

a GV nas seguinte circunstâncias: 

fazer 

11 Eu -te n h o a i m p r e s s ã o q u e a .d e f i n i ç ã o 

por eu entrar na GV tem muito pouco a ver do ponto de vista 

imediato com uma pressão paterna. Não tem, porque eu resol­

vi entrar na GV porque eu não sabia o que fazer. Eu estava 

fazendo cursinho pra medicina e fiquei com o saco cheio do 
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.. 
cursinho, nao aguentava mais e fui fazer a GV. Eu fui fazer 

a GV tambim; porque passou uma amiga minha na minha casa,nu 

ma hora em que eu estava numa 'puta' crise, n~, era meados 

de julho~ eu .estava no cursinho, a famtlia toda estava via-. 
j ando e e 1 a f a 1 ou , a h , m a's porque você não faz a G V , porque 

tem matemãtica que· você gosta e tem histõria, sociologia,e~ 

sas coisas que você tambem go_sta". 

Primeiro, que tamb~m nao achamos que ho~ 

ve uma pressao paterna como aquela imaginada por. R. Segundo, 

que hã dGvidas se a amiga de quem fala sugerisse a ele que 

fizesse, por exemplo, Zootecnia ele fosse acatar de ime-

diato tal sugestão. Al~m do pai de R por essa ~poca jã ter 

com toda certeza "contaminado" o ambiente familiar com o 

ethos administrativo, quer seja pelas leituras preferidas , 

pelos artigos de jornais que mais lhe interessavam e at~ 

mesmo pelas conversas informais sobre seu dia-a-dia, que 

sempre foi de trar~lho, e de trabalho administrativo. Então 
\ ' 

I 

a primeira escolha de R não foi pela pressão paterna, mas 

sem dGvida ela se apresentou naquele momento, prioritãria 

ft, prioritãria porque mais cBmada para R, que alem de sair 

de .uma situação de d~vida angustiante, certamente i ser i a 
. 

brindado com o sorriso de aprovaçao do pai em pleno pertodo 

de ferias na prãia. 

11 Ia fazer medicina, desisti no meio 

porque o cursinho estava acabando comigo, eu detestava ir 

pro cursinho toda manhã~ era um horror. Aconteceu isto (da 

amiga passar e sugerir a ele que fizesse a GV) eu :::estava 

rasgando umas apostilas de termologia, que e uma disciplina 
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da física, dai, chegou uma amiga minha pra gente ver Romeu 

e Julieta com a Margot Fonteyn, no Liia, eu nio esqueço is­

to , um b a 1 e ' n e ' f i 1 m a d o ' e e u e s ta v a c h o r.a n d o ' r a s g a n d o a s 

coisas'e tal, ela falou assim: faz. GV. Eu falei assim: en­

tio falou. Eu passei no cursinho CPV - Curso Preparativo ao 

Vestibular, me matriculei no cursinho e viajei vinte dias 

pra prãia. Estava feli.z da vida, cheguei em Bertioga, falei 

assim, olha, nio vou, que e onde meus pa~s t~m casa, nao 

vou fazer mais medicina, me matriculei no CPV e vou prestar 

pra Getulio e pra Economia na USP. Devo dizer que meu pai 

ficou muito contente 11
• 

Alem do pai de .R estar ligado i Adminis-

traçio, ele fala-nos de um tio bem sucedido a quem 

muito e que tambem tem formação administrativa:~ 

11 Bem, meu tio tem uma fãbrica de auto-

-peças, e um cara, TJuito carinhoso assim muito, muito 

nuo, sabe, uma pe~foa muito gostosa, tal, tem fãbrica 

em Sio Paulo e e uma pessoa que eu gosto muito, assim. 

ing~-

aqui 

De-

.pois, tambem eu convivi sempre muito com eles, e~tende? Com 

ele, minha tia e as duas primas. A gente ia i casa deles, 

eles C "' ~ "' "·; "' ; ; " "' m o c: U ..J \A ' " I .- \,) - " -I - juntos~ assim, era, v::_ 

mos dizer, a vida familiar era essa, alem da família imedia 

ta. A famflia se ampliava com isso, entende? Pela junção 

desse irmio da minha mie com a mulher e as duas filhas. Es-

se meu.tio fez administração tambem 11
• 

Alem disso hi um fato a ser levado em 

conta e que, se não influiu diretamente para que R viesse.a 
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entrar para o curso de Administração, serviu, pelo menos, 

para mostrar que seu pai não ficou indiferente no ·momento 

da escolha do curso que eventualmente pudesse 

tamb~m·a escolha da profissão ~e R . 

signiftcar 

... Ele (o pai) chamou um jovem· que era 

assistente dele na em~resa onde·ele trabalhava, quando eu 

estava para entrar na GV, pra f~zer vestibular. Esse assis­

tente fazia a GV e veio pra me contar o que era a escola.Eu 

nio gostei e falei que eu ·hão queria, entende? 11 

O dizer 11 que nao queria 11 era mais uma 

~eação que saia da indefinição total por qualquer outro cur 

so, sem muito pensar na resposta que deu. O efeito mais im­

portante que resultou dessa visita e que certamente não se 

apagou no momento em que deu a resposta negativa ã ·tal su-
\ . 

gestão, foi que ali estava implici'ta a aprovação e mais do 

que isto, o desejr do pai em que R fizesse o curso de admi-
' . 

. . .) 

nistração. Não teriam sido riutros os elemeritos aos quais R 

se apegou quáse que automaticamente no momento em que a ami 

~a, tamb~m sem muito pensar, lhe sugeriu que fizess~ a GV. 

t como se naquele momento ainda de grande indefinição, R 

dissesse pra consigo m~smo: curso por curso eu fico com Ad-

ministração, que pelo menos vai fazer meu pai feliz. R·cer­

tamente diria que isso não tem nada a ve~, que nada disso 

lhe passou pela cabeça naquele momento. Assim como, quando 

insistimC's em saber majs sobre seu relacionamento com o 

pai tentando identifica~ um possível ponto de refer~ncia P! 

ra a sua definição pelo curso de administração, ele foi ta­

xativo: 
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. •. 
"- Meu pai nunca falou pra fazer a GV. 

Eu juro por Deus". 

No perlodo que R passou na GV ele lançou 

mio tamb~m do que a escola oferecia de interessante para as 

suas expectativas da ~poca, como estrat~gia para âar conta 

de uma certa realizaçio pessoal ·e ao mesmo tempo vencer os 

quatro anos necessãrios para a conclusio do curso. Algo ti-

nha de ser estimulante tamb~m na GV, caso contrãrio seria 

diflcil chegar ao dia da formatura e R, como muitos de seus 

amigos que tamb~m nio se afinaram com a estrutura do curso 

em si, logo nos primeiros tempos de aula identificou certas 

mat~rias como mais aceitãveis e relegou as demais ao compa~ 

timento das disciplinas "chatas". Essa seleção quase que n~ 

tural, inicialmente feita, não era suficiente, porem, para 

que R desse conta de uma tarefa ãrdua como frequentar uma 

escola burocraticamente por tanto.tempo. Era preciso voltar 

os olhos para outr~s coisas. Outros aspectos tinham que 
r 

\ ' 
ser mais valorizadtfs, outras· atividades tinham que ser cria 

das dentro do espaço que a pr5~ria. escola oferecia. R,· fez 

isso tudo mais do que ningu~m. Colocou pra funcionar. todo o 

seu espirito criativo e de investigador q~e houvera ·desen­

volvido desde os· tempos do Col~gio de Aplicação, cuja cara~ 

terlstica bãsica, como ele pr5prio deixa transparecer,. era 

essa liberdade de criar, de escolher, de contestar e de dis 

cutir sempre. Mas ainda assim.R não se livrou de momentos 

em que a vontade de abandonir o curso foi muito forte, so 

nio o fazendo pela interferincia de amigos que 

a nao fazê-lo. 

aconselhou 



• 205 • 

11 Bom , da i entre i na G v·. O 1 h a , eu e s tu -

-dei numa classe, numa turma muito peculiar, talvez, metade 

da minha turma na o tenha seguido administração e eu acho 

- suportei escola que eu,so a porque era muito engraçado. Mi-

nha turma era muito g o z ad,:i , a gente dava muita risada, f a-

zia mi.dta zorra ... 11 

~~~ Entrei na GV, no primeiro ano nao tra 

balhei. SÕ fiz, quer dizer, dava aulas particulares e tal. 

Eu achei meio esquisito, eu nâo entendia direito o que que 

era. Tinha aula de Metodologia Científica, tinha aula de 

Sociologia I, tinha Produção, tinha Matemitica, eu hão sa­

bia direito, d~spenquei lã e comecei a fazer e aí de cara 

gostei mais do ~ue era do departamento de ci~ncias humanas 

do que o que era do departamento de administração mesmo ne. 

Departamento de Contabilidade, Finanças, Produção, tal, eu 

jã de cara, achei que era um saco e mais, pensava em fazer 

publicidade 11
• 

Paralelamente aos aspectes acadêmicos na 

GV, a viv~ncia com amigos foi muito imperante na for~ação 

de R: 

11
- O que teve na GV foi.uma viv~ncia. fra 

ternal com homens e mulheres muito profunda. Eu acho que 

foi assim, uma coisa vivida com muita intensidade. Erâ uma 

viv~ncia que costumava chegar at~ onde habitualmente costu-

ma chegar: em grandes amizades, eventualmente em relações 

sexuais e namoros, mas eu acho que mais do que deste ponto 

de vista, eu acho, o que importa e que eram pessoas que es-
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tavam mudando da casa dos pais muito cedo, então a gente 

tinha possibilidade de experimentar esse sabor da vida inde 

pendente atraves de alguns amigos que sairam de casa mais 

cedo db que o habitual. Então era uma coisa de sempre estar 

na casa do A, desse grande amigo meu que mora hoje em São 

Luiz, pra li de Maui. r o que teve uma escola, agora nao 

tem mais. Agora tem uma Chicara. E, e ele saiu de casa cédo 

-e a gente ficava muito na casa dele, viajava, foi uma epoca 

da juventude muito feliz. Eu lembro com muita alegria da 

epoca da GV. Era uma coisa intensa. Tinha uma, esse,eu acho 

que essé sentimento um pouco assim de que voce esti virando 

gente sabe, e er~ uma coisa que tinha~muita solidar~edade . 

Nada disso era falado evidentemente, mas era uma coisa que 

-rolava com muita intensidade. E acho que assim, foi, eu nao 

sei eu fico me achando meio Matusalem quando pintam , essas 

lembranças, mas como eu sinto um pouco eu acho que e uma 

·coisa que vai muito pelo momento em que você esti virando 

gente mesmo. Você esta fazendó as suas definiç5es profissi~ 

nais, sexuais, amd ~sas, de. amigos, entende.? Eu acho que e 

momento muito forte, .- saiu da adolescência um porque voce Ja 

tambem - adulto. Você esti pe .. ri_, outro mas voce na o e com um 
. . - entende? t càisa muito~ - momento muito inten pe ca, uma e um 

so. E foi vivido-com muita intensidade por um grupo de pes-

soas 11
• 

11 a impressão ~ue tenho e assim, e 

que certas coisas que a GV enfim me ensinou, não academica-

~ente, entende, mas assim, a passagem por uma escola de Ad­

ministração deixou mais ou menos marcado uma coisa de, as­

sim, de poder ;:fazer essa transição com a 1 guma, tanto a tran 

-_ ... 
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sição para ser analista, entende, por exemplo, se eu fosse 

digamos m~dico, ou se eu fosse engenheiro, talvez nio fosse 

tio, eu nao tivesse tanta maleabilidade dentro do mercado 

-de trabalho como eu tenho, e eu acho que isso e uma coisa 
• 

que a G V m e d eu , p o r q u e e<u f i z pe s q u i s a . . . Eu a c h o q u e a 

~scola di muita flexibilidade pras pessoas, entende, pra se 

movimentar no mercádo -de· trabalho, o que eu acho, isso, foi 

uma coisa, _sabe, foi um lado acertado, talvez o lado mais 

acertado em eu ter feito a escola, porque era uma coisa tio 

indifer ... durante algum tempo, não~ indiferente, porque 

eu chegava a achar chato li, quer dizer, se fo~se s6 pras 

aulas eu não sei se eu teria. aguentado o tranco. Qu~ eu co~ 

mecei·a trabalhar, a experi~ncia de trabalho foi boa e tal, 

mas eu acho que a GV .di muita flexibilidade, enfim, 

quem passa por li, porque acaba podendo fazer qa~se 

quer coisa". 

pra 

qual-

r , Neste momento convem lembrar o que disse 

mos· no corpo te6ri'c~ deste :trabalho sobre a· influência que 

a EAESP-FGV teve sobre os alunos que p~r ela passaram, mas 

que hoje estio em outra profissão, completamente de~vincula . . . 
da do m~tier do administrador, no sentido. de ter sido deter 

miriante para pro~orcionar as condiç~es que os levaram a ser 

o que são hoje. Hi um fato interessante e ilustrativo a res 

peito. Certo dia um professor da escola subiu ao departame~ 

to com um belo exemplar de um livro de poesias que éstava 

sendo lançado e autografado pelo autor no s~timo.andar.Qua~ 

do perguntei-lhe se era-de aJg~m aluno da GV, a 

foi brincalhona, mas de muito s~gnificado: 

;resposta 
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11 E como alguém poderia escrever um 1 i -

vro de poesias sem fazer o curso de Administração aqui na 

escola? 11 Claro que era um dos alunos que ao mesmo tempo que 

fazia 6 curso estava publicando sua obra mais rara, quanto 
\ 

mais não fosse, pelo ambiente de lançamento, uma escola con -· 
~agrada ao ensino de Administração de Empresas. 

Da mesma forma, sem ter passado pela GV, 

teria R se arvorado em escritor, bailarino, critico de dan­

ça e de teatro, como veremos mais adiante? Não dã para di-

. zer que a coisa foi tão deterministica assim, mas e fato 

palpãvel que a insatisfação com algo cria espaço pará a· bus 

ca de alternatívas ãs vezes antag6nicas, pelas pessoas que. passam' 

por esta experiência. E por um tempo elas não se exéluem 

convivem uma ao lado da outra, cada qual cumprindo o seu 

papel. Um lado satisfaz ao ego e o outro o viabiliza ~nqua~ 

to continua sendo realizado não dando motivos a conflitos 

,com a familia ou ç0m a sociedade. E como se uma voz de al­

g u em q u e e ·i n v i s i ~1é ~ e q u e s õ c h e g a a o e s p r r i to , d i s s e s s e : 

pode dançar, mas e conveniente fazer o curso superior de Ad 

~inistração. 

R, pela sua opinião sobre a escola, fa-

1 ando hoje , a d m i te a q u i 1 o que e 1 e chama 11 f 1 ex i b i 1 i da de... da 

GV, a transição fãcil por vãrias atividades no mercado de 

trabalho .. Ele acaba por atribuir ã GV uma caracteristica 

inédita no nosso sistema escolar. A de possibilitar ãs pes-

soas manifestarem-se por uma gama variada de caminhos, dada 

a generalidade daquilo que nela 'Se ensina. Essa foi a me­

lhor herança que a escola lhe conferiu. Claro que esta he-
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rança não chega a todos que passam pela GV, servindo isso p~ 

ra mostrar que a "bagagem" individual na construção dos cam! 

nhos particulares a cada um i de fundamental importãncia. R 

teve·cQndições .de explorar mais do que os outros, talvez, as 

ihances que a escola oferecia fora das atividades exclusivas 
' . ~~ 

das salas de aulas. Por~m nem!todos estavam "treinados" para 

enxergar da mesma. forma os espaços e possibilidades li exis-

tentes. 

Mesmo dentro da GV, R contin~ava ainda a 

. procura de uma profi·ssão e suas prefer~ncias eram muito prõ­

ximas aos caminhbs que o conduziriam mais tarde i psicolo~ia. 

" ( ... )Depois trabalhei um ano com o 

meu pai, na firma que ele trabalha at~ hoje; Ele trabalha la 

hâ ~2 ~nos jâ. Porque tinha que fazer estâgio e ~u estava a 

fim de trabalhar, estava interessado, queria ver o que :que 

era e tal. Trabalhei um ano inteiro como estagiârio dessa 

firma onde ele tribalha. E eu trabalhei nio diréto com ele , 

mas trabalhei com treinamento de pessoal de vendas, com ma­

nual de produtos, ess·as coi~as. E ~u acho que tinha assim 

uma contradição ideolÕgica e tal, porque como todo bom uni-! 

versitârio com inicio de carreira eu era "comunista 11
, vamos 

dize·r assim, e muitas preocupações. Vai fazer publicidade,. e 

o p e s o i de o lÕ g i c. o d i s s o , o mo v i me n to e s tu d a n t i 1 r o 1 ando par a 

um lado, mas eu acho que no fundo o que não me satisfez foi 

••• eu não tinha prazer no que eu estava fazendo e no final 

do segundo ano eu resolvi largar a GV pr~ prestar vestibular 

pra Sociologia, mas falei, não, me matriculei, falei, vou f~ 

zer o prõximo semestre e descolei uma monitoria no departa­

mento de ciências sociais da escola com o Rubens C~sar Keinert; · 
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ele estava fazendo uma tese sobre Federalismo no Estado do 

Paranã, centralização de poder no Estado do Paranã, e tal 

e nessa epoca, foi a época que eu conheci o Bob Nicol, que 

dã aul?s lã na escola, no departamento de economia. E eu 

trabalhava no CPP - Centro de Pesquisas e Publicações no . ,. 

119 andar. E eu acabei meio me envolvendo com pesquisa, com 

investigação na irea de ci~ncias sociais e tal, e nessa ep~ 

ca o Bob estava pensando em começar uma pesquisa sobre con­

dições de trabalho no Magistério Superior e me convidou pa­

ra trabalhar com ele pra ser monitor da pesquisa~ O salãrio 

era quase duas ou t~~s vezes o que eu estava ganhando, est~ 

va vencendo o contrato de monitoria da escola e nessa epoca 

eu ainda queria largar a escola, mas eu comecei a ficar mui 

to amigo do Bob, tal, ele falou, não, termina, depois voé~ 

faz outra coisa, voce jã estã na metade do caminho, não va-

le a pena, voe~ vai fazer outro vestibular, a sociologia na 

USP estã muito ruim, a escola estã muito caindo pelas tabe­

las, voe~ vai trabalhando aqui, tal, e ai porque o trabalho 

·era muito estimulante, era muito bom trabalhar, eu aprendi 

muito, tal, e era enfim, o que eu achava que queria fazer, 

àcabei terminando a escola~ Porque eu queria acabar e fazer 

p5s-graduação em ci~ncias sbciais. E ai as coisas foram pi~ 

tando dentro da escola. Terminou a pesquisa com o Bob. Ou-

rante a pesquisa ele me convidou pra trabalhar numa outra 

pesquisa com ele, que ele estava fazendo pro CEPAM, que era 

uma fundação do ·Prefeito Faria Lima, que era necessidade 

de treinamento em prefeituras do interior. Dai pintou um 

trabalho com o Ari Osvaldo, que era coordenar a aplicaçã0 

de uma pesquisa durante dois meses. Eu traduzi na escola 

pro departamento de Economia, pro NPP. Enfim, eu ficava o 

dia inteiro na escola. Eu.almoçava na GV, ficava lã a tarde 

·.· 
~-

.-~-
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e foi uma experiência de trabalho muito positiva. Eu apren-

di muita coisa e pintou, naquele momento pintou uma defini­

ção profissional. No meio do ultimo ano da GV ne, e a clas­

se era •muito divertida, era muito engraçada, eu acho que a 

metade das pessoas não assumiu a carreira de administrador, 

tem um monte de desviantes li. Tem o P, tem o A que esti no 

interior do Estado de Minas agora, numa comunidade agrlcola. 
v 

O A que agora estiem uma comunidade agrlcola em Goiãs, a 

O que estã na Suiça, e tradutora, o .T que faz medicina, eu 

que faço psicologia, a I que foi fazer mestrado em Plan~ja-

menta Urbano, a C que mora com o T e que foi da nossa turma, 

foi fazer põs-graduação em economia na GV e di aula'de eco-

nomia. Enfim, era muito divertido, era engraçado, assim, a 

impressão que eu tenho e que foi uma das melhores turmas do 

ponto de vista acadêmico que passaram pela escola.e das pi~ 

res do ponto de vista disciplinar. Então era uma coisa mui­

to estranha, porque era uma classe de extraordinãrio rendi­

mento acadêmico, de fato tinha excelentes alunos e ao mesmo 

tempo era a class~_pais anirquica da escola na epoca. Fazia 

coisas do arco da velha". 

Ao contrãrio dos casos anteriores, R nao 

tinha dado conta~ mesmo depois de ~er terminado o curso de 

Administração, de qual iria ser a sua opção profission~l. O 

perlodo põs GV continuou sendo cheio de atividades diversas, 

sem se afixar muito em nenhuma delas. ·Trabalhou inicialmen-

te na Secretaria de ·Planejamento do Estado de São Paulo: 

" No meio do ultimo ano, surgiu a opor­

tunidade de fazer estãgio na Secretaria de Planejamento com 
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possibilidade muito clara de ser contratado e eu trabalhei· 

lã um ano~ Entrei lã atraves da mão de um amigo da escola.A 

mie do A, que ~ cosiEloga, era gerente de projeto quando o 

Jorge' Wilheim era Secretãrio da Economia e Planejamento. E 

tinha um problema de· mio-de-obra, mercado de~trabalho, tal, 

e eu tinha trabalhado um pouco nisso, tinha interesse, fre­

quentava muito a casa do A, era muito amigo, ele ~meu ami­

go ati hoje ~ ela me levou pra lã~ seis meses como estigii­

rioo 'Assim que eu me formei fui contratadoo Trabalhei lã 

ati, como· ticnico trabalhei oito meses e li, Cientista So­

cial ou coisa parecida com isso faz de tudo, faz pesquisa, 

di àulas, admin~stra programas, administra projetos, quer 

dize~, i uma coisa muito fluida, uma coisa difTcil de ~xpl! 

car~ mas no fundo, eu trabalhava na montagem de um sistema 

de informações sobre mercado de trabalho no Estado de Sio 

Paulo~ verificaçio de fontes, fornecimento de· e~tatTsticas, 

sistem~tizaçio de dados, quer dizer, o meu barato lã era es 

se, mas e porque eu briguei com a S, que era minha chefe,eu, 

ahn, estava querendo ir embora e nessa ipoca,~eu acho que 

era julho, era o meio do ano, tinha seis meses que eu· esta­

va trabalhando lã em perfodo integral, eu comecei a brigar 

com ela, nio dava certo, era uma circunstincia realmente 

pessoalo Eu recebi um telefonema de um cara chamado Julio 

Lobos que e ex-professor da GV, com quem eu fiz um curso de 

Administraçio Geral porque· tinha que fazer. Dai et.i t- tinha 

feito o curso com esse cara, mas eu nio tinha me sobressai­

do, nem nada, fiz o curso, fiz as provas, tal, e ele sabia 

que eu trabalhava com o Bob na escola, que fazia pesquisa e 

tal, e ele estava indo pro COA - Centro de Desenvolvimento 

Administrativo da Fundaçio João Pinheiros de Belo Horizonte 
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montar o Centro, ia ser superintendente desse Centro e que-

ria uma pessoa pra montar um nGcleo de pesquisa dentro do 

centro, e eu estava com vontade de ir embora da Secretaria. 

Dai e~ fui pra li, era uma proposta muito interessante, fi­

nanceiramente intereSsante·, 6 trabalho era interessante,mas 

era pra fazer administraçio e as pesquisas eram todas na 

irea de administr~çio. Era, assim, treinamento de executi-

vos, quer dizer, era pesquisa pra informar treinamento de 

executivos, tal e na ;poca a FUNDAP estava se formando por 

um grupo,·parcialmente por um grupo que tinha saida da GV, 

nunca saiu completamente ne, mas era um grupo vindo da GV 

junto com outro grupo da UNICAMP ainda no Governo Paulo Egí 

dio e o Sílvio que era meu colega de turma na escola, que­

ria que eu fosse trabalha~ na FUNOAP e ele estava trabal~an 

do na montagem da FUNDAPD E sempre tinha sidouma acoisa as~ 

sim, não você vai trabalhar na FUNDAP a hora que aconte­

cer e tal e eu estava com essa proposta de Belo Horizonte 

pra decidir em uma semana. Eu liguei pra ele e falei, olha, 

eu tenho uma proposta, eu quero sair da Secretaria, eu que­

ro saber, qual ; a sua proposta, se existe uma proposta.Ele 

falou, nio, daqui um mis V?cê; contratado, nio se ~reocupe. 

Entio eu dispensei Belo Horizonte e a perspectiva de traba­

lhar na FUNDAP era trabalhar na Diretoria de. Pesquisa des-sa 

instituição com um cara que se chama Luiz Gonzaga Beluzzo , 

que e economis~a. Dai as coisas andaram e tal, eu fui pra 

FUNDAP, fui trabalhar na ãrea de pesquisa, tinha uma ideia 

de fazer mestrado trabalhando na FUNDAP e dai, enfim a coi­

sa foi andando, eu fui ·pra lR', comecei a trabalhar, ai, nu­

ma ãrea de pesquisa diferente da que eu tinha . experiência, 

. que era uma ãrea de pesquisa mais documental, legislativa , 
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tal. Entrei de fato como pesquisador, na diretoria de pes­

quisa a minha funçio era ser pesquisador e tal. E ar ia ser 

uma coisa meio por projeto, entende, e ar trabalhei dois 

anos oum projeto de administração urbana, sobre planejamen­

to urbano que era na.irea emrque e~ queria fazer mestrado. 

Depois trabalhei em cur~o a nrvel de põs-graduação na FUNDAP, 

na qualidade de .assistente do Wilmar Faria, ex-professor da 

GV, taL Fui assistente dele no curso, enfim, ar se faz uma 

porção de coisas, desde descascar abobrinha ate dar aul.a 11
• 

·como dã pra perceber, R estava exploran­

do terreno, pulando de galho em galho e quasé sempre ligado .. ..... . as c1enc1as sociais, um gosto que ele cultivava desde os 

tempos da escola e que acaba sendo algo mais pr5ximo i psi­

cologia a que mais tarde ele passou a se d~dicar como opção 

profissional. Ele continuou as suas investidas via escola 

mais uma vez~ Tentou fazer mestrado: 

~ 
11 E,.porque foi assim, na verdade eu ti 

nha idéia de fazer mestrado. Eu queria fazer mestrado· logo 

depois de formado, mas ai me pintou um baixo astral e eu 

falei, não, não e agora, vou esperar, tal, estava assim mui 

t~ atropelado, assim muito atrapalhado e tal. Dai eu ffz 

exame pra UNICAMP na irea de Sociologia, Sociologia das Po­

lÍticas Governamentais. Entrei. fiz um projeto na ãrea de 

Administração Urbana em são Paulo, ia estudar o caso do Me­

tr3. Fiz o primeiro ano, fiz o segundo ~no, terminei os cr~ 

ditos e larguei. Nesse meio tempo, ai e~ acho que ia ser um 

periodo bem rico, porque foi um periodo de mudanças, assim~ 

eu mudei da casa de· meus pais, eu fui morar sozinho, dois 

-·-·- --------~--··- -··-·- --------~ .. ·~----~ ... ~------.-~ ..... - . ---...---,. ..... -.. '" ·---~--·=· ~ --~;-., . -~~"""""-·~·-···-...--..--.,.---·· . -

... 

-.·· 

< ~ 
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anos e meio. Depois. eu vim morar aqui nesse apartamento com 

mais duas pessoas. Eu moro aqui hã dois anos e sai da casa 

dos meus pais hã quatro anos e meio. ( ••• ) E ai coincide,en 

tende~ quer dizer, eu estava fazendo mestrado, esta~a com 

a tese e estava com uma perspectiva de ir pra França passar 

três anos em Paris, com o salãrio da FUNDAP e bolsa do go­

vernri franc~s, pra fazer a· tese que eu queria, com a pessoa 

que eu queria e com o dinheiro. Eu fiz todos os exames, os 

pap~is correram no consulado, eu conversei com o orientador 

quando o orientador veio, depois eu fui uma vez, fui conhe­

cer a escola Ú1l, e dois meses antes de ir eu falei que não 

ia, inclusive correndo o risco de ser mandado embora porque 

estava tudo pronto, entende, assim, era, eu ia em abril , e 

falei q~e não ia no começo de março. E na verdade quando me 
"'!';, 

pergtintavam porque que eu nã6 ia, eu nio sabia explicar, eu 

sõ dizia assim, não e pra eu ir, não vou, não adianta, vai 

ser ruim, não vài dar certo> tal, vou terminar minha tese 

na UNICAMP e nessa ~poca, quer dizer, porque assim, eu fiz 

psicodrama tr~s anos ••• ( ••• ) E ir pra UNICAMP era um 'puta• 

sacrifÍcio, quer dizer, nao era um puta sacrificio, eu ia, 

fazia as coisas tal, mas me pintou uma certa estranheza e 

foi um processo que levou uns dois anos pra se definir, en­

tende? Quer dizer, foi uma definição demorada, difÍcil' co~ 

p 1 i cada • Eu a c h o que q ua n do e u r· e s o l v i não i r p r a F r a n Ç a j ã 

era um pouco por causa di.sso, porque essa coisa estava den­

tro de mim e eu nio sabia e, agora ai ~, sabe, ·as determina 

çE~s~são tão psicolÕgicas, ent~nde, que eu estava bem suce-

_dido profissionalmente, no trabalho estava bem, na UNICAMP 

estava bem, eu entrei na UNIÇAMP pra fazer a tese que ·eu que­

ria~--abri mão de uma viagem. Mas ai eu tendo a achar defini 
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... tivamente que e uma·, sabe, assim, que explica todo esse mo-

vimento~ menos a sociologia e mais a psicologia. (.~.) Por 

que no momento em que ahn, enfim porque esse grupo de Jung 
I 

( *) foi evoluindo, foi evoluindo, eu fui ficando cada vez 

mais cheio de fazer o que eu fazia e erifim a UNICAMP eu ten 

tei ate o final, assim, eu tentei achar uma area da UNICAMP, 

não da UNICAMP, mas uma ãrea dentro das ciências sociais que 

eu pudesse fazer a tese prirque eu queria fazer a tese~ En­

fim, eu não queria abandonar precipitadamente as coisas.Fiz 

curso na Antropologia Social e nio deu, entende? Antropolo­

gia tambem não deu 11
• 

E tem mais. Alem dessa procura incenssa~ 

te no que se refere ao d~partamento trabalho, R se preocu-
. '!';, 

pau também com outras atividades bem diferentes: 

11 Depois, quando eu sal da GV, , isso 

tem uns quatro anos, eu comecei a fazer dança. Uns dois anos 

depois que eu sal da GV, foi que eu comecei a f~zer dança.· 

·Fiz d~nça uma,época e queria fazer dança, pensei em fazer 

da n ç ~ pro f i s si o na 1m ente , ta 1 • o o ... 

R diz gostar muito de ·ler sobre dança 

faz crltica de dança e conta como apareceu a ~ança na sua 

vida: 

11
- Olha, sobre dança, foi assim, eu des-

cobri a dança através do Bejart, quer dizer, a grande emo­

ção-~ue eú tive com o Bale,. foi vendo a Companhia do Bejart. 

C*) Ji: frente se fala a respeito de tal grupo. 
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{ ••• ) A dança quandp pinttiu, pintou que eu queria fazer al­

gum, quer diz~r, pinttiu, sempre gostei. Desde 74 que .eu co­

mecei a ver tudo que pintava e uns dois anos depois de for­

mado,'porque um amigo meu fazia aula, um cara que trabalha 

lã na FUNDAP, que fez Publica, ê o P, ele fez Administração 

PÜblica na GV, e tal ê estava fazendo aula com um fulano, 

ele chamava E e insistiu, não, vai fazer e tal. Eu estava 

querendo fazer algum tipo de exercicio, de, e comecei a ~a­

zer, e eu que jã gostava de ver, comecei a gostar de fazer, 

fiz quase dois anos, pensei em ir embora para os Estados. Uni 

dos pra estudar coreografia, essas coisas todas. { ••• ) Por­

que eu yi muita coisa, né. Eu vi bastante coisa e li, aí eu 

li bastante, eu estudei bastante. Eu estudei, ensaio, quer 

dizer, fiz dois anos, teve durante um ano eu fazia aula to­

do dta, tr;s horas por di~, vla tudo que era espetãculo,via 

ensaio, enfim, agitava muito, 'depois no outro ano a· coisa 

jã era um pouco ·menos, mas ainda assim, fazendo muita aula, 

ta 1 11
• · 

R faz também crítica de teatro infantil: 

11 E teatro infantil foi porque, quer d~ 

z e r., e a i p i n t o u e s s e 1 a n c e , q u e ·r~ d i z e i' , o i n i c i o d e s s e n e -

gÕcio de escrever sobre dança foi assim: eu tinha escrito 

uma resenha pra 11 Isto ru sobre esse livro e· eu conheci a AM, 

qu~ era editor~ de· economia da Isto r, conheci o CAF que era 

edito'r de Política da 11 Isto rn·e·uma vez conversamos, eu ti 

ri h a ., ido um a . c ri.!.L~_a_~9-~!~ __ _Q__ê_~ . .L~-~~ quando o B e j a r t v e i o 

pela primeira vez eu escrevi uma coisa de umas quinze ou 

vinte pãginas, quer dizer eu nunca tinha escrito nada sobre 
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dança, nem nada, mas quando ele veio a primeira vez, foi um 

encontro tio, o trabalho dele foi tio significati~o. tio 

profundo que eu sentei e escrevi uma coisa e saiu uma críti 

cana ' 11 Isto t 11 e eu comentei, eu falei: olha, eu achei mui­

to •goiaba• essa crítica, eu acho que poderia escrever uma 

-coisa mais int_eressante, ne, e daí, ela falou assim, ah, tã 

bom, entio escreve sobre a Marilena Ansaldi, o espetãculo 

11 Sopro de Vida 11 e foi o meu primeiro trabalhinho sobre, as­

sim, na epoca,_na area, de escrever sobre.bale 11
• 

No final de toda essa busca~ R expEe o 

seu projeto final: 

11 Meu projeto i clinicar. Terminar Psi­

cologia e clinicar e passar algum tempo sem estudar em esco 

la, porque ~u estou de saco cheio. ( ••• ),Vestibular, virar 

anali~ta, eu acho que talvez, seja de fato a, enfim a desco 

berta da ~ocaçio mesmo. Eu acho que ~ por a!. t isso que e~ 

quero fazer, eu acho que ê isso que eu sei fazer. { ••• )Eu,. 

'de fato, quero 
l 

ser analista, de fato, eu acho que vou ser 

um-Õtimo analista, ... - par te, - sabe, 1 e-presunçao a mas e que, 

vou vinte anos pra resolver, eu tive que • o o Mas eu tenho a 

imp.ressio que era isso mesmo, sabe I!. 

- Hã fatos que ~io marcantes na trajetõria 

de- v i d a de R n o se ·n t i do de tê - 1 o c o n d u z i d o a o _e s tu do da p s j_ 

cologia como opçio profissional. Al~m de ser um dos que es-

tiveram muito envolvidos, dada a sua postura participante, 

nas--r.apidas transformaçÕes havidas em especial nas duas ul­

timas decadas e que comentamos no final do estudo anterior, 
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R viveu intensamente períodos de mal estar psicolÕgicos que 

o obrigaram a estar em contato com profissionais d~ -are a 

por muito tempo, o que nao descarta o surgimento de uma cer 

ta si~patia p~las ci~ncias do comportamento. 

~· 

11
- Eu. aos treze anos • enxaropei •, fi-

quei completamente 'xarope' da vida, acabei indo desembocar 

num analista onde eu fiquei quatro· anos e meio. ( ••• ) Do 

ponto de vista emocional, eu era. muito confuso, muito atra­

palhado, uma crise de adolesc~ncia muito forte, muito com­

plicada. ( ••• ) Eu fiz anãlise ate eu entrar na GV, quando 

eu entrei na GV eu parei de fazer anãlise, quando eu sai da 

GV comecei a fazer psicodrama. AT porque eu estava emprega­

do, podia pagar meu tratamento e tudo. Comecei a fazer psi-

codrama. Fiz psicodrama um ano, o terapeuta se mudou pra 

BrasTlia, me encaminhou pra uma outra terapeuta, onde eu 

fiz quase três anos de psicodrama, primeiro individual e de 

pois em grupo e sempre foi uma coisa que sempre me interes­

sou muitb, ~io do ponto de vista aca~êmico, mas do ponto de 

vista da minha vida mesmo. Sempre a psicologia, a psicoter! 

pia, a anãlise sempre foi uma coisa muito presente na minha 

vida. ( ••• ) Tem um amigo meu que sempre insistiu muito pra 

eu fazer anãlise Junguiana. um amigo que eu conheci na Se­

cretaria do Planejamento, que hoje e analista e eu tinha 

conversado com ·um analista junguiano, de Sio Paulo, nao ti­

nha dado certo, nio tinha gostado dele, nio sei·que, e um 

dia eu falei que esta~a· na hora de ac~bar o psicodrama •.• 

. Levou muito tempo ate chegar a esta situaçio, mas ficou ela 

ro que era pra acabar e por causa de um sonho que eu i·tive 

eu resolvi fazer anãlise Junguiana. Eu nio sabia, eu fui 
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dormir muito confuso, não sabia resolver e tal, e se eu so-

nhasse e viesse uma resposta eu seguiria e eu sonhei e veio 

a resposta claríssima. Liguei pro analista no dia seguinte, 

comecei a fazer anãlise Junguiana e o T, ahn, eu fiz anãli­

se um ano e dai pintou um grupo de estudo de psicologia Ju~ 

guiana, a gente começou a estudar, foram se agregando algu-

mas pessoas, era uma coisa meio livre, assim, sem orienta-

çao, porque era uma coisa meio diletante mesmo, mas muito 

-gostosa. Se reunia uma vez por semana, lia, mas nao, isso 

durou uns. sete ou oito meses, e era assim, tinha um grupo. 

de quatro ou cinco ·pessoas que era nuclear e ãs vezes tinha 

dez e ãs vezes tinha quatro. Então era uma coisa meio livre 

ati que eu comecei a perceber que eu gostava, assim, a coi­

sa que eu gostava de fazer era estudar e ir pro grupo discu 

ti r" o 

R mesmo admite que seu acesso ã psicolo­

gia foi via anãliseo 

11
- ooo tem os tr~s anos de psicodrama,d! 

pois que eu sai da GV. Depois tem uma anãlise que completa 

quatro anos agora no final desse ano. E o acesso ã psicolo­

gia foi atrav~s dessa anilise. Eu nio fui fazer essa anili-

se pra ficar analista, entende? Quer dizer, quando eu fui 

pra essa anãlise era um desconhecido mesmo, eu não sabia o 

que que era. Eu nem sabia direito porque estava indo lã, en 

tende? Mas eu achava que tinha uma coisa pra mim e tal". 

R cita uma tal crise da adolescência com 

muita ~nfase, que certamente contribuiu para despertar mais 
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tarde o seu gosto pela psicologia. Ele nao quis detalhar ·a 

respeito. 

"- ••• o contato com a crise da adolesc~n 

cia foi uma coisa ti~ profunda, tio marcante, que no fundo 

eu me vejo assim, entende? Eu tive que me construir na ado-

lesc~ncia. Eu estava completamente torto, entende? O que 

acontece ~ assim, eu estava p~isimo, eu estava doente mesmo 

e precisei me tratar. Eu nio sabia, quer dizer, nio ~, qua~ 

do falo de crise de adolescência nio ~ essa que fala na re­

vista Capricho, entende? Nio, não i essa que esti na praça, 

entende? Eu estava com problemas s~rios, de saude mental mes 

mo. 'Também não vai pensar que eu era louco, mas enfim, era 

uma coisa complicada, era'uma ipoca complicada, nio tinha 

definiçio, nio sabia direito quem eu era, vivia fantasiando, 

era uma coisa muito, muito, era uma experiência muito 

e que foi, quer dizer, a recomposição desse chamado ego 

adolescência foi um processo bem sucedido, e eu acho 

da 

que 

~ o q u e e u s e i faz e r n a v i d a • ( •• e) ~ n t ã o t o d a e s s a • • • s a b e , 

nesse período de definiçio, era um período da minha vida 

emocional em que as coisas .estavam muito nebulosas, enten­

de? Eu acho que, talvez não dê pra entender a minha biogra­

fia sem ter isso em conta. Quer dizer, eu sou incapaz de en 

tender· a minha hist5ria sem lembrar que teve, enfim, que 

teve essa singularidade, sempre a psicologia ser absolutamen 

te presente, sempre. E agora fie ••• , quer dizer, deve ficar 

presente por inteiro n~". 

r como se o marco inicial do contato com 

a psicologia fosse a tal crise da adolescência. 



. . 222 ~ 

" ••• meu contato com a psicol~gia ant! 

cede a GV, antecede mesmo e sucede a GV. Enquanto eu estava 

lã dentro, enfim, foi o período que eu não fiz. Da adolescê~ 

cia ali hoje, o ~nico períod6 que eu nio fiz anilise, foi 

quando eu estava na GV".' 

Com referên~ia i infincia, buscando loca 

lizar qualquer relação com o gosto pela psicologia, as in­

formaç~es que R t~ansmitiu retrata um garoto recatado. 

" Olha, eu aprendi a ler com três anos 

e meio. Quatro, eu jã estava quase lendo. Ensinei a minha 

irmã a ler com quatro anos. Entãd eu lia. Basicamente eu 

lia e via televisão. Lia muito, lia muitc mesm9. Lia jornal. 

Com seis anos lia jornal, era meio xarope. No departamento 

brincadeira e tal era assim um garoto muito introvertido 

muito quiéto, muito dentro de casa. Eu posso dizer que, por 

exemplo, no ginã( ? eu s5 era escolhido pro time de basque-
) 

te porque eu era muito bom aluno, ni, porque tinha que dar 

uma força, porque senão na hora de fazer equipe na sala de 

. aula, eu sempre podia falar assim, ah, não, então não quero. 

Enfim, eu nunca. fui de jogar futebol. Em esporte, vôlei, tê 

nis e sE. ( ••• ) Sabe, .i uma coisa, ê um traço psicol5gico 

ser introvertido, introspectivo ••• ". 

R chega a dizer tambim que o fato dele 

se ligar na psicologia e algo intrínseco a ele. 

"- A psicologia sempre esteve muito pr! 
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sente em mim. Pela prEpria disposiçio pra me investigar,pra 

me conhecer, pra enfim, ~ra experime~tar as coisas d~ mundo 

psicolEgico com muita violincia ati, is vezes, ni, e depois 

assim~ eu tambim acho que tem uma coisa meio geracional ni, 
' . 

que a geraçio que estã na frente, mais velha do que a gente 

cinco anos n~, vi~eu certas coisas muito importantes atra­

v~s da vida coletiva, da política, do movimento estudantil, 

da, sabe, da vibraçio, da passeata etc. f eu acho que a mi­

nha geração que estã se formando não viveu ahn ••• essas, as 

correspondentes dessas vivincias foram uma coisa assim, das 

drogas, da trip, quer dizer, eu não sei, eu tendo a ver um 

pouco isto, então tambim tem uma coisa assim, que ~lim de 

ser uma coisa minha, n~. que começou muito cedo e tal, ain­

da tem uma coisa as~im geracional tamb~m, da cultufa, que 

acabou oferecendo pra quem hoje tem 28, 29 anos, sabe, de 

vinte e cinco a trinta e poucos anos, tem uma identidade 

muito maior com as problemãticas mais existenciais, digamos, 

do que com as problemãticas sociais. Quer dizer, no limite~ 

i bobagem falar ~;o porque i generalizativo de mais, mas 

eu tenho a impressão que isso ilumina um pouco assim, a cul 

tura, ~arque a gente viveu coisas, sabe assim, Caetano Velo 

so, Beatles, Rolling Stones e as pessoas. um pouco mais ve­

lhas viveram Geraldo Vandri, S~rgio Ricardo, Teatro de Are­

na, que foram coisas que a gente não experimentou com muita, 

sabe, ~muito mais Oficina pra gente, Rei da Vela e as Lou­

curas do Z~ Celso do que o Teatro Opi-nião, entende? Do que 

o CPC da UNE que era uma coisa muito presente na cultura 

Mas eu acho que isso ~menos na verdade. Tem assim, sei lâ, 

um tipo psicolEgico meu que se orienta mais pra isso. ( ••• } 

Quer dizer, eu acho que a psicologia i pra mim, ~ uma coisa 
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que i pra mim porque esti na minha vida hi.muitos anos, en­

tende? Desde que eu sou pequeno,' e o ·que eu sei fazer, e o 

que eu tenho talento pra fazer. r o que eu fiz mais na mi­

nha vida ate hoje, foi isso". 

Como considerações finais, o que se pode 

dizer a respeito do des~io de R, da administraçio para a 

psicologia nio acrescenta muito iquilo que ele pr5prio colo 

capara explicar tal fato. 

r certo que ele pertence a uma geração 

que teve a peculiaridade de voltar-se muito mais aos probl! 

·mas existenci~is que aos problemas sociais. Os que se deix! 

ram tocar em maior profundidade pelos acontecimentos que m~ 

tivaram tal tend~ncia, acabaram por se aproximar um 

mais das ci~ncias comportamentais e o motivo e 5bvio. 

pouco 

~ .Hi porem.a questão da vocação que R men-
J 

ciona como sendo e~plicativa dessa sua entrada final no cam 

'po da psicologia. Para n5s nio tem muito a ver porque somos 

- partidirios da id~ia de que o habitus de~mente a vocaçió e 

o que nio faltou. na trajet5ria de R foi a sua inse~ção deci 
,. -

siva nos parimetros ditados pela psicologia, de tal forma 

que passou a adoti-los como orientação para a vida. EÍe não 

leu psicologia, ele a viveu, muito mais, seus atos, seus 

relacionamentos, hi muito que estio quase que automaticamen 

te assentados naquele meio. Enfim, o que se percebe no caso 

de R e que durante grande p~rte de sua vida ele esteve a 

procura de um universo de significados ao qual pudesse se 

apegar e que desse conta de seus anseios, em termos de fa-
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zer sentido i sua prEpria exist~ncia. Ele parece ter encon­

trado na psicologia os elementos de que precisava para dar 

consist~ncia i sua prEpria ~dentidade. 
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G e ainda muito jovem. Tem hoje vinte e 

um anos e ~ o Gltimo filho e~tre tis tr~s que compEe a famf­

lia. São duas irmãs e ele, que nasceu sete anos depois da 

penGltima. A diferença de idade desta para a primeira ~ de 

apenas um ano e meio. Uma delas fez Ciências Sociais e hoje 

faz mestrado em Antropologia e a outra fazia Matemãtica.,lar 

gou e concluiu Enfermagem. G nasceu e estã ati hoje em Sio 

Paulo, tendo vivido uma infincia de muita liberdade, com to 

dás as brincadeiras possfveis numa autêntica infincia de in 

terior, no bairro de Perdizes. t filho de funcionãrios pu­

blicos que sempre proporc1onaram â famflia um padrio de vi-

da medio ascendente. O pai i, hoje, Diretor Financeiro da 

Caixa .de Beneficência da Policia Militar, onde entrou al-

guns anos antes do nascimento de G, tendo sido anteriormen­

te funcionãrio de banco, onde chegou ao posto de sub-geren­

te. A mie, que trabalhou primeiro na Secretaria da Educação, 

onde jã estava quando G nasceu, hoje'estã no Palãcio do Go-

verno. 

Quanto â origem da famtlia de G, da lado 

pat~rno os avõs eram filhos de portugueses nascidos no Bra­

sil, sendo o av3, Major do Corpo de Bombeiros. Quando come­

çou a trabalhar aqui em são Paulo, jã foi na Policia Mili­

tar. A avõ, que não exercia qualquer atividade fora do lar, 

faleceu muito cedo e G não a conheceu, bem como, teve pouco 

contato com o avo, que tambem morreu quando ele ainda era 

criança. O pai de G i um dos sete irmãos que constituía a 

. ' 
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famllia. Do lado materrio, av5 slrio e avE italiana. Pr6spe-

ros fazendeiros no interior de Sio Paulo, em Ba.riri, onde 

se dedicavam i cultura e extraçio do 5leo de mamona e :onde 

tiveram tambim quatorze filhos. G viveu sempre mais afasta­

do da familia paterna e muit~ mais prÕximo i familia mater-

na. 

No que se refer€ ã sua vida escolar, G 

não cita aspectos mais importantes da epoca de primãrio e 

ginisio. A nio ser o fato de sete anos depois das irmis,ter 

passado exatamente pelas mesmas escolas que elas. Fez então 

o primãrio no Externato Assis Pacheco, o ginãsio no Ginãsio 

Estadual Zuleica de Barros e o Colegial no Colegio Equipe • 

Apenas neste Gltimo G ent~ou por opçao sua mesmo. Lembra que 

foi sempre um bom aluno e que suas prefer~ncias pendiam mui 

to mais para a ãrea de Humanidades. 

11 Meu desempenho acadêmico era 5timo,t~ 

nha resultados bons, por exemplo, boas notas, os professores 

gostavam, tinha trabalhos expostos em feiras de ci~ncias.G! 

ralmente eu sempre me inclinava mais pra Humanas: hist5ria, 

geografia ••• Especificamente hist5ria e geografia. E, ••• eu 

S r> .:, , • 1 n .(: 1 • .: h n m => 1 1 1 n n o v r- o + n · ri o n n ; c: ri n c:. o n 1 r n ri n c: P m P S t Y' P d rl - '1 U \,.. I U I LI V 111 U. I \A I I V ' ~ ,, ""' '-' " V - '-' t' V I _., - - - - :;1 ..,. I I - ""' ..., - '" - - o - -

GV, mas sempre boas notas e desenvolvi este lado, nê, de his 

tõria. Me inte~essava muito 11
• 

Esse traço de: 11 inteligência 11 de G ê algo. 

que a todo momento ele deixa transparecer em seu depoimen­

to. Foi um valor cultivado desde os primeiros anos de esco­

la, quando se sobressaia ante os demais colegas de classe e 

_.., 
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era por isso elogiado pelos pais e professores. Mais tarde 

essa crença serviria para justificar ·perante ele prÕprio 

seus desencontros na busca da definição profissional. Ser 

inteligente era algo que estava acima das precãrias estrutu 

ras (principalmente e~co1ares) que proporcionavam -opçoes 
' ' 

diferenciadas de escolha. Para ele, acabavam sendo propostas 

qae empulhavam as pes.soas. 

A histõria de G, no que tange ã sua en­

trada na Fundação Getulio Vargas e mais especificamente no 

. curso de Administração de Empresas, contem alguns .pontos que 

contribuiram para que isto acontecesse. 

Pertencendo ele ã camada da classe -me-

dia, desprovida de capital econ5mico, o melhor substituto 

para compensar a ausincia de tal c~pital seria, para 

·pai~, presenteã-lo com um diploma da melhor escola 

• vel. E~a esta a t·rança que eles tinham certeza que 
\ ' 

os 
~ 

pOSSl-

podiam 
'j ' ' 

"transf~ri~" para os filhos. A mais segura· de todas as he-

·ranças _que alguem poderia deixar aos s~us descendentes. In­

. de s g a s t ã v e 1 , i n de s t r u ti v e 1 , a s s i m p e n s a v a m e 1 e s .. P o "i s b em , 

G tentou corresponder a este desejo, mais dos pais do que 

pode. Foi-lhe ~ssegurado tempo e 

dinheiro para os estudos em bons colégios, o que mais ~arde 

teria contribuído para sair vitorioso no ves.tibular da GV, 

uma escola que se ajustava perfeitamente aos anseios da fa­

mília e que não foi escolhida, senão pelo status que ela 

garantia aos que nela entrassem • 

. ,• 

Ao lado dessas intenç5es, ãs vezes -na o 
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manifest~s, mas seg~ramente importantes, soma-s~ o fato do 

pai de G, desde muito jovem estar envolvido com trabalhos 

administrativos, quase sempre em cargo de chefia. r admissr 

vel que ele tenha aprendido a gostar do que at~ hoje conti­

nua fazendo, o que assegurou para G na ~poca de escolher um 

curso e uma escola para prestar vestibular, a certeza de 

que sua escolha estava, quando pouco, conforme o modus vi­

vendi de seu pai. Das prÕprias palavras de G e possTvel se­

lecionar trechos em que ele justifica e i~ vezes complemen-

ta o que dissemos acima. 

Antes de ent~ar para a GV; cheg~vam at~ 

G as melhores informações sobre o que era a escola. Quando 

consultou seu cunhado, que e economista, sobre a GV, ele em 
'!',, 

bora nio tivesse estudad~ néla, deu as melhores refer~ncias. 

Como no momento dessas decisões que ele classificava de im­

portantes tinha ·o hãbito de conversar co~ as pessoas, ele 

atribui uma certa influencia nessa decisio de entrar pará a 

GV ãqueles com quem se informou e que não pertenciam i GV, 

mas q~e somente ressaltaram as boas qualidades da escola. 

,f,.. .r:'"",'""'"a ,..,._,...,...... uv _101av ;:,upc• 

"- Eu perguntei pras pessoas e todo mun-

"""" ..,.., ..... ,... Ut::lll t 1110:> 
~ -a1 e qüe -_,...,._ 

c:.~.-a, isso foi üma COiSã 

.que eu fui perceber depois. r uma imagem, sabe, super idea-

lizada, porque ninguem nunca tinha tido ·contato de jeito 
.. 

. rienhum, ninguem faz a mTnima ideia do que e a GV. ( •• ~) E 

todo·mundo fala: não, e·uma.eséola muito boa, ê muito bom, 

niuito jÕia, vo~e--~-~j_---~-~!~~_!:l__ci~~-~~~to~_tc. ( ••• )Mas as pes­

soas ate foram mais ou menos importantes, mesmo não sendo 

ningu~m que tivesse um papel, um contato mais profundo tom 

a escola ••• ". 
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Isto nao deixou de. -ser um conv1te a sua 

inscrição para o vestibular, porque tal como os pais, tam­

bém ele não pode permanecer indiferente diante do bom nome 

da in'stituição. Foi possível conferir tudo que lhe disseram 
• 

quanto ao nome e a tradi ç'ão da escol a depois que nela entrou: 

11 A GV sem~re foi uma escola, assim,mul 

to.bem vista, uma escola que tem um nome que imp~e respeito. 

Inclusive, quando eu estava dentro d~ escola, que eu falava 

que era de GV, a GV~ nossa, todo mundo dava uma. força, arru 

mava coisas. Voe~ ia na CESP pedir pra não sei quem, o dire . 
tor de nio sei das quantas pra fazer uma palestra, uma auli 

. nha de nada, o cara vinha de terno e gravata, bonito, tal, 

gostava, me servia bem, mandava trazer cafezinho. A escola 

-sempre teve um "puta" nome, ne, que impressiona mesmo, ape-

sar de ser nome mesmo". 

(·.As reais intenções da família, que proc_u \J 
rava viabilizar o quanto podia a entrada de G na FGV, trans 

pareceram em sugestões diretas e claras: 

11 ai eu fique seis meses, assim, es 

tudando sozinho inativo (po~que tinha sofrido. um acidente 

de moto) e tinha aquela cobrariça dentro de .casa ne: mas co­

mo!!! Faz o cursinho. Como que voe~ ~ai entrar sem fazer o 

currsinho"? 

E na entrada fdi com .grande satisfação 

que a familia rec~beu a notícia e o premiou fartamente por 

isso: 

; . ! ·' ' 
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11 Ah ! foi õtimo, todo mundo, assim, me 

tratando na palma da mio, aumento de.mesada, ganhei um car-

ro, nossa, sem pedir, assim, sabe, nio precisou pedir, foi 

moral· total". 

·A importância da entrada de G para a FGV 

foi tio marcante na famíli~, que posteriormente, quando G 

largou a escola, seu pai a ele se referia, quando em conver 

sa com amigos, como aluno da GV e nio ex-aluno. 

Para sentir, no contexto mais a~plo da 

família, como foncionava a rede de relações, as afinidades 

de G com os demais membros, convém transcrevermos suas pro-

prias palavras: 

"- Bom, assim, eu tenho certos problemas 

pessoais com meu pai, porque meu ·pai, eu considero que ele 

foi muito distan~ , uma pessoa muito ausente na minha educa 
. .} .. 

çio, sabe, e isso, nio aus~nte fisicamente, mas ausente de 

nao se. interessar mesmo. Tipo, meu pai i assim, uma pessoa 

·que vai viver duzentos anos. Ele não se preocupava absolut2. 

mente com nada~ Saía com os filhos~ perdia os filhos, sabe, 

essas coisas, ai tinha que chamar pelo alto-falante porque 
. 

ele jã tinha esquecido que estava com o filho e estava ven-

do uma exposição de alguma coisa e ia embora. Cóisas! tipo, 

ir lendo jornal na rua, sabe, e na hora que vai atravessar 

-a rua ser atropelado por.que nao viu o carro. Vai viver du-

zentos anos mesmd. E .•. eu tenho certos problemas com ele 

em relação a isso. E minha mãe nio, minha mãe jã faz um ou­

tro papel, jã .faz papel de super-mae, que trabalha o dia 
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inteiro, agita em casa e pergunta e faz e mexe e revira as 

coisas pra olha~, pra ver o que estã acontecendo, tipo quel 

mar livros, sabe. Então eles assumem papeis bem diferentes 

em casa. Quanto is notas da escola, quem cobrava mais era a 

minha mãe, sem duvida. Weu pai, ele sõ abria a boca 11quando 

a nota era ruim, sabe, ou quando a nota era muito boa. Qua~ 

do era muito ruim meu pai falava: õ, precisa ~elhorar hem,e 

ficava nisso ou então quando era muito boa e chegava um ami 

go dele, ele falava: õ, tirou dez, sabe, assim, aquelas coi 

sas com vontade de se jogar pela janela, assim, com raiva 

mesmo? Eu ficava com raiva mesmo, sabe, porque nunca falava 

nada, nunca se interessava em saber, nunca, nada,'e quando 

era.~. E eu tenho problemas com meu pai, assim, que até ho-

je eu nio consegui ~uperar, sabe, assim, do tipo~ hoje 

consigo entender, é o jeito dele mesmo, tudo bem, jã 

eu 

-nao 

me faz mais falta, sabe. Ele tinha que estar presente quanJ 

do eu tinha onze, doze, treze anos, que era uma fase mais 

critica, quatorze, hoje jã não fede e nem cheira. E e engr~ 
çado porque de u~.;tempos pra cã, assim, de um ano pra ca, 

. . . ' ' . . . 

meu pai começou a ficar preocupado, assim, sabe, ele chega 

e tenta coversar comigo. Mas hoje eu jã tenho uma outra ba-
. 

gagem, sabe, eu jã tenho umas coisas com ele, problemas com 

e le q u e eu não c o n se g u i r e s o 1 v e r , e n tão , s a b e , que ti n h a 

que ser resolvido ao~ ·doze anos mesmo, sabe? Tinha que ter 

sido colocado e conversado hã muito tempo atrãi, hã dez 

anos atrãs. Hoje ele se interessa, ele quer saber, tal, mas 

hoje eu nao me interesso em falar mais com ele. Hoje não t~ 

· nho vontade de chegar ·pra ele e falar: não, estou fazendo. 

isso, estou fazendo aquilo. Mesmo que ele pergunte, mesmo 

que ele queira saber, tal, eu.jã corto o papo rãpido, sabe, 

·-·-~ 
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eu acho que .•• ~muito tarde, certas cois~s, i muito tarde 

pra tentar colocar pra ele como eu sou, sabe? Então .•• 

"Agora, com a minha mae ji ~ o contrâ~io. 
•( 

Minha mãe jâ e assim, período integral, sabe? Pergunta e e~ 

che o saco e revira as minhas coisas e olha, e olha nos do-

cumentos e olha que livros que eu estou lendo e o que que 

eu estou escrevendo e super, super participante e tal. r 
o ••. completamente diferente, assim,. completamente di feren-

te o relacionamento. E, assim, minha mãe, ela sempre 

muita pressão. Pressão, assim, perguntando ne, o q,ue 

faz 

voce 

vai fazer, o que você não vai, o que você estã a fim de fa­

. zer, como ê que e, como e que nao e, se voce jã conversou 

com alguém, se se informou, tal e tal. E ela sempre, sabe, 

se preocupa. Você tem que colocar, porque como e uma coisa 

que aco~tece faz tempo, assim, desde os cinco arios de idade, 
. - "" que e quando voce começa sair de ·casa pra ir brincar na rua, 

desde pequeno, s; ·,e, que eu me coloco com a minha mãe. F a 1 o, 
' ' 

. . . ) . . 
e a gente conversa muito, tal. E, assim, ~inha mãe me co-

bra, me cobra o que eu vou fazer é com ela, sempre tenho que 

. colocar e tenho que organizar as id~ias. Não dã.pra· ·i' fazer 

as coisas, assim, •nas coxas•, sabe, ir fazendo, fazendo,f~ 

zendo, fazendo. Porqu~, com a minha mãe eu preciso conver-

sar, porque ela cobra, fica perguntando me~mo, ati faTar.En 

tão~ de certa forma e uma certa segurança, assim, você !en-

tende o sentido que eu estou usando? r uma coisa catalisado 

ra. Não dã pra falar: não, eu vou, eu pensava comigo mesmo, 

nio, eu vou fazer, eu vou prestar vestibular pra GV~ vou 

fazer e se entrar, se não entrar, vamos ~er. Não dã pra ser 

assim, sabe? Se eu vou, eu vou prestar vestibular pra Fun-



~ 234 • 

daçio GetGlio Vargas, vai ser assim, vai ser assado, o cur­

so é tal, vou olhar o curr"ículo etc.". 

Fica bem claro por esta narrativa de. G 

que a presença da mae sempre foi muito forte durante toda 

a sua formaçio. Todos os procedimentos dele, tiriham que ser 

em vista do que a mae iria pensar ou achar. Neste ponto, a 

influ~ncia dela para que G se definisse rapidamente pelo 

curso de Administraç-ão pode ter sido_ notãvel, principalmen­

te porque G havia reprovado o primeiro vestibular que fez 

na USP para Economia e estava por seis meses, â disposiçio, 

em casa. Como as opçEes nos vestibulares do meio do ano sio 

. poucas e o que urgia naquele momento era que G se ocupasse 

de a 1 g um a c o i s a , n i ci te v e d ü v i d a s , e s c o l h e u o "me 1 h o r " . 

"- Tinha que prestar um vestibular no 

meio do ano e véstibular no meio ·do ano, sio poucos que exis 

t - t · GV e entre1'", em , n e , e p r e s r · na 
\ ' 

) 

Alem do fato de G ter assimilado, numa 

·fase importante de sua vida, os valores cultivados na comu­

nidade do Equip~, um colégio tido como mais liberado em re­

lação aos demais naquele per"íodo, ele contava com o precede~ 

te das duas irmãs que jã haviam estudado lã e que lhe trans 

mitiram, mesmo antes de sua entrada, .todo o •clima• de que 

lã se desfrutava. Principalmente fatos como envolvimento em 

greves, protestos, reivindicações, competições etc., que 

lhe acabavam chegando com alguma conotaçáo pol"ítica, que 

resultavam, em casa, em sérios diãlogos entre a mãe e as ir 

mis, que então se envolviam em todas as atividades do Equi-

pe. 

. . ·-~· .. 1 
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.... porque as minhas irmãs, ! · ~-·desse 
11 

grande espaço que tem de tempo, elas abriram uma série de 

portas, sabe, elas eram de esquerda, elas jã tinham tido 

problemas politicos, por exemplo, mas politicos, assim gre­

ves de colégios, coisas imbecis no fim das contas, mas que 

foram importantes. Minha mãe arrancou os cabelos, queimou 

livros, sabe, em 1970, isso~ uma coisa q~~ eu lembro, mi­

nha mãe. encheu uma bacia de ãlcool ·e ia queimar os livros , 

livros, sei li, devia estar queimando os ·livros do Hemingwav 

e estava achando que estava queimando material altamente sub 

versivo". 

O contato de G com as irmãs era tambem 
' 

direto e isso lhe valeu futuramente como complemento de sua 
'1'·, 

formação. 

11
- E sempre foi muito colocado, assim 

aberto, da relaçio delas pra mim. Elas sempre conversavam 

muito comigo. E foi import~nte is~o tamb~m ne. A que . fez .. 

Ciincias Sociais na UNICAMP, saiu de casa, abriu um espaço 

qu~ se eu tivesse que abrir sozinho. ia ser, com certeza mu! 

to mais dif1cil, muito mais trabalhoso, muito mais complic! 

de, muito mais demorado 11
• 

G diz que acabou sendo icid~nte ele en-

-trar na GV. A reprovaçao na USP ele atribui a um acidente 
... 

de moto, que ele sofreu no final-do terceiro cientifico e 

que o impossibilitou de sé p~e~arar i altura para o vestibu 

1 a r. 
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A esta informação pode-se acrescentar 

que o acidente fisico com a motocicl.eta, tendo influldo no 

seu ritmo de estudos hi poucos meses para o vestibular, se~ 

ja em parte r~sponsãvel pela sua reprovação. Da mesma forma 

foi tamb~m um fator que acabou contribuindo. parcialmente P! 

ra que seis meses depois G entrasse na GV. S5 que não foi o 

único fator responsãvel e nem o mais importante. Não foi 6 

acidente da moto que gerou o acidente de entrar na GV, como 

ele colocou. Como ji analisamos atri~, outros arranjos fo­

ram feitos para que a escolha fosse uma e nio. outra qual-

que r. 

G decepcionou-se com a experiência da GV. 

Tinha outras expectativas quanto ao que seria ser universi­

tiri o. 

"I 

11 Eu idealizava que a escola era 

5tima, que todos os alunos eram 5timos, todb mundo a fim 

de aprender, que realmente ia aprender, ia desenvolver, ia 

ter consciência, que eu ia conseguir, porque nessa epoca 

eu ·achava que o Ünico jeito que eu tinha pra entender um 

pouco desse pais era fazendo economia mesmo ou algo correl! 

to.· Era, sabe, como se via a crise econômica e que eu acha-

va que era como eu ia conseguir me localizar, se eu fizesse 

alguma coisa que me desse uma base, ~abe, te5ri.ca, de econo 

mia. ( •• ~)Quer d{zer, teve a desilusão de ver que a escola 
.. 

nio era aquela maravilha, que os professores nio estavam 

ass·im, -com aquela disposiÇão--toda-que você achava que eles 

iam.~star, que, sabe, você entra na escola achando que .vai 

aprender horrores, virar a maior fera, que vai estudar mui-

~- .. ------·---, - ' ..... ---- --. ·~ .. 
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to, que todo mundo vai estar a fim, que vai fazer grupos 

de estudo etc. Nada, rii, ningu~m estava nada a fim. Todos 

os trabalhos começavam a ser feitos dois dias antes, sabe, 

coisas que eu ji tinha visto, ji tinha ouvido falar e que 

eram exatamente d6 mesmo jeito". 

Entrou com muito ânimo para a escola,mas 

constatou que era mais uma encena~io, um laborat5rio de e~­

periências do qual ele e seus amigos eram cobaias. 

11 ••. quando você entra na· escola -e 

aquele deslumbre, tal, Õtimo, excelente, faz seus trabalhos, 

g o s ta d o s p r o f e s s o r e s , 1 e v a n ta a m ã o em c 1 a s se , 1 e v a n ta p r~ 

blemas e se dedica e ••• sempre tem aquela desilusão com a 
··,· .. 

escola, ne, porque voce acha que você vai aprender horrores, 

que vai ser incrivel, que todas as pessoas estão muito 

fim de aprender. Não ê isso, certo? As pessoas têm os 

problemas· pessoais e tem outras perspectiva~ e ..• que 

a 

seus 

·-nao 

e~tavam a fim. E a minha classe na GV foi a primeira classe .. 

. que foi uma experiência, assim, que tinha sessenta alunos , 

certo? Porque todas as classes tinham cinquenta. A minha 
'· . 

foi a primeira que tinha mais gente. Era uma classe super 
., 

cheia ~e .todos os. professores chegavam e comentavam que a 

classe e~a muito cheia, tinha muita gente, que ia ter de en 

trar num acordo etc .•• Sempre rachava a ·clasie em grupos e 

tal, muitos grupos, e todos os trabalhos que iam se~ apre­

sentados levavam muito tempo e~ ~uer dizer, foi uma classe 

meio cobaia, assim, n~. E.essa classe era uma classe muito 

heterogênea. Mas essa classe teve um ..• acho que exatamente 

por ser muita gente, a classe se dividiu muito. Entio tinha 

··:· ~' \ .. ·····~ .. - .... ,. ···~·· ... 
; . ·. . . :-· -~ .. 

'·. 
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a colônia japonesa que ficava num determinado canto, os que 

nio falavam absolutamente nada que 1icavam num outro canto, 

os que levantavam proble~as de aulas e que eram meio de es­

querda ficavam num outro canto, o outro grupo que nunca as­

sistia aula e quando assistia ficava num outro canto, e com 

partimentalizou muito a classe. Sabe, a classe, o clima da 

classe, assim, as pessoas que se colocavam na classe, no 

qual eu me coloco no grupo, assim, ~ue levantava problemas, 

que se interessava e tal, o que nio eram todos, o campo pra. 

essas pessoas ficou muito pequeno. Esse ~meu caso, certo_? 

O campo fi c ou mui to pequeno mesmo, porque você. nio podia f~ 

lar nad?, sabe? Você nao podia levantar a mio pra perguntar 

alguma coisa, porque nao tinha tempo, tinha que passar cor­

rendo e ·porque o professor não se interessava em responder ... 
·•r•.;, 

Enfim, a escola nao lhe oferecia o espa­

ço requerido por ele naquele momento, quer para desenvolver 
. . 

as suas potencialidades, quer para dar vasão a sua espanta-

neidade e criatividade que julgava ter. Incompatibilizou-se 

com a. GV muito mais em termos de sentir-se ferido em seu 

amor_pr5prio, do que pelo fato do conteGdo do curso não lhe 

agradar. Suas investidas são muito mais enfãticas quando cr~ 

tica, pdr exemplo, o nlvel de relacionamento alunolprofes­

s à r ; a 1 u n o I b u r o c r a c i a d a e s c o 1 a , · a 1 u n o I a 1 u n o . COm i s s o e 1 e 

tehta explicar a sua s~lda do curso e da escola: 

11 porque-aluno, aluno~ assim, ne,o 

~rofessor estã lã em cima~~o pedestal e o aluno~ ingorante, 

certo? Isso, todos os professores, com rarlssimas exceçoes. 

No meu caso especial, sabe, eu não tinha campo, eu não con-



239 

seguia.levantar a mio e fazer uma pergunta porque obviamen~ 

te era inevitãvel, sabe, o professor· olhava pra você com 

uma cara, assim, sabe, o aluno não podia ser inteligente 

mesmo~ o aluno nio podia fazer uma pergunta que pudesse le­

var a outra coisa e relacionar e, alterar o trabalho. E o 

trabalho, você nio podia variar muito dentro de._ •. você não 

podia fazer um traba~ho sobre cerveja, por mais interessan­

te que ele fosse, se fosse um trabalho que jã tivesse sido 

feito em anos anteriores, e, quer dizer, o meu problema 

p~ssoal foi esse. Falta de espaço pr~ tentar desenvolver a! 

guma coisa e teve o apoio também de outras pessoas que fo­

ram saindo. ( ••• ) Era uma coisa muito nas nuvens m~smo, sa-

. be, muito em pedestal e isso e uma coisa que sempre nessa 

escola foi assim. A distância entre o aluno e a escola e 

muito grande, sabe, nio existe jeito, não existe CA, nao 

existe nada, não existe meio termo ••. Alguns optam por fi-

car jogando sinuca o dia inteiro, outros ficam no bar". 

( 
\ . 
. JMas no final das contas. a GV serviu para 

alguma coisa. Ela abriu-lhe a cabeça, segundo ele. 

" t, e uma escola importante, sabe,tran~ 

frirmadora de pensamento. ( .•. ) A GV foi importante pra mim. 

Eu comecei a pensar de uma forma mais orgahizada. Eu :come­

cei a botar em dia, eu poderia definir como uma coisa cien­

tlfica, sabe, botar de uma forma cientlfica as minhas idéias, 

sabe, montar o jogu~nho que eu tinha na cabeça. Isso foi 

importante, os cursos, ne, no caso por exemplo, Metodologia 

da Pesquisa foi importante, Teoria d~ Administração com o 

p r o f e s s o r V e n o s a também f o i . im p o r ta n te " • 
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Desde antes da entrada de G para a GV 

ele se mostrava avesso ao ambiente d~ competiçio entre alu-

nos. 

11 Eu estudava sozinho. Foi por opçio,ne, 

porque era muito desagradãvel aquele ambiente d~ competição 

pré-vestibular". 

E tendo entrado na GV em 1980, encontrou 

nas salas de aula exatamente o clima de competição que ele 

detestava. 

11 Claro, todo mundo formou panelinha,os 

outros tambem tinham que formar e as pessoas, sabe, foram 

saindo e cada vez foi estreitanto mais o campo de quem voce 

podia conversar, de quem se interessava por fazer . alguma 

coisa. Por esse motivo, ne, falta de espaço 11
• 

' ' ) 

O fato de nao se identificar muito com o 

curso em si, fez com que G logo se aproximasse de amigos 

que tambem pensavam~:~gual a ele. o que se passa e que co­

mungando de conçepções dissidentes com relação ao grupo 

maior composto pela grande maioria dos colegas de classe, G 
. 

procura exatamente inserir-se num sub-grupo que se presta ao 

papel de "ref~gio emocional e de bas~ sotial para a 9bjeti­

vaçao de suas definições dissidentes da realidade" (Berger 

e Luckmann, 1978, p. 170). Torna-se esta uma fase interes­

sante na escola porque constitui-se dos momentos de reconhe 

cimentos m~tuos, identificaçio das tendências uns dos ou-

tros, encadeando toda uma discussio que sem d~vida acaba 

influenciando para o abandono do campo. G. relata esta fase 
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da escola como determinante de seu posterior afastamento 

do curso. 

11 Mas al esses primeiros seis meses fo­

ram muito intensos, tal, e conhecendo outras pessoas, pes-

soas que estavam mais ou menos na mesma situação que eu, e 

teve a histõria da pólltica estudantil, né, porque você ch~ 

ga e todos os grupos,~ .•• existentes, todos eles chegam na 

sua orelha. Se você, sabe, vai numa assembléia e se manifes 

ta mesmo sendo calouro, todas as tendências posslveis e 

existentes, elas chegam e tentam fazer sua cabeça, então, a 

Liberdade e Luta chega, os caras da Hora do Povo chegam, a 

Convergência chega. Todo mundo chega e tenta te ganhar pro 

grupo deles e agora eu vou dizer uma coisa engraçada, por-
--· 

que na classe se formou um grupo mais ou menos autônomo,que 

era eu, o E, o H que ~ um outro cara que largou também, que 

era diretor do CAna outra gestão e mais umas três pessoas, 

quatro0 pessoas rue eram assim: uma fazia aqui e fazia a 

São Francisco, o a~tro fazia Ci~ncias Sociais na USP, o ou-

.tro ji tinha feito não sei o que li e a gente formou um gr~ 

po autônomo de pensamento, então isso foi mais ou menos im­

portante, sabe, e a gente formou um grupo polltico autônomo 

tamh~m. Quando a gente foi pro Congresso da UNE. por exem­

plo, a gente foi eleito, sabe, com uma carta-programa. prõ­

pria, que não era de nenhuma das tendências. A gente votava 

nas resoluçEes de uma forma autônoma, sem ligação co~ nada. 

O Congresso foi em Piracicaba, foi õtimo, cinco mil delega­

dos, mais nao sei quantos mil visitantes, mais sh~w, inclu­

sive a GV era a sede da UNE, então teve um papel muito im­

portante, a gente teve um papel muito importante na organi­

zação do Congresso, então tipo providenciar, teve, ia ter 

., 
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um show no estãdio, então tinha que providenciar o ônibus 

para pegar o João Bosco ~o hotel delé, sabe, essas coisas. 

Tinha que passar pra pegar o Tarancon e organizar os instru 

mentos e bebida e comida, alojamento, então foi uma coisa 

intensa, isso no primeiro semestre, n~. Então a gente, sa­

be, todo mundo se .•. pra mim, pelo menos, foi super importa~ 

te e tamb~m foi supe~ importante pra se desiludir com a po­

lítica estudantil 11
• 

Fica claro que o período de viv~ncia na 

escola foi importante, não pelos aspectos acad~micos, mas 

pelas atividades extra-classe. A interação que então se de-

sencadeava com os demais colegas com grande intensidade e 

frequ~ncia e igualmente as trocas de experi~ncias ; fridivi­

duais e grupais. Quando estas tamb~m se esgotaram foi o fim. 

A saída foi mudar de rumo, procurar outras emoções. Foi exa 

tamente isto que acabou resultando para-G e a muitos de 

seus amigos. 

' ' J 

11 Segundo semestre, assim, uma s~rie de 

. pessoas 1 a r g a r a m o curso . A i o c urso j ã f i c ou m ~ i s ·ã r i do , j ã 

começa a entrar em outro tipo de coisa, jã tem, sabe, micr~ 

economiBs jã ia começar a ter contabilidade~ as coisas fo-

ram ficando mais asperas. Passou do geral, que era soc-iolo­

gia, psicologia, teoria da administração ... Foram ficando 

mais espec1ficas as coisas, foram mudando um pouco. ( ... ) 

Ai jã teve uma queda, jã desiludiu um pouco. Terceiro semes 

tre mais pessoas largaram, inclusive algumas do grupo, in­

clusive o E e o P que eram os mais prõximos, assim, da elas 



• 243 • 

O que se destaca ai ê que a influência 

sobre G dos tais amigos mais prõximos abandonando o curso 

foi vital para encorajar-lhe na mesma direção. Era quase que 

imposstvel continuar no curso s~m eles. Entio, levava al~u­

mas matêrias em função do compromisso inadiivel firmado ju! 

to ã familia, de continuar estudando, ou mesmo como uma for 

ma de nao ser tão dristico o abandono do curso para aqueles 

cujas expectativas a seu respeito eram no mtnimo de conclu­

são com êxito de uma conquista que fora tão cara e que por 

isso deveria ser valorizada como tal. Não obstante tivesse 

ele lembrado desses pontos, a fidelidade de a~igos se so-

bressaiu neste momento e G, como que tentando adia~ mais 

uma vez a ruptura total com a escola, entra para trabalhar 

junto com os amigos desistentes num barzinho do 

andar. 

primeiro 

11 Ai, terceiro semestre a gente começou 

••• O Pilek estava sem •.• não tinha ning~êm pra tocar o 

Pilek, nê. Então ~;gente se organizou em três pessoas: eu o 

E e o F e a gente se candidatou pra concorrência. Isso, tal, 

continuando, indo nas aulas. Estava fazendo poucas matérias, 

assim, no primeiro semestre eu fiz oito, rio segundo semes-

tre fiz seis, terceiro semestre .- estava fazendv eu no eu Ja 

cinco matêrias, mesmo tendo sete para serem feitas. Jã.esta 

v a caindo mesmo o ânimo, ne. Ai começamos a fazer, a traba-

lhar no bar, e ... O bar consome muito tempo, sabe, o bar 

consumia muito tempo e era de noite, dormia tarde, acordava 

tarde, bebia pra burro, sabe. Desregulou a alimentação, de! 

regulou o sono, desregulou tudo~ Inclusive o estudo. Ai, o 

terceiro semestre eu acabei, assim, cambalenado, certo? No 

quarto - e a concessao do Pilek ê por um ano - e no quarto 

• ·~ .,-e-.. ov ~' •- ··-- •- ••• 
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a gente ainda estava com o bar. Mas ai eu estava sõ matricu 

lado, eu não cheguei nem a ir na aulá, eu não cheguei nem a 

subir. Assim, a minha relação no primeiro semestre de 82 

com a·GV foi, era o primeiro andar, sabe? Eu circulava pelo 

primeiro andar. Eventualmente eu falava com a S, secretiria 

do departamento, que era frequentadora do Pilek tambem. Ia 

no departamento, tal,_ mas ... acabou. A minha relação, assim, 

não sei se e diditica que poderiamos chamar, essa acabou to 

talmente, diditica, burocritica, tudo o mais. A minha rela 

çao era vir ai, botar cerveja na geladeira, vender e cobrar 

quem estava devendo grana pro bar". 

G .precisou amenizar com outras ativi-

dades, outras ocupaçoes, o choque do abandono da GV. t cer­

to que uma de suas irmãs ji tinha, bem antes que ele aberto 

o caminho nesse aspecto de desistir de um curso antes do fi 

nal. Ela saiu da matemãtica, que orgulhava muito os 

e foi fazer enfe~magem. 
\ ' 

) 

" Então elas abriram uma serie de 

pais, 

por-

. ta s , i n c 1 u s i v e a q u e f a z i a ma tem ã t i c a , e r a o o r 9 u 1 h·o d a f a -

mllia, matemãtica e nâo sei o que lã, fazia quebra-cabeças 

incrlveis e tal e largou, sabe, encheu o saco e disse: não, 

nao e isso que eu quero, nao vou fazer mat~mãtica porque eu 

não vou trabalhar de matemãtico. Ela chegou i conclusão de 

que ia ser uma mediocre se ela continuasse fazendo matemãti 

c a~·. 

O caso de· G; por em , por se r o f i 1 h o h o-

mem da casa, teve suas peculiaridades. Foi mais decepciona~ 
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te para os pais~ que certamente esperavam fuuito mais dele, 

em termos de dedicação, seriedade, fi·rmeza nas decisEes, e~ 

fim, tudo que convem atribuir ao homem e que faz parte dos 

aspectos culturais então vigentes na classe social a 

pertence. 

que 

O rompimento com o curso era al~o tio se 

rio na vida de G, que ele próprio nao assumia decisivamente 

a precariedade da sua relaçio com a-escola. E e nesse ponto 

qu~ ele procurou proceder de forma a amenizar para ~i e pa-

. ra a familia sua mudança de rumo. O primeiro passo foi via 

Pilek. Para todos os efeitos ele saia todos os dias de casa 

e vinha para a GV, embora seus interesses nio estivessem 

maii ligados ao curso em si. J; com o Pilek e sem comparecer 

ã sala de aula, procura se convencer de que ainda e "um dos 11
: 

11 porque .foi engraçado, porque foi 

uma ruptura e nao foi uma ruptura, porque eu parei de estu 

dar, mas eu continüava tendo contato com frS temas, certo? 

Porque as pessoas iam 1; no Pilek e ficavam conversando so­

bre isso e os caras que vao li, vão de terno e gra~ata por­

que trabalham o dia inteiro, entio, um traz lista de preços, 

o outro fica lendo 11 Visio 11 ~ quer dizer, eu continuei tendo 

contato, sabe, e coisas que eu sabia, eu cnnversava cam as 

pessoas e as pessoas ficavam perguntando se eu não sabia ou 

eu perguntava para eles. Quer dizer, a ruptura nao foi to­

tal, foi uma coisa ~os poucos, mesmo, sabe,assim. No primei 

ro semestre estava de cabeça, no segundo semestre jã nao es 

tava tanto, no terceiro semestre quando começo~ no bar jã 

se separou mais um pouco, no quarto semestre, mesmo eu ten-
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do parado de estuda~ eu continuava tendo contato com as pe! 

soas bisicamente, n~, que ~ o que voe~ acaba associando,n~, 

o ambiente da escola, muito com as pessoas e com os temas , 

n~, que ~ uma coisa importante e professores que, por ex~m-

plo, o Venosa, que era um cara com quem eu tinha me dado 

super bem, quando-ele tinha dado aula, porque era um cara , 

uma das pessoas com q~em eu acho que aprendi. Ele, ele con­

tinuou frequentando o bar, quer dizer, não foi uma ruptura 

total, certo? Foi uma ruptura em partes pequenas, assim,at~ 

que na hor~ que foi uma ruptura total mesmo, que foi a hora 

que eu larguei o bar, foi uma coisa que, sabe, eu jã estava 
' 

de saco cheio de trabalhar em bar, de lavar duzentos copos 

por dia, aguentar b~bado, ter de ficar cobrando conta, sabe 

essas coisas? Então,. foi ..• Na verdade não teve uma ruptura, 

sabe, foi uma coisa que eu fui entrando aos poucos". 

"- Nesses dois.m~ses ~sgotou mesmo. Mas 

tamb~m, sabe, foirmais ficil mesmo deles aceitarem (os 
\ 

p a i s ) , porque eu e ~/ta n do t r aba 1 h ando , sabe ; no caso a gente 

era dono do bar, eu fazia pão todoJdia, e tinha que fazer 

compras, eles viam que eu trabalhava, assim, n~, porque sã-
. . . 

bado não tinha ningu~m pra vir pagar a faxineira, eu vinha 

al pagar a faxin~ira numa boa! sabe? Então atê deu pra ... 

não f o i tão trauma t i z a n te , s a b e , nem p r a e 1 e s , nem p r a ·m i m , 

no fim das contas. Nem eu fiquei inativo, nem eles acharam 

que eu estava inativo, porque era essa a questão n~. Al, 

agora, isto, o Pilek·acabou falindo em tr~s meses n~". 

A coisa foi feita de modo a não "machu-

car" muito a ele prõprio principalmente. Mas a intenção de-
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finitiva estava clara desde o inicio das primeiras desilu­

sões com a escola. O resultado acabou sendo que não aguen­

tou o esquema da escola. mas igualmente ficava diflcil le­

var a· vida sem rumo. O abandono do Pilek significou a ausen 

cia do ilibi que at~ então o mantinha razoavelmente seguro. 

Di pra perceber que a salda da GV foi 

bem trabalhada por G junto aos pais. que em vista do proje~ 

to que tinham para o filho, não aceitariam com facilidade um 

abandono inexplicado de um curso e de uma escola para eles 

tão importantes. 

"- Ah, foi barra pesada. A famllia fi-

cou, assim ... Quando eu comecei a trabalhar no Pilek, claro, 

sacaram que al, foi o perlodo que eu não tive contato nenhum 

com eles. Absolutamente nenh~m. Porque eles trabalham o dia 

inteiro e eu trabalhava de noite, quer dizer, quando eu 

acordava,· eles ji tinham saldo e na hora qu~ eu chegava eles 

ji estavam dormindo. Eu chegava tarde. Então, quer dizer, o .. 

cont~to com eles era muito pequeno, at~ que chegou uma hora, 

que eu ji estava _percebendo que eu não ia mais fazer mesmo, 

estava naquela linha descendente assim, olhando pra baixo e, 

sacrif1--

cio e minha mãe, n~, você sabe, fim de semana, que seja,que 

a gente se encontrava, pressionava, per~untava e tal e 

eu ••• porque eu não estava me interessando. A escola ji nao 

estava mAis sendo uma coisa prbdutiva. A GV nao estava mais 

iendo produtiva. Al foi uma crise mais ou menos s~ria e nes 

sas coisas voe~ sempre, sabe, vai fazendo em doses homeopâ­

ticas, assim: ~, não, estou desanimado, al dias, semanas de-
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pois, ~, nio estou ~ais desanimado do que eu estava, .... a 1 , 

estou mais, mais desanimado, at~ que chegou uma hora, por­

que at~ o começo do seme~tre passado, certo, eu estava ma­

tricu1ado, teóricamente eu estava fazendo, mas assim, quan-

do eu deveria entrar em aula, no primeiro semestre de 82 e 

eu vi que eu não ia mesmo, ai eu abri pra eles, n~, que não 

estava mais me interessando em fazer. Ai foi uma crise mais 

ou menos s~ria, porque eles não, sabe, aquela ilusão ... po~ 

que eles são funcionirios pGblicos, então·: "não, mas voce 

tem que ter um diploma, porque hoje sem o diploma voe~ nao 

e nada 11
, histõrias que eu jã ouvi mil vezes de. outras pes­

soas, que passaram pela mesma coisa e foi igualzinho, sabe. 

Eles, extremamente preocupados, assim: "não, mas o que voce 

vai ser~ voe~ tem que estudar, e a Gnica coisa que a gente 

pode ·dar pra voce, e o estudo···~ e pelo amor de Deus, e pensa 

bem 11
, mas ai a gente acabou chegando num acordo 11 

• 

. , 

Sem dGvida que esse acordo se firmou ~o-

bre as promessas-feitas por G aos pais de que iria 

.nuar estudando. Ele não tinha outros recursos para 

conti-

fazer 

frente ao firme desejo deles de que seu filho se formasse . 

Dai a seguinte manifestação de G: 

11 porque, eu tenho vontade conti-

nuar estudando, eu tenho muita vontade continuar estudando, 

. sape, e tenho vontade de estudar muito. Eu acho que eu pre-

ciso-~studar muito ainda, incl~sive porque o que eu sei e 
. -

muito pouco. Eu __ _!_e:_n~_o __ C_()_~?-~.i~_l1_c_i_~_ ~~ __ que o que eu sei e mui 

to pouco e que ~ muita coisa o que eu ainda tenho pra apre~ 

der. ( .•. ) Eu quero estudar mesmo, estou a fim de 

.. ~· -.-·-··-- ·-·· ...... ~-·-- •' 

estudar 
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e tenho consciência de que se eu nao estudar eu vou ser um 

medlócre mesmo, porque eu, por mais que eu acredite que eu 

possa ser autodidata assim, fazer algumas coisas, e muito 

pouco· comparado com a carga mlnima que se precisa ter .•. ". 

,. 

Claro que esta maneira de pensar i 

decorrência do habitus, da cultura internalizada nos eu 

e que limita os caminhos do sucésso i forma convencional 

se profissionalizar via estudo, simplesmente. 

uma 

meio 

de 

Quando saiu mesmo ate do Pilek e se ca-

racterizou a ruptura total com a escola, passando a ficar 

em casa, foi fulminante a cobrança dos pais: 

" r, quando acabou totalmente, ., quando 

acabou o bar ne, quando cansou, eu me desliguei totalmente 

da escola. ( ... ) Al foi cobrança, al jã começou a cobrança, 

certo? Porque, al: o que você vai fazer, mas tem que estudar 

e voce tem que aproveitar agora enquanto você ainda e. moço 

e tal, nao sei o que_ lã, enquanto a gente ainda estã vivo ! 

E •.. eu falava pra eles assim, que nao, que eu pretendia 

continuar estudando, mas não sabia exatamente o que ... sa­

be, realmente teve uma cobrança. A cobrança continua ate 

hoje". 

De qualquer forma, o convlvio com a esco 

la em meio a alguma satisfàção e muito descontentamento não 

c o n se g u i u desfaz e r a c o n v i c ç ã'o de G de que a r o ti na b u r o c rã 
. . .-

tica do sistema escolar e ainda vãlido em certos aspectos. 

"' 

·. 
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Serviu, sem dGvida, para mostrar que hã progressos na vida 

acad~mica. No caso dele, o seu pr5prio ~madurecimento, pe­

las experi~ncias, q~e de outro modo nio teria experimentado. 

Foi nesse clima que G acabou se decidin-

do por prestar o vestibular em janeiro de 1983 para a Esco­

la de Comunicações e Artes - ECA, da USP. Quanto a esta ten 

d~ricia mais recente pelas artes, o que pudemos identificar 

na hist5ria de vida de G, remonta aos tempos do ginãsio 

quando fala de um teatro imenso e de trabalhos de arte: 

11 t, Colégio do Estado. S5 lembro que 

era um colégio bem ~rande. Era 5timo, por causa disso. Isso 

·era excelente mesmo, porque tinha um teatro imenso onde sem 

pre acontecia alguma coisa. Tinha mil espaços dentro do co­

légio, mil salas que os alunos podiam usar, tinha laboratõ­

rio. Era colégio estadual, era assim, apesar de estar cain..., 

do aos pedaços ei .• 'O Colégio Estadual' tinha equipamentos 
" 

elétricos pra voce medir a impedância de aparelhos sonoros 

e alto..:.falantes, isso era uma coisa interessante ... 

Além dessas atividades, quando no Colégio 

Equipe, acontecia muitos shows, muitas atrações, o que. sem 

pre envolvia as atenções de G. 

Pelas pesquisas que andou fazendo, diz 

ter chagado ã conclusão de que a ECA e o ideal pará ele. Se 

sera uma escolha definitiva, s5 o tempo dirã. Por enquanto 

tudo parece estar fortemente ligado ã força dos fatos e do 

ambiente do qual participa. A crença de que a escola é o ca 
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minho do qual nio se pode fugir caso queira. "ser algu~m na 

vida" ~ ainda fundament~l, profundamente significativa na 

concepção de G. Essa nova opção que G fez, veio também re­

solver um estado de ansiedade criado pelas pressões da fami 

lia e pela sua maneira atual de ver as coisas. Estã conven­

cido de que algo tem que ser feito. O essencial é nio ficar 

parado~ nio perder tempo. Não dava mais para permanecer num 

estado de indecisio. Por~m, se esta questio ficou resolvida 

ele continua com outras incertezas. Quando interrogado so­

bre os projetos que tinha ao entrar para a ECA ele disse: 

11 t. .. eu nio sei ( •.. )porque assim, o 

.qu~~eu tinha vontade de fazer era Hist5ria. Ai eu fiz Hist5-

ria na PUC durante u·m semestre. Entr~i e sai. Eu queria fa­

zer Hist5ria na PUC mesmo. Fiz vestibular e tudo. Eu jã es­

tava na GV. Eu fiz as duas ao mesmo tempo, durante um peri~ 

do. Isso foi meu segundo semestre na GV; Eu estava fazendo 

segundo na GV e p~imeiro de PUC, primeiro de Hist5ria. Ai, 
'· 

Histõria, sabe,~ 6ma coisa·muito •.. ~muito ãrido, sabe, e 

.todas as coisas que eu pensava em fazer estavam sendo muito 

ãridas mesmo. Hist5ria e uma coisa que você tem que· ficar 

lendo, lendo, lendo e pensando e fazendo um esboço, e lendo 
. .. 

e lendo: lendo. E acaba ficando muito cansativo porque peca 

por ser, sabe, pisar muito na mesma tecla> Hist5ria e -isso, 

ne, voce vai estudar Hist5ria como? Ou você vai fazer pes-
,. 

quisa e reunir papeis antigos e vai viajar pra Chipre ou 

você vai ler até terminar o curso 11
• 

G sõ confirma que tentarã ser alguém na 

vida, via estudo: 
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"- ••. sabe, eu nao vou partir pra uma 

-opçao de fazer brinquinhos e vender na porta do Ojbetivo 

Não é uma opçao que eu considero vãlida. Quer dizer, consi­

dero vãlida pra outras pessoas. Morar em Mauã pra fazer per . -

fume, sabe, essas coisa~, fazer pão. Mas pra mim isso não é 

opçao. Nunca foi e até agora não. é uma opção, certo? Tudo 

que eu quero ..• e ai -eu continuei .né, uma pesquisa pra ver 

o que fazer, o que não fazer, o que interessa, o que nao in 

teressa e acabei chegando ã conclusão de que e ECA que eu 

quero fazer, assim, com a consciência de que jã tendo pass~ 

do por duas faculdades, eu sei que faculdade e uma 'merda', 
. 

estã caindo aos pedaços, você não vai aprender nada, certo? 

Quer dizer, voce vai aprender uma série de coisas, vai ter 

que estudar, vai aprender, tal. Assim, prãtico, se eu for 

fazer televisão, por exemplo, se eu decidir por fazer tele­

visão eu vou sair da escola sem saber nada de televisão, sa 

be, eu vou ter que sair de lã e arrumar um estãgio com um 

cabo man na TV Cultura, e vou ter que aprender lã e sabe~ 
{ ' 

meio sem ilusEes~.~i estou nessas". 

Tenta se convencer de que o estu~o e ne-

cessãrio e vai entrar firme: 

"- E tem que estudar, e tem que esfudar 

agora, porque eu conheço pessoas que, sabe, que tem 26, 27 

anos, tal e estão hã dez anos fazendo escolas, sabe, assim, 

essas p~ssoas que jã"entraram pro patrim6nio da escola e, 

ou outras que entraram com 25 anos numa escola e hoje estão 

com 27 e querem trabalhar e enche o saco trabalhar, porque 

tem que estudar também e não tem curso superior, e sabe, es 
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ti em outros projetos de vida. Então eu cheguei i conclusão 

de que ~ste e o momento histõrico mesmo de estudar e, eu 

acho importante mesmo estudar, sabe, pelo menos estudar mais 

um po~co, sabe, que .•. estudar, assim, estudar que eu digo, 

não e estudar, não e est'ud ..• , porque eu, sabe, eu leio, eu 

_leio muita coisa, eu leio jornal~ eu me considero uma pes-

soa bem informada e ~u ~ou em lugares, e ••• mas estudar, e! 

tu~ar, assim, sabe, o professor com a régua na mio, se voce 

nao estuda ele bate na sua cabeça, que era uma coisa que •.• 

tem que ter o mrnimo de interesse, sabe7 Que foi uma coisa 

que eu perdi na GV ... ( .•. ) E agora eu estou nessa,.sabe,acha!!_ 

do que tenho que estudar mesmo, e nesse momento histórico 

da minha vida. O mundo pode estar caindo, sabe, pode ser o 

fim do mundo, eu ach~ que e essa em que eu tenho que entrar 

e e isso que eu estou a fim de faier, ne". 

Também nao hi muito ~or ohde sair, pois 

o fazer um cursof-uperior esti de tal forma colocado como 
\ . 

indispensãvel nos -~alares dá famrlia, que se G desviar dar 

provavelmente teri que'assentar praça"~m outro local. Não 

_parece ser o que ele esti pretendendo fazer no momento. O 

aconchego da famrlia, por ora, se lhe apresenta mais seguro 

para a realização dos seus projetos. 

r de pouca importância querer ter a cer­

teza de que G finalmente fez a sua escolha definitiva. Para 

os nossos propõsitos o fundamental foi o salto para fora do 

campo administrativo, carac~erizando-se ar um desvio. 

Houve na narrativa de G afirmações enfi-
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ticas que merecem uma consideração final. O recurso ao "eu 

sou inteligente" e i "falta de espaço" foi uma arma muito 

eficiente a ele no momento em que deparou com uma 

como a GV, que abriga uma elite intelectual e que 

escola 

aco~he 

adequ~damente uma clientela cujo capital econ5mico e social 

se sobressai. Disso resulta um ambiente pretencioso em ter­

mos de projetos de cada um dos membros da comunidade que e~ 

tão se fnrma. Uma grande maioria tem perspectivas arrojadas 

quanto ao futuro e contam com o suporte financeiro e de re­

lações sociais para 'isso. G nao contava com esses mesmos re 

quisitos. Dai a decorr~ncia de exercitar uma f6rmu)a para 

fazer frente a um ambiente tão hostil, julgando-se bom de-

· mais para fic~r mais tempo em meio a exploradores, sonhado-

res e utopistas. Nã~ que sejam inverdades totais os seus 

comentãrios sobre a escola. Mas para o caso particular dele 

o significado de sua atitude tem a ver com o modo mesmo que 

as pessoas procedem para se auto-convencerem de suas verda-

des e não sairem, "machucadas" de confrontos como este que G 
' . 

j 

enfrentou durante o tempo em que esteve d~ntro do campo ad-

m i n i s t r a t i v o . P r o c e de n do as s i m , e · p e r f e i t ame n te v e r d a de i r o 

para G dizer: "eu sou bom, a GV e que estã erraçia": E pode 

até estar, mas esta e outra hist6ria. 

. 
Também nao lhe agradava o ambiente comp! 

titivo existente na escola (GV), principalmente porq~e nao 

era luta de iguais e ele não via muitas chances de sair na 

frente :;empre, travando combate (;Om um "time" um pouco m~is 

forte (e não s6 no aspecto acadimico) do que aquele que ele 

estava acostumado a enfrentar no seu periodo de Ginãsio e 

Colegial, quando a real idade era outra completamente dife-
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rente. Aliãs jã no Colegial, no Equipe, ele começou a se 

ressentir do peso da competiçio, no periodo pr~ vestibular, 

como algo dificil e desagradãvel de ser enfrentado. Note-se 

que· nÓ seu mundo, sendo o uni co e Ül ti mo fi 1 ho homem na fa-

milia, nunca precisou competir. Então não hã porque estar 

-treinado para isto. 

Um traço que tamb~m é importante de ser 

lembrado ~o hãbito de ter feito tudo na vida, o tempo todo, 

sob orientação de algu~m. Sua mãe neste ponto esteve muito 

p~esente. E ~a escolaridade pr~-faculdade, tud~ ~ feito -a 

base _de-cobrança e de recompensa, sob ordens de algu~m mui­

to prõximo. Quando se chega a um curso superior, onde a pr~ 

tensão~ mais de que se deve caminhar sozinho, os fatos to-
. ··,·:. 

mamares de desinteresse, desmando, baderna·e nenhum aprovei 

tamento. Perde-se o tempo. 
.'; 

Todos os fatores comentados acima foram 

passos que acabaram conduzindo ao desvio que estamos prete~· 

dendo mostrar~ Observe-se que dentro da escola, aqueles ~ue 

não ~iam sentido no que se conversava na sala de aula par­

tiam logo para atividades no Centro Acadêmico, Politica·Es­

t u d a n t i 1 , P r o mo ç õ e s , e t c . N o c a s 9 de G , a 1 em de te r se . : e n -

volvido nestas atividades, vimos como a participação dele 

no barzinho do primeiro andar foi antes de mais. nada o cami 

nho de saida da GV~ Foi a partir dai e da convivência com 

amigos de seu meio que icabou fazendo a opção por um curso 

que. estã no outro extremo ·da linha: Artes. 

~-
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O CASO DE E 

F descende de uma família originãria da 
~ 

Alemanha, cujos antepassados chegaram ao Brasil por volta 

de 1850. A emigração se deu muito em função das guerras que 

aconteciam na Europa. Perderam todos os bens que possuíam , 

sobrando-lhe~ apenas certas habilidades pessoais. Todos ti­

nham um ofício, sabiam fazer alguma coisa, possuíam alguns 

segredos t~cnicos, em particular na area de mecânica. Es~as 

habilidades foram passadas para todos os membros da família, 

que delas faziam uso, como meio de sobrevivência. Inventavam 

engenhos que, inicialmente, resolviam necessidades dom~sti-

cas, mas que, posteriormente, foram comercializados. Alem 

disso sabiam consertar outros instrumentos-de uso comum, o 

que lhes garantia o sustento. Somados a estes conhecimentos 

mais utilitãrios, havia também na família o gosto pelas hu­

manidades. O tataravô materno de F, quando chegou ao Brasil, 

em Petrõpolis no Rio de Janeiro, sabja fotografar e suas fo 

tos hã não muito tempo apareceram entre as de outros fotõ­

grafos, numa exposição no Museu da Imagem e do Som de Sâo 

Paulo. Paralelamente~ arte rle fotografar, se dedicava tam-

ã mtircenaria artistica. 

O avo paterno, que veio direto para São 

Paulo (o Estado), tinha conhecimentos de mecânica em geral, 

do 'funcionamento das coisas e cc~hecia muito de histõria 

geografia e filosofia. Assim que chegou.da Alemanha com a 

esposa, foram ser bõias-frias nas lavouras de caf~ em uma 
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Colônia de luteranos no municipio de Assis-SP. ~m seguida m~ 

daram-se para Sio Paulo, capital, onde começaram com uma P! 

quena oficina de consertos em geral, para mais tarde se tor 

narem'industriais do ramo de tecelagem, fabricando, alem de 
. . 

tecidos, também os t~ares. Dii resulta que o pai de F este­

ve ligado ã mecânica desde cedo. Inicialmente fabricando tea 

res e mais tarde fabricando equipamentos de transporte in­

terno, por encomenda, para indüstr·ias em geral, tipo linhas 

de montagem e outros que se movimentam mecanicamente. Até 

hoje, estã no mesmo ramo. 

Do lado.materno, a familia se transferiu 

de Petr5polis para Sio Paulo, onde o avô de F, contador ins 

crito na Associaçio Paulista dos Contadores, estabeleceu-se 

com uma fãbrica de porcelanas, onde era o diretor, em soei! 

dade com um cunhado que mais tarde o fraudou levando o em­

preendimento ã fal~ncia em 1960. Desde entio nao trabalhou 

mais, a nao ser por alguns anos cuidando de orquideas no 

quintal de sua c~sa que éra no Ibirapuera. 

Os av5s paternos de F tiveram tr~s filhos 

homens. Um morreu com quarenta e seis anos de cancer na la-

ringe e era alco5latra. Deixou familia, cujos filhos hoje 

sio bem sucedidos profissionalmente~ jã casados e com fi-

lhos. Os outros dois casaram com duas, das tr~s irmis fi-

lhas dos av5s maternos de F. Um dos casais que ai se formou 

sao os pais de F. A mie fez uma parte dos estudos no Co12-

gio Porto Seguro e transferiu-se depois.para o Colégio B~n­

jamin Constant, que é uma escola técnica alemi, onde formou­

-se no curso de secretariado. Trabalhou como secretãria bi-
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lingue ate se casar e depois não mais exerceu atividades fo 

ra do lar. Sempre se dedicou muito â leitura e i mGsica, es. 

pecialmente a clãssica. O pai, que desde solteiro jã traba­

lha.va'com mecinica também estudou no Porto Seguro ate o nT­

vel ginasial,· interrompendo d's estudos por causa da segunda 

guerra, quando o Colégio foi fechado. O outro casal que se 

formou tem tr~s fi.lhos: dois homens e uma mulher. Uma estâ 

fazendo faculdade em Moji das Cr~zes, o outro nao se dedica 

a nada e a mais nova, com vinte ou vinte e um anos, abr~u 

uma escolá de llnguas, onde ensina ingl~s e alemão. O pai 

{tio· paterno de F),· ap5s ter inicilamente trabalhado na fã­

brica de porcelana do sogro como ceramista {possuía uma ha­

bilidade especial para pintar porcelanas) estã atualmente 

trabalhando como diretor de vendas na indGstria do 

{pai de F). 

irmão 

A outra irmã da mae de F casou-se com um 

mecânico de autom5veis. Possui uma oficina onde um dos fi­

lhos trabalha. O outro tem vinte anos, trabalha na Nuclebrãs 

e estã fazendo um estãgio em Munique pela empresa. A filha 

e professora billngue do jardim da infância. 

F tem uma irm~ e um irmão com mai~ ou 

menos dois anos de diferença de idade. Ele e o filho do 

meio. A primeira entrou para estudar bioqulmica em Araraqu! 

ra aos dezessete anos de idade, formou-se aos vinte e ·qua­

tro anos, retornou ã casa dos pais com quem mora ate hoje . 

Trabalhou por uns tempos numa fâbrica d~ pllulas e a seguir 

foi convidad~ para dar aulas na USP, na ãrea de bioqulmica, 

onde ainda continua lecionando e fazendo pesquisas. r a pr! 
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meira filha. O irmão mais moço de F entrou para estudar en­

genh~ria mecinica na FAAP, parou o curso no meio e foi tra­

balhar. Hoje estã na indústria do pai, onde faz uso de suas 

habilidades mecinicas e continua fazendo o curso, mas muito 

lentamente. ,. 

F diz ter tido uma vida familiar bastan-

te tranquila, embora tenha apre~dido a enxergar a institul 

ção família com olhos mais críticos ao longo da vida. 

11 A convivência em família foi bastante 

boa. A minha família e divertida, sabe, cheia de ..• As pes­

soas sao muito barulhentas, todos, a família mesmo, de cem 
' 

pessoas, e um clã, ne. Fãbricas, tem algumas fãbricas, neg~ 

cios, todo mundo tinha um negociosinho, viviam juntos, era 

muito primo, muito av6, muita festa, bem assim filme do 

Fellini. Uns bebem demais, tem alcoõlatras na familia ... Ca 

da um de uma forma. Teve os que resolveram ficar no campo , 

que nunca resolveram vir pra cidade, ·plantavam trigo, so­

ja ••• E outros vieram pra ~ã e eu tive muitos primos, inume 

r~s, tenho muitos. Morei n~ma casa grande, sempre tive m~i­

to espaço. Quando eu era pequeno, minha mãe achava que a 

génte tinha que ser educado natural{sticamente, então ela 

levava a gente pro mato e ficava quatro meses.li. Era em 

Ilha Bela. Fica~a li s6 de calção, sempre solto, subia na 

montanha, anoitecia, então ficava e dormia li e no dia se-

guinte voltava pra casa. Isso com oito anos de idade. Meus 

pais sempre deixaram a gente fazer mais ou menos do nosso 

jeito. Ir pescar, ficar dias fora, molequinho mesmo, peque-
. . 

~ininho. ( ••• ) Assi~, uns quinze anos, eu passei uns quatro 

.. -~ ......... _ ..... ~""'"~ 
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meses por ano lã. As pessoas lã são uma sociedade minha as­

sim. { ..• ) .~. não existe familia boa ne. Toda familia e 

ruim. Você jã Teu "A Mdrte da Familia 11 do David Cooper? En­

tão leia e talvez ele convença você que a familia e uma b. 

Ai ele convence vo~i de que familia e ridiculo mesmo. r 
mesmo so pra estar fazendo fãbricas. r muito ütil nesse ti­

po de coisa, apesar que eu não entendo qual que e a utilida 

de porque seus irmãos roubam tanto quanto se fosse seu pior 

inimigo. Então eu nao sei o que que Maria· leva 11
• 

Não nega, porem que aprendeu muito no 

seio da .familia, especialmente com os pais: 

11 Do ·que eu me virei por ai, eu aprendi 
• '1',, 

em casa. Quer dizer, se eu não tivesse jã aprendido antes a 

viver sozinho, a me virar como meu pai me ensinou mesmo, no 
' ' 

mato, onde arrumar ãgua, como cozinhã-la, como comer. Meu 

pai me ensinou a arrancar a vida do chão. No México, eu nao 

tinha nada, certo? E eu ficava semanas ·sem um tostão no bol · 

so e tirava as conchas do mar pra comer como meu pai me en-

sinou~ Convencia as pessoas a me darem comida, como eu apre~ 

di, certo? Subia no coqueiro, trazia quatro cocos pra baixo, 

como meu pai como eu aprendi nâ .: , I...- 11 
11110. ,... descas-

car, como eu aprendi na Bahia. Como ferver ãgua sem panela. 

Como pegar f~utos do mar sem mãscara. Me~gulhava ate achar 

meu "rango 11
, porque senão eu nao comia. Meu pai me ensinou 

a viv~r, a sobreviver. Minha mã~ me ensinou a gostar de vi-

Yér,-talvez. Talves isso. E a escola me ensinou como coadu-

nar o seus atos com as suas vontades, mais ou menos ... " 
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·,. 

Hã ai um culto ao pai, modelo que F co-

piou nos aspectos de bravura, de luta ãrdua. São receitas 

inevitãveis para quem deseja estar no mundo, por natureza 

competitivo. F não se apropria, porém, porque não lhe con-. 
vêm, da obstinação profi~sional do pai que optou por um ra­

_mo industrial, noqual estã, desde solteiro. F fica mais com 

a mãe, no aspecto de ~ostar de viver. Isso'para ele~ envol 

ver-se no mundo assumindo alguns riscos, com os quais possa 

arcar. E viajar, mesmo sem muito dinheiro no bolso, ~ fa­

zer teatro mesmo que isso não d~ lucro, ~ tamb~m trabalhar 

como burocrata, se for necessãrio para via~ilizar os seus 

projetos. 

F foi edu~ado germanicamente. A respons! 

bilidade por grande parte dessa educação coube ao Col~gio 

Porto Seguro, localizado na Praça Roosevelt em São Paulo,de 

forte tradição alemã, onde seus antepassados tamb~m estu­

daram. Ele passo~ dos seis aos dezenove anos naquele Col~-
' ' 

gio que sem d~vida;representava um pequeno· pedaço da Alema 

nha dentro do Brasil, tanto na cultura como no m~todo de 

aprendizagem. 

~- ~ .. eu fiz um curso que era assim 

.de manhã o curso era em português e de tarde em alemãõ.Quer 

dizer, o curso inteiro. Toda a matemãtica, toda a geografia, 

toda a histõria eu aprendia de novo ã tarde em alemão. O 

curso de lã (da Alemanha), os livros de lã, tudo de lã. Al-

guns professores de lã~ a maioria daqui. De biologia, por 

exemplo, daqui, da matemãtica vem de lã .•• Então ali eu 

aprendi a lingua alemã e onde eu adquiri a maior parte dn 
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meu capital social também. Eu conheci os filhos dos outros, 

que senio alemies, eram suiços, alguma coisa assim. Mãs em 

geral alemães. Inclusive tinha um tempo que eu andava com 

uma tJrma que n5s, entre n5s, a gente falava uma mistura de . 
alemio com portugu~s. (.:.) Li (no colégio) era tudo: de pe!. 

sentido! Era bem,.bem "pentelho". Mas tinha coisas boas. Ti 

nha professores inesque~Tveis. Tinha um professor de biolo-

gia que ensinou tudo sobre a vida das coisas, ensinou pra 

todo mundo. Todo mundo aprendeu com ele. Ele teve uma morte 

misteriosa no Himalaia. Ele estava li atris de algum fungo, 

. atris de algum liquem cor de rosa ... Bom, e li também eu to 
. 

mei contato com o teatro da escola. Era um colégio de elite, 

_particular, carissimo. Meu pai trabalhava pra pagar a esco-

la. Super fechado em si, sabe, fora dos sistemas normai~ 

normais de ensino. Tinha o pr5prio sistema, que vem · vindo 

ji, de gerações. Então se adaptava mal e mal ao esquema br~ 

sileiro, s5 por lei mesmo. Mas eles eram mais rigidos que a 

lei e esse excesso eles usavam mesmo. Então tinha assim,qu~ 

se que 30% a mais de dias de aulas, de dias letivos do que 

o curriculo nacional. Anotavam recordes nas paredes lã. En-

tão: 'esse ano fizemos 250 dias de aulas', então a. escola 

brasileira fazia 180. Eles incutiram primeiro a idéia de li 

dérança e de e.:. teutonismo mesmo, sabe, de brancos. Então, 

eu saio de lã com capital pra vel~ ne, pra cuidar e .... o fu­

turo na mao ne. Tipo assim, eles falam: olha, vai li, firme 

ne. Ensinam mGsica, ensinam todas as opções, que voe~ sai 

de li com conhecimentos, faz vestibular e tira de letra.H~ 

via muita ~nfase em matemãtica, alemão, portugu~s ... Matem~ 

tica e portugu~s tinha todo dia. Alemão também. ( ..• ) Não 

era nenhuma escola risonha e franca, assim. Lã se faz as 
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bagunças escondido e pronto. Sabe, escola do mesmo 

que em todo lugar. Era um colégio misto. Ensinavam 

jeito 

inglês 

como lingua estrangeira e Alemão como lingua pitria. Eu nao 

aprendia alemão, aprendia literatura, anilise sintãtica,não 

aprendi a falar alemão. As recomendações no colégio eram: 

vocês são superiores, você são melhores, vocês são privile­

giados, vocês serão lideres, vocês têm que trabalhar dezes­

seis horas por dia, voces têm que fazer mais do que os ou­

tros e ganhar mais que os outros e o ..• deixam de ser bes-

tas~·.-

F e filho do membro bem sucedido da faml 

lia. Seu avo paterno que, com uma mentalidade bastante con-
. ' 

servadora nos negÕcios, chegou a possuir muitas fibricas 

acabou com suas portas cerradas. No auge, ~orem, ele deu uma 

fãbrica para cada um dos três filhos. O pai de F foi o ~ni­

co que prosperou. Os tios e o avô faliram e acabaram se ju~ 

tando no empreendimento que sobrou, constituindo assim um 

neg5cio familiar. Deste exemplo d~ s~riedade do pai nbs ne­

g5cios, F tirou algumas lições para sua vida prãtica, como 

a perseverança, a dedicação e perfeição com que procura rea 

lizar as suas atividades. Assim, quando na GV, embora nao 

nutrisse uma profunda afinidade por algumas disciplinas, el 
tudando-as com certa displicência, compensava essa "fraque­

za" dedicando-se ãrduamente iquelas que apresentavam um co~ 

te~do mais de acordo com os seus interesses naquele momento. 

Foi monitor durante um ano da disciplina de economia, entre 

outras, e realizava-se plenamente como tal. 

"- Foi 5timo, gostava muito do que o pr~ 
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fessor fazia. Gostava mesmo. Ele tinha umas idéias em 

nha das coisas; eu o admiro ate hoje". 

cimi 

Orgulha-se de sempre ter trabalhado, nio 
,. 

somente durante o tempo em que fez· o curso de Administração, 

mas também quando era ainda menino. 

"-Sempre trabalhei. No Porto Seguro eu 

jã trabalhava. Nas ferias eu era office-boy, empacotador de 

loja, quinze anos de idade". 

E para confirmar a força da educação ge! 

mânica que teve: 

H Dentro de mim tem um rel6gio meio rl­

gido. Sempre levantei cedo, tomei um banho frio 11
• 

O primeiro entusiasmo de F no momento de 

prestar vestibular foi o de fazer o curso de Letras. Porem 

naquele momento a voz forte do pai o dissuadiu dizendo que 

acabaria morrendo de fome se o fizesse. Essa preferência p~ 

las le~ras foi cultivada por F durante a sua infância e ju­

ventude, pelas muitas leituras que fazia e continua fazendo 

ainda hoje. 

"- Olha, eu vou te falar; sabe quem me 

iniciou na leitura? Foi o Monteiro Lobato~ Eu ll tudo do 

Monteiro Lobato com oito anos de idade. Lf a coleção intei­

rinha para crianças em três meses~ E daf nunca mais eu pa-
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rei de ler, sabe? Eu tenho mania de ler tudo que os autores 

escrevem, sabe? Ler todas as fases, assim, talvez isso dai 

seja uma mania de criança. Se eu vou ler as peças do Ibsen eu 

leio iodas. E uma mania que eu tenho. Eu gosto de ir lerido. 

Quando eu fui aprender ler in.glês, fui aprender pelo ''W. S • 

. Maugham, mas eu li tudo que ele escreveu. Fui ler contos e 

um dia travei co~~ecimento com o Boell, li todos ós contos 

dele. Entio eu tinha mania de l~r tudo. Agora eu estou pra 

ler as coisas do Flaubert, gamei nesse cara 11
• 

A convivência com a avõ foi muito signifl 

cativa para despertar o gosto de F pelas atividades mais li­

gadas ao espirito. Entre elas, letras. 

11 Ela era alcoõlatra, mas de um esp1rito 

muito forte, uma personalidad~ fascinante~ pintora. Eu convi 

v i m u i to c o m e 1 a . E l a s e de d i c a v a ã p i n tu r a , · p a i s age n s i m a g .!. 
nirias, inventava paisagens. Era dentro do quartinho dela. 

Ela tinha problemas na perna, que elà tinha ca1do e quebrado 

os fêmurs, nio andava, então ficava em casa. Quando criança, 

ela morava na mesma rua. Então eu ia li e ela me ensinava mu 

sica, contava mil histõrias, porque ela bebia e ficava me 

contando coisas. Tocava piano, fazia eu cantar, a gente en­

saiava e ela tocava. Ela saia de noite comigo, me levava nao 

sei onde, pegava uns tixis loucos a1 e ia aonde ela conhecia 

um boteco, onde ela conhecia todo mundo e eu ficava ate as 

seis horas da manhã, com seis anos de idade ... 

Embora nao tivesse formação escolar mais 
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profunda, ela lia bastante e dava livros para F ler. 

11 Ela me deu a 'Montanha Mãgica" do 

Thomas Mann pra ler, essas coisas"4 
, .. 

Com o avo paterno a convivência nao foi 

tão intensa, mas F ouvia dele belas narrativas sobre geogr~ 

fia, que era uma das coisas que ele entendia bastante . 

... _ O que ele manjava era de geografia.S~ 

bia onde eram todos os morros, todos os vales, quem morava 

lã, à que fazia, sabe? Não sei aonde, Paquistão, assim, as 

correntes migratórias, ele contava tudo e tanto ele como mi 

nha avõ sempre contaram muita coisa 11
• 

Ate uma vizinha contribuiu para povoar o 

mundo de F com muitos personagens. 

" Então tinha uma vizinha que toda noi-

te vinha ler conto para criança, de fada, pra gente, quando 

a gente era bem pequeno, em alemão. Então ela lia todo ... e, 

ela achava que era ~mnnr+~n+~ ~nt;n ~1~ rn1nr~v~ 
I 111 t' 'OJ I ""' ...... o I V- • - • O ......... V ._ I ...... -..., o _.. ...,... - -. - os filhos 

del~, colocava nos e contava contos de Grimm, ne, muitos con 

tos~ contos russos, contos japoneses ... 

Estando assim contagiado pela leteratura 

de um lado e de outro a forte sugestão éontrãria do pai -a 

escolha do curso de Letras, F quis arranjar uma alternativa 

mais prõxima de sua preferência, que era Direito. Chegou a 
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prestar vestibular, mas antes dos resultados viu mesmo que 

não iria fazer tal curso porque o reputava como de conteúdo 
. . . 

chatissimo. Foi então, que antes de saber que tinha sido 

aprovado na Faculdade de São Francisco se inscreveu no ves-

tibular da EAESP-FGV·e entroa para fazer o curso de Adminis 

.. tração de Empresas em 1974. 

Diz ter entrad~ na GV porque era a me-

lhor escola. Na epoca el.e diz não ter sobrado opção. Entre 

o ITA, a POLI e a GV, concluiu que a última seria a melhor 

para ele. Mais prõxima tamb~m do Jardim Europa, onde morava . 

. r pro vã v e 1 que' essas jus ti f i c a ti v as f a­

çam parte dos motivos porque foi entrar exatamente na GV~ 

Mas como jã analisamos em casos anteriores, F tamb~m estava 

envolvido com todos os requisitos que fariam dele sem muito 

esforço um aluno do curso de Administração de Empresas da 

Fundação Getúlio Vargas. Primeiro 11 não tinha jeito 11 para 

tecnicidades como as utilizadas num curso de engenharia,por 

·exemplo. Era pelo menos algo que não lhe dava satisfação.S! 
. ·. 

gundo, era filho de industrial com negõcios a serem geridos 

futuramente, o que tornava mais que adequada a busca do sa­

ber administrativo e terceiro, que, como membro de uma elas 

se bem situada financeiramente, c~mpria mais um requisito 

necessãrio i ad~issão na GV e igualmente na POLI ou no ITA. 

O fato de F ter relacionado essas três instituições como 

possibilidades de escolha jã deno~a bem de que extração so­

cial ele provinha. 

Na epoca da decisão pelo vestibular F as-
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sim explica a escolha feita: 

" Olha, tinha tr~s escolas pra se ir: a 

POLI, a GV e o !TA. Não tinha m~is nada. Entio, melhor a GV, 

porque eu era rufm d~ flsica: era p~ssimo de flsica. Pra en­

trar no ITA eu precisaria de fisica, fora que eu nao estava 

com a menor vontade do mundo de estudar lã. Talvez fazer uma 

engenhariazinha aeronãutica, mas não estava com vontade não, 

mas jã estava andando com gente do ITA. ·Me falavam então 

que não era tio dificil de entrar como pra sair. Os caras 

estudavam feito uns F. da P. e eram todos bons aeronautas . 

Todo mundo voava muito bem, faziam aviões. Eu cheguei a ter-

contato com a escola, eu ajudava a fazer aviio, porque eu 

travei conhecimento com essa ãrea. Eu planava e entrei lã 

via planador. Quer dizer, mas ai entio, nãó, vou fazer a GV 

que era aqui pertinho. POLI eu era ruim em fisica, era o 

CECEM ne, que era o vestibular, era duro. GV era melhor. En 

tão eu fui pra GV que era o mesmo esquema do Porto Seguro: 

chamada de manhi·cedinho". 

No periódo que passou na GV, F tambem se 

interessou mais pelas disciplinas da ãrea de Humanas. 

"- GV era o mesmo esquema do Porto S~gu-

ro, soque de repente eu mudei de tipo de pessoas, porque 

antes eram todos alemães. Ai, na GV eu travei contato com 

brasileiro de escola. Mudou a idêia politica. Eu fiquei sa­

bendo que existia uma polltica. Ela me ensinou muita coisa 

que o Porto Seguro nio ensinaria jamais, nio se podia abrir 

., 
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a boca. ( •.. ) Foi muito importante, principalmente, pra mi­

nha vida polltica .•• Eles me ensinaram economia. Sabe? Eco-. . 

nomia e importante pra mim. Economia me empolgava bastante, 

contabilidade não me interessava, matemâtica era ch~to de­

mais, Teoria Geral da Administração, horrlvel. Eu fazia to-

- do ano sem i n â r i os que f a 1 a v a m sob r e Fr eu d , R e i c h , a 1 g um a c o.:!. 

sa, assim, do fundo do baü. Sobre educação e sobre linguls~ 

tica mesmo, ideologia. A gente estudava Marx i tarde. O Ca-

pital 11
• 

Nio teve um bom desemp~nho ~eral no cur-

so. 

11 As teorias eu deixava pra ler as da 
··~· .. 

GV e mesmo assim sõ as que ~e interessavam. Tomava pau todo 

coisas disso. Tirava - notas, te ano nas por causa mas mas eu 

nho uma media media por causa que tinha coisas que eu tirava 

notas Õtimas como em economia, tirava nove, media. Fazia al -
guns assim interessavam foram 

..,. 
cursos que me e ·que pouqUlSS_'!_, 

mos, ~alvez 20%, eu tinha boas medias. O resto eu nao via, 

não ta i aula, sabe? Eu nio aprendia. Contabilidade eu nao 

aprendi, quer dizer, eu.aprendi pro exame e no dia seguinte 

eu nao sabia mais". 

Alem de se apegar muito mais i discipli-

nas que diziam alguma coisa para si porque explicavam em 

parte· a ~le mesmo e o mundo no'qüal se encontrava, F para1! 

-lamente ao curso diz que lia muita coisa extra programaçao 

de aula. 
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-. 
11

- Chegava em casa e lia. Lia, lia, lia, 

lia. Eu.lia contos, teatro, principalmente teatro. Li uma 

quantidade enorme de peças. Lia peças, não lia tanto teo-

ria nâo 11
• 

Esse contato com o teatro começou muito 

cedo, no Colegio Porto Seguro. 

11
7 Lã no Porto Seguro eu fazia peças,atu! 

va nas peças de teatro como ator ... sempre mui.tás, era fre­

quente ate uma certa idade, ate aos dezesseis anos~ Depois 

nio, al eu sal, porque as peças eram infantis ne. Sempre 

fiz. Fazia bem feito o meu trabalho; fazia teatrinho mesmo 11
• 

Tambem,'na epoca da GV manifestava seu 

apreço a arte de representar. 

( 

' 
j .. _ Na GV mesmo ã noite eu saia e ia sem-

pre no teatro assistir. Assisti peças e peças. Teatro na mi 

nha cabeça e o que mais tenho 11
• 

Ator ele garante que nao e. Foi 1quando 

criança, mas o envolvimento de F com a arte foi na su~ vida 

uma constante. Como jã vimos, este germe da arte estã na fa 

mllia, desde o tatarav6 que fotografava e fazia marc~naria 

arttstica ate a mae~ que cultiva o gosto pela m~sica e de 

quem acha que herdou os pendores tambem para esta arte. Fez 

um pouco de Conservat5rio e toca flauta profis~ionalmente , -

quando aparece oportunidade, em conjuntos. Andou pela Euro-
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pa por alguns poucos meses onde diz ter trabalhado de tudo. 

Inclusive escreveu alguns textos que foram apreciados por 
. . . . 

pessoas de li, o que lhe serviu de incentivo ao gostn de 

escrever. 

"Tinha umas pessoas li que gostaram dos 

meus textos,umas coisas que eu escrevia. Eu escrevia texto 

de curso. Sempre tive que escrever muito relat5rio, muita 

hist5ria pra botar no jornal, ajudava um pouco o meu profe~ 

sor de economia principalmente, sabe? Voe~ vai fazer uma 

,projeção econômica, voe~ não faz uma projeção econqmica, v~ 

cê faz um romance pra entregar pro cara. Romance em econo­

m ê s • E n tão , e s· c r e v i u n s c o n t o s , um a s c r õ n i c a s , t a 1 , mo s t r e i 
I 

li e eles gostaram, ~m alemão. AT uma menina falou que eu 

devia ajudar a escrever roteiro pra TV, que não tem li, nao 

existe roteirista, ne. Uma velha mandou eu escrever crôni­

cas. Al então eu voltei pra cã e um amigo tinha comprado um 

teatro. Então eu f•ri trabalhar no teatro dele. E como nao 

t i n h a nada p r a faz e r eu f u i e em p r e s a r i e i u'm a p e ç a ' a r r a n-

jei dinheiro pra montagem da peça e cuidei do dinheiro pra 

que voltasse e eu pudesse devolver esse dinheiro~. 

O aspecto transitõrio das atividades de 

um artista ficou claro para F quando a peça que empresariou 

acabou e quando o ganho pelas apresentaç~es musicais em ba­

res noturnos não era suficiente. Chegou a entender o pai 

quando lhe disse que se fizesse Letras iria morrer de fome. 

Porem a estratégia mais adequada para tornar possTvel a F 

prosseguir fazendo o que gosta, foi procurar um trabalho fi 

xo e não abandonar seu obcecado anseio de ainda vir a ser 
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um escritor de peças teatrais bem sucedido. Esse emprego fl 

xo, onde P ~ncontra-se hoje, nio es~â muito distante das 

suas reais prefer~ncias: ~ editor. 

"~Sai pra procurar empr~go e arrumei.Eu 

fui nas editoras. Porqu~ ~ o seguinte: como eu estava traba 

lando no teatro e jâ tinha arrumado, por exemplo, tradução 

de peças pra fazer, ajudar nos roteiros aqui e ali, ai eu 

fiz a trilha sonora de uma peça, entio eu falei: eu vou tra 

balhar ~ ... perto disso. Então, hoje eu faço textos de pro­

paganda e dou palpites administrativos por·vias indiretas,eu 

faço estatisticas da linha e eu arrumo os autores que éu 

acho que devem vir a trazer algum lucro pra Companhia. Eu 

seleciono as obras a serem editadas. No caso, eu seleciono 
''1':, 

as pessoas a escreverem obràs porque elas não escreveram 

ainda. Eu ... posso estruturar um livro inteiro e chegar e 

falar: eu quero um livr6 assim, cujo pri~eiro capitulo fale 

sobre isso, o segundo sobre isso, que tenha duzentas e cin­

q~enti pâginas e que esteja pronto daqui a tr~s meses, cer-

to? E eu adoro o meu trabalho. Lã dentro todo mundo e poeta, 
I 

todo.mundo 1~, todo mundo sabe portugu~s. Então, duvidas or 

togrãficas e com aquele lã, duvidas de contas e, porque eu 

faço muita matemãtica, que eu gosto muito tambem, e com o 
. . 

outro lâ.embaixo, duvidas de hii~5ria e com ess~. Entio e 

um meio que me agrada. A mentalidade empresa~ial lã dentro 

e a mesma que a da. fãbrica do meu pai, mas eu sõ tiro vanta 

gen~i Voe~ jã ouviu falar de Peter Drucker? Jã leu alguma 

coisa dele? E, eu acho ~1~ um g~nio, certo? Apesar de que 

achar g~nio mesmo eu acho o Ib~eri, mas eu acho que pra ma­

landragem dele, ele e o grande malandro que escreveu, c~rto? 
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E ele me ensina, por exemplo, como ser uma engrenagem na or 

ganização. ( ... )Bom, então eu faço lã, criação de coisas 

n~, contas, crio contas e ningu~m me pergunta nada, ningu~m 
• manda fazer nada, e eu faço. Que contas eu devo calcular 

que estatisticas ( ... ) Tenho tr;s chefes e eles me informam 

. quando eu não sei. ( ... ) Eles não tinham o cargo que eu 

ocupo. Eles resolveram criar quando eu fu·i lã. Estou lã hã 

cinco meses e tenho carta branca pra tudo. Pretendo conti­

nuar lã. ( •.. ) Da administração de empresas, o que sobra e 

para o trabalho que eu faço mesmo, que~: faço estatisticas, 

faço promoção de vendas, ajudo aqui e alí. Mudo a hora que 

eu quizer para o que eu bem entender. Por exemplo, ·agora ~u 

vou mudar pra promoçao, que eu não tinha feito ainda, mas 

que e uma promoção assim, sabe? Voe~ chega com um livro pr~ 
'1'.• 

movendo para um cara e pr6põe a ele se ele nao quer escre-

ver um livro". 
•'; 

F faz uso de suas habilidades gerais pa-

r a manter um emprego que ao preço . de algUmas concessoes bem .. 

trabalhadas por ele e que sem duvida impressionam seus em-
\. 

p r e. g a d o r e s , lhe garante a principal vantagem que e a de f a-

zer suas preferidas atividades particulares. Então ele .~oe 

em ~r5tica suas habilidades administrativas na ãrea de pro-

paganda, lança mão do trunfo que e saber linguas, faz alg~ 

mas estatisticas econômicas que aprendeu· na escola e no em­

prego anterior~ alia isso is f~cilidades matemãticas e com 

esse ·jeito conquista autonomia ·e ·evita qualquer tipo de con 

t~ole ou recomendações indesejadas no seu dia-a-dia de tra­

balho. Suas qualidades e capacidades desenvolvidas possibi­

litam pelo menos temporariamente conciliar ambas as ativida 
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des: o trabalho burocrãtico com a arte. Então ele diz: 

" Eu sõ trabalho oito horas li e o dia 

tem v~nte e quatro. Sobra um terço e nisso eu estou fazendo 

o seguinte: Eu estou agitando um livro meu, eu estou agita~ 

do duas peças. Esse livro e uma biografia. Eu estou traduzi~ 

do uma peça de teatro que vai ser produzida. Uma peça infa~ 

til. Sio poemas que eu descobri e que eu resolvi traduzir . 

Porque eu resolvi fazer uma peça, eu jã angariei todo mundo, 

e, diretor, ator, jã_ tem os seis atores, jã tem figurinista, 

tem ate quem p~gue. Estou ajeitando a peça tod-inha pra ser 

montada~ ce~to? Eu vou lã, vou dar palpite na direção, vou 

fazer a música se preciso. Isso eu faço um pouquinho duran­

te o expediente na empresa. Ai então, eu estou agitando es-
'r';, 

sa, que se der certo, talvez,·eu largo a empresa, vou fazer 

sõ isso, porque ai dã dinheiro". 

F nao consegue se desfazer.da herança do 

germanismo e se preocupa muito com o que virã pelo futuro . 

Estã ~~nscio daquilo que gosta e do que não gosta, mas tra-

ta de considerar com antecedência os limites e as ameaças 

que podem advir da escolha cega de um sõ caminho. Acha en-

tio, que e melhor dividir as coisas. Se um dia puder viver 
- -·· ... 

sõ de seu~ afazeres preferidos não vacilari em abraçar este 

grande presente. Porem, ate que isto nio seja possível, vai 

com prudência preparando seu caminho: 

" ·eu estou com vinte e oito anos de 

idade e os filosÕfos nio mentem. Quer dizer, os livros de 

filosofia que eu lejo ai, todos falam a mesma coisa: um 

. 1 
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dia eu vou me dar mal. ( ... ) Eu nao sirvo pra construir fa­

bricas, certo? N~o sei porque. Nâo tenho vontade de ser um 

capitâo de indGstria. Exatamente isso. Os administradores 

sâo, ~ia sio todos capitâes da indGstria. Tem gente que vai 

pra Banco, tem gente que vai para os departamentos de 

. marketing das empresas multi-nacionais, e eu nio sou afim. 

Não sou afim porque lã dentro a gente ganha muito bem logo 

de saída, mas nio melhora a sua condição, nio acaba nunca a 

hierarquia, nio acaba nunca, jamais. Voe~· sempre estã, as-. 

sim, tem o aspecto do grande chefe, sabe? Do Leviatã assim 

atrãs, aquele ~rande monstro que mora em Detrojt, certo? Que 

manda telegram?S e todo mundo e temerãrio e nio tem objeti­

VO o trabalho de uma pessoa, sabe? Voce trabalha pelo obje­

tivó do.seu trabalho enio pelo seu objetivo. Então o ; seu 

objetivo vira um objetivo que~voce nem sabe qual que e. En­

tão eu vejo os "carinhas"~ eu ·fui me informar aí esse ano e 

as pessoas Vinham falar comigo: P6 F, eu~não sei viu, eu es 

tou ganhando bem, mas eu não entendo muito bem o que que.eu 

estou fazendo, quem eu. sou, quem que eu sou lã dentro e eu 

detes_to. Então, lã onde eu trabalho, eu sei p6, eu sei, meu 

chefe trabalhà na mesa do lado e e ele o dono do neg5cio 

certo? E ele me paga e ele me dã minhas regalias e e pra 

ele que eu vou pedir e e ele que vai decidir, ninguem Vai 

de~idir. Eu gosto dissd, eu acho i~so pratico. r, como· eu 

estava falando, eu vou me dar mal. Voce não vai se dar mal? 

Por acaso voce acha? Eu vou me dar mal, porque·um dia vao 

come9ar a cair os meus cabelos, meus dentes, eu vou ficar 

doente, pegar um cãncer e vou morrer. Isso daí não e se dar 

mal? t se dar muito mal. Então, estamos com vinte e oito 

anos; concluo que com tri~ta· e oito as coisas seria diferen 
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tes e que eu vou ter que ter um ofício e que as coisas se­

rio diferentes e que eu vou ter que ter um ofício e que eu 

vou ter que poder prestar serviços que vão me dar dinheiro 

quand6 eu precisar, com menos trabalho, porque eu vou fi-

cando maiS velho, vou ficando mais cansado,_vou ficando 

menos produtivo. Porque o caminho~ esse, porque~ pelo ser 

viço. Tem gente que acumula capital, eu acumulo conhecimen~ 

to, sabe? Eu acho que ~ m~is pro meu g~nio, sabe? Se eu p~ 

der agora, em uma semana que nem o meu colega de quarto al, 

tirar umas fotos e colher algum dinheiro, certo? Agora tem 

gente que nao, que acha que tem que construir um pr~dio e 

tirar renda de li. Eu nio, eu acho que exi~tem m~todos e 

existem m~todos, certo? r, porque essa id~ia que eu digo,a~ 

sim, pessimista, que eu vou acabar mal, não ê que eu penso, 
'I';, 

eu simplesmente penso que· eu preciso ê manter a minha vida 

onde estã. Porque o capitalista, ele quer melhorã-là, ne. 

Bom, eu jã tive ·vida boa e continuando cómo estã, tã bom. Se 

amanhi nãn puder mais andar de carro e tiver que andar ·de 

6nibus, tudo bem. Eu penso, não: continuar dormindo, comen-

do e .indo pra onde eu quiser. ( ... ) Hoje eu me defino defi-
I 

nitivamente como quem aprende. Eu estou em absoluta e total 

imersão no aprendizado. SÕ isso que eu faço. Não ensino ni~ 

guêm, não faço nada senão aprender e este aprendizado estã 

indo para a ãrea das letras e o meu proj~to futuro mai~ ar­

rojado ê um bom::teatro. r fazer um bom teatro. Mas isso e, 

jâ, sonho, ne. r ... fazer uma boa peça 11
• 

A experi~ncia com a grande empresa foi 

singificativa na vida de F, no.sentido de elucidar a nature 

za do campo administrativo. Depois de ter trabalhado como 
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monitor de algumas disciplinas na GV e jã no segundo ou ter 

ceiro ano do curso, entra para uma multi-nacional. 

11
- Entrei, sentei, era longe toda vida,, 

era um .•• inferno. Era uma empresa de televisores. Fui tra­

balhar num setor que chamava departamento econ5mico. Entâo 

era um ..• uma maneira de observar a conjuntura e a empresa. 

Eu e r a um a e s p ê c i e d e a s s e s s o r d e ·i n f o r m a ç õ e s . E n t â o 1 ã eu 

aprendi estatJstica, fazer quadros, fazia desenhos, fazia 

grãficos. Eu jã tinha aprendido isso com o meu professor 

de economia, mas entâo lã eu comecei a fazer os cãlculos to 

dos, comprei uma mãquina de calcular e comecei a fazer esta 

tística mesmo. Jã não era um cargo administrativo, você en­

tende? Era mais um cargo de informação mesmo. Eu detestava, 

detestava. Porque sai da escola Porto Seguro pra entrar num 

outrb Porto Seguro. Entâo eu tinha 5dio. O regime era .•. n! 

zista, e, a expressão certa ê essa. Os caras que trabalha­

vam lã eram todos nazistas mesmo. Lã eu fiquei uns seis me-

ses e fui embora 11
• 

F' pelo hãbito de leitura que tem, leva 

muito a sério a filosofia dos autores que lê. Dirige alguns 

aspectos importantes da sua vida com base nas i dei as de es-

critores famosos. Ele - vacila dizer maneira na o em que a sua 

de ser, hoje, estã, em muito, influenciada por eles e e sem 

pre na leitura que busca as suas inspirações criadoras. 

11 A leitura me leva pros morros mais al. 

tos, pras montanhas mais geladas, pros mares mais profundos; 

me coloca em batalhas, em amores, -e .•• na leitura; eu gos-

··;:.'' 
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to muito de ir no c~nema, gosto muito do mar, ficar no mar. 

AÍ, quando eu não estou no mar, eu estou lendo". 

Acha tamb~m que a famllia contribuiu mui 

to para a sua maneira de ser atual. 

11 A minha famll~a me influenciou. Meus 

pais sao socialistas cristãos, certo? Meu pai sem~re me en­

sinou que a terra não tem dono, que tudo ~ de todos e que 

a gente pega aquilo que a gente pode e que não se mata por 

isso. Isso ~ o socialismo cristão, eu acho. r o que eu en­

tendo por isso. E a escola veio me ensinar o Marxismo, veio 

me ensinar que tinha mais gente com essas id~ias. Eles me 

ensinaram a ser assim. São muito honestos, são muito direi-. .., ... 

tos, tem pavor do fiscal do INPS e do IR. Não se muda uma 

linha. r mesmo assim". 
'I 

A forma com que a famllia educou F, traz 

impllcita a exist~ncia de um projeto que nem sempre aconte-·_ 

ce de acordo com o esperado. F deixa isso claro a seu res­

pett~, quando cita que seus pais não estão descontentes com 

a sua maneira de ser, mas sabe que ficariam muito mais feli-

zes- se ele seguisse em outra direção. 

- 11 Eles gostariam .que eu fos·se um alemão 

na~isfa, capitão de indGstria qulmica, arrancando sangue dos 

p_ret_os e vendendo a peso de ouro 11
• 

Tambem na vida de F o interesse pela psl 
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cologia ocupa um lugar importante. A mãxima de SÕcrates: 11 Co 

nheça-te a ti mesmo 11 e levada muito· a serio por F que depois 

de ter travado conhecimento com a psicanãlise Freudiana na 

sua juventude, feito três anos de terapia de grupo e mais 

recentemente anãlfse individual, ainda hoje diz que · tira 

umas três horas por semana para se dedicar ãs leituras do g~ 

nero. Estã convencido de que todas as pessoas deveriam munir­

~se desse tipo de conhecimento, que-para ele resolveu probl~ 

mas de rejeição, de megalomania e outros. "Ele explica como 

começou a interessar-se pelas leitura freudianas: 

.. _o Freud, nao foi na escola. Foi antes, 

porque dal tinha um ami~o, cujo pai era freudiano»roxd~ Exer 

cia, esc~evia, lia e mandava a gente ler e mandava no psica-
"'1';,_ 

nalista e pagava e fazia tudo~ Ele falava que todo mundo tem 

que fazer psicanalise, todo mundo tem que ler ã respeito de 

p s i c anã 1 i se , ·todo mundo tem que faz e r . um a .. , i n t r os p e c ç ã o • E 1 e 

achava·muito importante e ele insistia mesmo. Eu passei a 

achar muito importante tamb~m, eu acho, at~ hoje. O ser huma 

no e um universo. Tem que estudar. Então eu tiro um •: tempo 

pra isso. Sentd e tento me lembrar de coisas da minha infãn-

cia que eu não gostaria de lembrar, achar ligações entre mui 

tos atos, tento saber como eu sou, quem eu sou 11
• 

Algo nltido e frequente na biografia de 

F e o seu culto ã liberdade. Lembra com frequência a quase 

inexis~ente interferência dos p~is nos seus atos e decisões. 

Dã-se por .satisfeito por ter conseguido equilibrar-se ate 

aqui de forma a garantir sua sobrevivência num_mundo que ~x­

ploro~-por todos os meios. Quer viajando pelas Am~ritas e Eu 
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ropa sem recursos e. se sujeitando a fazer de tudo, quer in­

serindo-se em meio aos grupos tidos como alienados social-

mente. Experimentou de quase tudo na vida 11 livremente 11
• Es­

te livremente entre aspas tem um sentido: depois de· ter si­

do criado um 'freio interno' pr5prio principalmente da edu­

cação escolar e em certo grau familiar, que recebeu ate a 

·juventude, não mais era necessirio qualquer tipo de restri­

ção imposto. o auto-controle e a ma~s eficiente forma de" não 

se cometer transgress~es sociais. Então q~ando F fala que 

seus pais lhe davam total liberdade porque sempre acredita-

vam que ele iria dar um jeito, s5 o faziam porque 

certeza que ·o filho ji estava 11 feito 11 
• 

tinham 

. o desvio e elaborado dentro do grupo a 
.. ,.;. 

que pertence o agente mediante as oportunidades e concessoes 

oferecidas a quem delas .queira se apropriar. Hi ate mesmo 

algo percebi.do p"elo agente como pressão por parte dos ou-
. . 

t r OS rTI a i S . p r Õ X i mOS par a qUe e 1 e Opere aS ChanCeS , naquele 

momentb, convenientes de serem aproveitadas, principalmente, 
. ' . 

po~que fazem bem ao grupo, engrandecendo-o, ressaltando-o P! 

rante os dema~s. A famllia, na nossa sociedade e na nossa 

cultura, cujos membros são dedicados ã leitura, ã musica,ãs 

artes,~ superior ãquela que não possui no seu meio membros 

assim qualificados. Ocofre porem·-q~e em meio a t~nta ~nfase 

ãs humanidades, existente num gránde numero. d~ famllias, e! 

tã tambem presente a intenção de evitar que qualquer de seus 

me~b~os sejam meros art~stas. r Rreciso ·antes de tudo. uma 

digna prç:>fissão que garanta· a preservação do capital econô-

mico do grupo e se posslvel a prosperidade que o fa~a cres­

ce r ~-c -a d a v e z ma i s . E n t r e t a n t o a s d u a s c o i s a s p a r e c em s e r 
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antag5nicas ou quando nio, a tend~ncia ~ de se debilitarem 

mutuamente se houver um confronto forçado. Nio dã para ser 

as duas coisas com sucesso. Ou se e literato, ou se e capj~ 

tio dé ind~stria. Então, se F~ hoje muito mais afeito a 

observação da est~tica, do belo, das ftirmas _literãrias e 

nio um aficcionado ao lucro e i acumulaçio.de capital econ~ 

mfco, que paradoxalmente seria muito mais interessante a 

pr5pria familia que o abasteceu com in~meros personagens que 

sabiam amar a vida nos seus aspectos interiores e durâveis, 

~ nio correspond~ncia is expectativas dos pais, printipal~ 

mente, nio ~ d~ forma nenhuma inexplicâvel. Pelo contrârio, 

como .ocQrre com os casos de desvio em geral, o comportamen~ 

to "estranho" e arrancado das possibilidades encontradas e 

oferecidas em grande parte no âmbito da familia. t como se 
'!'·:· 

esta produzisse um "fruto :indesejado 11
• 

•; 

t interessante lembrar que foi na pro-

pria fam~l-ia que F desenvolveu o gosto pelas_ letras, ainda 

quando criança, ou seja, a familia· foi quem proporcionou os 

meios para que F se encantasse pela arte de escrever. Nio 
I 

obstante certas "sugestões 11 de cunho mais pragmática tenham 

tentado desviar-lhe daquele caminho, como o foi a recomenda 

ção do pr5prio pai~ F manobrou de todas as formas as possi-

bilidades que se lhe apresentaram durante a vida pra, jã no 

estãgio adulto, se dedicar iquilo de que ~ealmente gosta 

aquilo para o que realmente foi preparado: um entusiasmado 

escritor de peças de teatro. Note-se com6 o desvio foi pro-

duzido e como, embora F nãQ tenha se tornado um profissional 

ao gosto do pai, por exemplo, a posição dele como desviante 

se consolida por oposição ao grupo que o ajudou a ser assim 

. . -
., 
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"diferente" do irmio por exemplo. E F, quando pouco, pela 

sua maneira peculiar de ser, serve para ressaltar as ·quali­

dades convenientes do irmio que se dedica ã mecânica na in~ 

dustr1a do pai, com grandes probabilidades de sucedê-lo na 

gerência dos neg5cios. Quer dizer, est~ irmio se define co­

mo superior ou como mais "normal" porque existe F na outra 

extremidade do continuum, cujo modelo de vida escolhido,nio 

~legitimo no campo em que milita seu irmio. 

''1';, 
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............. ''. 

A LOCALIZAÇAO NA_EBAIRIA 

Partindo do suposto d~ q~e em todas as 

classes sociais os grupos familiares e~preendem estrat~gias 

de sobrevivência e reproduçãoW5) alocando aos seus membros 

encargos diferenciados segundo os determinantes sexo e ida-

de faremos uma tentativa dé abordar os nossos entrevistados 

levando em consideração esses aspectos, com o objetivo de 

perceber se .hã alguma correlação entre a sua localização na 

famllia e a efetivação do de~vio. Que reflexos ·teria uma 

coisa sobre outra? 

Um primeiro dado ~ que as biografias es-
'!';, 

tu d adss sã o de i n d i v i duo s cu. j a p os i ç ã o s o c i a 1 os s i tu a m , p a r a 

os padrões brasileiros numa f~ixa que v~i da classe m~dia â 
·; 

classe alta. Assim foram constatadas, entre os pais, pro­

fissões 'ta·is como: m~dico, professor universjtãrio, admi-nis 

trador, advogado, ·funcionãrio pÜbl i co e industrial. 

t quase certo que os membros dessas fàm1 

lias gravitam, sem muita variação, por um meio social rela-

tivai}iente húrnogêneo. Frequentam os mesmos .clubes, viajam p~ 

. ra o exterior, estudam em escolas de n1veis equivalentes,têm 

uma vida cultural muito parecida, o que se r~fle~e, em par-

te,_nos tipos de lazer escolhidos. Disso se deduz que ·aca-

(4 5) RODRIGUES, A. M. - "Dinâmica Grupal e Individuo no Sis-
tema de D i s t r i b u i cão· de P r i v i l ê g i os na F a m i 1 i a 11 i n 
C~dernos de Pesqu~sa da Fundação Carlos Chagas, n9 
37, Mai/1981, p. 52-59 . 

. . .- ........ -~, ....... ~. ,,, ...... . . 
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bam desenvolvendo os mesmos gostos, elaborando projetos mui 

to semelhantes e contando com facilidades e limites na bus­

ca da realização profissional, equiparãveis. 

Não ousaremos estender quaisquer comentã 

rios, nem sobre as alocaç5es de pap~is e nem quanto is estra 

t~gias utilizadas pelos membros do grupo familiar que vao 

al~m dos casos que estudamos, respeitando inclusive os limi 

tes que as informaç5es obtidas em entrevistas nos imp5em. Es 

te cuidado se deve, primeiroi porque no momento em que rea­

lizãvamos as entrevistas não havia ainda surgido este tipo 

de preoiupação, que somente foi sugerido mais tarde, cuja 

consequência foi a ausência de dados necessãrios que dei-

xam~s de levantar naquela oportunidade. Segundo, pelo fato 
. . ···:. 

de que não pudemos ter acesso a publicações ·que contivessem 

estudos sistemãticos sobre o assunto para as famrlias de 

maior renda e mais elevada posição social, onde provavelme~ 

te se enqüa~rariam os casos em pauta e terc~iro, porque o 

nGmero de casos ~studados ~· insuficient~· para prop5sttos g~. 

neralizativos. 

O que foi possível detectar quanto aos 

a 

.que jã nos referimos facilitou sobremaneira as suas esco-

lhas diversificadas. Não houve nenhum fator; como a sobrevi 

vência, o sofrimento, certas priváções que os levassem a 

11 a m a d u r e c e r 11 s u a s i d e ia s ma i s · d e p r e s s a . As e s c o 1 h a s p u d e r- a m 

(icir suspensas por mais ·tempo. Um período explorat5rio foi 

viabilizado para que somente mais tarde pudessem definir-se 

por algo que hoje eles colocam como definitivo. Puderam ser 
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inconstantes, puderam escolher entre um numero maior de al­

ternativas o que fazer de suas vidas e sem d~vida gozaram 

de privilegias e arcaram com custos diferenciados em rela-
• 

ção aos demais irmãos que pelas diferentes circunstâncias 

que prevaleciam na f~mllia erna sociedade mais ampla em sua 

epoca tomaram outros rumos. 

Dado o fato de que a provisão de recur­

sos foi desde o inlcio suficiente para arcar com as despe­

sas gerais em função do melhor ganho do pai, sempre um pro­

fissional qualificado e com bom emprego, as possibilidades 

de estudo, por exemplo, foram garantidas para todos os fi­

lhos indistintamente. Mas e verdade tambem, que nas faml­

lias onde havia mais irmãos, ate quanto sabemos, nao coube 

a nenhum outro "desviar". Esse papel sobrou para os caçylas, 

filhris do meio ou ~nicos(*). 

O que encontramos foi que os demais ir-

maos, com raras exceções, fizeram se~s cursos superiores 

"seriamente" por uma. Ünica e definitiva escolha. Houve um 

caso de um irmio que fez Economia e foi ser jornalista, de 

uma irmi que fazia Matemâtic~ ~mudou para Enfermagem e o 

de outra irmã que fez Engenharia de Alimentos e e diretora 

de uma escola de inglês. Alguns se casaram e se estabiliza-

(*) Dos seis casos de desvio estudados temos: 
G - caçula 
M caçula 
T caçula : 'j 

o - filho ~nico 
R - filho do meio, tendo antes um irmão e a caçula e 

mulher. Idades: 25 - 30 - 34 
F - filho do meio, tendo antes uma irmã e o caçula e h o 

mem. Idades: 28 - 30 - 32. 
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ram na vida. No caso de G as duas irmis mais velhas, hoje 

tom 29 e 30 anos nao se casaram. No caso de F a irmi mais 

velha, hoje com 32 anos também nio se casou. No caso de M, 

os ·quatro irmios mais velhos que ela se casaram e estio to-
,. 

dos estabilizados na vida e no caso de R a irmã caçula, ho­

je com 25 anos e solteira. 

Entre as familias dos entrevistados pud~ 

mos const~tar que pelo tempo da ~ntrada no curso de adminis 

tração da EAESP (d~ 1969/70 a 1973/4), época do milagf:e br~ 

sileiro, grande parte delas nutriam um projeto de ascensão 

social. De um modo geral, todas elas dispenderam, conforme 

vimos nas biografias, dos recursos necess~rios a que os fi-, 

lhos fizessem as melhores escolas. Deve-se ressaltar que 

a escolha do curso de Administração de Empresas, que na ep~ 

ca estava muito bem cotado, foi na maioria dos casos bem re 

cebida pela familia. 

. 
r ineg~vel que o fen6meno do ~ual estamos 

tratando e tlpico de· sociedades modernas e complexa~ e so~ 

bretudo encontra nos atores dos grande centros urbanos seus 

protagonistas mais adequados. r num grande emaranhado de d~ 

dos. e informações, muitas vezes contraditõrios, que os ind_:!_ 

viduos tentam visualizar nas mais diversificadas perspecti­

vas de vida, aquela que seja possivel eleger para si mesmos. 

Nesse ambiente, são envolvidos em crenças e descrenças con~ 

tantes. Em função das ripidas mudanças, perdem-se entre os 

valores que num tempo muito curto t~rnam-se anacr6nicos sem 

que sejam apresentados outros novos para substitui-los. H~ 

em função disso uma búsca constante de um ponto de apoio 
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que s5 se localiza num conjunto de crenças que faça sentido 

aos agentes e que pelo tempo em que viveram nossos entrevi! 

tados se apresentou precãriamente. A muito procurada figura 

do an~lista tentou ser a redençãd para alguns casos. 

As informações acima, constituem o que 

pudemos registrar dos casos que fizeram parte de nossa pes­

quisa. Pelo que expusemos, ficou clara a aus~ncia de afirma 

ções conclusivas quanto ao que acontece nessas familias em 

termos das estrat~gias de sobreviv~ncia e reprodução segun­

do. a alocação dos diferentes pap~is aos seus dife~~ntes mem 

bros e, por conseguinte, isso inviabilizo.u· ·a construção de 

·uma possivel ~elação que pudesse explicar melhor a efetiva-

-.çao do desvio. 

Para que se chagasse a conclusões mais 

concretas haveria de se analisar com profundiddde, não so 

aspectos psicol5~ ~os formativos das personalidades indivi-
. ,) . . 

duais no âmbito da familia, mas tamb~m os aspectos mais am-

~los do ambiente social externo onde a formação de cada um 

·se deu e ainda mais, as particularidades que envblveram os 

"d~stinos" dos demais irmãos. Destes, chegaram-nos informa­

ções tais como, estado· civil, profissão e idade, sem quais­

quer detalhes quanto ãs suas "lutas 11 particulares em um tem 

po e espaço, com certeza, diferentes .. Dai quê as afirmações 

sobre os entrevistados no que se refere aos papeis que cou­

beram a Eles desempenhar em função da posição ocupada na 

fratria se revestirão de um carãter muito gen~rico.Torna-se 

dificil diferenciã-los dos dema~s membros sem uma anãlise 

' l. 1 f!. c t':. n· ... 

· .. 
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mais qualificativa destes Gltimos. Por~m deixa~os a questio 
. . 

em aberto para saber se existe a relação que buscamos e su-

gerimos pesquisas mais sistemãticas cnm este fim, para se 

chegar a resultados mais consistentes . 

• "'1';. 

·--·· .... 

. . .. 
' ··.~"''- ·.,.~,.,--~•;-:.....-.,;-:-,~;.·''"""':·'"'--"" -~••N•~ '"""'".; ,. 



289 

Para dar conta do objeto que elegemos P! 

ra estudo, nio foi possivel a localização de um "bloco te5-

rico" puro e tivemos que recorrer em maior ou menor grau 

is contribuiç5es de vãrios autores, que sio at~ mesmo diver 

gentes em algumas particularidades ·quanto i linha de pensa­

mento que cada um deles partilha. Contudo- foi possivel apr~ 

veitar com sucesso as suas id~ias que no final se compleme~ 

tam. Essa dificuldade surgiu muito em função da peculi~rid! 

de do objeto de estudo, ou seja, trata-se de individues que 

estio~ .no mais das vezes, saindci do campo, não tendo atingl 

do aind~ aquele ponto de acomodação que os qualifica e os 

localiza em algum lugar tprnando possTvel defini-los de al­

gum modo. Estamos insinuando que entre os casos pesquisados, 

pelo menos cinco dos entrevistados ainda~estio a caminho de 

sua completa inse:sio no novo campo escolhido. Ocorre que, 

embora ~les tenham afirmado categoricamente· que chegaram a· 

decisão definitiva, somos levados a pensar, pelci conjunto 

das informaç5es que eles nos iransmitiram,que nâo estã to­

talm~nte excluida a chance de mais um redirecionamento pro­

fissional. Nio obstante essa pa-rticularidade do objeto,· no 

desenvolvimento da parte impiric(l deste estudo foi possT-

vel sentir que a vertente te5rica que mais serviu para in­

terpretã-lo foi, sem dGvida, a Sociologia d~ Conhecimento , 

que pnr nos f6i extraTda especialmente das obras de Alfred 

Schutz e de seus discipulos Peter L. Berger e Thomas 

Luckmann. 

A Sociologia do Conhecimento, tal como 
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tomamos, pressupõe que "os aspectos normativos da sociedade 

não podem estar separados da dimensão cognitiva"( 46 ) que 

comprovadamente permeiam o comportamento dos indivrduos e 

' se tornam visrveis em suas prãticas e representações. Os es 

tudos que levam em consideração este aipecto tentam, em srn 

tese, investigar a relação geral entre id~i-as ou formas de 

consciência e seus contextos sociais. Admitidas estas premi~ 

sas, o investigador acredita ser capaz de adotar uma postu­

ra em que se ~ possrvel tentar compreender o objeto sem to-

mar partido, sem julgar~ Vai. analisar, descrever apenas. P~ 

r~m, sabe não ser possrvel atingir uma total n~utralidade 

axiolõgica. Antes, admite-se a i_mpossibilidade de proceder 

a sua "profilaxia". 

··~· .. , 

Indo a campo para colher as informações 

em entrevistas abertas o investigador tenta localizar o ob-

jeto num sistema em que dois aspectos se apresentam como 

fundament~is. Primeiro, em vivendo no grupo.o indivrduo 

aprende uma maneira ~e ser e se comporta como tal e seu com· 

porta~ento ~ sempre uma resposta is impressões do outro so-
\ 

bre ele que não sE o incita a reagir, mas fazê-lo de acordo 

com o contido nas intenções de seu interlocutor, especial-

mer.te se este .c.......... . ......... 11 ....... ~ ......... 
I U I U 111 U U l, I U 

,..~,_ .... :..c.:,.._ .... ..: ....... ll .,. 
::> I -~ li I I I \.. a l, I V U , C 

. ......... ... ·- ..... - ..... ,..,.....,..-
Ullla r c::.::. pu::> t-a 

de espelho que traz implrcito o fato de que o homem não se 

enxerga sozinho. r sempre enfrentando o outro que lhe sao 

. fo~necidas a~ ~ondições para estranhar a si mesmo e conse­

quent~mente compreender-se. So6 este ponto de vista o homem 

passa a ser porta_dor de __ c_()_n_~_t-r:_~s~~s _ _novas a cada momento co 

(46)-·BERGER, P. L. e BERGER, B. - "Sociology- A Biographical 
Approach". New York, Penguin Books, 1976, p. 376. 

.. .., ..... - ·~ .... __..,. 
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mo ~esultado de um ap~endizado segundo as circunstâncias 

diferentes das quais passa a fazer p~rte nos grupos. O ou­

tro aspecto e aquele que poderíamos chamar de "herança de 

b e r ç o 1' • Sã o a s c o n c e p ç õ e s m a i s a r r a i g a d a s q u e o s i n d i v i d u o s 

portam dentro deles e que estão objetivadas fora. Não hã mui 

to o que modificar. São verdades pr6ximas e .· -conc~étiiadas 

pelos fatos e objétos que os rodeiam e pelos quais se pau­

-tam para determinar seu modo de viver. E supor que hã reali 

dades que nio estio no domínio do ser, mas que os moldam e 

tem de ser aceitas pois nio hã muitas saídas. 

De posse dessas informações sobre a Sacio 

. logia do Conhecimento podemos aferir o seu grau de utilida-
J 

de quanto i explicação do nosso objeto de pesquisa. 

No confronto com o objeto, procuramos sem 

pre localizã-lo no seu meio, tecer come~tãrios em cima de 

sua visio de munÇ,, tratã-lo como capaz de representar dife 
\ ' . 

rentes pap~is tomb
1

portaddr d~ "h~rança~" indel~veis pro-

·duzidas principalmente na família(*) e que marcaram pro-

. fundamente todo o relato. Ainda o encaramos em ~eu~ aspe~ 

tos mais gerais que o caracterizam como humano~ ou seja, c~ 

0 M rf ~" mnmont-Ac- O r;rr"tlnC"+';nr--i~c- ,.f._. \1.;,.1":'11 1"'\~n.r~ 
mo ser qt:- ellf uauv$ IIIVII'-'11'-'V"':' '-"\,I \.,;\AII..:I'-'UUVIU.~ UU YIUU JJIV\.....=. 

de convenientemente para preserva~ a sua s~breviv~nci~. As­

sim nio vacila em mistificar, munir-se de certas crenças que 

( *) Arackcy M. Rodrigues destaca a peculiaridade do grupo 
familiar dizendo que "muito provavelmente, a fam'i­
lia difere dos outros grupos precisamente pela pos­
sibilidade de 'cri~r' a~ personalidades pr6~ícias 
para o desemEenho dos pap~is" in Cadernos de Pesqut 
sa da Fundaçao Carlos Chagas, "Dinâmica Grupal e In 
dividuo no Sistema de Distribuição de Privilegias­
na Família", nQ 37, Mai/1981, p. 52-59. 
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sejam üteis ã manutenção de sua identidade ainda que preci­

se forjar desculpas e denominações artificiais ãs situações 

particulares para suavisar o peso da realidade mais dura. 

Igual~ente automotiva-se ou racionaliza situações para via­

bilizar a realização de seus intentos; passa por uma socia­

lização primãria e secundãria internalizando valores e cren 

ças que se refletem diretamente na.sua conduta, abre mão de 

suas reais preferências, ·em determfnados momentos da vida 

para atender a exigências ~ociais e familiares, ai~da ·que 

seja como estrat~gia_parã realizar seus objetivos; toma de­

cisões tendo em conta o ethos e habitus de cla?se que, de 

igual mpneira determinam seus gostos e preferências; vivem 

essa$ decisões como vocação,ou seja,'apropriam-se 11 delas como 

sendo súas, no sentido de partir de uma vontade prõpria in-
····:. terna ao seu ser, imune an que existe no mundo. Outras ca-

racterísticas existentes e que· fazem parte da percepção pr~ 

porcionada pela-Sociologia do Conhecimento poderiam ser 

aqui enumeradas. P6r~m as que aqui registramos foram .as 

mais abordadas no ato da interpretação ~as biografias que 

utilizamos e cremos ser suficientes para este nosso propõsj_ 

to. 

r dispensãvel dizer que tanto quanto po~ 

sível procuramos ser fi~is nos ~~g~stros das inf~rmaçõ~s tal 

quál nos foram transmitidas. Começamos a tra~alhar as entre 

vistas por um relato cuja intenção foi exatamente localizar 

o personagem em termos dos grupos sociais dos quais partic! 

pou, prioritariamente a f~milia e a escola. Seria impossí~ 

vel tentar compreender os gostos, a ideologia, as - -reaçoes, 

as escolhas, os valores manifestados pelo personagem, sem 

situã-lo naquele contexto mais amplo. Não chegaríamos a lu-
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gar nenhum se escolhêssemos rebater os procedimentos ou a 

sua visão de mundo aos nossos conceito~ e parâmetros .parti­

culares ou iqueles mais genêricos que levam a um enquadra -

mento'forçado para dar conta da interpretação do personagem 

( * ) . 

Apõs lotaliz~-lo neste seu mundo, aquilo 

que de outra forma seria incoerente, passa a ser bastante 

lõgico. A Sociologia do Conhecimento apresenta-se vantajos~ 

mente no sentido de fornecer instrumentos que se prestem a 

interpretação do conteúdo da mensagem externalizada pelo 

personagem, indo alêm da concretude verbalizida e ~ fazendo 

os devidos pontos de ligação com os elementos dados em sua 

histõria de vida, levando-se em conta o mundo exterior e 
., ..• 

alguns dos aspectos inter~o~es(**) para se chegar a conclu 

sões muito prõximas daquilo que realmente se passa e que 

por vezes, o prõprio personagem desconhece. 

Colocando em termos mais prãticos, somen· 

·te le~ando em,conta as considerações acima, e que se pode 

compreender por/que em dado momento as pessoas que entrevis­

tamos escolheram o curso de Administração de Empresas e na 

EAE.SP-FGV. üa mesma forma, a ex!Jl i Cdção do por·qu'ê um - , .. ·- -OIUIIU 

do curso de Administração empenha-se no campo do teatro so 

(*) Numa linguagem Schutziana: não seria poss1vel explicar 
uma provlncia de significados usando a lÕgica de outr~ 

_provlncia de significados: 
{**) O que somos, tem a ver com o tempo em que vivemos, com 

as ~ircunstâncias sociais e históricas que pairam sobre 
a sociedade mais ampla, com a nossa prõpria co~stitui~ 
ção biológica e psicológica. · 
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fluir~ ap5s saber-se que ele e~tudou dos seis aos dezessete 

anos num col~gio em que esta atividade era levada muito a 

s~rio, ou que a sua avo colocava-o para cantar enquanto 

ela tocava piano ou mesmo passava-lhe textos para ler, con­

tava-lhe hi~f5rias, etc. Nio hi dGvidas de que outras for­

ças.secundirias acabam contribuindo para que as escolhas se 

efetivem e parece ·que os requisitos te5ricos que nos· possi­

bilitar"esta compreensao estio contidos na Sociologia do Co­
nhecimento. 
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